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V E I N T E C É N T I M O S 

S. M . L A R E I N A Y SS. A Á . L A S I N F A N T A S , E N E L C O L I S E U M 

L a Re ina y las Infantas , 
en e l Co l i scum, donde 
as is t ie ron a la p r o y e c c i ó n 
del f i l m sonoro Para-
m o u n t , " L a c a n c i ó n d é 

P a r í s " 

L a d i s t i ngu ida concur ren
cia que a s i s t i ó a la f u n 
c i ó n de gala, / . - ^ j i e l 
Col i seum, esmerando eí 

"pasó dfc S. M . la Reina, 
a la t e r m i n a c i ó n del es-

- p e c t á c u l o 

Messer i^ d i rec tor ge« 
rente de la Pa ramoun t en 
Españo l , saludando al 
f á m o s o art is ta , Chevalier , 
pro tagonis ta de " L a can

c i ó n de P a r í s " 

( F o t o Badosa) 
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LAS VIOLETAS IMPERIALES 

E l salón de peluquería montado con el máximo refinamiento 

v Un aspecto de la tienda simpático y sugestivo 

U n aspecto del departamento de sombreros de seüora Otro elegante saloncito de la sección de sombreros. 

I M P O R T A N T E CASA D E P E R F U M E R I A , P E L U Q U E R I A Y S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A , C U Y A R E A P E R T U R A H A O B T E N I D O L A M A S F A V O R A B L E 
A m n i n A D E L M U N D O E L E G A N T E 

U n c a p i t u l o de nove la de aventuras . Un m a r i n e r o en fiera l ucha con! dos t i b u r o 
nes, a los que cons igue d a r muer te . El hecho no o c u r r i ó en los mares an t i l l anos 
n i en el pe l igroso P a c í f i c o , s ino en Santander , a escasa d i s t anc ia de la costa. 
E l m a r i n e r o Vicente Bonet , san tander ino , p e s c ó los dos e x ó t i c o s mons t ruos de l 
m a r , j u n t o a l a p l a y a de Nazaret, t ras no pocos esfuerzos, y en1 t i f o t o g r a f í a 

aparece e l h é r o e de unas horas, gozoso y satisfecho.. . 
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E l mar ine ro Vicen te Bonet , que p e s c ó 
dos t iburones en las playas cercanas a 

Santander. - ( F o t o Samot) 

V E A L 0 5 NUEVOS HOOCCOS 

l.C 

Asistentes a la v is i ta of ic ia l a la S e c c i ó n Sueca, de la E x p o s i c i ó n . - ( F o t o M e r l e t t n 

Con m o t i v o de la Semana S u e c a — t í p i c a , interesante y atrayente , cons t i tuye la Sec
c i ó n que d i cho p a í s t iene ins ta lada en la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Barcelona, la 
no ta de a c t u a l i d a d . Vis i tan tes i lus t res h a n p rod igado elogios a su contenido y a l ar te , 
exqu i s i to con que ha sido dispuesto. Las c a r a c t e r í s t i c a s del p a í s sueco—industr ia , trac
c i ó n , nieve, e d u c a c i ó n f í s i ca—, quedan plasmadas en las instalaciones de aquel la 

S e c c i ó n , que cons t i tnye una a t r a c c i ó n ind i scu t ib l e . 

E n el loca l de la U n i ó n P a t r i ó t i c a del 
D i s t r i t o V I . se c e l e b r ó u n acto p o l í 
t i co c o n m o t i v o de la v is i ta que hizo 
al m i s m o el jefe del Gobierno, general 
P r i m o de Rivera . H u b o presentacio
nes, discursos entusiastas y una c a r i ñ o 
s á s a l u t a c i ó n del M a r q u é s de Es te l la 

i J 

V i s i t a del general P r i m o de Rivera a la U . P. del D i s t r i t o V I . ( F o t o M e r l c t t i ) 
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Barcelona, jueves 10 de Octubre de 19Q9 

P A N T A L L A L I T E R A R I A 

P r o y e c c i ó n d e ! s i g l o X I X 

Primera parte: «El amor, el dandysmo y la intriga» 

No hace mucho t i e m p o s e - i n a u g u r ó 
en M a d r i d un Museo de l s ig lo X I X . 
Yo c o m e n t é — b r e v e m e n t e — l a no t i c i a , 
para subrayar la . Para hacer no ta r a 
c ie r tos e s p í r i t u s rezagados c ó m o e l 
s iglo X I X era ya u}na cosa de Museo, 
de r i n c ó n venerable, de archivo . Cla
ro oue no p r e t e n d í t o rce r su camino. 
T o d a v í a hoy c o n t i n ú a n escribiendo, 
p i n t a n d o y esculpiendo como sus 
abuel i tos del Ochocientos. Por lo vis
to es bastante d i f í c i l convencer a 
mucha gente de que en este t i e m p o 
de deporte y « j a z z - b a n d » resu l ta de 
una falsedad y de i h a t o n t e r í a i n 
aguantable r e t r o t r a e r la i n s p i r a c i ó n 
a ambientes desaparecidos. 

Nosotros debemos una f ide l idad i n 
v io lab le a nuesitro t i e m p o . E l l a s e r á 
la ú n i c a prenda de nuestra s incer idad 
a r t í s t i c a . 

L e ó n Daudet , en su v i o l e n t í s i m o l i 
bro «El e s t ú p i d o s iglo X I X » , combate 
con su gran e n e r g í a de panf le t i s ta 
ba ta l l ador a los hombres de l a pasa
da cen tu r i a . Puies b i e n : esto no es 
jus to . M á x i m e t r a t á n d o s e de una épo 
ca tan fecunda como e l X I X f r a n c é s . 
Los hombres del Romant ic i smo—Cha
teaubr iand , Hugo, Gaut ier .—que con 
fcanta s a ñ a ataca Daudet s i n t i e r o n 
p rofundamente su t i e m p o y le pres
t a ron j u r a m e n t o de f i d e l i d a d . Cum
p l i e r o n . E l a f á n de super la t ivos , e l 
tono r e t ó r i c o , e l abuso de l sen
t i m e n t a l i s m o no son vic ios que 

pi'rodan achacarse a elloo sino 
a su é p o c a . Vic ios con t ra los que 
no era posible comba t i r . Respetemos, 
pues—a pesar de todos su«3 defectos— 
a estos hombres del s iglo X I X por su 
entusiasta i d e n t i f i c a c i ó n a su é p o c a . 

Anotado este p r i n c i p i o de fidelidad 
al ambiente , no queda sino a ñ a d i r có
mo lo m á s v ivo de l a i n t e l e c t u a l i d a d 
e s p a ñ o l a lo ha acatado s in vac i la r . 
Los j ó v e n e s , sobre todo, f o r m a n u n 
grupo compacto y valeroso. D e s p u é s 
de Ta Guerra , su personalidad—actua
l í s i m a — h a quedado b ien de f in ida . 

Y he a q u í e l f e n ó m e n o que yo quie
ro recoger en esta serie de a r t í c u l o s : 
los l i t e r a to s e s p a ñ o l e s de l s iglo X X 
vuelven los ojos hacia e l s iglo X I X . 

Pero por p r i m e r a vez—y esto es 
m u y i m p o r t a n t e — s i n t i é n d o s e comple
t amen te desintegrados de su e s p í r i t u , 
na ven en él una parcela de su «su je
to» v i t a l , sino que lo han conve r t ido 
en un puro « o b j e t o » , en u;a in t e re 
sante campo de maniobras in t e l ec tua 
les, en u n «f ie ld» en donde pueden 
desarrollarse bellas jugadas l i t e r a 
r ias . 

E l s iglo X I X pasa a ser—como la 
Edad Media para los r o m á n t i c o s - - u n 
« l e m a » . U n tema copioso, d i v e r t i d o , 
m ú l t i p l e . Ya se han acercado a é l 
muchas plumas. L l e g a n muichas m á s . 
Sucesivamente iremos examinando 
pruebas, resultados, jugadas. 

Y han de verse bellas combinaciones, 
f r u t o de i n t e l i g e n c i a y azar. 

* * * 
L a m á s extensa e x p l o r a c i ó n a lo 

largo del s iglo X I X es obra de P é r e z 
Galdos. Desde « T r a f a l g a r » a « E s p a ñ a 
t r á g i c a » . ( « E p i s o d i o s N a c i o n a l e s » ) . 
Sigue d e s p u é s l a obra de B aro j a : 
« M e m o r i a s de ujn hombre de a c c i ó n » , 
de uno de cuyos t í t u l o s e x t r a i g o e l 
e p í g r a f e p res id idor de estos a r t í c u 
los. E f e c t i v a m e n t e «el amor, e l dan
dysmo y l a i n t r i g a » son t res agudas 
facetas d e c i m o n ó n i c a s , como tendre
mos o c a s i ó n de ver . 

Y s in embargo nosotros no tomare
mos en cuenta l a v i s i ó n de l s iglo pa
sado a t r a v é s de Baroja y de Gal dos. 
Andamos t ras la v i s ión del X I X como 
«ob je to» — fuera — desintegrado del 
m ve l i s ta . Y don B e n i t o y don P í o son 
dos escri tores p rofundamente ocho-
^ontistas^ 

* 

i n i c i a r í a m o s nuest ro a n á l i s i s po r la 
v i s ión d e c i m o n ó n i c a de V a l l e - I n c l á n . 
E n « E l Rupdo I b é r i c o » , V a l l e - I n c l á n , 
en efecto, se s i t ú a ante e l Siglo de 

I r s Luces como ante un b iombo v i s to 
so y m u l t i c o l o r . R á p i d o , agudo, i n t e n -

50, V a l l e va recogiendo mat ices y 
episodios. « E l Ruedo I b é r i c o » es co
m o u n marav i l loso escaparate de 
f r u s l e r í a s d e c i m o n ó n i c a s . Joyas, se
das, guantes, condecoraciones, e p i 
gramas, coplas y papeles clandestinos 
f o r m a n u n conjunto in teresante y d i 
v e r t i d o . 

D e s p u é s de V a l l e - I n c l á n , toda una 

g e n e r a c i ó n se dedica a novelar e l v ie 
j o M a d r i d y e l P a r í s , cosmopol i ta . 
Los j ó v e n e s r e inc iden en e l v ie jo ca
m i n o . 

Ahora . Ahora , bcyo la d i r e c c i ó n de l 
fino esc r i to r granadido y agudo c r í 
t i c o t e a t r a l , m i buen amigo Melchor 
F e r n á n d e z A l m a g r o , ha empezado a 
publ icarse una c o l e c c i ó n de «Vidas 
e s p a ñ o l a s de l s ig lo X I X » . (Espasa-
Calpe, M a d r i d ) . A t e n c i ó n . 

G u i l l e r m o D I A Z - P L A J A 

Llegada de personalidades 
E L E X M I N I S T R O S E 5 0 R 

S I L I O 
Se encuent ra en nuestra c iudad e l 

ex m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
conservador s e ñ o r S i l l o , 

Las 200 plazas para los as
pirantes a alumnos mecánicos 

de aviación militar 
Se advier te a los aspirantes, paisa

nos, a las 200 plazas de alumnos me-
m á n i c o s d© a v i a c i ó n m i l i t a r (Cua t ro 
Vien tos ) , que no pueden s o l i c i t a r 
aquellas m á s que los nacidos en 1907, 
1909, 1910 y 1911, e x c l u y é n d o s e a los 
de 1908 y a los inscr ip tos en la A r 
mada. T a m b i é n p o d r á n s o l i c i t a r el 
ingreso los cabos y soldados en servi 
cio ac t ivo . 

Las d e m á s condiciones, son las que 
previene la R. O. C. de 25 de sept iem-
bne de 1929 y e l plazo para las so l i 
c i tudes t e r m i n a e l 25 de oc tubre . Los 
admi t idos al examen i r á n a M a d r i d 
por cuenta de l Estado, y la Escuela 
los m a n t e n d r á duran te su permanen
cia. 

Regreso a Madrid 
Han regresado a Madr id el jefe 

super ior de P o l i c í a de d icha c a p i t a l 
y e l obispo de Tarazona. 

UN PROYECTO DE GRAN INTERES 

E l marqués de Estelía hablará con el Rey 
sobre la necesidad de prorrogar algo la 
techa de clausura de la Esposición de 

Barcelona 
Podría ser que después se diese a la Exposición una 

modalidad nacional 
A l hab la r ayer los per iodis tas con 

el je fe del Gobierno, pa ra que nos d i 
j e r a s i eran c ier tos los rumores 
que se propagaban en l a c iur 
dad, respecto a si se p r o r r o 
gaba la fecha "de clausura de 
la E x p o s i c i ó n de Barcelona, e l 
m a r q u é s de Es te l l a nos d i j o que ha
b í a t en ido un cambio de impresiones 
con las autoridades respecto a este 
asunto, y que h a b l a r í a con S. M . e l 
Rey sobre la conveniencia de p r o r r o 
gar algo l a fecha de c lausura de la 
E x p o s i c i ó n , s i b ien , a ñ a d i ó el gene-

o s ) L i T i < : ( 

U N A R T I C U L O D E L M A R 
QUES D E E S T E L L A 

Bajo e l t í t u l o de « C o m e n t o s eco- j 
n ó m i c o s y p o l í t i c o s » , pub l i ca u n ar-1 
t í c u l o en «La Vangu¿a rd ia de ayer . 
m a ñ a n a el general P r i m o de R i v e r a . ' 

Comienza e l je fe de l Gobierno g lo- | 
sando el p r i m e r o p ú s c u l o que, ba jo ; 
el pa t roc in io y d i r e c c i ó n del Banco 
de E s p a ñ a y Oficina de Estudios Eco
n ó m i c o s y E s t a d í s t i c a , i r á n aparecien
do p e r i ó d i c a m e n t e , y el estudio del 
comercio e x t e r i o r de E s p a ñ a . 

«No hemos de oponernos—dice— 
a la compra en e l ex t ran je ro de l o 
que en E s p a ñ a no se produzca o lo 
que sean mater ias b á s i c a s de nues
t ras indus t r ias ; pero sí hemos de i r 
rescatando, d í a por d í a , e l mercado 
propio para la p r o d u c c i ó n nacional . 
A esto t iende el ú l t i m o Real decreto 
y t i enden los in ten tos de nac iona l i 
z a c i ó n , s iqu ie ra sea de u n modo par
c ia l , de indus t r i as como la del mo to r , 
la c i n e m a t o g r á f i c a y otras que o r i g i 
nan la sal ida de^ fuertes y crecien
tes sumas todos los años . 

M á s de e x t r a ñ a r es a ú n que Espa
ña , p a í s esencialmente a g r í c o l a y ga
nadero, tenga que i m p o r t a r substan
cias a l imen t i c i a s . A l Gobierno corres
ponde, en esto, como le corresponde 
en todo, l a d i r e c c i ó n del p a í s para 
mejora r l a s i t u a c i ó n , y no d e s e r t a r á 
de este deber, aunque requiera para 
mejor c u m p l i r l o la decidida y con
vencida c o l a b o r a c i ó n ciudadana. No 
m á s t a rde que e l lunes ha v i s i t ado 
S. M . la Reina, a c o m p a ñ a d a de l a i n 
f an t a d o ñ a Bea t r i z de Orleans, a l g ú n 
t a l l e r de vestidos y o t ro de sombre
ros, real izando compras en ellos, y de 
los regios labios han sal ido elogios 
para la ca l idad , buen gusto y prec io 
de tales confecciones. Hay que se
g u i r e l e jemplo , s e ñ o r a s de la a r i s to
cracia, que en el lo va la f e l i c i d a d de 
muchos hogares h u m i l d e s » . 

Se refiere luego a l p l a n de v ida en 
E s p a ñ a de las clases medias y pu
dientes, que cal i f ica de disparatado, 
dic iendo a este p r o p ó s i t o : 

« L a comida o almuerzo, que no se 
sabe b ien lo que es n i c ó m o l l amar 
la , de las dos y media o t res de la 
tarde , y la comida o cena de las nue
ve y media o diez de la noche, son 
un absurdo y dri derroche y una es
c l a v i t u d para la se rv idumbre d o m é s -
tica» obl igada a t raba ja r casi hasta 
las doce de la noche, hora en que se 
apagan los fuegos y se l evan tan los 
manteles. 

B a s t a r í a una sola comida f o r m a l , 
f a m i l i a r , a manteles en t r e c inco y 
media y siete y media de la tarde, y 
d e s p u é s , los no trasnochadores nad'J, 
los que lo sean, un r e f r i g e r i o . Y an
tes, u n p e q u e ñ o a lmuerzo o desayu
no de tenedor a las diez y media u 
once y media, y los madrugadores po
d r í a n an t i c ipa r , de siete y media a 
ocho y media , una taza de c a f é , T a l 

© e 

sistema, mucho mejor para l a salud, 
y p revisor d© la obesidad, a h o r r a r í a 
luz, c a r b ó n y lavado de m a n t e l e r í a , 
d e j a r í a l ib res unas horas de l a ma
ñ a n a y otras de la p r i m e r a noche, 
p e r m i t i e n d o que los e s p e c t á c u l o s se 
desarrol laran de nueve a doce de la 
noche. S e r í a c ó m o d o por i g u a l para 
e l t rasnochador y e l madrugador , nos 
p o n d r í a al c o m p á s y tono de Europa 
y t e n d r í a otras muchas ventajas; pe
ro a é l se oponen, de una par te , los 
protestantes de todo, los incapaces 
de sacrif icar nada al b ien co lec t ivo , a 
un t i e m p o r u t i n a r i o s y e g o í s t a s , que 
no aceptan la menor moles t ia ; y de 
o t r a la a r i s tocrac ia dorada, que v ive 
muel lemente , y que a no ser por el 
ma l e jemplo, que los a b ú l i c o s y pre
tensiosos s iguen s in re f lex ión . Unos y 
otros han exis t ido s iempre, y con t ra 
ellos, o a l menos a p a r t á n d o s e de ellos, 
deben conducirse las masas de hom
bres de estudio y de t rabajo y sus fa
mi l i a s . E l sector obrero, el E j é r c i t o y 
los que pres ten servicios de a c c i ó n 
con t inua , e s t á n obligados a o t r o p lan 
que no t r a s to rna e l general en sus l í 
neas esenciales. L a jornada de todos 
é s t o s du ra ocho horas y debe empe
zar poco m á s o menos a las ocho y 
acabar a las c inco, con una hora u 
hora y media, para e l a lmuerzo y 
descanso. 

Acaso la Dictadura, en su momento 
inicial, debió acometer este problema; 
pero por otra parte, es tan racional 
que se resuelva de un modo parecido 
al indicado, que parece lógico confiarlo 
por entero a la ciudadanía, si la razona
ble sabe liberarse de la coacción de los 
rebeldes. De todos modos, nunca es tarde 
sí la dicha es buena, y todo ha de ser 
cuestión de voluntad y perseverancia. 
Perseveremos." 

Respecto al primer cuaderno publi
cado por el Comité de cambio, dice el 
jefe del Gobierno: 

"Las consideraciones que me ha su
gerido no son pesimistas ni tampoco 
originales del i'bdo, pues en mis confe 
rencias con el ministro de Hacienda, ce 
loso vigilante del bien público, hemos 
cambiado muchas impresiones sobre es 
ta materia, convencidos de que las di 
ficultades con que tropieza la peseta para 
tener su verdadero valor, el que corres
ponde a la ga ran t í a oro que la cubre 
y a la si tuación presupuestaria de Es 
paña, está precisamente en este desni 
vel de la balanza comercial, que po
demos i r reduciendo sin violencia, pa 
so a paso, hasta fijar la aguja en el 
fiel. 

Y está también, desgraciadamem'e, en 
la cobardía social, que no ha sabido 
aún arollar en una ola de desprecio, 
cuando no con más enérgicas sanciones, 
a los que aún tienen el cinismo de ga
llear y perturbar, en nombre de una 
política abyecta y ruinosa, o de una in
telectualidad enfermiza y decadente, que 
envenenando almas y entendimientos mal 
defendidos, por su infantilidad o su fía 
qucza, exacerbando rencores y estimu 
lando ambiciones, turban la tranquil i 
dad y quebrantan la moral y confian 
za del pueblo con sus invenciones in 
juriosas, con sus difamaciones calumnio
sas y llevan al extranjero la sensación 
de que somos un país agii'ado y p róx imo 
a temidos cambios políticos, que no se 
producirán mientras quede en España 
un rescoldo del incendio de ignominia 
que puso la gobernación del país en 
mano del hampa y el matonismo, por

que los que debieron perseguir estos 
males prefirieron pactar y convivir con 
ellos. Eso, y sólo eso, era la política an
terior al 23, y eso siguen siendo los que 
aún alardean de representarla y cuantos 
más o menos claramente los apoyan. 

Y eso ya no v ive casi m á s que en 
M a d r i d y en determinados sectores. 
Pero no en provinc ias , y menos en 
las catalanas, y menos que en n i n 
guna en Barcelona, donde su pobla
c ión consciente, con c r i t e r i o p rop io , 
t rabajadora, rec ta y serena, ha sa
bido en ju ic i a r b ien las diferencias 
del ayer bochornoso a l hoy digno y 
alentador, que presenta una E s p a ñ a 
rodeada de consideraciones y plena 
de just if icadas esperanzas, que han 
de realizarse por su p rop io esfuerzo, 
no por m i l a g r e r í a gubernamenta l , y 
lo apor ta v i r i l m e n t e , y , a d e m á s , 
a l ien ta a l Rey, afanoso de la g ran
deza del p a í s , y a l Gobierno, con sus 
constantes y calurosos aplausos, con 
su asistencia de t rabajo desde el m á s 
a l to a l m á s modesto, todos p a t r i o 
tas y todos comprensivos de la s i tua
c ión y del celo que i n sp i r a nuestro 
progreso y l a i n d e p e n d i z a c i ó n de 
nuestra v ida y e l c r ec imien to de 
nuestra personal idad m u n d i a l . 

¡Qué contrastes ofrece la v i d a de 
los pueblos! Barcelona, l a f a b r i l , l a 
f recuentemente agi tada (verdad que 
m á s por l a pro tes ta con t ra e l des
gobierno general que por causas pro
p ias ) ; Barcelona, l a de las masas 
obreras rudas aparentemente , pero 
cul tas , conscientes y con e s p i r i t u a l i 
dad; Barcelona, la de las revoluc io
nes ñ complots , es hoy una urbe e jem
p l a r en su v ida ciudadana robusta 
y b ien or ientada , que, consciente de 
su i m p o r t a n c i a e inf luencia , repugna 
compromete r e l presente n i e l por 
ven i r de la P a t r i a con diabluras , ha
bi l idades y extravagancias, que se 
r í a n sólo despreciables, s i no d ie ran 
armas a los enemigos y competidores 
de E s p a ñ a , para d a ñ a r l a en sus m á s 
v i ta les intereses y en su p res t ig io 
m u n d i a l » . 

LOS R E P U B L I C A N O S D E 
V I N A R O Z C O N T I N U A N A D 
H E R I D O S A L A A L I A N Z A 

E n la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por 
el Cent ro I n s t r u c t i v o Republ icano de 
Vinaroz , se t o m ó el acuerdo de con 
t i n u a r adheridos a la A l i anza Repu
bl icana . 

LOS V I A J E S D E L S E Ñ O R 
CAMBO 

E l s e ñ o r C a m b ó piensa real izar , 
den t ro de pocos d í a s , un viaje a Va 
lencia, d e s p u é s i r á a P a r í s , y a su re
greso, v i s i t a r á A n d a l u c í a , empren
diendo d e s p u é s en su y a t h u n cruce
ro por el M e d i t e r r á n e o , r u t a a Meso-
po tamia , para v i s i t a r las ruinas de 
la c iudad de U r , rec ien temente des
cub ie r t a por la m i s i ó n a r q u e o l ó g i c a 
inglesa. 

D E REGRESO 
D e s p u é s de confereneciar en M a 

d r i d de tenidamente con e l conde de 
R o m a n ó n o s sobre e l momento p o l í 
t i co ac tua l , ha regresado a Barce
lona e l pres idente d e l D i r e c t o r i o de l 
p a r t i d o l i b e r a l en esta p rov inc ia , 
doctor don F. Lu i s de Gassol. 

r a l P r i m o de R ive ra , hay que t e 
ner en cuenta los intereses m-' 
ternacionales y los compromisos ad-t 
qu i r idos con r e l a c i ó n a o t ras exposi
ciones que han de real izarse, p o r 
e jemplo l a de B é l g i c a , 

A h o r a b ien , d i j o e l presidente, des
p u é s de l a c lausura p o d r í a darse a 
la E x p o s i c i ó n de Barce lona una mo
da l idad nacional . 

E l m a r q u é s de Es te l la c o m e n t ó con 
s a t i s f a c c i ó n e l é x i t o que alcanza l a 
E x p o s i c i ó n , cada d í a m á s concur r ida , 
admirada y elogiada. 

Para el acto de descubrir una 
lápida que da el nombre a 
una calle de la ciudad, de 
teniente coronel Fernando Pri

mo de Rivera 
Como ya anunciamos, hoy jue 

ves, a las doce y media, se v e r i f i c a r á 
solemnemente l a ceremonia de des
c u b r i r l a l á p i d a que d a r á e l nombre 
de « T e n i e n t e coronel Fernando P r i 
mo de R i v e r a » . 

A s i s t i r á el presidente de l Gobier
no y las autoridades c ivi les , m i l i t a 
res y e c l e s i á s t i c a s . 

L a cal le e s t á s i tuada cont igua a l 
Palacio Real de Pedralbes. 

A este acto a s i s t i r á n u n e s c u a d r ó n 
a caballo por cada uno de los r e g i 
mientos del A r m a de C a b a l l e r í a de 
esta plaza, los s e ñ o r e s p r imeros j e 
fes de los cuerpos, centros, unidades, 
dependencias e i n s t i t u t o s de esta 
g u a r n i c i ó n y comisiones de los mis 
mos, compuestas de u n jefe , u n ca
p i t á n y u n subal terno y cuantos 
v o l u n t a r i a m e n t e l o deseen. 

E l acto s e r á amenizado por l a Ban
da M u n i c i p a l . 

E l t r a j e s e r á de k a k i con armas. 

En septiembre ultimóse regis
traron en Barcelona 1.493 na
cí! 

Por el Negociado de Estadís t ica del 
Ayuntamiento, se ha publicado el mo
vimiento de la población en el mes de 
septiembre, que arroja las cifras si
guientes : 

Tota l de defunciones, 899. 
Por edades: menores de un año, m ; 

de i a 4años, 70; de 5 a 19 años , 55; 
de 20 a 39 años, 163; de 40 a 59 años, 
192; de 60 en adelante, 306; no consté 
la edad, 2. 

Por distri tos: I , 74; I I , 62; I I I , 44; 
I V , 49; V , 66; V I , 83; V I I , 83; V I I I . 
59; I X , 99; X , 39; nosocomios, 263. 

Por causas: Fiebre tifoidea, 15; sa
rampión , 1; coqueluche, 1; difteria y 
crup, 3; otras enfermedades epidémi
cas, 1; tuberculosis pulmonar, 96; t u 
berculosis de las meninges, 9; otras tu 
berculosis, 8; cáncer y otros tumores 
malignos, 89; meningitis simple, 21; 
congestión, hemorragia y reblandecimien
to cerebral, 63; enfermedades orgánicas 
del corazón, 75; bronquitis aguda, 7; 
bronquitis crónica, 11; pneumonía, 14; 
oi'ras enfermedades del aparato respira
torio, 56; afecciones del es tómago (me
nos cáncer) , 10; diarrea y enteritis en 
menores de 2 años, 78; apendicitis, 6 ; 
hernias, obstrucciones intestinales, 8; 

( cirrosis del hígado, 10; neftritis y mal 
de Br ight , 42; tumores no cancerosos y 
otras enfermedades de los órganos ge
nitales de la mujer, 3; septicenia puer
peral, 2; otros accidentes puerperales, 
2; debilidad congénii'a y vicios de con
formación, ,18; debilidad senil, 8; muer
tes violentas, 28; otras enfermedades, 
209; enfermedades desconocidas o mal 
definidas, 5. 

Nacidos vivos, 1.493; nacidos muer
tos, 73. 

En el mismo mes del año anterior: 
Defunciones, 993; nacidos vivos, 1.415; 

nacidos muertos, 81. 

No arriesgue su dinero y 
vaya a lo seguro: Anuncie 

en el DIA GRAFICO 
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Crónica del Primer Congre
so Veterinario Español 

S E S I O N D E L D I A 7 
Por la mañana se celebró la prime

ra sesión, presidida por don José Rue
da, don Pedro Moyano y don Juan Jo-
fre, y secretario don Antonio de las 
Comas. 

Se lee un telegrama del señor Cor
dón Ordas, proponiendo que el Con
greso nombre por aclámación presi
dente honorario a don Juan Ro í Codi-

.na, acordándose así después de pronun
ciar breves frases don Marcelino Ra
mírez en apoyo de dicha proposición. 

E l presidente, señor Moyano, recuer
da; en un sentido discurso, a su ilus
tre antecesor, don Demetrio Galán, en 
la memorable I V Asamblea del año 
1917, celebrada en Barcelona. Concede 
luego la palabra al ponente don Juan 
Homedes, quien lee el primer tema del 
Congreso, que trata de la "Gené t i cá" , 
del que formula las conclusiones que 
fueron aprobadas por unanimidad. 

Seguidamente se da lectura al i'ema 
segundo, sobre "Zootecnia", del que es 
ponente don Juan Rof Codina. No sién
dole posible asistir al acto, lee dicho 
tema la señori ta Maruja, bella hija del 
señor Rof, y son aprobadas, por acla
mación, las conclusiones. 

E l doctor don José Mar ía de Que-
yedo, de Buenos Aires, elogia los tra
bajos de los señores Homedes y Rof, 
y propone, como conclusión práctica, la 
creación del Instituto de Zootecnia, 
destinados a investigación genética y 
alimentación racional del ganado. 

E l presidente, señor Moyano, mani
fiesta el propósito existente de aprove
char el presente Congreso para con
cretar, de acuerdo con los señores de
legados extranjeros algunas ideas mo
dernas sobre enseñanza veterinaria. 

Y después de anunciar la orden del 
día para la próxima, se levanta la se
sión. 

S E S I O N D E L D I A 8 

A las diez de la mañana se consti
tuye la mesa, presidida por don V i c 
toriano Medina, y actuando de secre.a-
rio don J e r ó n i m o Gargallo. 

Don Pablo M a r t í da lectura del te
ma I I I " L a higiene de la carne y sus 
preparados como' medio de prevenir y 
evitar las enfermedades de! hombre". 
E l Congreso aprobó por unanimidad 
las conclusiones. 

Don José Vidal Munné desarrolla el 
tema I V , del que es ponente, tratando 
de la "Inspección de quesos, mantecas 
y margarinas, en beneficio de la salud 
humana", aprobándose la conclusión 
siguiente: 

"Por nuestra dignidad y por el buen 
nombre de la Veterinaria, prometemrts. 
como cruzados de la causa de la leche 
higiénica, poner nuestro entusiasmo y 
nuestra fe en conseguir la mejora de 
su calidad en todo el solar de Hispa-
nia. Y si así lo hacemos y con hon
radez cumplimos, será el premio de 
nuestros esfuerzos, un nuevo blasón pa
ra nuestra enseña. Una luz con res
plandor de cielo y una multitud de ma
dres agradecidas que llevan en brajos 
sus hijitos bellos y robustos, que con 
sus ojos y sus sonrisas nos dicen: 
¡Grac ias , muchas gracias!" , 

O B S E Q U I O S Y A G A S A J O S 

Visi ta a la capital. — A las cuatro 
y media de la tarde del domingo, los 
congresistas recorrieron las principales 
ñ a s de esta capital en autocars, pasan- , Ayuntamien to 
do por la Ronda de San Pedro, Arco j ' a las cuatro úe. l a tarde: Vis i ta 
del Tr iunfo Sa lón de San Juan Par- corp0ra t iva a |a E x p & s i c i ó a 
que de la Cindadela, Paseo de Colon, A las a í e z d€ la nocl f u n c ¡ ó n á ¿ 
Marques del Duero, Cortes, Urgel , ! ga ia 
hasta el Palacio Real de Pedralbes. Día 23, a las diez de l a m a ñ a n a , 
Avenida^ de Alfonso X I I I hasi'a el t e m - . p r i m e r a S e c c i ó n V i t i c u l t u r a . Tema 
pío expiatorio de la Sagrada Familia, | p r imero , « R e c o n s t i t u c i ó n del v iñedo» 

del mismo, quien most ró a los visitan
tes cuanto encierra de notable dicho 
establecimiento modelo. 

Seguidamente los excursionistas pa
saron a las Casas Consistoriales, don
de el alcalde, señor Melchor de Palau, 
les dió la bienvenida en nombre de la 
ciudad, contestándole el secretario del 
Comité, señor Jofre, agradeciendo el 
agasajo con que se les recibía. Los ex
cursionistas fueron obsequiados con un 
esplendido lunch. 

Visi ta a los laboratorios del Nor 
te de España .—De regreso a nuestra 
capital, y al pasar por Masaos, los 
congresistas se detuvieron a visitar los 
laboratorios que han establecido los se
ñores Cusí. Estos prodigaron sus aten
ciones a los visitaates, quienes recorrie
ron las principales dependencias del 
establecimiento. Los congresistas fue
ron obsequiados con un vino de honor 
y con muestras de los productos que 
fabrican dichos laboratorios. 

I N A U G U R A C I O N D E L A E X P O 
S I C I O N V E T E R I N A R I A 

E l martes fué inaugurada por el ca
pitán general, don Emil io Barrera, la 
Exposic ión Veterinaria instalada en los 
pórt icos del Palacio de Agricul tura . 

E l señor Barrera fué recibido por los 
señores Rueda, Jofre, Riera, M a r t í y 
.Sabatés, del Comité Ejecutivo; por el 
jefe de Veterinaria militar, señor U s ú a ; 
el inspector de Sanidad Mar í t ima , doc
tor don Leopoldo Acosta, y gran n ú 
mero de congresistas. E l señor Rueda, 
agradeció el honor que el capitán ge
neral dispensaba al Congreso, y le ro
g ó qu& descubriese la lápida colocada 
en el muro contiguo, en la que están 
grabados los nombres de los veterina
rios militares muertos heróicamente en 
la campaña de Mel i l la del año 1921. 
A los acordes de la Marcha Real, el 
genera 1 Barrera descorr ió la bandera 
española que cubría la lápida y en un 
bello discurso felicitó a los congresis
tas por este patr iót ico homenaje. A 
continuación el general veterinario del 
ejérci to alemán Buwioski depositó un 
ramo de flores debajo de la lápida, 
siendo muy aplaudido. E l acto t'ermi-
nó obsequiándose a todos con cham
pán. 

R E C E P C I O N E N E L A Y U N T A 
M I E N T O 

A las siete de la tarde, los congre
sistas visitaron el Ayuntamiento, don
de se celebró una recepción en su ho
nor. Les recibió el teniente de alcalde 
doctor Navarro Perarnau. congra tu lán
dose de la visita y declarándose una 
vez más amigo de los veterinarios. E l 
director del Cuerpo de Veterinaria M u 
nicipal, señor M a r t í Freixas, agradeció 
tan amables frases y puso de relieve el 
interés que demuestra el actual A y u n 
tamiento por la Sanidad veterinaria, 
terminando con un viva al alcalde, que 
fué contestado unánimemente . Después 
de admirar los principales salones de la 
casa, los congresistas fueron obsequia
dos con un lunch. 

SEGUNDO CONGRESO (NTERNA-
CSONAL DE LA VIÑA Y EL VINO 

E l C o m i t é o rgan izador del Segun
do Congreso de l a V i ñ a y del V i n o , 
que t e n d r á l uga r en esta c iudad du
rante los d í a s del 22 a l 30 del ac
tua l , ha hecho p ú b l i c o el siguiente 
p rog rama : 

D í a 22, a las once de l a m a ñ a n a , 
solemne ses ión de. aper tura del Con
greso en el S a l ó n de Ciento, del 

regresando al punto de partida. 
Vis i ta al matadero de M a t a r ó . — E l 

día 7, a las cuatro de la tarde, un gran 
n ú m e r o de congresistas t ras ladóse en 
autocars a M a t a r ó para admirar su 
magnífico matadero. 

A l llegar allí fueron recibidos por 
don Cris tóbal Salas, director técnico 

Segunda S e c c i ó n E n o l o g í a . Tema p r i 
mero, « F e r m e n t a c i ó n de mostos y 
e l a b o r a c i ó n de v inos» . Tercera Sec 
c i ó n . E c o n ó m i c o - s o c i a l . Tema p r ime
ro, «Defensa del v i n o y lucha cont ra 
la p r o h i b i c i ó n » . 

A las cuatro de 1.a tardo, v i s i t a 
corpora t iva a l a c iudad 

S A L de F R U T A " 

( T R U I T S A L T ) 

L A X A Y 
R E F R E S C A ^ ^ 

D í a 24, a las diez de la m a ñ a n a , 
P r imera S e c c i ó n . T e m a segundo, 
«Cul t íyo de la vud» . Segunda Sec-
cíén. Terna segundo, «Cr ianza y a/le-
j í i in ien to de los vinos. Tercera Sec
c ión . Tema segundo, « L u d i a cont ra 
el fraude y a d u l t e r a c i ó n de los v i 
nos» . 

A las tres de l a tarde, e x c u r s i ó n a 
la Zona v i t í c o l a de Levante, y vis i ta 
al Sindicato de Ale l l a . 

D í a 25, a las diez de l a m a ñ a n a , 
p r i m e r a S e c c i ó n . Tema tercero, «Fer
t i l i z a c i ó n del v iñedo» . Segunda Sec
c ión . Tema tercero, «Aná l i s i s del v i 
no.. Tercera Secc ión , Tema tercero, 
«S ind icac ión ' " y Cooperat ivismo v i t i 
v i n í c o l a . 

L u n c h en M ir amar. 
Por la tarde: Vis i t a a l Palacio dé 

A g r i c u l t u r a y A l i m e n t a c i ó n . 
D í a 26, a las diez de la m a ñ a n a , 

p r i m e r a S e c c i ó n . Tema cuarto, «En
fermedades del v i ñ e d o » . Segunda 
S e c c i ó n . Tema cuarto, « E n f e r m e d a 
des de los vinos. Tercera S e c c i ó n . 
Tema cuarto, « C o o r d i n a c i ó n del Co
merc io In t e rnac iona l de v inos» . 

Por l a noche, fiesta en el Pueblo 
E s p a ñ o l . 

D í a 27, E x c u r s i ó n a la Zona vi t í 
cola del P a n a d é s . Vis i t a a los v i ñ e 
dos, bodegas y E s t a c i ó n E n o l ó g i c a . 

D í a 28, a las diez de la m a ñ a n a , 
P r i m e r a S e c c i ó n . Tema quin to , «Cul
t ivos sust i tut ivos del v i ñ e d o » . Segun
da S e c c i ó n . Tema qu in to , «Otros 
aprovechamientos de l a uva, dife
rentes del v ino» . Tercera S e c c i ó n . 
Tema quin to , « E s t a d í s t i c a e In for 
m a c i ó n v i t i - v in í co l a . 

A las cuat ro de l a tarde, S e s i ó n de 
d e g u s t a c i ó n de v inos t í p i c o s e s p a ñ o 
les. 

Por l a noche, fiesta en el Palacio 
de A g r i c u l t u r a . 

D í a 29, a la.s once, solemne S e s i ó n 
de clausura. 

E x c u r s i ó n a Montserra t . 
D í a 30, E x c u r s i ó n a l a Zona v i t í co

la de l a Conca de B a r b a r á . V i s i t a a 
sus v i ñ e d o s y bodegas, Estaciones y 
Sindicatos. D o r m i r en Tar ragona . 

D í a 31, E x c u r s i ó n a la Zona v i t í co 
la del P r io ra to . Vi s i t a a sus v i ñ e d o s 
y . bodegas cooperativas 

D í a 1, Sal ida para las excursiones 
do tu r i smo a M a l l o r c a y Sevi l la . 

S E M A N A SUECA 
Uno de los actos m á s s i m p á t i c o s 

de l a Semana Sueca, r e g i s t r ó s e ayer 
en e l Palacio de l a Reina V i c t o r i a 
Eugenia . 

I nv i t ados por e l s e ñ o r Ekman, d i 
r ec to r de l a A s o c i a c i ó n de E x p o r t a 
dores de Madera, acudieron a dicho 
Palacio ]o m á s sal iente de los impor 
tadores de d icho ramo en esta capi
t a l , a s í como a l g ú n expor tador de 
madera, i nc iden ta lmen te en é s t a , y 
varios do los m á s significados agen
tes. 

E n t r e los reunidos, recordamos los 
s e ñ o r e s B a r t u l í , Jover, Gal indo, Sa-
lazar, Torres, Borda l lo en represen
t a c i ó n de l a Casa So lé ; V i l á en repre
s e n t a c i ó n de l a Casa S a n g r i l i ; Codi
na, M a r t í n y o t ros . 

E l comisar io general de l a Expo
s i c i ó n Sueca, p r e s e n t ó a l señor, Ek 
man q i j en d ió a los reunidos la bien
venida, y acto seguido se p a s ó una 
in teresante p e l í c u l a con demostra
c ión de las d i ferentes act ividades en 
e l negocio de las maderas, desde las 
talas hasta los embarques. 

Luego fueron invi tados con un es
p l é n d i d o lunch , en el que el s e ñ o r 
E k m a n d i r i g i ó a los concu rentes 
unas palabras de afecto y confra ter 
nidad, contestando e l presidente de 
la C á m a r a S ind ica l de la Madera con 
unas m u y sentidas frases. 

L L E G A B A T)E M V R C O M 
Procedente de T á n g e r , debe l legar 

hoy, a las diez de la m a ñ a n a , e l ya teh 
« E l e c t r a » , en e l que v ia ja su propie
t a r i o , e l senador i t a l i a n o Gug l i e lmo 
M a r c o n i . 

E l c é l e b r e i n v e n t o r de l a t e l e g r a f í a 
s in hi los , se propone v i s i t a r la Expo
s i c i ó n In t e rnac iona l , para lo cual per
m a n e c e r á en é s t a algunos d í a s . 

F E S T I V A L P R O - M O N U M E N T O D E 
L A R A Z A 

E n t r e la a l t a sociedad barcelonesa 
ha despertado e x p e c t a c i ó n la no t i c i a 
pub l icada ha poco en la Prensa dan
do cuenta del p r ó x i m o fes t iva l , onun-
ciacllo para el s á b a d o , p ro-monumen
to a l a Raza, organizado por el Comi
t é E j e c u t i v o que preside la s e ñ o r a ba
ronesa de V i v e r . 

E n t r e los n ú m e r o s que lo in tegran , 
I03 hay t a n impor t an t e s como el Jazz 
t i t u l a d o « E d d i e South and his boys» , 
famoso conjunto de cantores que ha
cen por p r i m e r a vez su p r e s e n t a c i ó n 
en E s p a ñ a , y que i n t e r p r e t a r á n una 
serie de m e l o d í a s negras de efectos 
sorprendentes. 

T a m b i é n l l a m a r á poderosamente la 
a t e n c i ó n el n ú m e r o representado por 
diversas p o e s í a s escenificadas y que 
c o r r e r á a cargo de la be l la y elegan
te s e ñ o r i t a Rosar i to Coseolla y del 
afamado actor ch i leno don Horac io 

S o c í a s . As imismo, y en a t e n c i ó n a l 
c a r á c t e r b e n é f i c o del f e s t iva l , se han 
prestado a t omar par te en eíl mismo 
los ex imios actores d o ñ a M a r í a Fer
nanda L a d ' ó n de Guevara y don Ra
fae l R i ve lies. 

V I CONGRESO DE IA F E D E R A C I O N 
I N T E R N A C I O N A L DE U N I O N E S L V 

T E L E C T U A LES 
E l n ú m e r o de inscripciones y adhe

siones recibidas para el V I Congieso 
de la F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
Uniones In te lec tua les , l lega a varios 
centenares. E n t r e las personalidades 
inscr i tas , f i g u r a n los m á s p res t ig io 
sos representantes del campo de la 
i n t e l ec tua l idad de la m a y o r í a de los 
p a í s e s de Europa, muchos de los cua
les, al inscr ibi rse , han expresado, en 
t é r m i n o s sobremanera entusiastas, e l 
i n t e r é s con que siguen e l c rec iente 
desarrol lo y la labor cada vez m á s e f i 
caz, en p ro de los intereses in te lec
tuales y de la paz del mundo, de la 
Fec t e rac ión In t e rnac iona l de Uniones 
In te lec tuales . 

Recientemente ha enviado su adhe
s ión a l Congreso los s e ñ o r e s s iguien
tes: don F. T a r i f a Mendoza, m é d i c o 
m i l i t a r ; Mme. R e n é e L a f o n t , corres
ponsal de « L T n t r a n s i g e a n t » , de P a r í s : 
d o ñ a M a r í a L ó p e z de Sagredo; don 
Francisco Vergas Soler, c a t e d r á t i c o 
del I n s t i t u t o de Tarragona; don F r i t z 
N e ü g a s s , per iodis ta , de B e r l í n ; y la 
notable escr i tora d o ñ a M a r g a r i t a N e l -
ker, de M a d r i d . 

Para uno de estos d í a s e s t á anun
ciado e l e n v í o de una copiosa l i s t a de 
inscripciones y adhesiones de var ias 
localidades de la P e n í n s u l a y de d i 
versas naciones europeas y america
nas. 

P R I M E R CONGRESO CATOLICO 
B E B E N E F I C E N C I A N A C I O N A L 

Ayer , en la residencia de la Jun
ta de P r o t e c c i ó n a la In fanc ia , se 
r e u n i ó e l C o m i t é E j e c u t i v o del P r i 
mer Congreso C a t ó l i c o de Beneficen
cia Nac iona l , bajo la presidencia del 
conde de Figols , con objeto de dar 
cuenta a sus diversos miembros de 
los ú l t i m o s trabajos llevados a ca
bo para la c e l e b r a c i ó n del mentado 
Congreso. 

E l secr ta r io d ió cuenta de que se 
h a b í a n rec ib ido , con dest ino a l men
tado Congreso, una ponencia del ba
r ó n de Santa B á r b a r a , sobre l a orga
n i z a c i ó n general de la Beneficencia; 
otras de d o ñ a M a r í a L ó p e z de Sagre-
do, y de la F e d e r a c i ó n de Padres de 
F r i m i l i a de M a d r i d , sobre e l tema, 
«La F a m i l i a y la B e n e f i c e n c i a » ; la 
de don A l v a r o L ó p e z N u ñ e r , acerca 
de «Las obras de p r e v i s i ó n en re la
c ión con la B e n e f i c e n c i a » , y u n co
municado de la profesora de la Es
cuela N o r m a l de Segovia, d o ñ a Con-
c e n c i ó n A l f a y a . 

A c t o seguido p r o c e d i ó s e a la cons
t i t u c i ó n de l C o m i t é de honor de d i 
cho Congreso, quedando reservada la 
presidencia de l mismo a S. M . e l Rey, 
en v i r t u d de haber sido a q u é l decla
rado o f i c i a l por R. O. de 26 de sep
t i e m b r e ú l t i m o . 

HA Q U E D A D O C O N S T I T U I D O E l 
J U R A D O I N T E R N A C I O N A L D E RE

COMPENSAS D E L A E X P O S I C I Ó N 

E n e l S a l ó n de Juntas de la Expo
s i c ión I n t e r n a c i o n a l de Barcelona re
u n i é r o n s e , bajo la presidencia de l d i 
rec to r de l Cer tamen, s e ñ o r m a r q u é s 
de Foronda, los miembros designados 
para f o r m a r la Mesa de l Jurado i n 
t e rnac iona l super ior , encargado de 
o to rga r las recompensas a los Expo 
si tores de la E x p o s i c i ó n . 

D e s p u é s de estudiada l a reglamen
t a c i ó n en todas sus partes, y a f i n de 
que todas las fuerzas es tuvieran de
b idamente representadas en t a n i m 
po r t an t e organismo, se a c o r d ó , con la 
aquiescencia de todos, proceder, pa 
ra e l orden en que d e b í a n quedar co 
locados por sorteo, que d ió e l s i
gu ien te resul tado: 

Presidente: conde de F igols ; v ice 
presidentes: don Alex i s C h a r m c i l , de 
legado del Gobierno f r a n c é s ; s e ñ o r 
b a r ó n de E s p o n e l l á , pres idente del 
I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de San 
I s id ro ; don A l b e r t o W i n q w i s t , c o m i 
sario general de Suecia; don J o s é 
Monegal y N o g u é s , pres idente de la 
C á m a r a de Comercio y N a v e g a c i ó n ; 
don Georges Dal lemagne, comisar io 
general de B é l g i c a ; s e ñ o r conde de 
Cara l t , presidente de la C á m a r a O f i 
c i a l de la I n d u s t r i a ; don Ra imundo 
T a r g e t t i ; comisario general de I t a 
l i a ; don Georg V o n Schani tz ler , co
misar io general de Aleman ia ; secre 
t a r io , don J o a q u í n Montaner , secre 
t a r i o de la D i r e c c i ó n de la Expos i 
c i ó n ; vice-secretarios: don Federico 
B a r c e l ó , jefe de la S e c c i ó n de Orga 
n i z a c i ó n ; don Santiago Mayn(fs, j e fe 
del Negociado de Exposi tores ; don 
Juan L . T a l t a v u l l , jefe de A u x i l i a r í a 
de Trabajo del Negociado de Organ i 
z a c i ó n . 

Otro paciente que 
abandona el lecho 

del dolor! 
E s t a b a t u l l i d o y r e c l u i d o e n 
c a m a c o n p u n z a n t e s d o l o r e s 
p r o v o c a d o s p o r e l v e n e n o s o 
A c i d o ú r i c o . 

E l U R I C U R E v i n o e n s u 
a u x i l i o d i s o l v i e n d o e l e x c e s o 
d e A c i d o ú r i c o q u e l l e v a b a e n 
l a s a n g r e . E l r e s u l t a d o f u e 
m a r a v i l l o s o y c o m o t a n t o s 
o t r o s q u e t a m b i é n s u f r i e r o n , 
p o s e e e n l a a c t u a l i d a d una ' 
m u s c u l a t u r a f u e r t e ; s u s a r 
t i c u l a c i o n e s se d e s h i n c h a r o n 
y y a n o d u e l e n . E n r e s u m e n ; 
h a b i e n d o p u r i f i c a d o s u s a n 
g r e , d i s f r u t a d e s a l u d . 
E s t o m i s m o h a o c u r r i d o c o n 
m i l e s d e p e r s o n a s q u e u s a r o n e l 

U R I C U R E 
E l antidoto del Acido úrico 

E f i c a z en casos d e : 

CIATICA 
ARENILLAS 
REÜftIATiSMO 

WBEaammmsmm 

GOTA 
LUMBAGO 
ARTRITISMO 

S e ñ o r a : antes de compra r 

C A P I T A S - I M P E R M E A B L E S 
para s^s n i ñ o s , interesa a usted 
conocer las buenas ciases de tela , 
la esmerada c o n f e c c i ó n , las ta
llas completas y los precios sin 
competencia, que le ofrece esta 

su Casa 

Ü U i E i Y I M l E U H S 
JUAN RIBERA 

Puer t a f e i r i s a , 25 ( f r en te C. P ino) 

De la Semana Aragonesa 
C O N F E R E N C I A D E D O N RICARDO 

D E L ARCO 
L a ú l t i m a conferencia de la serie 

de l a Semana Aragonesa en la Ex
p o s i c i ó n de Barcelona, ha corr ido a 
cargo del escr i tor y per iod is ta don 
Ricardo del A r c o . 

Se c e l e b ó e l s á b a d o ú l t i m o en Ia 
Sala Consis tor ia l del Pueblo Espa
ñol . E n el estrado ocupaban asientos 
preferentes los alcaldes de Zaragoza 
y Huesca. Los presidentes de los Cen
t ros aragoneses de Barcelona; el se
ñ o r Carreras Candi, el s e ñ o r Lapa-
z a r á n y otras personalidades. E l lo 
cal se v e í a comple tamente l leno de 
p ú b l i c o , en e l que destacaban sig
nificados l i t e ra tos y ar t is tas repre
sentantes de A r a g ó n . 

Hecha la p r e s e n t a c i ó n por don 
Luis Ezpeleta, presidente del Centro 
Obrero A r a g o n é s , organizador de la 
conferencia, e l s e ñ o r del A r c o pasó 
a desarrol lar e l sugestivo tema «Ru
tas espi r i tua les de A r a g ó n » . 

H a b l ó de las perspectivas e c o n ó m i 
cas de A r a g ó n en l a hora actual , 
merced al desarrol lo creciente de W 
p o l í t i c a h i d r á u l i c a preconizada por 
Costa. 

F ina lmente , t r a t ó de la r u t a casi 
inexplorada del A r t e popular ara-
gonés , t an m ú l t i p l e y var io , ci tando 
curiosos aspectos y l a norma dada 
por e l Congreso In t e rnac iona l de Pra
ga, al que e l conferenciante as i s t ió 
como m i e m b r o del C o m i t é e spaño l . 

E l orador fué muy f e l i c i t ado . 

E L CONDK D E R O M A N O I Í E S T E N 
DRA A V E R LA E X P O S I C I O N 
E l conde de Romanones v e n d r á a 

Barcelona duran te la ú l t i m a decena 
del mes cor r ien te . Tiene e l p r o p ó 
s i to de pasar a q u í sólo t res d í a s , que 
d e d i c a r á exclusivamente a v i s i t a r la 
E x p o s i c i ó n . 
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A V I D A L O L 

G A C E T I L L A S 

Vajeros 
Entre los l legados ú l t i m a m e n t e a 

nuestra capi ta l f i g u r a n los que men-
( ;onamos a c o n t i n u a c i ó n , y se hos
pedan: 

E n el Hote l Oriente: 
D o n Eugenio Baltasar, propie tar io , 

de M a d r i d ; don Beauregard Henry , 
y don B a u r c t h Koe ln , director, de 
L y o n ; don Gar iba ld i Víc to r , indus
t r i a l , de Marse l la ; don Wa l t e r Ot t in -
ger, i n d u s t r i a l , de M a n n h e i m ; don 
Juan J i m é n e z , ingeniero , de Valen
cia. 

E n el Hote l V i c t o r i a : 
Don Jaime Bó te t e y f a m i l i a , de 

Montevideo; don L u i s Casanueva, 
abogado, de M a d r i d ; don José V i g i l -
Escalera, ingeniero , de Oviedo; don 
W i l l i a m s Nichols , y don Axe l Ring-
ner, comerciante, de Londres; don 
F r i t z W i n d n e r , de A r á n , y don Erust 
Gamper, banquero, de Z u r i c h . 

L Y S O F O R M 
Refrescante de la piel contra sudores 

Organizada por l a sociedad Entro-, 
f o l ó g i c a de Barcelona, hoy , a las 
nueve de l a noche, en su local (Ro-
ger de F lor , 95, p r i m e r o ) , se rea l i 
z a r á u n a conferencia a cargo del 
doctor na tu r i s t a don J o s é Castro, 
qu ien v e r s a r á acerca del tema «La 
t rofo terapia por las f rutas frescas, 
en las dis t intas e n f e r m e d a d e s » . 

l / l - R f l l U í l l f H tíaheraf lavabos, etc. 
V C n y ^ ü y C n Ronda J t í í v e r s i d a d . o 

L a Sociedad de Obreros de Gas, 
E lec t r i c idad y S imi la res de Barce
lona, i n v i t a a todos los obreros ins
taladores, lampis tas y s imilares a 
pasar por su S e c r e t a r í a (Pasaje de l a 
Paz, ¿, p r a l . ) , todos los martes y 
viernes, de seis a ocho de l a noche, 
para enterarles de asuntos que les 
interesa. 

m 

L a Sociedad Catalana de P e d i a t r í a , 
c e l e b r a r á s e s ión c i e n t í f i c a en su local 
social ( L a u r i a , 7, p r a l . ) , hoy jueves, 

las diez de la noche, en l a que e l 
doctor Salvat Espasa h a r á una comu
n i c a c i ó n sobre « C o m e n t a r i o s sobre u n 
caso de i c t e r i c i a c o n g é n i t a l e t a l » . — 
«¿Se debe p r o h i b i r e l uso de l chu
p e t e ? » . 

If K E S T A U K A N l 
Tubier tos a precio f i l o y » la Carta 
orques ta •• Salones especiales pan» 

Bodas. Banquetes y Fiestas 

Duran te el pasado mes de sep
t iembre , las estancias causadas por 
los enfermos asistidos en el Hospi ta l 
de l a Santa Cruz, en e l de San Pa
b lo , en el i n s t i t u t o M e n t a l de l a 
Santa Cruz y en el H o s p i t a l de San 
L á z a r o , son las siguientes: enfermos 
8.459; enfermas, 10.836; alienados, 
10.257; alienadas, 13.462; lazarinos, 
390; la zarinas, 360. To t a l . 43.764 es
tancias 

Duran te el m i s m o mes los servi
cios prestados por los Dispensarios 
del Hosp i t a l de l a Santa Cruz, son 
los siguientes: C i r u g í a y medicina , 
268; p e d i a t r í a m é d i c a , 161; aparato 
digest ivo, 121; c i r u g í a doctor Ribas, 
425; c i r u g í a doctor C o r a c h á n , 233; pe
d i a t r í a q u i r ú r g i c a , 215; d e r m a t o l o g í a 
y s i f i l i o g r a f í a (hombres) , 572; der 
m a t o l o g í a y s i f i l i o g r a f í a (mujeres), 
1.077; U r o l o g í a , 121; g i n e c o l o g í a , 152; 
r ad iumte rap ia , 101; aplicaciones eléc
tr icas, 236; o f t a l m o l o g í a , 1.403; o to r i 
n o l a r i n g o l o g í a , 9 2 5; r o n t g e n o l o g í a , 
110; o d o n t o l o g í a , 244 T o t a l , 6.364 ser 
vicios . 

S E Ñ O R A S : 

o ara 
S Ü E T E R S - P Ü L L O V E R S 

f 
32, Avenida Puerta del Angel, 34 

7, Plaza universidad. 1 

C a f e - i P t e M t IIVOÜ 
Cubier to de o'oO pesetas 

Entremeses 
Dos platos a e legir de la ca r ta 

Helado o f l án 
Fruta- del t i empo 

Vino T I V O L I ( comprend ido) 

Cubie r to de 7*50 pesetas 
Entremeses 

Tres platos a e leg i r de la ca r t a 
Helado o f l á n 

F r u t a 
Vino T I V O L I (comprend ido) 

Grandes conciertos todos los d í a s , 
t a rde y noche 

L a Sociedad A s t r o n ó m i c a de Espa
ñ a y A m é r i c a avisa que la e x c u r s i ó n 
a l Observator io Fabra, que estaba 
anunciada para el s á b a d o 5 de Oc tu-
ore para la o b s e r v a c i ó n del p lane ta 
J ú p i t e r , y que tuvo que suspenderse 
a causa de la insegur idad de l t i empo , 
t e n d r á luga r m a ñ a n a , viernes, a las 
diez menos cuar to de la noche. 

a r l o r i s t e n a 

a s F l o r e s 
con el m a y o r i n t e r é s "tiene el gusto 
de pa r t i c ipa r a su c l iente la l a inau
g u r a c i ó n que t e n d r á luga r hoy jue
ves, 1 d í a 10, a las seis de l a tarde, 
de su SALON EXPOSICION, Rambla 
de C a t a l u ñ a , 42, y Consejo de Cien

to, 298. - T e l é f o n o 13.825. 

Acusado de haber cometido actos 
inmorales con algunas n i ñ a s meno 
res, ha sido detenido en el pueblo 
de L a Non de G a y á , u n i n d i v i d u o l i a 
mado M i g u e l Torres S á n c h e z , de se
senta y tres a ñ o s de edad. 

E X P O S I C I O 
Restaurant BAR BRASSERIt 

Frente a l Estadio 
R e c e p c i ó n d i a r i a de mariscos 
D e g u s t a c i ó n de ostras, desde 
3 ptas. doceua : : Cubier tos a 

8 - 1 0 p e s e t a s 
y a la carta 

—Ostras, Pescados, Mariscos 
Unico Restaurant Especial 

BON TEMPS Quintana , 

BáfíüER 

E l s e ñ o r p á r r o c o de l a ig les ia de 
a Merced y e l D i r e c t o r gerente de 

l a l i b r e r í a « C a t a l o n i a » , agradecidos 
de los servicios que les ha prestado 
la gua rd ia urbana, por conducto de 
a Supe r io r idad han r e m i t i d o l a su

ma de 150 pesetas e l p r i m e r o y c i n 
cuenta pesetas e l segundo, con des t i 
no a l M o n t e p í o de d icho I n s t i t u t o . 

C H A Q U E S 
Rambla Cataluña, 58. pral. 

H a dado a luz . con toda f e l i c i d a d , 
un hermoso n i ñ o , p r i m e r v á s t a g o 
del m a t r i m o n i o , d o ñ a Teresa Pou y 
Ginesta de R ive ro , h i j a de nuestro 
quer ido c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n don 
Juan Pou. Tan to la madre como e l 
r e c i ó n nacido, se encuen t ran en per
fec to estado de salud. 

N u e s t r a enhorabuena a los v e n t u 
rosos padres y a los abuelos de l n i ñ o . 

E l invierno, señoras , exige un cam-
dío en la moda del sombrero; la M a i -
son Germaine, 6, Puertaferrisa, 6, pre
senta la más variada colección. 

E n T A . E . A t l á n t i d a , Conde del 
Asal to , 16, p r a l . , don Marce l ino U r p i -
n e l l y V i r g i l i , d a r á una conferencia 
e l viernes, d í a 11, a las diez de la no
che, bajo e l t ema : « F o l k l o r e y Ex
c u r s i o n i s m o » . 

Hoy, a las diez de l a noche, 
t e n d r á lugar l a s e s ión de prc>yeccio
nes explicadas por don E n r i q u e O l i -
ver, sobre e l t ema « L a poes í a deis 
L l a c s » , que l a s e c c i ó n de Excurs io 
nes de l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular 
ha organizado como a uno de los ac
tos que, en c o n m e m o r a c i ó n de su 25 
aniversar io , i r á celebrando duran te el 
c o r r i en t e mes. 

m D u n e 
G A L L , 1 9 

A P E R T U R A DE T E M P O R A D A 
P a r t i c i p a a su d i s t i ngu ida cl ien
tela haber rec ib ido las ú l t i m a s 

creaciones de l a Moda, 

L a E s t a c i ó n S e r i c í c o l a de Hosp i t a 
l e t recuerda a cuantos ag r icu l to res es 
t é n interesados en obtener g r a t u i t a 
mente moreras , se d i r i j a n a la mis 
ma, antes de l d í a 28 de l co r r i en te , 
a fin de poder t ras ladar sus pe t i c io 
nes a l a Ofic ina C e n t r a l Sedera, antes 
de l d í a 31 , en que t e r m i n a e l plazo 
de a d m i s i ó n de las sol ic i tudes . 

Hoy, a las s iete y med ia de l a 
noche, t e n d r á lugar la segunda con 
fe renc ia a cargo de l doc to r C. Ro-
fes, en l a que se t r a t a r á de « L a 
f o r m a de los cuerpos vivos y la es
t r u c t u r a i n t e r n a » o c u p á n d o s e en de 
t a l l e de los ó r g a n o s y sistemas de Jos 
m a m í f e r o s . L a p a r t e p r á c t i c a consis
t i r á en una de ta l lada d i s e c c i ó n . 

E l p r ó x i m o domingo se e f e c t u a r á 
una e x c u r s i ó n a l « T u r ó del Po l l o» , co
mo recuerdo de la p r i m e r a e x c u r s i ó n 
real izada por la s e c c i ó n a aquel l u 
gar. H o r a de salida: a las siete de la 
m a ñ a n a , de la plaza de la U n i v e r s i 
dad, con d i r e c c i ó n a Santa Coloma de 
Gramanet . 

E n l a Academia de T a q u i g r a f í a de 
Barcelona ( en t i dad profes ional deca
na de las Asociaciones T a q u i g r á f i c a s 
e s p a ñ o l a s ) , ha ten ido lugar la inau
g u r a c i ó n de un curso de t a q u i g r a f í a 
castellana por e l sistema M a r t í , Es
cuela Catalana, cuyas clases ve d a r á n 
los lunes, m i é r c o l e s y v i - r ^e s , de 
ocho a nueve de la noche. As imismo, 
e s t á p r e p a r á n d o s e o t r o curso de la 
misma asignatura , cuyas h o r a á de c la
se s e r á n de siete a ocho de la noche. 

La m a t r í c u l a para e l p r i m e r o de d i 
chos cursos q u e d a r á cerrada def in i 
t i v a m e n t e , e l p r ó x i m o viernes, d í a 11 
del ac tua l , y c o n t i n u a r á ab ie r ta para 
e l segundo hasta nuevo aviso, d á n d o 
se toda clase, de detal les sobre ios 
mismos en la s e c r e t a r í a de la Aca
demia, cal le Puer ta fe r r i sa , 6, segun
do, de siete a nueve de la noche. 

Para as is t i r a las sesiones de l a 
Asamblea de l Pa r t i do Radica l , es es
perado para uno de estos d í a s , e l ex 
t en ien te de alcalde de nuestro A y u n 
t a m i e n t o , don J o s é P u i g de Asprer , 
el cual desde varios a ñ o s reside en 
M a d r i d . 

Para trasladarse a las inmediac io
nes del Palacio Real de Pedralbes, 
la C o m p a ñ í a General de Autobuses 
p o n d r á cuat ro , con i m p e r i a l , en la 
Plaza de C a t a l u ñ a , f r en t e al C í r c u l o 
del E j é r c i t o y Armada , desde las on
ce y media . E l pasaje de ida i m p o r 
t a r á v e i n t i c i n c o c é n t i m o s y lo mismo 
el de vue l t a . 

M.Asnero y Rayos A . F . Pt'a. Angel , 36. 

— N o compre nada de a l u m i n i o n i 
de v a j i l l a s in haber v i s to precios; 
c o m p á r e l o s y es seguro que s e r á 
c l i en te , si no lo es ya, de l a casa 
L u i s INg lada , Rambla Flores, 8; Ron
da San A n t o n i o , 5; cal le Sans, 121; 
S a l v á , 20. 

n 
E l e g a n c i a s 

Ronda Sh .An toh io . c i .Pqa l 
To^fooo.51399 

M a ñ a n a , a las diez de l a noche, en 
la A g r u p a c i ó n Excur s ion i s t a « A t l á n -

. t i d a » , d a r á una conferencia sobre e l 
t ema « F o l k - l o r e y E x c u r s i o n i s m e » , 
don M a r c e l i n o U r p i n e l l y V i r g i l i . 

b o d e g a m m u 
HOTEl COLON. S. A. 

D E » N O C H E A 4 M A D R U G A D A 

E l domingo 13, l a « P e n y a E. Guime-
r á » v e r i f i c a r á una e x c u r s i ó n f a m i l i a r 
a Caldas de Mon tbuy , en e l «Gorch 
d'en P e t - l e s » , « F o n t deis E n a m o r a t s » 
y « E r m i t a de l R e m e y » . 

Sa l ida a las seis de l a m a ñ a n a por 
la e s t a c i ó n de l N o r t e . 

T i e n e n e l g u s t o d e 

i n v i t a r a s u c l i e n 

t e l a á l a e x h i b i c i ó n 

d e m o d e l o s e n v e s 

t i d o s , a b r i g o s y 

s o m b r e r o s , a p a r t i r 

d e h o y , j u e v e s , 

d í a 1 0 , a l a s c i n c o 

d e l a t a r d e . 

Los precios serán 
mámente limitados 

su-

• • • 

B o i i u n i o j i j a i . 

(totraila gol la mtim it la Lo orla) 

m m m m m m m m > : m m m m 

E L T I E M P O 
N U B E S E N T O D A C A T A L U Ñ A 

Estado del t i empo en C a t a l u ñ a 
a las ocho horas 

E11 greneral domina hoy c ie lo 
nuboso por casi toda l a r e g i ó n , 
exceptuando alg-unas comarcas do 
L é r i d a y Tarragrona donde e s t á 
despejado. 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer 
en Tor tosa fué de 27 grados, y l a 
m í n i m a de esta madrugrada en 
Pobla de Segur y Estangento, de 
5 grados. 

Caudal del Segre en Camarasa 
15 met ros c ú b i c o s por segundo y 
el de l Noguera , en T r e m p , 19. 

b i e r n o 

^ ^ a r n e t j u d i c i a l 

J U I C I O S U S P E N D I D O 

E l juicio oral que tenía de celebrarse 
por delito de adulterio, fué suspendido 
por haberse conformado la procesada 
con la ftena de tres años de reclusión 
que solicitaba el letrado de la parte que
rellante den Francisco de P. Salva. 

S E N T E N C I A A B S O L U T O R I A 
E l Tribunal de la Sección segunda 

ha dictado sentencia en la causa que se 
siguió contra Alberta Cayetana Maice
na, por usurpación de estado c iv i l , cuyo 
juicio se vió -a úl t ima semana. 

Como se recordará , se le acusaba de 
que, al fallecimiento del hombre con 
quien vivió maritalmente durante 22 
años, se hizo pasar por viuda del d i 
funto, habiéndose instruido la causa por 
denuncia He una hermana del finado. 

La sentencia ha sido absolutoria, de 
acuerdo con la petición del letrado defen
sor don Miguel Ba rgués . 

I N J U R I A S 
En la Sección tercera empezó ayer 

un juicio por injurias, en causa segui
da contra M a r t í n Parchada. 

La vist'a celebróse a puerta cerrada 
y cont inuará hoy. 

P A R R I C I D I O F R U S T R A D O 
E n la Sección cuarta, ha comenzado 

a verse una causa por supuesto delito de 
parricidio frustrado contra José B u -
mié. 

Después de la prueba testifical, que 
resul tó favorable para el procesado, se 
suspendió el juicio por incom^arecen-
cia de un perito médico citado por la 
defensa. 

A P L I C A C I O N D E L N U E V O C O D I 
GO E N U N I N T E R E S A N T E A S U N 

T O S O B R E F A L S A D E N U N C I A 
En el alacio de Justicia, se comenta

ba esta mañana , como caso nuevo y 
muy importante, un auto que se dice dic
tado por el Tribunal de la Sección p r i 
mera, de lo criminal como remate de 
unas querellas de que hace a lgún tiempo 
se habló mucho entre la gente de toga 
y por las cuales hasta se l legó a anun
ciar una visita de inspección decretada 
por el Consejo judicial que intervino en
tonces en el asunto. 

Dicha querellas fueron incoadas por 
determinadas Compañías de Seguros con
tra otra Compañía similar, según parece 
para interrumpir o dificultar ciertos eje
cutivos que esta úl t ima tenía entabla
dos contra aquellas y, después de la 
consiguiente t ramitac ión, fueron sobre
seídas libremente, dando lugar a la ac
ción cont rar ía , por v i r tud de la cual, 

C E N S U R A D E P E L I C U L A S 
L a C o m i s i ó n Censora de P e l í c u l a s 

de la J u n t a de P r o t e c c i ó n a la I n f a n 
cia, ha aprobado duran te e l mes de 
sept iembre las s iguientes p e l í c u l a s : 

P e r i l l a busca esposa. Quiero ser ac
t r i z d r a m á t i c a . Sobre la pis ta , A m o r 
anciano. ¡ S o l t a d l o guardias!. Lucha 
con t r a e l insomnio. E l hechicero ven
cido. Abono del t r i g o . L u c h a con t ra 
l a ma la r i a . Una e x c u r s i ó n a l d i s t r i 
to de t i n t o r e r í a s de Madura . Lucha 
con t r a la d isenter ia . Fa ls ta f f . Lucha 
cont ra la enfermedad de l s u e ñ o . Una 
v i s t i a a la f á b r i c a n ú m e r o 1 de Lang-
be in . U n combate fenomenal , Llamas . 
E n 1812. Blas, e l conejo de la suerte , 
en E l desquic iamiento , en E l s u p l i 
cio de la pianola , en F u r o r pesquero, 
en E l r e p a r t i d o r de h ie lo , en U n vue
lo a l Polo Sur, en E l l e ñ a d o r , en Seis 
c i l indros , en Tomaduras de pelo, en 
A r r e a caballo, en Bomberos fogosos, 
en C o r a z ó n de to ro , en Barras y es
t re l las , en A v e r í a s , en E l t e r r i b l e 
Oeste, en Matas ie te y en Ar t e s de l 
t ea t ro . E l t r e n n ú m e r o 39. La A m é 
r i ca desconocida. E l cacique. E l m é 
dico a sustos. L a cuna de Koko . Koko 
f o t ó g r a f o . K o k o y e l s a x ó f o n o , K o k o 
i n t e r m e d i a r i o . K o k o f u t b o l i s t a . A c 
tual idades Gaumont n ú m e r o s 33, 34 y 
35-T. Enc ic loped ia P a t h é n ú m e r o s 35 
y 36 a ñ o I V . C r í s p u l o en t i e r r a . U n 
empleado modelo. Modelo improv i sa 
da. C o n f e s i ó n de Susana. Así son los 
vecinos. C á s a t e y vePás. E l ú l t i m o 
figurín. Una hora de locura . L a sen
da glor iosa. Los amores del jefe. U n 
m a r i d o prestado. E l c o r a z ó n de 
Broadway. La caperuc i ta reja . E l buen 
consejo. F a t u l a s de La fon ta ine . K o k o 
conquistador , K o k o en e l ha rem. K o 
ko h ipno t i zador . Koko v ia jan te . V e 
nus. D i a r i o M e t r o G o l d w y n n ú m e r o s 
50 y 51-A. E s c á n d a l o . N o t i c i a r i o n ú 
meros 27, 28, 29, 30 y 31 v o l . 5. N o t i 
c ia r io Sonoro n ú m e r o s 6, 7, 8, 9 y 10 
v o l . 1. Tomaduras de pelo, E l encani
jado. C r í s p u l o en su nuevo empleo. 
Espejismos. ¡Su majestad la coqueta! 
E l du lce hogar. Comedia rea l . Cuando 
ekas qu ie ren . D í a s de Ar i zona . E l á n 
gel y e l d iablo , Rojo y negro. D o m i n 
go, d í a de respingo. ¡ A g u a va! U n 
hombre apocado. E n t r e risas y l á g r i 
mas. E l poko pe r i t a . L legada del i n 
f an te don Ja ime a Makorca . Los ve
r icue tos de l m a l . U n cuento abiga
r rado . C ó m o se t i ñ e en I n d i a . Abono 
del tabaco. Abono de las flores, A las 
ó r d e n e s de Su Al teza . L a c a n c i ó n de 
P a r í s . Sus chicos pianistas . A m o r 
e terno. M i pueblo na t a l . Las fiestas 
de N u e s t r a S e ñ o r a de Grac ia en 
M a h ó n . Su mejor car re ra . Tras unas 
piernas. M a t r i m o n i o s secretos, Me lo 
d í a s favor i t as . D í a s i n f a n t i l e s . L a pa
t r u l l a de l pe l ig ro . Camino de Santa 
Fe. M i e n t r a s l a c iudad duerme. D a r 
que deci r . 

H a aprobado con observaciones: 
V í r g e n e s modernas. S l i m en China, 
M a t r i m o n i o s a prueba, Czarevich ( e l 
g r an amor de u n P r í n c i p e ) . Malas 
c o m p a ñ í a s . Lecciones de amor. E l 
proceso de M a r y . Mariposas negras. 
E l hombre marcado. Cagl ios t ro , e l 
aventurero . Amorosos de l i tos . 

por supuestos delitos de falsedad, ha ve
nido a conseguir ahora el auto a que 
nos referimos y por el cual, aplicando 
por primera vez los preceptos del a r t í 
culo 403 del nuevo Código penal, se 
declaran falsas las querellas en cues
tión y se manda proceder de oficio, 
abriendo un nuevo sumario contra los 
directores de las Compañías querellan
tes como responsables del delito de f a l 
sa denuncia. 

Por coincidir dicha resolución con la 
reciente circular del fiscal del Supremo 
en materia análoga, refiriéndose a la 
ifalsedad en las letras de cambio, así 
como por lo nuevo del caso y por la ca
lidad de las personas llamadas a ser 
encartadas en el sumario que se man
da instruir, se comentaba en té rminos 
de viva curiosidad como una de las p r i 
meras y mas resonantes cuestiones que 
vienen a producir las nuevas modalidades 
que en materia de derecho ffenal contiene 

, el Código vigente^ recientemente pro
el director de la Compañía querellada mulgado. 



P á g i n a 6 
J u e v e s , 1 0 d e O c t u b r e 1 9 2 0 

O S P I T A L . 1 2 7 

R E C I B I D A S L A S N O V E D A D E S 

O T O Ñ O E I N V I E R N O . - G R A N 

SURTIDO.-PRECIOS MUY BARATOS 

A C A D E M I A M A R S H A L L 
Rambla de C a t a l u ñ a , 10C, p r i n c i p a l . — T e l é f o n o 72726 

C u r s o s d e I N G L E S 
E l e m e n t a l — Medio — Super ior 

ñ o r e l profesor C. C. PORTES, de la U N I V E R S I D A D de L O N D R E S , E X - C A T E D R A T I C O de la U N I V E R -
S I D A D I M P E R I A L de K I E F F , R U S I A , E X - C O N F E R E N C I A N T E de l P O L I T E C N I C U M de N I Z A , etc. 

Clases colect ivas y pa r t i cu la re s en l a m i sma A C A D E M I A . 
Detal les en S E C R E T A R I A , de once a una y de cinco a ocho. 

T o d a m u j e r h e r m o s a y e l e g a n t e 

s a p r i m e su v e l l o c o n e l p r e p a r a 

d o i n o f e n s i v o D E P I L A T O R I O 

m ¡ i n r v i ü 

MAQUINARIA ELECTRICA 

M A R E L L I 

M E N D E Z N U N £ Z , 1 7 
B A R C E L O N A 

Q m e j o r a l r a c l f v o 

l e u n a mis j e r Umm 

Consiste e n p o 
t e e r u n cu t i s ter» 
s o v suave, l o q u e 
8e o b t i e n e f ác i l 
m e n t e u s a n d o a 
d i a r i o l a a c r e d i 
t a d a c r e m a 

k t ^ ^ K Dt «enta ta lo» 
melotes estaMccimlcnto» mejores estaMccimlcnto» 

Al por míjTjrj 
GERARDO BEOURA 

HIwHwli. 140 . BARCELONA 

E l Día Gráf ico 
puede adqu i r i r se en 

SEVILLA Y CORDOBA 
a las diez de la m a ñ a n a ciel 

d í a s igu ien te de su fecha 

N o deje usted, s i v i s i t a estas 
capi ta les , de p e d i r l o en cua l 
q u i e r pun to de ven ta de pe

r i ó d i c o s y revis tas 
A d q u i é r a l o , i gua lmen te , en to
das las poblaciones i m p o r t a n 

tes de E s p a ñ a : 
Santander, Oviedo, Va i l ado l id , 
B i lbao , Valencia , Zaragoza, San 

S e b a s t i á n , etc., e tc . 

a donde se e n v í a con l a m á 
x i m a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos 

L o s d i e n t e n 

v u e l v e n M a n c o s 

H e r m o s o » , r e l u c i e n t e s 

S o l o destruyendo esa película 
sucia que los afea 

¿Quiere usted tener dientes más blancos, 
mas bellos? He aquí un nuevo método. 
Si usted busca más hermosura y mayores 
encantos, pruebe este nuevo método. 
Pase la lengua sobre los dientes y notará 
una película, — una capa escurridiza. 
Esa película quita atractivo a su sonrisa 
Atrae enfermedades bucales. Los méto
do?1 ordinarios no la combatirán eficaz
mente. 

PRUEBE ESTE NUEVO MÉTODO 
Actualmente, Pepsodent — un nuevo tipo 

de dentífrico-se ha creado. Elimina la 
película. Pule los dientes perfectamente. 
Eminentes dentistas lo recomiendan pro
fusamente. 

Pruebe Pepsodent. Note cuan limpios le 
quedarán los dientes. Observe la desapa
rición de la película viscosa. Su uso 
durante algunos días le probará su poder. 
Escriba pidiendo un tubo gratis para 
10 dfas a Secc. s. 49 Basquéis Herma' 
nos SL C í a . , C o r l e s . 591 • A , 
Barcelona. 
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E l Dentífrico que elimina 
la Película 

Fiesta de ia Raza 
E l A y u n t a m i e n t o de V i l a s a r de 

M a r ha organizado para e l d í a 12 de 
los corr ientes , Fiesta de la Raza, 
una g ran f ies ta c u l t u r a l , que t e n d r á 
luga r en e l Tea t ro Ci rco V i l a s a n é s , 
a las t res y cua r to de la ta rde , r i 
giendo e l s igu ien te p rog rama : 

Canto escolar, « H i m n o a la Pa
t r i a » , cantado por los n i ñ o s y n i ñ a s 
de las escuelas nacionales. 

P o e s í a a Cervantes, por la s e ñ o r i 
t a Pep i t a Be rno t . 

P o e s í a a Colón , por la s e ñ o r i t a Z u -
lema San teug in i . 

D i á l o g o a «La Fe l i c idad I n f a n t i l » , 
por los alumnos Francisco Ramis y 
Domingo Re ig . 

Canto escolar, «Las F r o n t e r a s » , po r 
los a lumnos de ambas escuelas. 

Conferencias, «La i m p o r t a n c i a d e l 
l i b r o » , po r la maestra nacional , d o ñ a 
A s u n c i ó n Carbonel l , y « E s p a ñ a en 
A m é r i c a » , por e l d i r e c t o r de la es
cuela nacional , don E lad io Gimeno. 

Repar to de premios . 

H i m n o nac iona l , cantado por am
bas escuelas. 

* 
E l Cent ro A r a g o n é s , f i e l a su p r o 

bado c r i t e r i o de h ispanoamericanis
mo, tantas veces demostrado, ha or
ganizado, den t ro de su p r o g r a m a ge
n e r a l de las Fiestas de l P i l a r , pa ra 
e l d í a 12 de l presente mes, a las on
ce de la m a ñ a n a , l a F ies ta de l a 
Raza. 

E l solemne acto, a l cua l han sido 
inv i t adas las autor idades , se cele
b r a r á en e l T e a t r o Goya. 

* * 
E n e l Gobierno c i v i l nos han f a c i 

l i t a d o la s igu ien te no ta : 
« L a Real Orden de l 21 de sep t i em

bre ú l t i m o declara fes t ivo e l d í a de 
la Raza, 12 de este mes, y en su con
secuencia, ha de celebrarse por todas 
las Ent idades po r aquel la menciona
das. E l t r aba jo en las f á b r i c a s no 
puede s in embargo suspenderse con 
c a r á c t e r o b l i g a t o r i o , t en iendo en 
cuenta la L e y que le r i g e , pero s í 
p o d r á efectuarse d i cha s u s p e n s i ó n s i 
a s í lo acuerdan en t r e pa t ronos y 
obreros, con a r r e g l o a l a R. O. de 27 
de mayo de l a ñ o 1926». 

El Vi Congreso Internacional 
de Contabilidad 

E l Comité organizador del p r ó x i m o 
Congreso Internacional de Contabilidad, 
ha empezado a recibir ponencias para 
discutir en las reuniones que t end rán 
lugar del 8 al 12 de noviembre p róx imo . 

Entre otras, figuran dos. "Procedi
mientos y elementos que hay que tener 
en cuenta para establecer el precio de 
coste", y "Conceptos razonados de la 
ciencia de los n ú m e r o s " . 

Ambas ponencias están redactadas por 
el abogado miembro del Ins t i tu í des 
Diplomés Officiels de Comptabi l i té de 
P a r í s , M . René Delaporte, vicepresi
dente del Comité organizador del p r ó 
ximo Congreso. 

St * 
U n nombre prestigioso tiene que a ñ a 

dirse a los miembros que forman parte 
del Comité organizador del p r ó x i m o 
Congreso Internacional organizado para 
los días 8 a 12 de noviembre p r ó x i m o . 
Se trata de don Nés to r Paquet, vice
presidente de la Société Academique de 
Comptabil i té de Belgique y presidente 
del Jury Central de Comptabi l i té de Be l 
gique. 

Q o r r e o de las ^ r t e i 

y d e l a s L . e t r a » 

Las numerosas y notables Expos i 
ciones que la Sala P a r é s ha anuncia
do en m a g n í f i c o c a t á l o g o , e s t á n a 
p u n t o de dar comienzo. 

E l s á b a d o , d í a 12, a d e m á s de l a ya 
anunciada E x p o s i c i ó n , e l domingo , se 
i n a u g u r a r á en d icha Sala P a r é s u n 
in te resan te con jun to ,que m o s t r a r á 
l a obra de siete n o t a b i l í s i m o s a r t i s 
tas: Los escultores V a l m i t j a n a (Aga-
p i t o y Venanc io , y A . V a l l m i t j a n a 
A b a r c a ) , e l reconocido p i n t o r H e r 
menegi ldo Daunas, y los p in to r e s 
A g a p i t o y Pedro Casas Abarca , que 
tantas pruebas t i e n e n obtenidas de 
su s i m p a t í a e n t r e e l p ú b l i c o de a r t e 
de nues t ra c iudad . A p o r t a r á n t a m 
b i é n sus obras dos escultores, Juan 
A r t i g a s y A l a r t Casas. 

Es ta E x p o s i c i ó n ha despertado u n 
n a t u r a l entusiasmo, a u g u r á n d o s e pa
r a e l d í a de l a i n a u g u r a c i ó n (12 oc
t u b r e , seis t a r d e ) , u n é x i t o s i n p re 
cedentes. 

t 

D . P E D R O V I A D E R Y F O N T 
E S T U D I A N T E DE MEDICINA 

F a l l e c i ó ayer, a los diez y nueve a ñ o s de edad 
en San S a d u r n í de Noya 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y BENDICION APOSTOLICA 
E. P. D. 

Sus a f l ig idos : padres Narciso y Eu la l i a , abuelo materno Pedro, hermanos A n t o n i o 
y Narciso, t ío s , p r imos y d e m á s parientes, a l no t i f i ca r a sus amigos t a n dolorosa p é r 
dida , les ruegan le tengan presente en sus oraciones y se s i r v a n as is t i r a l ent ier ro 
y funerales que en sufragio de su a lma t e n d r á n lugar , m a ñ a n a viernes, d í a 11, a las 
diez y media de l a m a ñ a n a , en l a P a r r o q u i a l Ig les ia de San S a d u r n í de Noya, por cu
yos piadosos actos les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

San S a d u r n í de Noya, 10 de octubre de 1929. 
EL DUELO SE DA POR DESPEDIDO NO SE I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

Sale t ren, Apeadero, a las nueve. 

I ^ e c r o l ó g i c a 
E N T I E R R O S P A R A H O Y 

J o s é L ó p e z G i m é n e z , B r u c h , 65 
las nueve. 

J o s é S e n d r ó s Rocamora , Blasco d 
Garay, 16, a las once. 

M a r í a Cor t inas Camats, San A l * , 
j a n d r ó , 16, a las ocho. 

Gab r i e l L ó p e z S á n c h e z , Berenguer 
VicQO^ 8, a las diez. 

I sabe l Sber t Ro tge r , A v e n i d a M i -
lans d e l Boech, 62, a las diez. 

PIOS S U F R A G I O S 

D o ñ a A n g e l a B e c h y Bo l lo . p y . 
nerales en l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n . — A las 
diez y media . 

* * * 
D o ñ a Magdalena M a r t o r e l l Mar to -

r e l l . — Funra les en l a ig les ia de la 
Casa P r o l i n c i a l de Car idad . — A las 
diez y media . 

* 
D o ñ a Mercedes Lozano y Colt íes. 
Funerales en l a ig les ia parroquial 

de San Pedro de las Fuellas. ]V[a_ 
ñ a ñ a , a las diez y med ia . 

D o n V i c e n t e T r í u s y Torres . — M i 
sas en l a ig les ia de los Padres Car
me l i t a s Descalzos. 

D o n J u l i á n S á n c h e z Casanovas. — 
Misas de diez a doce en l a C a p i l l a del 
S a n t í s i m o Sacramento de l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de B e l é n . 

* 
D o n T o m á s C a s á i s Cape l l . — Fune

rales en l a ig les ia de N u e s t r a S e ñ o r a 
de Pompeya. — A las d iez y media . 

A n t o n i a A z n a r de l a Cruz, U r g e l , 
62, a las t res . 

Salvador A n g l é s Clemencia , Colonia 
C a s t e l l ó , 58, a las t r e s . 

A n g e l a Sans A r a g o n é s , Mer id i ana , 
123, a las cua t ro . 

Juan L o rea de l a T o r r e , S i c i l i a , 
247, a las t res . 

P a t r o c i n i o P é r e z M u n t ó , A l f o n 
so X I I , 51, a l a scua t ro . 

Ca ta l ina C a ñ i s B u n d ó , Gal i leo, 254, 
a las cua t ro . 

J a ime Mar ra s R o s é s , Francisco Gí-
ner, 45, a las c u a t r o . 

Teresa Arasa S o l á , San Pablo, 21, 
a las cua t ro . 

C A L E N D A R I O 

Sale e l sol a las 5 67. 
Se pone a las 5*19. 
Sale l a l u n a a l a 1*29 de la ta rde . 
Se pone a las 10'18. 
Santos de hoy: San Francisco de 

Bor ja , j e s u í t a ; L u i s B e l t r á n , d o m i n i 
co; Paul ino , obispo de Y o r k ; Cerbo-
n io , obispo de V e r o n a ; P i n i t o , obis
po; D a n i e l , Samuel , A n g e l , L e ó n , 
N i c o l á s , H u g o l i n o y D o m n i o , m i n o r i -
tas y m á r t i r e s ; G e r e ó n , V í c t o r , Casio 
y F lo renc io , m á r t i r e s . E u l a m p i a , v i r 
gen y m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a : L a M a t e r n i d a d 
de Nues t r a S e ñ o r a . Santos G e r m á n 
y Nicas io , obispos y m á r t i r e s ; Fer
m í n y A l e j a n d r o Sanio, obispos; Cá-
nico, abad; Q u i r i n o y Anastas io , pres
b í t e r o s y m á r t i r e s ú P l á c i d o , Gene-
sio, T á r a c o , Probo, A n d r ó n i c o y Sar-
mata , m á r t i r e s . Santas Zenaida y F i -
l ó n i l a hermanas; P i e n c i a y P l á c i d a , 
v í r g e n e s . 
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E l j e í e d e l G o b i e r n o e n n u e s t r a 

c i u d a d 
I L G E N E R A L P R I M O )>E K I V E B A 

E N L A U . P. D E L V I 
E l mar tes por l a noche v i s i t ó 

e l loca l de l C í r c u l o de U n i ó n P a t r i ó 
t i c a de l D i s t r i t o V I , e l genera l P r i 
mo de R ive ra , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
e l c a p i t á n general , don E m i l i o Bar re 
ra ; e l gobernador c i v i l , genera l M i -
lans de l Bosch, y e l alcalde, b a r ó n de 
V i v e r . 

Esperaban a l presidente de l Conse-
sejo, el v icepres idente de l C í r c u l o , 
don R ica rdo Maese; e l secretar io , don 
J o s é A r g i m b a u ; e l s e ñ o r Gassó V i d a l , 
e l t en ien te de alcalde, s e ñ o r de l R i ó ; 
y e l d ipu tado p r o v i n c i a l s e ñ o r Van-
cells Carreras. 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de l a l l e 
gada e l m a r q u é s de Es te l la , j u n t o con 
sus a c o m p a ñ a n t e s , pasaron a l s a lón 
de actos, e l cua l se hal laba atestado 
de p ú b l i c o y a r t í s t i c a m e t n e adornado 

O c u p ó la presidencia e l genera l P r i 
mo de R ive ra , a c o m p a ñ a d o del capi 
t á n general , e l jefe p r o v i n c i a l de 
ü . P., s e ñ o r Gassó V i d a l ; e l alcalde, 
b a r ó n de V i v e r ; e l gobernador , gene
r a l M i l a n s de l Bosch y los s e ñ o r e s de l 
R í o , T a r i f a , Juanes, A r g i m b a u , Tolo-
sa, Maese, G o l í n , Juncadel la , Salellab 
y Peray. 

E l v icepresidente del C í r c u l o , se
ñ o r Maese, p r o n u n c i ó e l discurso de 
s a l u t a c i ó n , dando la bienvenida a l 
m a r q u é s de Es te l la en nombre p rop io 
y de 1.700 asociados, a s í como de l 
g rupo femenino, que se ha l laba b r i 
l l an t emen te representado en e l acto. 
C o n t i n u ó exponiendo la s i t u a c i ó n eco
n ó m i c a de la en t idad , a l a que ca l i 
ficó de e s p l é n d i d a , finalizando su par
lamento con algunos detal les acerca 
de la o r g a n i z a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l s e ñ o r Gas
só V i d a l , e l cual e l o g i ó l a organiza
c ión y prosper idad del C í r c u l o , pro
nunciando breves palabras sobre e l 
idear io de U . P., e l cua l d i jo se cum
ple pau la t ina y eficazmente. 

F ina lmen te , y en t r e grandes aplau 
sos, se l e v a n t ó e l genera l P r i m o de 
Rivera , e l cual h a b l ó de las votacio
nes de los Colegios de Abogados de 
Barcelona y M a d r i d , estableciendo e l 
p a r a n g ó n en t re ambas. 

A g r a d e c i ó v ivamen te las atencio
nes que r e c i b í a y t e r m i n ó alentando 
a todos a proseguir la obra emprend i 
da, que r e d u n d a r á en bien de E s p a ñ a . 

Una o v a c i ó n a c o g i ó las ú l t i m a s pa
labras del general P r i m o de Rivera . 

Seguidamente se s i r v i ó un « l u n c h » 
abandonado e l local e l m a r q u é s de 
Es te l la en t r e demostraciones áe s im
p a t í a . 
E L G E N E R A L P R I M O D E R I V E R A 

EN E L CASINO D E G L A S E S 
Desde mucho antes de las seis de 

la tarde se e s t a c i o n ó numeroso pú 
blico frente a l a casa n ú m e r o 50 de 
l a calle de l a Princesa, donde se 
ha l l a establecido el Casino de Clases 
de segunda c a t e g o r í a del E j é r c i t o y 
A r m a d a . 

A las siete l l egó el genera l P r i m o 
de Rivera , siendo recibido por la 
Junta d i r ec t iva a los acordes de l a 
M a r c h a Real, que i n t e r p r e t ó l a ban
da del r eg imien to de Vergara . 

E n el s a l ó n de actos del Casino, 
donde se h a b í a levantado u n a t r i 
buna, t o m ó asiento el general P r i 
mo de Rivera con el c a p i t á n gene
r a l y gobernadores c i v i l y m i l i t a r 

y los generales con mando en plaza 
que a c o m p a ñ a r o n a l presidente en 
esta v i s i t a . 

Los locales del Casino h a l l á b a n s e 
to ta lmente ocupados por sargentos y 
br igadas de los diferentes Cuerpos 
de l a g u a r n i c i ó n . T a m b i é n recibie
ron a l genera l P r i m o de R ive ra los 
coroneles jefes del Cuerpo. 

E l coronel s e ñ o r Roca, presidente 
asesor del Casino, d i ó l a b ienvenida 
a l jefe del Gobierno en u n breve 
discurso. 

A c o n t i n u a c i ó n el general P r i m o 
de Rive ra p r o n u n c i ó u n discurso en 
que puso de rel ieve l a i m p o r t a n c i a 
y l a conveniencia de estos c e r t á m e 
nes y otros actos cul turales que pue
den celebrarse en el Casino. D i j o , 
t a m b i é n , que el* Gobierno ha fomen
tado l a c r e a c i ó n de estas entidades 
que tanto h a n de c o n t r i b u i r a ele
va r el n i v e l social y c u l t u r a l de las 
clases de t ropa. 

E n s a l z ó el va lo r y la l ea l tad de 
que h a n dado prueba las clases de 
segunda c a t e g o r í a en todo momento , 
y m a n i f e s t ó que el Gobierno, des
p u é s de l a c a m p a ñ a de Marruecos 
h a b í a considerado necesario estable
cer mejoras de c a r á c t e r colect ivo 
que alcanzasen a estas clases, sien
do una de las referidas mejoras l a 
c r e a c i ó n de estos Casinos. T e r m i n ó 
dedicando u n recuerdo a las t ropas 
de Marruecos y aprovecha l a oca
s ión pa ra fe l i c i t a r a l a Junta de es
ta ent idad, en l a que se h e r m a n a n 
perfectamente los p r inc ip io s demo
c r á t i c o s con los de o r d e n ' y disci 
p l i n a . 

D e s p u é s del discurso del presiden
te se p r o c e d i ó a l repar to de premios 
entre los favorecidos en el concurso 
l i t e r a r i o , que son José Güel l , cabo 
del tercer r eg imien to de A r t i l l e r í a 
de M o n t a ñ a , actualmente l icenciado; 
sargento de A l c á n t a r a En r ique V i -
l le t Rubio ; sargento de Verga ra Ra
fael Nicolau ; p icador del b a t a l l ó n 
de M o n t a ñ a , Cayo M a r t í n e z ; sargen
to del cuar to r eg imien to de A r t i l l e 
r í a a pie, An ton io Puertolas; sargen
to del cuar to de Zapadores, F é l i x de 
l a S ier ra ; sargento del cuar to de 
Intendencia , Francisco Bel l ido , y 
subofic ia l de Sanidad don Constan
t ino V i d a l . 

E l general P r i m o de Rivera , con 
las personalidades que le acompa
ñ a b a n , -víisitó luego las dependencias 
del Casino, m o s t r á n d o s e m u y satis
fecho de l a i n s t a l a c i ó n de las mis 
mas. 

E n una de dichas dependencias, 
las autoridades fueron obsequiadas 
con u n l u n c h , que of rec ió el presi
dente de l a ent idad, sargento de Ca
b a l l e r í a , don J o a q u í n J i m é n e z , en 
sentido y b r i l l a n t e discurso. 

E x p o s i c i ó n d e p i n t u r a s , d i b u 

j o s y g r a b a d o s e n A i g e c i r a s 

E l Patronato Nacional del Turismo 
ha acordado abrir en Aigeciras, en el 
antiguo Kursaal, cedido al efecto por el 
Ayuntamiento, una exposición y venta 
de ar t ículos representativos de las ín-
dusi'rias t ípicas populares d elas re
giones de E s p a ñ a . 

Por deseo expreso del presidente, se
ñor Conde de Güell , una sala de este 
local será destinada a la exhibición y 
venta de pinturas, dibujos y grabados, 
fijándose para ello las siguientes bases: 

Primera. — E l t amaño de las obras 
no debe pasar de 0*40 metros en su ta
maño mayor. 

Segunda. — Los procedimientos que 
se adopten, s e r á n : 

I P A B E L L O N D E L O S A R T I S T A S I 

I R E U N I D O S D E L A E X P O S I C I O N | 

V 

( A V E N I D A D E MONTANYANS) 

Tes de moda para hoy y días 
12, 15 y 17 deí actúa'. Sérv elo 
especial preparado por la Maison 
Dorée, tomando parte una nota

ble orquesta 
Varias imoertentes casas de mo
das, pie ¡es y joyas, exhibirán sus 
modelos en maniquíes vivientes. 
Se despachan tickets en la Mgi-
son Dcrée, Plaza de Cataluña 

O Y I N A U G U R A C I O 

a) Para las pinturas, el óleo, la acua
rela y guache; 

b) Para los dibujos, lápiz, carbón 
y pluma; 

c) Para los grabados, los procedi
mientos usuales. 

Tercera. — Los asuntos de las obras 
han de ser notas pintorescas de belle
zas naturales y ar t ís t icas , típicas de cada 
región, o referentes a indumentaria y 
costumbres de cada una. 

Cuarta. — Los marcos han de ser su
mamente sencillos, y en acuarelas, d i 
bujos, etc., podrán ser sustituidos por 
ribetes de cintas bien pegados. 

Quinta. — Todas las obras es tarán 
ejecutadas como notas o apuntes por 
ser lo que más agrada a los extranjeros 
y teniendo en cuenta que los precios no 
sean elevados. 

Los artistas de esta región que de
seen concurrir y cuyas obras, destinadas 
a Aigeciras, se ajusten a estas condi
ciones, deberán enviarlas a la Subdele-
gación del Patronato Nacional del T u 
rismo en la Región de Cata luña, A r a 
gón y Baleares, Cortes, 658, de Barce
lona, en donde se facil i tarán toda clase 
de detalles. 

C U E S T I O N S O C I A I 
E D I C T O D E L A D E I E G A C I O N R E 

G I O N A L D E L T R A B A J O E N 
C A l A L U Ñ A 

Habiéndose dispuesto la consti tución 
del Comité P a r ' ^ i i o circunstancial de 
Panader í a y Pastas paia 00a de Reus 
y su partido judicial , y debiendo desig
nar los señores que han de ocupar los 
cargos de vocales patronos y obreros 
del indicado organismo, se hacen públi
cas las siguientes instrucciones a que 
deberán atenerse para verificarse icdha 
des ignac ión: 

Primera. — Los patronos y los obre
ros de cada una de las indicadas espe
cialidades elegirán dentro de sus respec
tivas asociaciones, tres vocales efectivos 
y tres suplentes. 

Segunda. — Las entidades con derecho 
a elección convocarán Junta General ex
traordinaria y con los mismos requi
sitos que para la elección de presiden
te, verificarán la designación, que acom
pañada de la lista de los socios que to
maron parte en la misma, se remit i rá a 
dicha Delegación, Junqueras, 2, pr in
cipal. 

Tercera. — T e n d r á n derecho a la elec
ción las entidades patronales y obreras 
incritas en el censo electoral social de 
este Ministerio y que pertenezcan a las 
entidades de panadería y pastas para 
sopa, y tengan su residencia en el te
r r i to r io de la jur isdicción del Comité 
que se crea. 

Cuarto. — Las elecciones deberán ve
rificarse antes del día 20 del corriente 
mes de octubre. 

C O M I T E P A R I T A R I O 1 N T E R L O C A L 
D E L A F A B R I C A C I O N Y M A N U 
F A C T U R A D E C A U C H O , D E S T I L A 
C I O N D E H U L L A S Y S I M I L A R E S 

E l pleno de este C o m i t é a c o r d ó los 
siguientes asuntos: 

L a presidencia d ió p o s e s i ó n a los 
nuevos vocales obreros elegidos por 
el S indica to L i b r e , Profes ional de 
Productos Q u í m i c o s de é s t a , en cum
p l i m i e n t o de lo dispuesto por el M i 
n i s te r io de Trabajo y E d i c t o de esta 
D e l e g a c i ó n Reg iona l . 

A p r o b a c i ó n de los presupuestos 
para e l e je rc ic io e c o n ó m i c o de 
1929 - 30. 

Acuerda e l C o m i t é t omar pa r t e en 
ios homenajes dedicados a los s e ñ o r e s 
m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y T r a 
bajo. 

Se da cuenta de las dos vacantes de 
vocales patronos, producidas den t ro 
el seno de l C o m i t é , para que se co
m u n i q u e a la D e l e g a c i ó n de l Traba
jo y se proceda a una nueva e l e c c i ó n . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n obrera presenta 
un proyecto de bases de Trabajo , y se 
acuerda n o m b r a r una ponencia qne 
la i n t e g r a n los s e ñ o r e s presidente, 
secretario y una r e p r e s e n t a c i ó n pa
t r o n a l y obrera, para que procedan a 
su estudio antes de la p r e s e n t a c i ó n 
de las mismas a l pleno. 

Se aprueban var ios asuntos de t r a 
m i t e . 

F o m e n t o d e l T r a b a j o N a c i o n a l 

Bajo la presidencia de don Luis Bosch 
Labrús , se reunió la Junta directiva del 
Fomento del Trabajo Nacional, dándose 
cuenta de la reciente Real orden del 
Ministerio de Hacienda, por la que se 
da cumplida satisfacción a varias peti
ciones formuladas por la entidad en su 
día sobre extremos de la contribución 
ffor utilidades. 

Los periódicos han publicado la cir
cular de la Fiscal ía del Supremo, dic
tada con motivo de un escrito del Fo
mento, llamando la atención sobre abu
sos cometidos alegando tacha de fa l 
sedad en la aceptación de las letras de 
cambio. Como no parece haber sido bien 
interpretado el alcance de la petición que 
se formuló a este propósi to y, en con
secuencia, el Fiscal se l imita a recordar 
las vías para el procedimiento ordinario, 
la Junta creyó oportuno se insistiese, 
aprobando el escrito que se eleva pa
ra demandar una mayor rapidez en el 
procedimiento, como medio para acabar 
con aquellos abusos, que revisten los 
caracteres de un verdadero delito. 

Se dió cuenta del nombramiento de 
la Comisión oficial que ha de informar 

L a e s t a n c i a d e l a R e i n a v l a s l i ^ a n -

t a s e n B a r c e l o n a 

L a R e i n a , l o s i n f a n t e s y e l 

m a r q u é s d e E s t e l l a , s a l e n 

h o y p a r a M a d r i d 

E l c a p i t á n general d i jo que hoy, 
a las 20'55, s a l d r á por l a e s t a c i ó n 
de F r a n c i a e l t r e n rea l , en e l que 
so d i r i g i r á n a M a d r i d S. M . l a Re ina 
e inrantes . 

E n e l mismo t r e n t a m b i é n p a r t i r á 
el j e fe de l Gobierno. 

A l objeto de r e n d i r honores y des
p e d i r a S. M . l a Reina y A A . RR., e l 
r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a V e r g a r a de
s i g n a r á una c o m p a ñ í a co nbandera, 
escuadra, banda y m ú s i c a , l a que se 
e n c o n t r a r á a las 20'30 en l a e s t a c i ó n 
de F ranc ia en e l m i smo lugar asigna
do para e l d í a de la l legada de Sus 
Majestades, asistiendo asimismo los 
s e ñ o r e s p r imeros jefes de los cuer
pos, centros, unidades, dependencias 
e i n s t i t u t o s de esta g u a r n i c i ó n acom
p a ñ a d o s de u n jefe , u n c a p i t á n y n i : 
subal terno de los suyos respectivos. 

Tra je para e l acto: media gala de 
p a ñ o . 
L A R E I N A E I N F A N T A S T O M A R A N 

H O Y E L T E E N C A P I T A N I A 
D o ñ a V i c t o r i a Eugenia ha aceptado 

la i n v i t a c i ó n que le ha hecho e l ca-

sobre la crisis de la industria algodo
nera y proponer normas p'ara solucio
nar ía o atenuarla. 

Varios de los señores vocales expu
sieron datos sobre la difícil si tuación 
de la industria algodonera y aportaron 
ideas sobre la eficacia que podr ían te
ner algunos de los remedios de que más 
se vi^ne hablando. 

Después de estudiar el Real decreto 
ley de ju l io sobre el rég imen de Pro
piedad industrial, acordóse que el Fo
mento pidiera la supresión de las nue
vas patentes, por estimarlas contrarias 
al progreso industrial y semillero de 
abusos y de pleitos. En cuanto a la j u 
risdicción única, es una traba que ha
br ía de repercutir sensiblemente en una 
plaza como Barcelona, que es la primera 
en n ú m e r o de litigios por discusión so
bre derechos de patentes. 

En el escrito del Fomento se señalan 
algunas omisiones importante en el tex
to de la nueva ley y cuya ausencia puede 
motivar serios perjuicios. 

Por la Secre tar ía se dió amplia refe
rencia a la es t ructuración dada al M i 
nisterio de Economía y como consecuen
cia de la cual ha quedado profunda
mente modificado el Consejo de la Eco
nomía Nacional. De las secciones que 
integraban este organismo, desaparecen 
las de Estadís t ica y de In fo rmac ión Co
mercial y las restantes van a depender 

p i t á n general B a r r e r a y f a m i l i a , pa
ra o t m a r e l te hoy en C a p i t a n í a . 

L a Reina, sus augustas hi jas y los 
infantes de Orleans, i r á n a l Palacio 
de C a p i t a n í a , a las cinco y media de 
la t a rde . 

E L M I N I S T R O D E S ü E C I A A L M O R 
ZO A Y E R E N P A L A C I O 

S. M . la Re ina d o ñ a V i c t o r i a Euge
nia , s e n t ó ayer a su mesa a l m i n i s t r o 
de Relaciones Ex t ran je ras de Sue<cia, 
s e ñ o r T rygge r ; a l m i n i s t r o de S u e c í a 
en E s p a ñ a , s e ñ o r Danielsson; a l cón
su l general , s e ñ o r Sachs, pres idente 
de l C o m i t é para l a p a r t i c i p a c i ó n de 
Suecia en l a E x p o s i c i ó n de Barce lo
na, y a l Comisar io general de Suecia, 
s e ñ o r W i n q v i s t y s e ñ o r a . 

F I R M A D E MAYORDOMIA 
F i r m a r o n en el á l b u m de Sus Ma

jestades: 
D o n M i g u e l Carbonel l M o r a n d , los 

marqueses de Oliver , los marqueses 
de Santa Isabel, los marqueses de 
Val lcabra , don R a m ó n R. Soler V i -
label la , s e ñ o r C. A l lué , don Marce l lo 
P i r i n o l i , don Francisco Cerati , d o ñ a 
Carmen Raposo, s e ñ o r i t a P i l a r V i l a -
set, don José M a r í a Malet , don Ra
fael M o r c i l l o , los marqueses de La-
m a d r i d , marquesa v i u d a de San Jo
sé e hi jas , y el m a r q u é s de San 
José . 

de las distintas Direcciones Generales, 
con atribuciones y composiciones que to
davía se desconocen. 

L a Cámara de Comercio Italiana en 
E s p a ñ a ha anunciado al Fomento la v i 
sita oficial de una nutrida representación 
de la Confederación italiana fascista de 
la Industria. La Junta est imó que debía 
agasajarse a los visitantes. 

L a Real orden de 21 de septiembre 
pasado hacía extensiva la Fiesta de la 
Raza a todos los efectos bancarios, co
merciales e industriales. Como la am
plitud de este precepto podría estar en 
conflicto con algunas costumbres del co
mercio y también con preceptos taxa
tivos sobre el trabajo en las fábricas 
y talleres, la Junta creyó que debía ele
var a consulta algunos extremos. 

Como es de esperar que el señor go
bernador civi l dé una nota sobre el caso, 
se llama la atención de los industriales 
y comerciantes para que la tengan pre
sente a todos los efectos. 

F u é nombrado el señor Gatuellas pa
ra representar al Fomento en el Patro
nato para el fomento del consumo de 
ar t ículos nacionales. 

Se comunicó a la Junta la respuesta 
que la Dirección general de Comunica
ciones ha transmitido sobre una consul
ta referente a las tarifas cablegráficas 
con Nor t eamér i ca y se despacharon nu
merosos asuntos de t rámi te . 

L A N E R A S - L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R 3 U B I D E T S 
C U A R T O S D E B A f t O 

J A I M E S A U R E T 
7 - P E L A Y O • 7 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L I 

B A R C E L O N A 1 9 2 9 i 

m 

Ai 

o r n o 

a ú n l a m a y o r í a d e l o s J u r a 

d o s d e C l a s e , q u e d a a p l a z a d a 

h a s t a n u e v a o r d e n l a c o n s t i 

t u c i ó n d e l o s J u r a d o s d e G r u 

p o q u e h a b í a s i d o p r e v i s t a 

p a r a h o y d í a 1 0 d e O c t u b r e . 

B a r c e l o n a , 9 O c t u b r e , 1 9 2 9 

£1 Víte-Secretaríj prmaro del JuraJo 
Internacional de Recompensa'. 

F . B a r c e l ó 
V.o B.' 

y 

El Prejldente del Jurado Internacional de Recom êns::, 

E l C o n d e d e F i g o l s 
• i 
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V I D A D E P O R T I V A 

(AUTOMOVILISMO 
UNA FIESTA SIMPATICA 

La inauguración de los nue
vos talleres de la Auto 

American Salón 
La fiesta de inauguración de las 

nuevas instalaciones con que se ha 
enriquecido la Agencia de ventas de 
los Chevrolet, de la Auto Amreican 
Salón, celebrada el sábado último, 
constituyó un éxito magnífico. 

Un público selecto y abundante, 
formado por los amigos de la casa, 
se congregó ante el escenario impro
visado que se instaló en los talleres, 
en el que se desarrolló una velada in
teresantísima, realizada toda ella por 
elementos adscritos a la casa. 

La visita a las nuevas instalaciones 
mereció, por parte de todos los asis
tentes, los plácemes más espontá
neos. El utillaje de los talleres es 
completísimo y se hallan incluidos en 
él todos los elementos mecánicos 
que puede requerir la más difícil re
paración y rápido montaje. 

Y aparte de las novedades que se 
han introducido en el orden comer
cial, se procedió a inaugurar también 
dentro de la casa, dos instalaciones 
que tienen un aspecto de verdadero 
altruismo hacia sus empleados. 

La biblioteca, que reúne las dotes 
requeridas para poder ofrecer un 
buen acopio de elementos a los em
pleados que los requieran y la escue
la técnica, que ofrecerá a los apren
dices de la casa, medios para poder 
avanzar en su trabajo, debidamente 
dotados de la parte teórica que 
acompaña. 

Un servicio de duchas se ha pues
to, también, a disposición de los em
pleados, junto con una sala de aje
drez, espléndidamente dotada. 

Los empleados de la casa obsequia
ron al jefe técnico de los talleres, 
don Francisco Casanovas, con un re
galo, en prueba de afecto. Asimismo 
hicieron obsequio de sendos ramos 
de flores a varias damas que asistie
ron a la fiesta. 

Tanto el señor Girona, gerente de 
la entidad, como el señor Feldman, 
de la General Motors, que asistió al 
icto, fueron objeto de repetidas feli
citaciones por el éxito de esta fies
ta ,que pone de relieve los lazos que 
unen a todos cuantos colaboran en 
la gran organización del automovi
lismo. 

LA PRESENTACION DE LOS 
«BUICK 1930» 

La exhibición del nuevo modelo 
3uick 1930, constituye una de las no-
as sensacionales del momento. En 

medio de una presentación originalí-
sima el nuevo modelo está siendo ob
jeto de la visita de los interesados y 
está recogiendo los elogios por el 
gran acierto que representa, 

Con esta producción la marca 
' '3uick» ha ganado todavía más cate
goría de la que gozaba. Su produc
ción es comparativamente al modelo 
anterior, un paso hacia adelante del 
coche lujoso y de calidad. 

El diseño del «Buick» nuevo de una 
línea baja, y de una longitud respeta
ble parece ser llamado a represen
tar dentro la producción americana 
de este año, una avanzada hacia el 
coche aristocrático por sus detalles 
servido por una de las fábricas me

jor utilladas de los Estados Unidos. 
La General Motors, ha dado para 

la realización de este modelo todas 
las facilidades económicas a los in
genieros de la Buick, pero ha exigido 
en cambio la prueba más dura a que 
en su campo de experimentación se 
ha sometido un coche, y nada se ha 
podido encontrar al juicio de los ele
mentos de las restantes fábricas de 
la G. M. que pudiera ser objeto de la 
más leve crítica. El Buick parece ser 
algo completo y definitivo y en estos 
días, a pesar de que no puede ser en
tregado de momento, las ventas han 
abundado. 

Al lado del «Buick» se exhibe 
el pequeño, relativamente pequeño 
«Marquette», la última producción 
de la marca que parece estar llamado 
a una fuerte divulgación en el mer
cado de aquí. 

Los representantes están siendo ob
jeto de visitas de quienes se sienten 
atraídos por las cosas del automovi
lismo y recogen las unánimes felici
taciones por las bellezas tanto mecá
nicas como de apariencia del nuevo 
«Buick». 

i^i u é h e l o y c o m p a r e 
A R A G O N , 2 0 8 

PELOTA VASCA 
FRONTON NOVEDADES 

Las vacaciones nos han cambiado a 
Teodoro. El gran zaguero que siempre 
ha estado entre los mejores de su ca
tegoría, ya al finalizar la temporada 
pasada empezó a demostrar hallarse 
en una forma inmejorable de juego, 
conquistando brillantes triunfos en la 
cancha de nuestro primer Frontón. 
Pero los partidos que lleva hechos 
Teodoro desde su regreso de las vaca
ciones, partidos que pueden contarse 
por triunfos, le han colocado, por 
derecho propio, a la cabeza de los za
gueros del Novedades. Veremos si 
Marcelino, en cuanto esté algo más 
encauchado, permite a Teodoro con
servar su puesto ,este puesto que, se
gún muchos, pertenece a Navarrete, 
y que se ve también amenazado por 
Ugartechea. Los par-tidos sucesivos 
que combine Chiquito de Vergas ha
brán de demostrar a quién correspon
de, en justicia, el cetro. 

El partido que ante un público que 
llenaba el Frontón se celebré ante
anoche, oponía a la pareja roja La-
rruscain y Marcelino el bando azul 
que formaban Juaristi y Teodoro. 

Fué uno de los partidos en que más 
de veras se ha jugado a la pelota en 
el Novedades; lo cual es decir algo. 
Hubo tantos, en este momento recor
damos el 14 rojo, que levantaron al 
público de sus asientos, ávido de pre
senciar el peloteo terrible que los 
cuatro pelotaris sostenían. 

El partido fué ganado por Juaris
ti y Teodoro, que dejaron a sus con
trarios en 33. 

No hay que decir que fué Teodoro 
el héroe de la pareja vencedora. Re
úne este jugador una serie de condi
ciones—seguridad, habilidad, coloca
ción y toque—que pocos pelotaris 
pueden lucir. Anteayer brilló esplen
dorosamente como astro de primera 
magnitud en la constelación de es

trellas de la cancha. Su compañero 
Juansti, el monótono Juaristi, jugó 
también un hermoso partido en el 
que resaltó, como siempre, su toque 
fantástico. Es una lástima que un ju
gador de las condiciones de Juaristi 
no haga un juego algo más variado, 
probando fortuna en los primeros 
cuadros. En el partido que reseñamos 
remató una vez de derecha, abierto, 
que es el remate m/is difícil, y se 
apuntó un tanto para su bando. ¿Por 
qué no insistir en el transcurso del 
partido? 

De los vencidos, el mejor fué La-
rruscain, aun no jugando un partido 
extraordinario. Este jugador, de jue
go ameno y variado, es siempre inte
resante de ver en la cancha, pues aun 
en los días en que no está acertado, 
tiene tantos de una brillantez y una 
belleza inusitadas. En este partido ti
ró el genial delantero cuatro rema
tes de dos paredes que valen por to
do el partido. Tuvo momentos de 
gran nspiración y en la última dece
na, hallándose su compañero comple
tamente descolocado, cogió en un sal
to felino una pelota pasada—su espe
cialidad—e hizo tanto, lo que le va-
11') grandes ovaciones del público. 

Marcelino, aún no se halla en for
ma. En este partido, excepto un ra
to de juego formidable, no estuvo 
el simpático zaguero a la altura en 
que ha estado siempre en nuestra 
ciudad. No se halla todavía encaucha
do el león, que no tardará ni tres 
partidos en enseñar sus uñas y en 
conquistar las victorias que merece. 

ATLETISMO 
EL BARCELONA ORGANIZA UN 
HOMENAJE EN HONOR DE SUS 
ATLETAS CAMPEONES DE CATA-

LUÑA 
El Barcelona en una de sus últi

mas reuniones y vista la brillante ac-
tqación de sus atletas en Tarragona, 
conquistando nuevamente el título 
de campeones de Cataluña por clubs, 
acordó celebrar un homenaje en su 
honor, haciendo partícipes del mismo 
a sus ciclistas Mariano Cañardo, ven-
vedor de la Vqelta Ciclista a Cata
luña, y Julián Español, campeón de 
España de velocidad. 

Dicho homenaje consistirá en una 
cena a la que podrán asistir cuantos 
simpaticen con el club azulgrana y 
entuprastas del deporte atlético y ci
clista. El acto se llevará a cabo el 
próximo miércoles, día 16, a las nue
ve de la noche, en el Restaurant La 
Patria. 

Los tíquets, al precio de doce pe
setas, pueden adquirirse en la Secre
taría del Barcelona, todos los días, 
hasta la víspera del mencionado acto 

Véalos en AragAn, '¿{Os 
f KxposlctAo internacional 

BOXEO 
GRAN VELADA AMATEUR 

Esta noche, a las nueve y media 
tendrá efecto, en el Oine Imperial 
de Hospitalet, ulna gran velada ama
teur que el B. C. Firpo organiza, ba
jo el siguiente programa: 

Carbonell-Almagro, moscas; Arán-
diga-Rico, ligeros; Sáez-Minguell, 
moscas; Saura-Roig, gallos; García-
Martín, plumas; Nogué-Claudio, plu
mas; Zaragoza-Vila, medios. 

E L M I S M O D I A D E S U S A L I D A 

s e v e n d e e n M a d r i d , p u d i e n d o a d 

q u i r i r l o n u e s t r o s l e c t o r e s e n l o s 

s i g u i e n t e s p u n t o s d e v e n t a : • • • • • • a • • • • 
Quiosco Calle de Alcalá, frente al Banco de España. 

• • 

• • • • • • • • • • • 

> 

> 

Puesto 

> 

Teatro Apolo > > 
«LA VÜZ> 
frente a Calatravas. 

> al Teatro Alkázar. 
Puerta del Sol «EL LIBERAL». 

> > > frente al Bar Flor. 
> > > esquina a Alcalá. 
> > > cerca calle Carretas. 

Calle de Carretas, Bar Ideal. 
• O 
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FUTBOL 
Los resultados de la prime
ra jornada del Campeonato 

de Segunda Categoría 
El pasado domingo dio comienzo el 

campeonato regional de segunda ca
tegoría, cqyos partidos dieron los.re
sultados siguientes: 

GRUPO A: 
Fortpienc, 2 - Adrianenc, 3. 
Artiguense, 3 - Pueblo Nuevo, 2. 
GRUPO B: 
Granollers, 3 - Ripollet, 2. 
Mollet, 2 - Vich, 3. 
GRUPO C: 
Torrasenc. 0 - Santfeliuenc, 1. 
Athlétic Turó, 3 - Güell, 2. 
GRUPO C: 
U. E. Vilafranca, 0. - F C. Vila-

franca, 3 
Noya, 13 - Vendrell, 1. 

RACELONA - SABALO NA, EN LAS 
COKTS 

Al Badalona le corresponde jujgar 
el próximo domingo, de Campeonato, 
en Las Corts, contra el Barcelona. 
Ante este partido, de suma importan
cia para el primero, cabe preguntar: 
¿Quál es el valor actual del club cos
teño esta temporada? 

Sobre el papel parece cosa innega
ble que dicho club ha de ser vencido 
el domingo en Las Corts, sobre todo 
si su adversario, el Barcelona, repi-
flese la magnífica exhibición de juego 
del pasado domingo frente al Eulropa 
y que ha merecido generales elogios 
de toda la Prensa. Pero... El Júpiter, 
considerado esta temporada, a raíz 
de su partido y de su inesperada vic
toria sobre el Europa como la reve
lación de los equipos recién ascendi
dos, sucumbió por la friolera de cua
tro a uno frente a qn Badalona al 
que, de antemano, no se le había 
otorgado igual importancia. Ante es
tos resultados sorprendentes y para
dójicos, la incertidumbre se impone 
a todo comentario lógico. 

¿Quién nos puede negar que el Ba
dalona, ante el Barcelona, se nos re
vele como nn equiipo de alta catego
ría? 

Hacemos votos para que tanto el 
Barcelona como el Badalona, el pró
ximo domingo, ofrezcan una actúa-

A Ñ A 

P R E S E N T A LOS DIAS 10, 11 y 12 D E OCTUBRE, SUS MODELOS 1930 

Los Sres. STEVENSON, RCMAGOSA y C.,A, Automóviles STUDEPAKEF, por patriotismo y simpatía 
a la Industria Española, han cedido galantemente su salón de Exposición, Valencia, esquina Brucli. 

Esta exhibición no tiene fines comerciales, pues la actual 
producción RICART - ESPAnA está comprometida por la 
Comisión Oficial del Motor y del Automóvil para servi

cios del Gobierno Español. 

Los coches expuestos son tipos de serie para Servicios 
O f i c i a l e s 

I N D U S T R Í A N A C I O N A L M E T A L U R G I C A , S . 

F á b r i c a d e A u t o m ó v i l e s R I C A R T - E S P A Ñ A 
invita coi-dialmente a todos los automovilistas, profesionales y aficionados. 

A . 

L A G R A N M A R C A 

B U G A T T I 
ofrece ahora lujosos coches de 
ciudad y turismo, a precios muy 

reducidos. 
Balines 

155 
Trafal&ar 

52 Diagonal 42» 

cion semejante o superior, si cabe, a 
la del domingo anterior. 

Los árbitros 
para la Liga Amateur 

Anteayer, la Federación Catalana 
hizo pública la nota siguiente: 

«Terminándose el plazo para la ins
cripción de árbitros amateurs, qu¡e 
serán designados para los encuentros 
próximos a celebrar de campeonato 
de la mentada Liga amateur, se su
plica a cuantos deseen arbitrar, se 
sirvan pasar por las oficinas de la 
misma, cualquier día laborable, entre 
siete y nueve de la noche, situadas 
en la Vía Layetana, 47, segumdo, se
gunda, a la mayor brevedad posi-
ble.̂  

Los hermanos 
de Severiano Goiburu 

Anteanoche el Barcelona presen
tó en la Federación Catalana las 
fichas de los jugadores José y Esta
nislao Goiburu, hermanos del jugador 
internacional navarro, hoy pertene
ciente a las huestes azul-grana. 

Como se recordará, una de las con
diciones que éste exigió al firmar 
por el Barcelona fqé la de que sus 
dos hermanos debían ingresar en el 
mismo con el sueldo de 250 pesetas 
cada uno. 

V O I S I X 
El arisíécraia de la carrelera 

A R A G O N , 2 0 8 

El Gimnástico solicita jugar 
el domingo en Reus 

Como consecuencia del castigo im
puesto por el Comité de Competición 
correspondiente al Gimnástico de Tarra
gona, se señaló el campo del C. E. de 
Manresa para que aquél jugara los dos 
encuem'ros pertenecientes a los quince 
días de descalificación de su terreno de 
juego. 

El primero de dichos partidos, que 
fué el jugado el domingo último con 
el Sabadell, así se hizo, pero, el segun
do, que ha de celebrarse el domingo pró
ximo con el Alumnos Obreros de Vi-
llanueva, no están dispuestos estos Clubs 
a celebrarlo en el campo indicado, por 
considerar excesivos los gastos de des-
plazamiem'o, y solicitan del Comité de 
Competición se les permita hacerlo en 
el campo del Reus Deportivo. 

En su solicitud manifiestan que en el 
caso de obligárseles a que lo efectúen 
en Manresa, no se presentarían a ju
gar el pan'ido. 

RECAMBIOS REPARACIONES 

AGENCIA EXCLUSIVA 

GARAQE ELÉCTRICO 

CtueMoya. Anbau y Diagonal Tal. 71901 
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B. 
C. 
D. 
E. 
F. 

» 

» » 

Deui 

» 

Ferroviaria 5 % A. 
» » > B. 
» » > C. 

U(-u Fa'rrov. 4 Vá % 1929 A. 
> » x> » B. 
» > ¡> » C. 

Ayuntamientos 
tíarna. 1904. 4 Víj 7o . . 
Barna. 1306. 4 Va % . . 
Barna. 1920. 4 % % 
Barna. 1921. 6 % 
Barna. 1926. 6 % 
Rarna. 1925. 6 % Expos. . . 
Barna. fe. Balmes. 6 % . . 
Barna. Huerto Franco 6 % . 
Barcelona 1925. 5 % . . 
Barna. Ensanche. 6 por 

100. 1927 
Barna. B, Roma. 4 % 
iMálaga. 6 % 
Sevilla Exposición 6 % . * 
Valencia, b % 

Diputaciones 
Barna. sene B. 4 % % . . 
Barna. 6 % 
Provinciales B. G. L . T.. 

6 por ciento 
Varias 

Pto. Barna. 1905. 4 % % . . 
Puerto de Melilla. 6 % . . . . 
Ca.ia Emisiones. 6 % . . 
Pa t rón . Nac. Turismo. 5 % . 
Banco Hipot. España 4 % . 

> > » 6 % . 
» » » 6 % 

Crédi to Local. 6 % 
Crédi to Locai 5 Va % 
Crédi to Local b % ín te r . . . 
í un to Mixta ü . v Acuarte

lamiento Barcelona 5 
Valores extranjeros 

Uéduias Argentinas. 6 % . . 
Emprés t i to Argentino . . . . 
Deuda Marrueco? 

Ferrocarriles 
Nortes l.a serie, ií % . . . . 
Nortes b,a serie. S %• . . . . 
Espec. Pamplona. 3 % . . 
Prioridad Barna.. 3 % . . . . 
Segovia a Medina. 3 % . . 
Asturias l.a hip.. 3 % . . . . 

t l i A 
9 

71-55 
71-55 
71-55 
71-55 
71-55 
71 55 
87 90 

87 90 

87 90 
87-90 

100-15 

100-00 

10020 
99-80 
99-75 
89-50 
89-10 
89 00 

79-00 
76 75 
96-15 
96-00 
98-65 
95-75 

82-00 

79-75 

97-50 

99- 75 

100- 15 

98- 25 
109-50 
99- 85 
9325 
87-85 

89 65 

72- 00 
71-00 
73- 00 
76-00 

70-25 

Ca>n. 
ant. 

77 50 
83- 00 
8300 
72-50 
7450 
91-15 
83 25 

10..-35 
100(10 
96-25 
71-15 
84- 75 
95 00 
85- 00 
80*50 
80-50 
85-75 
95-50 

102-50 
100'15 
102 50 
95 00 
63-50 
53-5., 
71-^5 
99 50 
45-00 
66-85 
44-50 
60 65 

I r^-50 
>6-|5 
7-0: 

82-15 
94-00 
98-75 
68-75 
9625 
^1-75 
89 25 
48-00 

100- 50 
101- 75 

80-00 
SO'iKl 
9025 
iii-.k» 

102-50 

103-00 
100- 35 
39-50 
94-00 

101- 75 
90-00 
88-75 

102- 25 
102 00 
103- 5(; 
97- 75 
98- 75 

103 50 
101 01 
100 00 
100-50 
103-50 
102 85 

Láridas. S :% 
Villaiba a be^ov a. 4 % 
Almantas, especia., b % 
Aituansas. aclber., b '.u . . 
Minas San Juan 8 % . . 
Alsasuas, 4 Va ''o . . 
Hueseas. 4 % 
Especiaies, 6 '7o 
Valeiícia. 5 r7< 
Atora Santander 
Alicantes, l.a r.. 8 Va % 

» 2.a hip.. 3 % 
> A. 4 % . . . . 
> B. 4 % . . . . 
» C, 4 % . . . . 
> D. 4 % . . . . 
» E. 4 Va % . . 
> F. 5 % . . . . 
> G. 5 % . . . . 
» a. 5 Va % . . 
> l . 6 % . . . . 
» J . 6 % . . . . 

Franelas 1864. 2 % . . , , 
Franelas 1878. 2 ^ % . . 
Córdoba. 3 % 
Badajoz. 6 % 
Andaluces l.a serie v. . . 
Id . l.a serie f i jo . 3 % . . 
!d. 2.a serie, v 
Id. 2.a serie f i jo . 3 % . . 
Andaluces, 6 % 
Españoles . 6 % 
Catalanes 1924. 6 % . . 
Ca t a luña . 5 % 

> 6 % 
Cllera. Montserrat. 6 % 
Secundarios, 5 % 
Gran Metro 1925. 6 % . , 
Cáceres P.. variable . . . . 
Metro Transversal, 6 % 
Orense a Vigo. variable. . 
Sarr iá a Barcelona. 6 % 
Tánger a Fez. 6 % . . 

Tranvías 

G. de Tranv ías . 4 % . . 
San Andrés v Ext . . 4 % 
G. de Tranvías , 5 % . . . . 
Ensanche y Gracia. 4 % 
Tranvías Barcelona, 6 % 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas Huelva, 6 % . . , 
Aguas Valencia. 6 % . 
Barcelonesa Elect. 1908. 

» » 1913, 
» » 1920. 

Canai Urgel, variable . 
Gas F.. 4. Va % 
Gas G.. 6 % , 
Gas Bonos. 6 % . . . . , 
Chades. 6 % % 
Cop. de F. E l é c . 6 % 

» » » » » 
Energía Eléctr ica. 6 % 
Energía Eléc. Bonos. 6 
Eléctr ica Cinca, 6 % . 
Gas Lebón. 6 % 
Aguas Barcelona, 6 % 
Aguas Barcelona, 6 % 

4 % 
6 % 
6 % 

1921. 
1928. 
1928. 

% -

G. . . 
D . . . 

82-50 

72 50 

90 25 
80-00 

105 25 
100-15 

71 35 
85-O0 
9500 

20-25 

84 85 
94 75 

102 00 
39 75 

10200 

53 25 
Cü 50 

45 00 
06-50 

32-00 

93-50 

95-75 

87 75 

8200 

102 00 

103-00 

10175 

102 50 
102- 00 
103- 75 
97 75 
97-50 

103-00 

103 i¿5 
103-00 

Cam. 
ant. 

jo -50 

100- 51) 
liA) 75 
101- 75 

lÚ0't¿ 
100- Oí; 
101 rOO 
¿9- 1. 
tí3-00 
¿9 00 

102 75 
j S' 15 
96- "X. 

101- 36 
87-^0 
98-50 

100 50 

|.)3-25 
98-(H 
ÍÍ300 

101- 5íi 
MI-50 
101*20 
J7-00 
98- 50 
93- 25 

10?-25 

101 50 
95- 00 

10200 
94- 00 
99- 50 

103-50 
102- 00 
96- 00 

124-00 
135-00 
119-50 
108-00 
93-75 

103- 50 
237-50 
124-0(1 
250-00 
137 75 
571-5(1 
Páo-OO 
27Ü-00 
114-50 
149-01 
220-00 

80-OU 

i'0-:Ki 
104- 75 
100-50 

/3-80 
/3-o« 

583 50 
539-00 

80-00 
.0-30 

I 85-00 
85-50 

.N, 

Fuerzas Motrices 1H20. ü 
por 100 tuerzas Motrices. Bonos . . 

Riegos Ltvaute 6 % 
Unión EJéct. Catalana 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval 6 % 191b 
ídem ídem id . . 6 % , 1920. 
Idem ídem id . , b V. % , 1924 
Idem idem ídem id . Bonos . . 
Trasa t l án t i ca . 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922, b % 
Idem 1925. esprc. 6 Va % . . 
Idem 1925. const.. b ^ % . 
!d;;m lb2o. especiales. 6 % 
Idem 1928. esoeciales. 5 % . . 
un ión Naval Levante , . . . 
i 1 asmedlte. ránea 6 % Bonos-

Varios 
A: falto As'and. 7 % 
Aux i . G. Sansón. 6 % . . . . 
A u x i . Ferrocarril . 6 % . . . . 
C. v Pavimentos. 7 % . , . . 
C, Güell . 6 % 
Cros, 6 % 
Construc. Eléet. . 6 % . . . . 
Ener e Indust. Arag.. 6 % 
Fmanc, y Miners., 6 % . . 
F O. y Const. 7 % 1925 . . 
hotel Ritz. 7 % 
Hullera Española. 6 % . . . . 
Madrid-París . 6 % 
Manunista T. y M.. 6 % . . 
Metropolitano Const 
Manufac Corcho. 6 % . . . . 
M Potasa Suna. 7 % . . . . 
Siemens Schuckert. tí % . . 
T M. P Española. 7 % 

ACCIONES 
Varias 

Funicular Montjuich. ord. , . 
» » funda 

Tranvías Barcelona, ordi. . 
Tranv. Barcelona, oref. 7 % 
Idem idem id . . 6 % . . -. 
Catalana Gas P 
Aguas Barcelona ord 
Trasmed i t e r ráneas . no estam 

» estampill. 
Hullera Española 
Raneo España 
Banca Marsans 
Crédi to y Docks de Barna.. 
Banco de Cata luña 
Cementos v Cales Freixa 
Cros 
España Industrial 
Española CnsLruc, E ' éc t r . 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional, pref . . 
Maquinista T. v M 

VALORES A PLAZOS 
Interior. 4 % 
Amortizable 3 % 1928 . . . . 
N ortes 
AMcantes . . 
Andaluces , . . 
Orenses «. . . 
( 'áceres . . 
Metro Transversal 

9 

83-25 

10!-35 
87-00 

100-00 

-50 

102-25 

104-00 

96-50 

108-00 
98-75 

103-75 
230-00 

250-00 

IU-85 
100-50 

587-50 
543-00 

80-60 

Cam. 
ant. 

¿3" 
627 
250 
?7d 
120 
172 
692 
230 
467 
135 
97 

1230 
623 
69 

Autobuses 
Colonial 
Río de la Plata . . 
Docks 
Banco da Ca ta luña 
Acciones Gas, E, . . 
Chades A. B. C. . . 
Aguas , 
f i l ip inas 
Hulleras 
Felgueras 
Explosivos 
Minas Rif, portador 
Azucarera Ordinaria 

CAF3BÍOS DE VALORES NO I N 
CLGIDOS EN LA COTIZACION 
Ayuntamiento Gerona, 6 % . . . . . . 
Ayuntamiento Valencia, 6 % 
Ayuntamiento de Lérida, 6 % . . . , 
Ayuntamiento de Lérida, 5 Vá % . 
Ayuntamiento de Sabadell. 6 % . . 
Ayuntamiento de Altaful la 
A5-untamiento de Tarragona, 5 % . . 
Ayuntamiento de Granollers, 6 % . 
Barcelona Traction. 6 % . 1927 
Fuerzas Motrices, 6 % . 1923 . . . . 
Compañía Hispano-Marroquí . Gas y 

Electricidad, 6 % 
Cremallera Nuria 
Cremallera Nuria, benef 
Patronato Habi tac ión, 6 V2 % . . 
Ayuntamiento Torredembana, 6 % . 
Financiera Arnús-Gar í 
Ayuntamiento de Lérida, 5 % . . 
Transversal. 6 % , 1929 . . . . . . . . 
Cinaes. 7 % . pref . . 
El Siglo. 6 % 
Ford 
Cédulas Coop. Funcionarios 
Españo 'a Petróleos 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de Alfonso. 

» » 

» > 
» > 

Dólares: uno . . . . 
Plata: kilogramo . . 
Platino: kilogramo 

Isabel . . . . 
Onzas y Va 
pequeñas . . 
Francos.. . . 
Libras . . . . 

I I I A 
9 

623 75 

G84-00 

46709 

97 15 
1247 50 
027-50 
G3-25 

99-20 
86-7o 
88 00 
97-50 
98 00 

103 00 
96 75 

100 00 
100-25 
98 75 

10-0 00 
KM 25 
ü9 25 
99-50 

100 00 
82 20 
96-25 
9750 
£9-50 
99-50 

2)3-00 
100 25 

I3-/5 

130 00 
13100 
130 00 
130 00 
130 00 
33 (MI 
6 70 

11000 
130 00 

ACEMES Di: CAMBIO Y liCLSA 
DE LA BE BfRG LONA 

La i n l e r v e n c i f t n en las o p e r a c i o n e s 

b u r s A t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a i>or la 

L e y a los A g e n t e s q u i e n e s , a l e x p e 

d i r p ó l i z a , c o n f i e r e t í t u l o s de p r o p i e 

d a d de los v a l o r e s v los hace i r r e i v i n -

ables . 

N h X i K h . A N T U N 1 U . l ' l a za de C a t a 

l u ñ a , 16. T e l e f o n o 14.273. 

T E M A S D E L D I A 

L o s b ü l e í e s d e B a n c o 
E n diversas ocasiones se han produ

cido quejas contra nuestro Banco de 
en-isión, por el hecho de mantener cir-
cr in te s billetes sucios y deteriorados, 
(¿i e no sólo afrontaban ante propios y 
—traños el decoro nacional, sino que 
' jd ían ser—o eran, efectivamente—ve
hículo de enfermedades contagiosas. 

Justa a medias la crítica. Indudable
mente, el Banco de España viene obli
gado a retirar de la circulación aquellos 
billetes ajados, que hayan de producir 
en el tenedor una impresión penosa y 
desagradable. Pero reconózcase que el 
público viene asimismo obligado a evi
tar el excesivo manoseo del billete. Hay 
quien dobla y arruga y estruja el débil 
documento fiduciario, como una distrac
ción. Y sin embargo, la impresión de 
esas estampas de crédito, es cara, muy 
cara y en interés de todos habría de 
•star el mayor respeto p'osible para el 

Htimadó documento. 
E l Banco debe retirar no sólo los 

ji l íetes mutilados, rotos o ajados, sino 
también los que presenten un aspecto 
de suciedad lamentable, pero el público 
debe ayudar al Banco en la tarea, lle
vándole los billetes demasiado usados. 

Por otra parte debe tratarlos con 
cuidado, como se suele tratar la mone
da de oro o de plata, e incluso la de 
calderilla, evitando que con frecuencia 
fee presenten al cambio, en estado de
plorable, billetes con pocas semanas de 
cii-culación. 

Precisamente, estimamos necesario que 
fee acostumbre al público a cambiar los 
billetes deteriorados, emprendiéndose por 
kis autoridades financieras una campaña 
r'e educación para enseñar a las gen
tes el modo de tratar los billetes con 
cuidado, ya que en pocos países se mues
tra en esto la desidia que entre nosotros. 

L O N J A 

S E S I O N D E L D I A 9 D K O C T t i i R E 

A l g a r r o b a s : Neg ra s V i n a r o z , a 1050-, 
V i n a r o z rojas, de 9*50 a 10; Valencia , a 
iü'25; Mallorca, de 8 50 a 9; Ibiza , a 
8*75 los 42 kilos, y T a r r a g o n a . Je g 5c 
a 10 pesetas los 40 k i l o s , todo sobre ca
rro Barcelona . 

A l u b i a s : P r a t de L l o b r e g a t , de 120 
a 125; M a l l o r c a , de 116 a 118; C o c o -
rrosa y C a s t i l l a n u e v a s , a 115 ; i ' n n -

Hemos. visto billetes franceses, por ejem
plo, viejos, con señales evidentes de 
haber recorrido muchas manos y a pe
sar de sus tonos claros, perfectamente 
limpios. 

E l Banco de España puede y debe co
laborar en esta obra de aseo, procuran
do no servir al público billetes en mal 
estado, aunque esto pueda ocasionarle 
alguna leve estprsión. Su mismo pri
vilegio le. obliga a no ahorrar esfuerzos 
ni desembolsos para sostener el curso 
en el país de una circulación fiduciaria 
de presentación decente. 

Como deberían retirarse esas monedas 
de a peseta, medio borradas por el uso, 
amarillcrxtas de los bordes, que dan una 
triste sensación de pobreza monetaria. 
Cuanto más uniforme sea la moneda, 
más fácil le será al público distinguir 
entre la buena y la mala y menos oca
sión han de hallar los falsificadores pa
ra hacer negocio. 

L a moneda fraccionaria española tie
ne demasiados tipos, sin razón positiva 
alguna que lo justifique, puesto que si 
el billete de Banco deteriorado ha de 
destruirse sin provecho, la plata y el 
cobre pueden volverse a fundir, de ma
nera que es mucho más económica la 
operación. 

Sanéese interiormente la moneda, que 
aun cuando esto no hará que la libra 
esterlina y el dolar valgan menos de lo 
que hoy valen, siempre representará una 
interior satisfacción ver el billete nuevo 

j y vistoso y la moneda fraccionaria re-
i luciente, porque nos ofrecerá una prue-
j ba de organización monetaria interna 
I muy estimable. Las cosas limpias y cui-
1 dadas, siempre han sido más gratas que 
i las sucias y poco pulidas. 

F E N I C I O 

q u i l l ó n nuevas , de 110 a 115 los c i e r 
q u i l o s s o b r e c a r r o 

A l p i s t e : de S e v i l l a y M á l a g a , a 76 
s o b r e c a r r o . 

A r v e j o n e s : M á l a g a , a 45 pese tas los 
c i e n q u i l o s sob re c a r r o . 

A r r o z : f lore te , de 62 a 63: selecto 
t l o r , de 65 a 68: o r a n z a . de a VO; 
matizado corr ien te , de 62 3 64; idem 
selecto, de 64 a 66; idem ex t ra , de 6t 
a 68: bomba corr ien te , de 87 a 88; 
idem selecto, de 8q a 100; idem purc 
ex t r a , de 106 a 107 k i los , sobre ca r ro 

H a b a s : K x t r e m a d u r a , nuevas , de 
41'50 a 42 pesetas los cien qui los con 

• 

saco sobre v a g ó n o r igen . 
Cebadas; L é r i d a y linea Va l l s , 6̂ pe

setas o r i g e n : Mancha , de w a 34 oe 
setas ; C a s t i l l a , 34, o r i g e n los c i e n 
q u i l o s . 

A v e n a E x t r e m a d u r a , d e 30 50 a 
30 '75 y M a n c h a , de 31 '50 a 32 pese
tas los c i e n q u i l o s s o b r e a q u e l l o s va

gones . S e v i l l a y H u e l v a a 33 pese tas 
b o r d o p r o c e d e n c : a . 

Garbanzo^ Andah ic ia . blancos c o m e n -
les, de ¡b a 85; í d e m m e d i a n o , de 
90 a y5 , y g o r d o s , de .00 1 115. O s -
L i l l a s u p e r i o r e s , de 160 a 195; Kem 
p e q u e ñ o s , de 120 a 135, t o d o p o r pese
ras los cien k i los sobre ca r ro . 

r a b o n e s : Sevi l la , fin» 40 f r etas 
m u é l bordo y a Linea. 

M a í z : P l a t a , a 36'50 pese tas en c lase 
léva cosecha sobre car ro . 
Y e r o s : N u e v o s , a 35 pese tas los 

:ien k i los sobre v a g ó n o r igen con - acó 
H a r i n a : E x t r a blanca superior , a 73; 

idem intervenida , a 67; n ú m e r o 3, de 45 
n 48; n ú m e r o 4, de 39 a 42 pesetas los 
.-ien k i los sobre v a g ó n o r igen . 

Despojos : N ú m e r o 3, de 48 a 49 lo? 
:ien k i l o s ; n ú m e r o 4, de 25'50 a 26; *e-
arundas. de 22 a 23: terceras, de iq'so a 
2M los 60 q u i l o s ; c u a r t a s , a 14'50 pe
seta? los 50 k i los o - i o con - a c ó sobre 
c a r r o f á b r i c a B a r c e l o n a ; S a l v a d o , a7 25 
y sa lvadi l lo . a 8 el saco de 140 l i t ros , sin 
"hyase sobre ca r ro f áb r i ca Barcelona. 

T r i g o s : S i g u e c o n las m i s m a s c a r a c 
t e r í s t i c a s q u e estos d í a s e l m e r c a d o , 
h a b i e n d o p o d i d o a n o t a r : S i g ü e n z a , a 
47 75; O l m e d o y L í n e a , S e g o v i a , a 
47?40 los c i e n q u i l o s , s i n envase , so
b r e v a g ó n o r i g e n . 

A r r i b o s d e l d í a 8, s e g ú n d a t o s f a 
c i l i t a d o s p o r l a casa S. A l b e r i c h J o -
f r é : 

P o r l a e s t a c i ó n d e l N o r t e : 16 v a 
gones de t r i g o , 9 de h a r i n a y 2 de 
ce.bada. 

P o r l a e s t a c i ó n de F r a n c i a : 24 v a 
gones de t r i g o . 

Í J N A L O C O M O T O R A G I G A N T E E N 
F R A N C I A 

París, 9. — Ayer se realizaron ensa
yos en la línea férrea París-Cherburgo, 
de una nueva locomotora muy potente y 
perfeccionada. Se trata de una máquina 
de una longitud doble que las anteriores 
y que puede llevar para ser alimentada 
31 metros cúbicos de carbón. 

Se cree que se podrá recorrer la 
distancia entre aquellas dos poblaciones 
a más de 100 quilómetros por hora. L a 
nueva locomotora será especialmente uti
lizada i;ara los trenes expresos, con
duciendo a los viajeros que llegan o van 
a Norteamérica.—Fabra. 

BOLSAS EXIHAÍNJhHAS 

P a r í s 

VALONES: 9 OCTUBRE 1929 

exterior ' % 
Gérinlas arapnnna.'- (hupvhs:) . 
Kent-» franrpsf» H <yn , 
' Idem o % , , . 
'rtftm 19)7 rtberart»» « % 
• dem mt i % 
.dpm I92( » % 
'dñm tiherads ' ^ .* 

ACCíGWES 

tíaneo Ifispañol dei *iic de it> Plata 
Grédit Lyonnai* . . . . . 
rtanaue de H'rHnct « . . 
Norte de Ktepañb taragoza Alicante . . 
Andaluces .* mí 
wñeeres- • , . 
Tabacos de Filipinas . . «. 
rtír» Finio • 
Koval Dntch 
Canal de Suez 

C Rstr. Alicante. Pnd. nac 

OBLIGACIONES 

¿aragoza Alicante. or>n>tirii . . 
iderp ídem, seertinda . . •• 
tderr> ídem, tercera .* 
'Nort.p onmera . , «• 

> «esrnnda . . •« • 
> tercera . . •• •• 
» sua r t» • 
s> aninta 

Karcelona Prioridad 
Hamplonb . . . . . . . • 
Oáceref- Variable , 
K. CJ. Oeste CÍP lC«paña 
tiob.0 I Marruecoí. 1.910. h % 
Harcplona Traction b % . . 
Kuhlmann .» 
Waeons-lit.5 .« . . .« .* 

CAMBIOS: 9 OCTUBSE 1329 

49-') 
7935 

10550 
9565 
9300 

13055 
I3"V»0 

787 
3100 

23900 

115 

6625 
45200 
21400 

1275 

1355 
1345 
1345 

106 
1480 

!3|8 
710 

lambíos s/ Londres 

Libra? 
üfMareí- . . 

Nuevt» Vork •• • . . . 
Bélgica .« .* •• •« 

Hispana •« •< 
Uali» . . .« • • •• . . 
Suiza •• * • «« • . 
Dinamarca . . 
Holanda . . #, . . 
Noruesra •• •• . , 
Suecia ,.a •« •« 
Praga . . as «a «a a, 
Rumania <( „ 
Huncrrla •• . . 
Viena «« »a ac >s t , 
Alemania • •• . . 

APRES 

• • •• »-• •• •• 
franco» belgas . . . , 
•-"esptas . . 
Uras. 
VIarcos 

• •« 
•-• • -« •• 

• • • • •• • • »-• • • • . 

12339.') 
2548 

35625 
37812 
13340 
49225 

102425 
67971 
í)8375 
7540 

607 

12383 
25477 
35525 
37812 
13340 

007 

Ginebra 
CAMBIOS: 9 OCTUBRE 1329 

Parts . 
Londres 
Hélgica 
Italia . 
Rsuaña 
Berlín , 
V-ena . . V . 7 . 7 ^ 
Nueva Vork ^ _ 

• • •-• • • »• 
• • •• t# 

20327 
25178 
72215 
27102 

7685 
I2042 
72825 
51781 

Londres 
CAW5EI3S: 9 OCTUBRE 1929 

¡Nueva Vorb 
Holi 
H'rancia , 
Kéitncs 
i t.atii» . . , . »• 
-AipmHnia. . 
MJIWí . . . . 
Hispan»» . . , , , 
¡miamarc» .« . 
Sneci'a . . . 
Morneg» »« 
l.i^hns i'rnsn .. .. 
t a p i ñ a . . 
^ rypn t in» , . 
Kío de lanpiro 
Montevideo •• 
Chilp , 
Mnpno* Aires íohrp r^ondres 

• • • « • • 
• • • • • • 

• . • • • 
• • • • • • i • m » • • • • 

• • • • • • 
• • • # • • • 
• • • • • • < 

• • 
• • • • 

» ~* * * 

43-G30 
120987 

12392 
348575 

9232 
203985 
25í775 

3275 
182075 
!81350 
J32075 
10835 
10428 

3í5750 
4707 
o8H 

4837 
3945 
4709 

195 113 
200 113 
23 5 

Mercados extranjeros 
VIERCAOO OE IMETALES 

Londres. 9—Cierre: 
Lobre .-ontarlf. . , ; 74 D 4% 
Idem término , . 74 |3 3 ^ 
Idem elpctrollticc (c) 84 5 
Idem 'dem (v) , 84 |5 
Kstáño (rnntadc . . 
ídem ré rm 'nn . . . , 
•"•Inmo contado 
Idem té rmino í 23 7 6 
/ m r contado , , , ! 23 |2 6 
inprn té rmino , „ .23 18 9 
(>ro i 

VIERCAO» OE ALGODONES 

Liverpool, 9—Cierre: 
Octubre 983: Diciembre 933; Enero 988; Mar

zo 993; Mavo 1000; Julio 999; Septiembre •)&2; 
Octubre 983 

Havre. 9—Cierre: 
Balas vendidas: 3.900. Octubre 618; No

viembre 610; Diciembre 608; Enero 609; Fe
brero 610; Marzo 613; A b r i l 611; Mayo 014; 
Junio 612; Julio 613; Agosto 611; Septiembre 
609. 

fflERCAOO 
Havre. 9—Cierre: 

OE CAFES 

No-Sacos vendidos: 2.000; Octubre 39225; 
viembre 38925; Dicenibre 39050; Enero 387; 
Pobrero 38525; Ma'-zo 38475; Abr i l 38275; Ma
yo 381; Junio 37725; Julio 377; Agosto i>7450; 
Septiembre 375 

MERCADO OE CAUCHO 
Londres, 9—Cierre: 
Disp. 10.0; Octubre 10 1/16; Noviembre 

10 1/8; Diciembre 10 1/4; Enero-Marzo 10 1/2 

« E R C A O O OE CEREALES 
Liverpool, 9—Cierre: 
Octubre 9.3 3/8; Dciembre 9.8 3/8; Marzo 

10.2 3/8; Mayo Í0.5 3/8 

MERCADO DE AZUCARES 
Londres, 9—Cierre: 
En crudo: Diciembre 9.4 ] /2 ; Marzo 9.5 1/4; 

Mayo 9.9 3/4—9.10 1/2; Agesto 10.2 1/4 
Refinados; Diciembre 11.1 1/2; Marzo 

11.4 1/2; Ufiyo 11.10 132; Aíjosto 12.3 

CIERRE OE NUEVA VORK 
Día 9 de Octubre de 1929 

L . cable 480 3/8; L 60 días 480; Par ía 
39250; Bélgica 89450; I t a ü a 52350; F.spaña 
1482; Suiza 193150; Holanda 40¿0: Suocia 
268250: Noruega 2671; Dinamarca 2671; Ber
lín 238125; Argent ina 4198.—Obsei v. 
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A C I O N M A R I T I M A 

M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 

D í a 9. 
Vapor « V i l a f r a n c a » , de Hue lva y 

escalas, con carga genera l ; pa i l ebo t 
« C a r i d a d » , de San Pedro del P ina ta r , 
con sal; vapor sueco « I n d u s t r i a » , de 
Gothembufgo y escalas, con carga ge
nera l ; motonave pos ta l « I n f a n t a Bea
t r i z » , de Las Palmas y escalas, con 82 
pasajeros y carga general ; vapor co
r reo « R e y J a i m e I I » , áe M a h ó n , con 
60 pasajeros y carga general ; vapor 
i t a l i ano « B e l l a n o c h » , de F i u m e y es
calas, con carga general ; motonave 
« I n f a n t e D . J a i m e » , de Palma, con 
193 pasajeros y carga general ; vapor 
a l e m á n « K r o n e s » , de B r e m e n y esca
las, con 2 pasajeros y carga general ; 
vapor «Cabo R a z o » , de B i lbao y esca
las, con 4 pasajeros y carga general ; 
vapor « M o t r i c e » , de Gi jón , con car
b ó n m i n e r a l ; vapor nor teamer icano 
«Edjef ie ld» , de Nueva Orieans y es
calas, con carga general ; vapor co
r reo i t a l i ano « C o n t é Rosso» , de Bue
nos Ai res y escalas, con pasaje y car
ga general y de t r á n s i t o . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Motonave inglesa « P i n t o » , con car

ga general y de t r á n s i t o , para Ta
rragona, Londres y escalas; vapor 
belga « P o r t u g a l » , con carga general 
y de t r á n s i t o , para Sete; vapor i t a 
l i ano « B e l l a n o c h » , con carga general 
y de t r á n s i t o , para Tarragona, Ca-
sablanca y escalas; m o t o r «Mor i s ca» , 
en las tre , para Va l lca rca ; vapor co
r reo « R e y Ja ime I I » , con pasaje y 
carga general , pa ra M a h ó n ; motona
ve « I n f a n t e Don J a i m e » , con pasaje 
y carga general , para Pa lma; pa i le 
bot « C o m e r c i o » , con efectos, para 
San F e l i u ; vapor h o l a n d é s «Eos» , de 
t r á n s i t o , para G é n o v a ; vapor sueco 
« I n d u s t r i a » , de t r á n s i t o , para San Fe
l i u ; velero « A l f r e d a » , con efectos, 
para Valenc ia ; pa i l ebo t « C a r m e n » , 
con efectos, para Palma; vapor «Ma
nuela C. de R.», con pasaje y carga 
general , para Cartagena; vapor «San
t i ago L ó p e z » , con efectos, para A v i 
les; vapor correo i t a l i a n a « C o n t é 
Rosso» , con pasaje y carga de t r á n 
s i to , para G é n o v a . 

N O T I C I A S 

Con un cargamento de 150 tonela
das de sal l l egó protcedente de San 
Pedro del P ina ta r , e l pa i l ebo t «Car i 
d a d » , cuyo buque a t r a c ó en e l mue
l l e de E s p a ñ a W para descargar. 

—Procedente de Gothemburgo , Dar -
m o u t h y escalas, e n t r ó en nuestro 
puer to el vapor sueco « I n d u s t r i a » 
conduciendo 320 toneldas de carga 
general que d e s c a r g ó en e l muel le de 
Barcelona. 

— R e c a l ó en nuestro pue r to l a mo
tonave « I n a a n t a B e a t r i z » , l a cua l t r a 
j o de Las Palmas, Santa Cruz de Te
ner i fe y C á d i z , 82 pasajeros, corres
pondencia y cargamento de f r u t a , p i 
p e r í a v a c í a , tabaco, tomates y otra? 
m e r c a n c í a s que a l i j a en e l muel le de 
E s p a ñ a N . E . 

— S a l i ó ayer ta rde son des t ino a 
M a h ó n e l vapor correo « R e y Jaime 
I I » , el cual h a b í a l legado por la ma
ñ a n a de aquel pue r to con 60 pasaje
ros, la correspondencia y 12 tonelada 
de calzado, partes de u n h i d r o , unr 
canoa, muebles, jaulas de v o l a t e r í a , 
cajas de huevos y ganado lanar . 

— A p r imeras horas de la m a ñ a n a 
l l egó procedent de Pa lma la motona-
v « I n f a n t e Don J a i m e » , habiendo des
embarcado en e l mue l l e de Ataraza
nas 193 pasajeros, correspondencia y 
90 toneladas de pescado fresco, cajas 
de huevos, jaulas de v o l a t e r í a , v i d r i o 
hueco, ganado vaciino, tej idos» toc ino 
salado, g á n a d o de cerda, f e r r e t e r í a , 
almendras, alubias y calzado. As imis
mo, d e s c a r g ó 240 sacos de alubias de 
t ransbordo para Sevi l la . Este buque 
r e g r e s ó por la noche a l pue r to de 
procedencia. 

— L l e g ó , procedente de Bremen , 
Amberos y Santander, e l vapor als-
m á n « K r o n o s » , siendo po r t ador de 57 
toneladas de carga general . 

— E l vapor i t a l i ano « B e l l a n o c h » , 
que l l e g ó procedente de F iu ine y es
calas, d e s c a r g ó en nuestro puer to 2'-,0 
toneladas de carga general . 

•—Ent ró ayer m a ñ a n a en nuiestro 
pue r to procedente de B i lbao y esca
las el vapor «Cabo R a z o » , habiendo 
tomado at raque en e l mue l l e del Re-
ba ix para e l desembarque de cuat ro 
pasajeros y varias par t idas de leche 
condensada, sosa, b icarbonato , le
gumbres, h ie ro r , conservas, aceite y 
otras m e r c a n c í a s de que ha sido por
tador . 

—Por primera vez, ent ró en el puerto 
de Barcelona el vapor norteamericano 
"Edjefield", que, procedente de Nueva 
Orieans y escalas, trajo 5747 balas de 
algodón y 916 toneladas de madera, que 
alija en el muelle de España . 

— E l vapor " M é t r i c o " , trajo de Gi 
jón 5.500 toneladas de carbón mineral. 
A t r a c ó en el muelle de Poniente, para 
descargar. 

—Procedente de Marsella, y en viaje 
a O r ó n entró ayer noche en nues
tro puerto el vapor francés " G . G. La -
farriere". 

Comandancia de Marina 

S A L I D A D E L " J U A N S E B A S T I A N 
E L C A N O " 

A las 7 de ayer mañana abandonó 
nuestro puerto para proseguir su crucero 
de práct icas, el buque escuela de la A r 
mada española "Juan Sebast ián Elcano". 

L L A M A M I E N T O 
Por esta Comandancia de Marina, se 

interesa la presentación del individuo 
Juan F a i x ó Sala, para hacerle entrega 
de un documento. 

Atraque ñe los traques 
surtos &c el pumsrto 

o e n i a n e o 

« A b a n d o » . P o n i e n t e S. 
« A n d r e a s K . » (gr ieg-o) . B a r c e l o n e t a . 
« A n t o n i o L ó p e z » . B a r c e l o n a S. 
« A l t u b e M e n d i » . San B e l t r á n ; 
« A l f o n s o S e n r a » . Ponie.nte N . 
« B e t i s » . E s p a ñ a E . 
« C i u t a t do T a r r a g o n a » . P o n i e n t e N . 
« C a b o R a z o » . R e b a i x . 
« C a b o San V i c e n t e » . R e b a i x . 
« C a m b r o n n e » ( f r a n c é s ) . P o n i e n t e N . 
« E s p a f i o l e t o » . P o n i e n t e S. 
« E d j e f i e l d » ( n o r t e a m e r i c a n o ) E s p a ñ a E . 
« E l c a n o » . P o n i e n t e S. 
« G e n e r a l i fe». Cos ta . 
« I s l a de T e n e r i f e » . E s p a ñ a N . B . 
« I n f a n t a e B a t r i z » . E s p a ñ a N . E . 
« J o s é » ( p e r u a n o ) . Pon ien t e N . 
« J o n g © J o h a n n a » ( h o l a n d é s ) . B o s c h y 

A l s i n a . 
« K r o n o s » ( a l e m á n ) . B a r c e l o n a Sw 
« I ^ e g a z p i » . Ba leares . 
« L a G u a r d i a » . San B e l t r á n ; 
« M a n e l i n a R . » D i q u e . 
« M a g a l l a n e s » . Costa . 
«M. A r n ú s » . P o n i e n t e E . 
« M o r l s e d d a » ( i t a l i a n o ) . Cos ta . 
« M o n t P c l v o u x » . San B e l t r á n . 
« M o n t e v i d e o » . M u e l l e N u e v o . 
« M é t r i c o » . P o n i e n t e S. 
«Micos» ( g r i e g o ) . Bosch y A l s i n a . 
« N t r a . Sra. del C a r m e n » . P o n i e n t e S. 
« P e r i s V a l e r o » . D i a u e . 
;<Reina M . C r i s t i n a » . L e v a n t a 
« R í o B e s o s » . L e v a n t e . 
« R a m ó n A l o n s o R .» P o n i e n t e N . 
« V i l a f r a n c a » . D i q u e . 

¿ M A l t R A U O S 

( C a n a l e j a s » . Mue l l e N u t v o . 
»ix,'üi) MueJi t Nuevo . 
• K e s ó s » (üuuufe ouinOa) . Muel le N u e v » 
1 Do lo res de la T o r r e » ( p o n t ó n ) . Po 

o l e n t t a. 
x U e l t í n » . Muel le Nuevo. 
« M a n u e l E s p a l i u » . Casa de m á q u i n a s . 
t£><iu i j i n e i r>a.u titílli tiii. 
¿ J i i i t o C á m a t a » Muel le Nuevo . 
Í > H Q I V » . Dique . 
^ S a l v a d o r » , ix jvant t t . 
c T a r n b r e » . Muel le Nueviv 
i V a i a i u r l a n » . l l evan te . 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi

sitan nuestro puerto 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 

BARCELONA 
Reina Victoria Eugenia—Salió Montevdeo 2-1(1 

para Rio do Janeiro 
Isla de Panay—Salió Santa Cruz de la Pal

ma 24-9 Dará Kío de Oro 
Alfonso XI11—Salió Coruña 8-10 para Habana 
IWontevidco—Salió Cádiz 3-10 para Alicante 
Juan S. Elcano—Llegó Cádiz 8-10 do Málaga. 
Marqués de Comillas—Salió Vigo 2-iü para 

Nueva York 

LepMi»* —Ll«»^ Karrelona. rtfi Cfidtjs. «l 16-t 
Infanta Isabel de Borbón 8:ilió Cúdíz 8-10 

para Santa Cruz do Tenerfe 
Antonio López—Salió Nuevo York 21-9 para 

Cádiz 
Cristóbal Colón—Llotró Nueva York 3-10 de 

Habana 
Mapallanes—Llegó Barcelona 1-16 de Cádiz. 
Reina María Cristina—Llegó Barcelona 25-9 

de Sevilla 
C. López y López—Llegó Liverpool 28-9 de 

Bilbao 
Buenos Aires—Llegó Colón 3-10 do Puerto 

Colombia 
Manuel Calvo—Salió Tarragona 8-10 para Va

lencia 
Manuel Arnús—Llegó Nueva York 2-10 de 

Habana 

SOCIETE GENERALE OE TRANSPORT 
MAR1TIMES A VAPEUR 

M t . Ke rom el—Llegó Valencia 25-9 
M t . Viso—Megó Gibraltar 28-9 
Córdoba—Salió Barcelona 1-10 para Buenos 

Aires 
Alsina—Salió Río 21-9 para Las Palmas 
M t . Everes t—Llegó Pa lamós 27-9 
Ipanema—Salió Bahía 25-9 para Pernambuco. 
Mt . Angel—Llegó Kuenos Aires f*-b 
M t . Geneve—Llegó Montevideo 24-9 

COMPAÑIA NEPTUN-BREMEN 
Euler—En Tarrargona 
Gauss—En Bremen 
Kronos—En Santander 
Pluto—En Bremen 
Bessel—En Amberes 
Olbers—En Bremen 
Atlas—En Hul l 
H o s t i a - E n Almer ía 
Florida—Salió Las Palmas 25-9 para Río 

NA VIG AZI ONE G E N E R A L E I T A L I A N A 
GENOVA 

Augusius—Llegó Génova 2-10 
Roma—Salió Génova 27-9 para Nueva York 
Duilio—Salió Barcelona 4-10 para Buenos 

Aires 
Giulio Cesare—Salió Montevideo 3-10 para 

Cádiz 
Colombo—Salió Génova 4-10 para Centro 

América 
Orazío—Salió Valpara íso 3-10 para Centro 

América 
Virgilio—Saiió La Guayra 1-10 para Centro 

América 

YBARRA Y C.a. S. en C.—SEVILLA 
Situación y movimiento de tus buquf* 

Trasa t l án t i cos 

América del Norte 
Cabo Tortesa—Mar-Barcelona 
Cabo Esgartel—Mar-Málaga 
Cabo Villano—Barcelona-Poniente 
Nordvard—Mar-Nueva York 
Sorvard—Génova. Saldrá el 10 para Liorna 
Austvard—Nueva York . Saldré el 10 para 

Málaga 
Rigel—Mar-Nueva York 
Cabo Torers—Sevilla. Saldrá el 10 para Nue

va York 
Cabo Santa María—Nueva York. Saldrá el 

20 para Lisboa 
Udondo—Mar-Lisboa 

Medi te r ráneo-Bras i l -P la ta 
Cabo Palos—Buenos Aires. Sale el 15 para 

Montevideo 
Cabo Quilates—Mar-Santos 
Cabo Mayor—Las Palmas-Cádiz 

Servicios de cabotaje 
Cabo Creux—Barcelona. Sa ld ré el 8 para Va

lencia 
Cabo Ortegal—Mar-Málaga 
Cabo Razo—Valencia-Levante 
Cabo Huertas—Santander-Vil lagarcía 
Cabo Roche—Sevlla-Norte 
Cabo Oropesa—Villagarcía-Norte 
Cabo Quintres—Bilbao. Sa ldrá el 6 para San-

tander 
Cabo T res Fotca»—Bilbao Saldrá el 25 para 

Santander 
Cabo Cervera—Motril-Poniente 
Cabo Sacratif—Mar-Vigo 
Cabo Menor—Sete-Levante 
Cabo Carvoeiro—Bilbao. Saldrá el 23 para 

Satnander 
Cabo Blanco—Vigo-Sevilla 
Cabo La Plata—Motril-Levante 
Cabo San Vicente—Barcelona-Levante 
Cabo San Mar t ín—Cádiz-Huelva 
Cabo Peñas—Santander-Norte 
Cabo Toriñana—San Carlos-Poniente 
Cabo Quejo—Bilbao. Sale el 16 para San

tander 
Cabo San Sebastián—Ferrol-Sur 
Cabo Nao—Valencia-Poniente 
Cabo Roca—Bilbao-Pasajes 
Cabo Santa Pola—Alicante-Levante 
Cabo Corona—Pasajes-Santander 

Servicios especiales 
Cabo Cullera—Bilbao 
Cabo Higuer—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Vizcaya—Sevilla 

COMPAÑIA TRASMEOITERRANEA 
BARCELONA 

Baleares 
Infante Don Jaime—Barcelona 
Rey Jaime I—Palma 
Mallorca—Palma 
Rey Jaime II—Barcelona 
atonte Toro—Barcelona 
Jorge Juan—Tarragona 
Balear—Palma-albiza 
Ciudad de Palma—Ciudadcla 
José Calafat—(biza 
Seliver— Haimu 
Tintoré—Palma 
Cindadela—Palma 
Cabrera— Ihiz» 
Mabón—Barcelona 

Canarias 
Infanta Beatriz—Barcelonn-Cádiz 
Isla de Gran Canaria—Cádiz-Arrecife 
Isla de Tenerife—Barcelona 
Plus-Ultra-Sevilla 
Teido—Las Padmas 
Romeu—Gijón 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estrecho 
Hcspéndes—Ceuta- Itlnscer-CAdlt 
General Saniurio—Tóngei 
Uliguel Primo de Rivera—Ceuta 

Málaga-Melilla 
Reina Victoria—Málaga 
A. Lázaro—Mel'l la 
Atlante—Málaga 

Menores 
Isleño—Melilln 

Almena-Meli l la 
Vicente La Roda—Almería 

Servicios varios 
Mediterráneo—Ceuta 
Viltarrcal—Melilla 
Lulio —( entH 
Segunto—Málaga 
Draga Amparo—Valencia 

infanta Cristina -En la mar 
Qonoral F. Silvestre—Ceuta 
E s c o l a n o - M á l a g a 

Carboneros 
Andalucía Av üi s 

Buques fletados 
Alhambra Tropan i-Bilbao 
Aragón—Pravia-Múlaga 
EspaRolct o—Barcelona 
Qeneralife—Barcelona 
I . Maragall—Sevilla-Lisboa 
J . Verdaguer—Santa Pola 
Marques del Turia—Orán 
Navarra—Valencia-Musel 
Santander—Bilbao 
Torras y Bages—Aviles 

Remolcadores 
I arraco.—Palrmi. 
Cañan as— Karcttloa» 
Oelfln.— KarTMlona. 

Pontones carbón 
Graa—Málaga 

Buques amarrados 
C an ale ¡as— Barcelona 
S. Giner—Barcelona 
Tambre— Barcelona 
C ul le r a—Tarragona 
A . Cela—Mahón 
Játiva—Valencia 

Barcelona-Sevilla-Bilbao 
IDA 

Poeta Arólas—Coruña 
Río Na vi a—Cádiz 
Tordera—Almería 

REGRESO 
Río Besos—Barcelona 
Peris Valero—Castel lón 
Río Manzanares—Melilla 
Río Cabriel—Sevilla 
Río Tajo—Coruña 
Río Segre—Bilbao 

Rápido Barcelona-Bilbao 
IDA 

Río Miño—Vigo 
«RCKKSO 

Florinda—Gijón-Sevilla 

A D R I A 
F I U M E 

s t : U V I C I O ttUGULAK SSL' 
VI ANA l C U i \ >A1.II>A F I J A 

C A M A J U e V l £ b 
u j r e c t a m e n t e e n t r e la Pen
í n s u l a 9 ios s t e u t e n t e » 

o u e r t o s : 
Marse l la , n i e r l o t l u u r l f l o 
Üiieiel la . G é n o v a . L i v o r n o 
NApuies. Pa i enno . r e s ina 
» l a l l a . C a í a n l a . B a r í . Tr ie» 

te . Venecls ? F l n n i * 

El jueves 10 Octubre 
-íalclrü <ie este o u e r t c IB 

m o t o - n a v e 

P U C C I N ! 

i r í t n i t i e n d o c a r t a y oaaajerot 

L.a ca rga se e fec tua ra uof 
(a c o l l a F i d u é . Muel le de 
« a l e a r e s . T i n g i a d c n ü m . 2 

P e l é f o n n I7.h04 

Kara f letes e i n fo r tue s d i n -
< l r se a su Consi amatar lo : 

Emilio Carandini 
V I A L A l f KTAÍMA, 12 

VIA I N V I C T A Al A , », UAIUJELU^A 
r l . A / . A <le l a» OOIl ' i ' t tS . « . M A D l u S * 

^ i U H V I t r i U tiiliMANAL » K A P I L H j Ulfli 
I l l t t i l T I f i l i l i A M i a ) V C A N T A H U i f J o 
Hailetitiu ae Uarce ionu t o d o » loa lUeve» 

P E N I N S U L A . LJANAICIAv. 
á o n n e l o Quincenal a d m i t i e n d o car . 

á a y uaaate oa ru ios o u e r t o s del Me 
l i t e r r a n e o . Las Palmas y T e n e r i f e 
•on sa l idas los luevea. 

Servicie r&uldo de i t r a n l u l o U A ü 
:HJU)NA. C A D I Z y C A X A K I A Ü 

Salida el jueves d í a 10 de Octubre 
a mediodía 

I N F A N T A B E A T R I Z 
sfeUVU I U U A K C K l . O N A - V A l . t i I N C l A 

Salidas de Barcelona: lunes y jueves 
a tas 20 horas 

Salidas de Valencia: miércoles y sábados 
las 19 horas, prestado por el rnaarnífico 

buque a motores 

J . « I . S I S T E R 

^ t t K V I U I O B A l U j * : i . U N A - A L I C A N T E . 
O HAN 

Salida de B a r c e l o n a : todos ios do-
utnKos . a las » ñ o r a s , c o n escalas 

an A l i c a n t e , u r f t n . M e l i l l a . Ceuta. 
M&iaKa. Ceu t a . M e l l U a ¡Jrhn Al ican
te y B a r c e l o n a 

SICU V I C I O K A K C U L O N i L 
U A U T A G t t N A 

Salidas todos (os l ú e ves, a las 
>cno horas . 

'•KKVICIO tfUVTKE LA PKNINSÜLa 
V U A L E A I U ^ 

Salidas de B a r c e l o n a t Palma, to-
io> lo» día», a ta» WHV bornt. poi \t» 
-teredifarto» vapore» Rey laime I y Ma
jorca. 

F a b r e L i n e 

Para New*York 
S a l d r á e l 15 de Oc tubre 

el Vapor 

A AS ü E R 

adml t l cu t i o carga 

Si 

Para fletes e informes 
d i r i g i r s e a la 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 
P a s e o C o l ó n , 2 4 

r e í . i 5 i a 3 Tinglado ir¿te 

N A V I G A Z I O N E L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

SERVICIOS U E Ü Ü t A K E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 

E l vapor « A N S A » s a l d r á de Barcelona e l 18 de Oc tub re de 
1929 para Puer to Plata, UaDana, V eracruz, Tampleo N e w - ü r l e a n s . 
L ib ramos conoc imien to d i r ec to para todos los puer tos de las 
R e p ú b l i c a s Dominicanas v H a i t i i . con t ransbordo en Puer to Pla ta y 
para todos de Cuba, con t ransbordo en Habana. 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 

L a motonave « R I A L T O » s a l d r á de Barce lona e l 24 de O c t u b r e de 
1929, para Colón , Punta Arcuas, L a Un ión , La L i b e r t a d , San J o s é de 
ü u a t e m a l a . Los Angeles, San Francisco, S tea t t l e y Vancouver 
L ib ramos conocimientos para los puertos de Venezuela. Co lombia , 

Costa Kica , tícuador y B o l i v l a . 

A D M i T l h l N U O PASAJEROS Dt CLASf í Y C A R G A 

Para informes; m m m ITALO ESPAÑOL A. S. A 
Agentes Uciieralcs en E s p a ñ a . 

B á t t C E L O N A Paseo Co lón , 17. 

wmmmmmmmmmmmmammmni 
Te lé fono IL4t t3 . 

i 
C 0 S Ü L I C H - L I N E 

L í n e a r a p i d í s i m a de gran l u j o 

P a r a NEW-YORK 
S a l d r á de N á p o l e s e l 22 de No

v i e m b r e l a lujosa motonave 

24,000 tons. Vulcania 21 mil las. 

l l o y ^ I r i B ! t n o - P l 1 l i ^ l ^ ^ i ! í i m ItJüaoa 

S E R V I C I O S AEREOS 
S. I . S. A . - A é r e o Espresso I t a l i a n a 

Pasajes de A D 1 U V - F iume 

D. TRIPCOVICH - TRIESTE 

B A R C E L O N A 
Rambla Santa M ó n i c a , 2. 

L í n e a r e g u l a r qu incena l para 

Orán-Tanger-Casablanca 
E l d í a 23 de Oc tub re s a l d r á 

e l vapor 

Si lv ia Tr ipcov ich 

E l d í a 6 de N o v i e m b r e s a l d r á 

e l vapor 

G i o v i n e z z a 

1 — — • « « ^ ^ 

I V A Telef*. B A I X A S I A 

# 1 A S f r T e l é f o n o n.o 12.492 



J u e v e s , 1 0 d e O c t u b r e 1 9 2 9 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 1 

HIJOS DE ROMULO BOSCH, S. e n C. 
A R M A D O R E S X C O N S I G N A T A R I O S 

Se rv ic io regular a puertos del 

M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 
por los vapores 

Berga, 
r i n g l a d o n ü m . y Muel le de tDspaña — T e l é f o n o 18274 
Of ic inas : Vta Layetana o ñ m . i. — > 14067 

A Q A R I T O B L A S C O 
A.iutueeii de eaceradoe r utensiiiiib de aiuuiiei j a r a crauajot- ie >ue te 

* 3sracione« 
m»! vicie dsoecia» de toidoe oara i u h r u cnercandas transoortadas 001 

fer rocarr i l 
n'fZii > tes'.-a'ga de ouuues 'ecepcióD y antreare de .nereanclas 

mueite^ • j s í íu ujdhs 
:fvnst.rucc'tófi • reuaraciCD d© coidos » relamen. 
:f>uce8t<>oái*l< • jODtratist.« l e >a CJomuania de ios b e n ocarri iet de 

M. £ a «reo lüTigrun » afa iana» «err<H.,a« rúes- Andaluces, Kerrocarri-
tes a t a i ane» ferrocarr i les le» Hy»tartí !ie» Vat de /.at&n a san c'arlos 1̂̂  
• a naui ta Kiuoit a As íes lennes t^érma a Saint í i rons v derrocarnle* 
tó' onftmicos hisuafioies Concesionario de (a Comnafiia de ios Caminos de 
Hterr» i e i Morte 

Ort i lnavi PASKC N A t ' I U N A l * 50 y 61. 
Aliuaienes! :AIA.E MAR 100 f 102. 

Dirección telefónica» 16.167. 
KAm'KM»!VA Olrpielftfí fclcerarioa! A R I A SCO 

1 A L O - C I L E N A 
G E I M O V A 

Ssrvicio regular para Centro América - Paciíico (Sur 
A d m i t i e n d o carga para los s i j r u í e n t e s puertos, cu servic io d i r e c t o : 

r r i n i d a d . La Guayra, Puer to C a b e ü o ( e v e n t u a l ) , Curacao, Puer to 
Colombia , Cartaffenrt íe \« i i t u a i ) C r i s t ó b a l ( C o l ^ n ) , Buenaventura . 
Guavaoui l . Callao. Mol iendo. A r i c a Iqu ique . Antofogas ta , Valpara isc 

y l a l cahuano . 
Se ex t ienden c o n o c í m i e n t o a directos; para todos los puertos del 

l i t o r a l A t l A n t i c o desde M i l i c o a Venezuela v l i t o r a l P a c í f i c o desde 
M i l i c o a Magallanes.— (Transbordos en Curacao. C r i s t ó b a l , Callao y 
Valnara iso) . 

Aviso: Unica c o m p a ñ í a cuyos vapores escalan d i r ec t amen te en 
Cartagena. Colombia. Buenaventura y Talcahuano. 

25 de Octubre S/S: 
2b de Nov iembre : S/S: 
25 de D ic i embre : S/S: 
25 de Enero: S/S: 

I M P E K O 
M I L A N ESE 
M T K O 
A N T O N I E T T A 

D U l U t l ü N UlíX V I A J E B A R C £ L O N A - V A J L P A K A I S O 
U OIAS AFKOXIMADAíWKNTl í 

Para ü e t e s e m í o r m e * a sus consignatar ios 

S A N Z S £ I ~ M A M A Í < Q A S , B . A . 
PASEO DE COLON. N ú m . 10 

Tele: 8 A N S E L M A TcIMono 16.613 

C O M P A G N 1 E DE N A V I G A T I O N 
P A Q U E T - i I L L E 
S E R V I C I O D I R E C T O Y S E M A N A L E N T R E B A R C E L O N A Y M A R 
S E L L A POR VAPORES CORREOS P R O C E D E N T E S D E M A R R U E C O S 

Para MARSELLA saldrá el 11 Octudre el magníflGO y rápido vapor de 7845 toneladas 

A d m i t i e n d o para d icho p u n t o , pasaje en sus lujosas c á m a r a s de p r i 
mera y segunda y en sus c ó m o d a s de t e rcera clase, y carga para 

M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A y M A Z A G A N . 

T a m b i é n admi t e carga con t r a n b o r d o en M A R S E L L A y conoc imien
to d i r e c t o para L E P I R E E , C O N S T A N T I N O P L A , S A M S U N , T R E B I -

Z O N D E . B A T U M y even tua lmente N O V O R O S S I K 

Se expenden pasajes de p r i m e r a , segunda y t e rcera clase, con embar
que en M A R S E L L A para los puer tos ci tados y D A K A R (Senegal) 

Ignacio Villavecchia y C.a 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , N ú m . 7 T E L E F O N O 13.047 

Y BARRA y C (S. en C.) de Sevilla 
. . l iXtA t i l ! VAé'Otit> 

servicie fUo l e caüo'.ajei 
Sale le aste j u e r t i rodos» ios viernes pot ia noche, vapor que na» 

ce las aséalas de ' ¿ t r r aguna Valencia Alicante. Cartagena. Aguilas 
(quincenal» A l m e r í a M o t m M&iautí MeiiUa ^euta iquincenal). c&diz. 
Sevilla Hueiva ^erroi (quincenal) Avne»- (Quincenal) Hasaies Hiibao 

servicio rauittc» oara iialivttt • ¡Mortei 
--ale vauoi codos ios martes, ooi ta iua&ana. uara tas escalas do Al i 

cante M&taRa Sevilla v tpo Villa sa rc ia Coru l la Musel-Gijón t i n t a n 
dar . Hiinao. 

servicio uara f ranela» 
Todos 10* martes cal das úc vapores con destino a ios puertos de 

Cette » Marsella 
servicio ra nido auinceiiai eutre Nueva YorR, Génovu -Iceversa. 

con tnl lda» Hia*> de Barcelona, w» Uta» 6 r 21 de aada mea. 
Admitieudc jarga j o d .*onocin3 lente directo oara (os ouertos de 

Cuna iHésK'O. santo Oominao » ^ an l u á n de Puerto Kico. non trans-
borrl* 3>-n "Vuev» Vork 

ITIMHIKAKIOi 
15 f m (.legadas * sal ida» Uarceioaa 21 * b 
30 r 16 » » i ' a r ra t íona '¿'¿y & 

» r Ib > > Valencia . 24* » 
S> 2a » » Aln ante. . «5 > lü 

iv ' ¿t » » ¡uaiaiea 27 v 12 
15 r <tü Lleeadas a Nueva V o r k . . 
18 f i 
20 v "« 

«anda» de Nueva v o r k . . 
Salida» de uadlz . . . . 
Licuada» u Karcelona ». 
Salida» de l iarceiona. . , . 
I>lt>uada»> » iilénova . , ^» 
Sllda» (Je «.¿éiiova .« 

4e Liorna . . , , 
» de Marsella . . . . 

MOTUNAVtí 

13 V 22 

S O R V A R D 
S a l d r á de Barce lona e l d í a 16 de Oc tub re de 1929, pa ra 

I M f c W - Y O t t K y F t L A O E L F I A 
Lia caiKu ê eeiot ai -ostadt ie) vanoi y an ai ansiado situado es 

el muelle Kenalx. 
I Para ríete» j aformea. dingruse a «us Consisgriatanos: 
l (BAKUA V l).a. s. en O. — OKIJ£(¿ACIUN tíN BARCELONA 
> AJMCHA. 23. principal. J'iÜi.tóKUNU^ 16i>Ul y 19586 

Compañía 
Trasat lánt ica 

Española 
De Barcelona, s a l d r á e l d í a 15 de 

Oc tubre e l vapor 

M O N T E V I D E O 
para C A N A R I A S y F E R N A N D O 

POO 

De Barce lona s a l d r á e l d í a 15 de 
Oc tubre e l vapor 

C . L O P E Z Y L O P E Z 
para M A N I L A 

De Barce lona s a l d r á e l d í a 22 de 
Oc tubre e l vapor 

M A G A L L A N E S 
para H A B A N A y N E W Y O R K 

De Barcelona s a l d r á e l d í a 31 de 
Oc tubre e l vapor 

M A N U E L A R N U S 
para P U E R T O RICO, V E N E Z U E 

L A y C O L O M B I A 

Oonsipnatano en M m m i 
Via Layetana, 3 

íeiétono. I í 4 5 ( i A 

V a p o r e s de H i j o 
de Raf ion A. Ramos 
D I R E C T O F A K A 

C a r t a g e n a 
Servic io sernanai zon salida lo t 
juevea a la¡. SEIS de la m a ñ a n a 

A d m i t i e n d o carga v pasaie. 
Ü I K E C T U PARA 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c í r a s y M á l a g a 
Servic io sernanai con salida lOi 

sAbadob ü o t la t a rde 
A d m i t i e n d o carera y p á s a l e . 

También admi t e carga coo conoci
mien to directo oara: 

Tánger , (jasaoianca. l í a h a t Maza* 
^an, Saf f l Motrador i e t u a n f l i e -
a l t r a con t rasbordo en Oribrattar. 

Para mtormea . d i r lg le rse a so 
armador y cons ignatar io : 

Hijo de Hamon A. HAiOS 
PASEO ü t COLON. 19. l e í 15.041 

P r ó x i m a a salidas de Barcelona: 

V I A J E I N A U G U R A L 
del nuevo t r a s a t l á n t i c o 

S a l d r á e l d í a 21 de Oc tubre 
oara R I O J A N E I R O . M O N T E V I 

DEO ? BUENOS A I R E S 

E l vapor 

M O N T E V E R E S T 
s a l d r á e l d í a 21 de oc tubre para 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

I P A N E N U 
s a l d r á e l d í a 31 de Oc tub re para 
R I O J A N E I R O , SANTOS, M O N T E 

V I D E O y B U E N O S A I R E S 

La carga se recibe en ei muel le 
Baleares, i ' ing iado nfinL 1; "CO

L L A RICO» ( T e l á t o n o 11.208) 

JONSUHSIAl AKJO: 

J U A N S A L V A D O R 
ttAMULA 5> AÍSi LA til U N I C A . * 

l'KLKKONOS •iBcelfti» raj«ue» ¿11*4 

UINKA KfcJGUl-AB StüMAAlAl entre 

Barcelona-Ciencia-Gandía 
por el v&uoi 

B £ T i S 
SALiIDA TODO^ LOS SAMADOS 

Serficio de oomicilio 8 domictilo 

tnforuieai 

J O S E m o r e : Y 
Jr i s lma L. ttarceioua. l 'eiei. irt.ftrft 
rinRlado o ü m ». Muelle de tósoaQ; 

¥ L 
áe expiden conocimientos direc

tos leste di ouertc de « a r c e i o n a 
para KAWliVKJN. (XJLOMKU OK'l 
SA1U BOMBAY. KAKACHJL 1A 
L)KAb » CALCUTA., con transDordc 
&u Marsella a forfai t sumament» 
> educido. 

f a r a mfoimes > detalles, d i r ignse 
a su ( 'onsignatarlo: VBAKKA V 0.a. 
Delegación Barcelona: ANCHA 8X. 
or indoaL Teléfono 16.501 

C o m p a ñ í a " N E P T U I M 
B R E M E N 

A L E M A M I A 
I K L A N Ü A 
I M G LA I I K U A 
H O L A N D A 

L E T O N ! A 
P O L O N I A 
E S T O N I A 
R U S I A 

Serv ic io regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos ios vapores que prestan este servic io admi ten pasaje de 

p r i m e r a clase y carga. 
Con t ransbordo en A M I i E l t E S y B K E M E N , admi ten t a m b i é n car

ga con conoc imien to d i r ec to para los pr inc ipa les p u e r t o » de 
F I N L A N D I A 
D I NA A) AUCA 
S U E I I A 
NORUEGA 

PrÓxirnai. salidas: 

Vapor K R O N O S , el 10 de Gcíulire 
Vapor o L B £ R S , e. 15 de liCiubre 

La c a í a d m i t e en el t i n g l a d o nftmero Z del muel le de Ba
leares, sin cobrar ga^to alguno po r concepto de almacenaie. 

Hará pasaje», f l e t e» y d e m á s in fo rmes , d i r i g i r s e a sus Consigna
tar ios : 

C O M E R C I A L - C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o ^ O £ 0 n . ¿ 3 , W :: l e k e i s . i 4 8 3 i y 1 9 3 2 3 

C o m p a f l i a N a v i e r a s @ T A Y M i 
SEKVICIOÍS R E G U L A U E S DE U A B O I A J E 

S E R V I C I O H A F I O O S E M A N A L S E R V I C I O S E M A N A L 
(te 15AIH h M » N A TODOS 
LOS l U E V t S 

E l juves , 17 de Octulbre, 
s a l r t r á e l yapot 

A N D ^ A K A ^ l E í t D I 
A d m i t i e n d o carga para Tarrago-
na, San Car io» de la Kftpi ta , Sa-
gunto. Va lenc i a Al ican te . Jar ta-
írena. Agui la» (qu incena l ) . Alm©* 
ía. M o t r i l ( qu incena l ) iVleíilla 

(Malaga, C^ádiz. Sevi l la Hue iva 
Vigo, V i l l a g a r c l a . C o r u ñ a , Fe r ro l 
(qu incena l ) Miusel. Santander. 

Pasa i e» y Bi lbao 

Para a m b o » servicios se admi t e carga con t ransbordo, l i b r á n d o s e co
noc imien to d i rec to para Adra, Algeciraa , Ayamonte . Isla Cr i s t i na 
Ceuta Larache. T á n g e r . Casablanca. V i l l a Sanjurjo. San Esteban de 

Pravia. y Avilé». 

Para f l e t e» e in formes d i r i g i r a e a la C O M P A M A N A V I E R A SOTA i 
A Z N A B • DelegaciAn de Barcelona - Vía Layetana. 20 l ' e l é í i4.o7t> 

S a l d r á e l d í a 13 de Octubre 
e l buque m o t o r 

3L J F L j£k> r 2 ? X 
A d m i t i e n d o carga d i rec tamente 
para Valencia, Al ican te , A l m e r í a . 
M á l a g a , Sevi l la , Vigo . C o r u ñ a 
Üi jón-Mube l , Santander, Pasajes 

y Bi lbao 

V A P O K E S DtL P . U A K C í A S S t U U l 

Servicio f i j o : S E M A N A L p a r » O A 3 T e i L - L . O r S J 
Q U I N C E N A ! p a r » V I N A R O 2 1 

Salidas: Barcelona, todo» lo» lunes. Üe C a s t e l l ó n ¿odos los lueves. 
De Vlnaroa. los m a r t e » . A d m i t i e n d o carga y pasa}©. 

S E K V I C I O U E G U L A B O i l l í i C r O B I M E N S U A L PARA 

I V I U S E L . - O l U O (Ni 
por vaporee c a r b o n e r o » , admi t i endo carga a f letes r e d u c i d o » . 

Para m á s I n f o r m e » d i r l g lg r se a 

P . € A R C I A S S E G U I 
PASICU OOL.ON. H. UINTKA DA P L A T A ft. HKIWJI l 'AL . 

L I N E A M A C A 

P a r a L i v e r p o o l 
S A L D R A E L D I A 10 D E O C T U B K E E L B U Q U E A M O T O S 

P £ L A Y 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
S A L D R A E L D I A U D E O C T U B R E E L B U Q U E A MOTOR 

P I N Z O N 

P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 
S A L D R A E L D I A 14 D E O C T U B R E E L V A P O R 

C E R V A N T E S 

c a r a m a s * - m u o r 
i n e s d i r i g i r s e a MAC ANDREWS 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 -

ÜO. L I O , 

o n a 

L L O Y D S A B A U 
SUDAMBK1CA EXPKESS 

Para RIO DE JANEIRO, SANTOS 
MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES 

El día 18 de Octubre saldrá 

C O W T E R O S S O 
admitiendo mercancías 

Asimismo libramos conocimientos 
directos para P a r a n á , Corrientes, 
Uouceuelón y Astmcióu, llosa t io 
í»aiita Pe. Bahía Blanca. Madrln. 
Comodoro. Deseado, San Ju l i án . 

Santa Cruz v Rio Gallego» 
La carga «e e r e c t u a r á por la colla P IDUE. muelle Baleares, tinglado nú

mero 2. Teléfono 17.504. 

m m í i m liies 
SERVICIO QUINCENA!. 

Para NEW - VORK, F I L A DEL FIA, 
BOSTON v BALTIMORE 

E l 10 de Oc tub re s a l d r á 
el t r a s a t l í m t l c o 

E X C H E S T E 
El día 26 de Octubre saldrá 

el t r a s a t l á n t i c o 

E X ^ I N S T E R 
Asimismo libramos conocimientos 
directos oara todos los puertos del 

in ter ior 

8 A R C £ L O ^ A l l j i n t rin U r n n r i A i n i n n n Teiq. SABAUD8 y GONOEMIHAS 
2 M . m l i . s u f t i c . a i míos ii8 M. lODiieiDinas ,.e.e.ono. 
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E A T R O 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

P O L I O R A M A . — P e p e Romeu ha ob
tenido autor i zac ión del primer come
diógrafo español , don Jacinto Bena-
vente, para representar sus obras. E s 
t a dec i s ión , d e s p u é s de los incidentes 
que surgieron ú l t i m a m e n t e alrededor 
de l a p r o d u c c i ó n benaventiana, viene 
a devolver las cosas a su normanilad, 
y p e r m i t i r á al p ú b l i c o deleitarse otra 
vez con las obras de don Jacinto, que 
tanto cautivan. 

No es de esperar que lo sucedido 
anteriormente, que realmente no afec
taba a l p ú b l i c o , influya en la acti
tud de és te , ya que en Barcelona se 
han dado siempre pruebas de la ma
yor comprens ión , pudiendo, por tan
to, Pepe Romeu, confiar en que la 
mejor acogida espera a la repos i c ión 
dle «El nido ajeno», que t e n d r á lugar 
m a ñ a n a viernes, en f u n c i ó n de tarde. 

Por otra parte, l a inmejorable in
t e r p r e t a c i ó n que recibe la obra de los 
artistas de Romeu y de él mismo, se
rán g a r a n t í a de é x i t o . 

Hoy jueves, por la tarde, se pone 
en escena «Los muñecos» . Y por la no
che «La t a tarabue la» , que se e s t renó 
anoche con é x i t o franco, 

N O V E D A D E S . — E x i t o de « L a f l l U 
del C a r m e s í » . — N o ha podido comen
zar bajo mejores auspicios la tempo
rada teatral de Novedades. «La f i l ia 
del Carmesí» , m a g n í f i c o poema de 
José María de Sagarra, ha obtenido un 
é x i t o rotundo. E l p ú b l i c o y la c r í t i c a 
coinciden al elogiar los m é r i t o s y be
llezas de la obra. 

Asunto, exquisitez en la versifica
ción, ambiente, todo se r e ú n e en «La 
f i l ia del Carmes í» , para adquirir la 
c a t e g o r í a a r t í s t i c a y l i t erar ia que 
encierra, y de ahí que cadia día , en 
cada nueva r e p r e s e n t a c i ó n , se ovacio
nen m á s y m á s las escenas o crezca el 
entusiasmo de los espectadores. 

A l é x i t o de «La f i l ia del Carmesí» 
contribuye la irreprochable interpre
tac ión que obtiene, en la que todos 
los actores consiguen, con su devo
c ión y esfuerzo, dar el necesario real
ce a los personajes que interpretan, 
con la cooperac ión del director art í s 
tico, Carlos Capdevila. 

E l nuevo poema de José María de 
Sagarra se representa todas las no
ches, para que puedan aplaudirlo y 
saborearlo todos los amantes de las 
verdaderas joyas del Teatro Cata lán . 

T E A T R O B A R C E L O N A . — Mañana, 
por l a tarde , r e p r e s e n t a c i ó n extraor
d i n a r i a de « L a pr i s ionera» .—La Aso
c i a c i ó n Bonanova deb ía celebrar esta 
noche su func ión , que ha debido apla
zarse para el p r ó x i m o m i é r c o l e s , día 
16. Causas imprevistas han originado 
la d i lac ión . 

E l Centro Obrero Aragonés celebra 
m a ñ a n a , viernes, por la noche, su fun
ción conmemorativa de la fiesta del 
Pi lar , poniendo la comedia de Muñoz 
Seca «La s e ñ o r i t a Ange le s» , tomando 
parte la rondalla Minviela, los baila

dores hermanitos Morales y los canta
dores V i s i t a c i ó n Brosed y Justo Royo. 

E s t a func ión , que interrumpe las 
representaciones por la noche de «La 
prisionera, ha movido a la Empresa 
y c o m p a ñ í a Ladrón de Guevara-Rive-
lles, a dar m a ñ a n a , viernes, por la 
tarde, una extraordinaria f u n c i ó n de 
«La pr i s ionera» , para no interrumpir 
el constante é x i t o y complacer, al pro
pio tiempo, a cuantas personas no tie
nen por costumbre trasnochar. 

APOLO.—«La mujer de m i marido». 
— L a e s t r e n a r á el sábado Blanquita 
Suárez . Ul t imo é x i t o c ó m i c o en el 
teatro Es lava , de Madrid, del escri
tor Pepito F e r n á n d e z del Vi l l ar , m ú 
s ica del maestro Pablo L u n a . 

S e c u n d a r á n en el reparto de «La 
mujer de m i marido» , a Blanquita 
Suárez , los artistas Pepita Arroyo, 
Teresa Alvarez, Eduardo Ycabalceta, 
Juan Pascual , L u i s F i scher y el pr i 
mer actor Eduardo Gómez . 

«La mujer de mi marido» constitui
r á u n nuevo y clamoroso triunfo pa
ra los p o p u l a r í s i m o s artistas y pr in
cipales partes de la c o m p a ñ í a de zar

zuelas y revistas de G ó m e z - J i m e n o . 

L A P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 
D E R O M E A 

Decididamente e l d í a 18 del co
rriente abr irá de nuevo sus puertas 
e l hogar «paira l del Teatro Catalán», 
con e l estreno de «E l s E m i g r a n t s » . 

L a c o m p a ñ í a e s t á ensayando con 
verdadero e m p e ñ o , la obra del llorado 
Ignacio Iglesias, cuyo estreno prome
t e ser u n verdadero acontecimiento, 
puesto que la Empresa de Romea se 
propone rendir a l a memoria de Igle
sias u n tributo de m á x i m o respeto, 
poniendo l a obra con verdadero es
plendor, con nuevo decorado d e l es
c e n ó g r a f o J o s é Roquerol. 

E l anuncio de u n estreno de t a l ca
t e g o r í a ha despertado v iva expecta

ción en el p ú b l i c o , que seguramente 
no quedará defraudada. 

N U E V O . — L a Empresa de este tea
tro ha dispuesto para hoy, tarde y no
che, unos interesantes carteles. 

A las cinco se r e p r e s e n t a r á la obra 
de R a m ó n Vinyes «Peter ' s Bar1». E s t a 
obra obtiene la m á s perfecta ejecu
c ión por parte de toda la Compañía , 
y así vemos que al lado de Enr ique 
Borrás y Enr iqueta Torres, triunfan 
en sus respectivos papeles Cumelles, 
Lluel les y Tort . T a m b i é n se represen
tará «On es el drama», de Jimeno, es
trenado con é x i t o en la ses ión del 
martes, de la «Assoc iac ió de Teatre 
Se l ec to» . 

V I C T O R I A . — L o s carteles de osla 
semana.—Durante la presente sema
na, el cartel de las noches en el tea
tro Vic tor ia será a base del s a í n e t e 
de gran é x i t o «La boda de la Palo
ma», que sigue llenando el teatro, y 
la ópera bufa, en un acto, del maes
tro Mi l lán , «Glorias del pueblo» , obra 
de la que Pablo Gorgé hace una crea
c ión de su papel como cantante y 
como actor c ó m i c o . L e acompañarán 
en la i n t e r p r e t a c i ó n la tiple Josefina 
Bugatto, el tenor Barrabés y otros 
elementos de la Compañía . 

L a Empresa del Vic tor ia prepara, 
para en breve, la repos i c ión de la 
zarzuela «La g o l f e m i a » , años ha no 
representada y en la que Pablo Gor
gé hace una creac ión de su papel. 

Para m a ñ a n a se anuncia una fun
c ión a beneficio del p ú b l i c o , repre
s e n t á n d o s e : «Poca pena»; «Glorias 
del pueb lo» , por Pablo Gorgé; «La 
alegría de la huerta» , por el tenor 
Juan Barrabés . Noche, se anuncia la 
repos ic ión de la zarzuela de los her
manos Quintero «La patr ia ch i ca» , 
por Pablo Gorgé y toda la Compañía , 
y el s a í n e t e de moda en Barcelona 
«La boda de la P a l o m a » . 

O L Y M P I A . — L a m a t l n é c de hoy.—Hoy 
por la tarde repican gordo en Olym-
pia. Todo el numeroso programa de 
circo que viene triunfando, desde la 
i n a u g u r a c i ó n aumentado con los nú
meros de debuts de la semana ( m á s 
el que le correspondió ayer) , la co
lecc ión de perros y gatos amaestrados 
y comediantes, de Wil lang S e n t í s . 

Por si esto fuera poco, la D i r e c c i ó n 
anuncia un sorteo gratuito de un 
hermoso ejemplar de «Borr ica ingle
sa», entre todas las personas que asis
tan al e s p e c t á c u l o , o la cantidad de 
dos libras esterlinas oro, en el caso 
de que al favorecido no le convenga 
el premio ofrecido. 

Para m a ñ a n a viernes, se t a m b i é n 
se anuncia otro debut n o t a b i l í s i m o , 
«Paul Gordon», el sucesor del gran 
«Robledi l lo» , que fué su maestro, y 
que con una voluntad de hierro, se 
mantiene en los primeros puestos de 
todos los alambristas. 

M U S O Z S E C A H A M A N I F E S T A D O 

A U N R E D A C T O R D E «EL A D E 

LANTO», D E S A L A M A N C A , Q U E D E 

E N T R E SUS C I E N T O C I N C U E N T A 

O B R A S P R E F I E R E «LA V E N G A N 

ZA D E D O N MENDO» 

¿ Cómo tiene usted tiempo para es
cribir tantas comedias? 

—¡ Si apenas escribo un parte de ho
ras al día. Y a ve usted, yo voy todas 
las mañanas a mi oficina. Por la tarde 
estoy un buen ratito con mis amigos en 
la tertulia de Molinero. Voy de pa
seo. Dedico mucho tiempo a la familia. 
Voy a los teatros, 

—Entonces... usted es de goma. 
^—Lo que soy es perseverante. Cada 

día escribo cinco cuartillas; y sume 
usted... una comedia cada mes. 

—¿Cuándo comenzó a escribir y cuál 
fué su primera obra? 

—Comencé a escribir comedias a los 
diez y siete años y mi primera obra fué 
un saínete en verso, titulado "Repli
ca estudiantir*, estrenado en el Puerto 
de Santa María, en una velada a bene
ficio de los obreros portugueses. 

¿Por qué me puse a escribir, no vi
viendo en ambiente literario, ni tenien
do en mi familia ningún escritor? No 
lo sé. Tampoco creo que sepa la ga
llina por qué pone su primer huevo. 
Aprieta, sale,., y a cacarearlo. 

—¿Cuántas comedias ha escrito usted 
y cuál es su preferida? 

—Llevo escritas 150 comedias y mi 
preferida es " L a venganza de Don Men 
do V sin duda por ser la que me costó 
más trabajo hacer. 

—¿Qué opinión le merece nuestro tea
tro actual? 

— Y o creo que los actores no debían 
hacer más que obras de Benavente, pa 
ra enseñar a los españoles lo que es 
bello y obras mías. . . para desengrasar 
Claro que con esta opinión mía no 
van a estar conformes los demás com 
pañeros. 

A l preguntarle el reportero que le 
parece la crítica, Muñoz Seca se calló, 
lleno de amargura, pero no con encono 
o antipatía. 

GÍMW TEUTRO DEL UCEO 
TIEMPO RA DA OFíCIAT, DIO IN
VIERNO. Continüa abierto el 
abono a diarlo y a funcio.nes do 

nocho 
QUEDA A B I E R T O E L ABONO 

a funciones do tarde 
Inaiigruración do la temporadftt 
Jueves, 17, con la ópera TANN-
I I A V S E R . Se admiten encargros 

en contaduría 

ÍEATRO CATALAN NOVEDADES 
Hoy. a las 6. INAUGURACION de 

-:- ICSPEOTACLES P E R A INFANTS -1-

L'Auca d'en Patufet 
3 actos (11 rodolins), de Folch y Torres 
A L&B 10. Inauguración veladas T E R T U 
L I A CATALANISTA: E l grandioso triun

fo del Teatro Catalán 

ia r u u dei m m \ 
del genial poeta J: M.a de Sagarra. 
Magna interpretación :: Mañana y to
dos los días L A F I L L A D E L CARMESI. 
Domingo, tarde y noche: L A F I L L A 

D E L CARMESI 

T e a t r o G O Y A 
Compañía de Vodevll y Comedia de 
- « ; » — — E L E N A J O R D I —i:»—«:>-
Hoy. jueves. 10 de octubre 1929. tarde a 
las 5 y cuarto, a precios populares, el 

vodevil en tres actos 
F E R PASQUA ABANS D E RAMS 

Noche a las 10 y cuarto: E l formidable 
éx i to del vodevll en tres actos 

El que la dona vol 
Mañana, tarde: F E R PASQUA ABANS 
D E RAMS. Noche: E L Q U E L A DONA 

VOL 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañía de comedias Uricas, alta co
media P E P E R O M E U t: Hoy. jueves. 

día 10. tarde a las 5 y cuarto 
—«:»—«:»— LOS MUÑECOS —«;»—«:»— 

Noche a las 10 y cuarto 

L A T A T A R A B U E L A 
de CADENAS y GONZALEZ D E L CAS

T I L L O 

Gran Teatro Español 
Compañía de Vodevil y Grande* Espec-

táenloi de 
JOSÉ S A M ' P E R E -€i»-«:»-«t 

Primeros actores y directores: JOSE 
S A N T P E R K y A L E J A N D R O NOLLA. 
Primera actriz: MARIA F O R T U N Y . 

Hoy. jueves, tar.^e a las 5. E N T R A D A 
Y BUTACA UNA P E S E T A ; L A NU VIA 
E N CAMISA. Noche a las 10: NUEVO 
T R I U N F O D E ALFONSO R O U R E con 

su saínete en tros actos 

LA LLEONA 
Mañana, viernes, tarde: E N F A N A L E T S , 
L'IIOME D E L A B A R R A . Noche y todas 

las noches. L A DISCUTIDA O B R A 
—«:»— L A L L E O N A r:»—«:»— 

O l i Y M P I f l 
3>-«!»-«:»- C I R t l U E D ' H I V E R -«:2>.«::»-« 

Hoy, jueves, larde, a las 4* U 
Grandiosa maünée infantil 

Todo el Inmenso programa de Circo 
con todos los debuts de la semana 

Teatro Principal (Gracia) 
Nueva Empresa :: Teléfono: 75.974 
Hoy, jueves, tarde y noche, GRANDES 
PROGRAMAS D E CINE. Estreno de las 
exclusivas E L A N G E L Y E L D I A B L O , 
por H . B. Warner y Anita Stewart; LA 
V I R G E N D E L P A L A C E , por Hu&uette 
Duflos; ¿DE QULfcN ES E L NENE? de 
gran risa. Noche. D E B U T del célebre 

fascinador 

O F R O F P 

Teatro VICTORIA 
COMPAÑIA L I R I C A de 

T o m á s R o s 
en la que figura 

Rabio Goreé 

• • 
• L a Dirección de OLVMPIA rega- T 
T lará, mediante sorteo, a los que J 
^ concurran al espectáculo, nn lier- ^ 
^ moso ejemplar de «Borrico In- ^ 
+ glés» • 
+ Cada localidad o entrada tendrá • 
• derecho, gratuitamente, a un nü- • 
• mero, que se entregará en la • 
• taquilla J 
T L a persona favorecida con el ^ 
X premio, podrá canjearlo por DOS ^ 
• L I B R A S E S T E R L I N A S ORO + 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Noche a las 10 y cuarto 
GRAN MODA :: PROGRAMA S E L E C T O 
V I L L A N G SENTIS - BROWN E T H A R T E 

- ¡PILETTO! - F R A C K S O N -
LOS 8 R O Y A L F E K I N G - CARRÉ 

15 ROMANOS - 6 M E T E O R S - 18 A R A B E S 
y todo el resto de la Gran Compañía 
Precio: Butacas 1.a clase, 5 pts; Buta
cas 2.a clase. 3 pts. Asientos, 2 pts. 

General. 1 pta. 

Mañana, viernes, noche a las 10 y cuarto 

:: Otro debut interesaniisimo;: 
E l fenómeno del alambre 

P A U L G O R D O N 
el sucesor de Robledillo 

¡¡SENSACIONAL!! MUY PRONTO 

KRONE en O L Y M P I A 
Se despacha en onr>tofiuría 

Hoy, jueves, día 10, tarde a las 4'30. 
Vennouth especial, tomando parte 

Pablo Gorgé 
- « : » — « : » -

-::- l.o -::-
POCA P E N A 
creación de 

- « : » — « ; » — 

l í a 
Compañía de Vodevll y Teatro Moderno 

ASUNCION C A S A L S 
Primer actor y director: JOSE BRTT 
GÜERA. Primeras actrices: V i s i t a " 
L O P E Z y DOLORES P L A . Primor ac
tor cómico: M. GIMENEZ SALES* 

Hoy, jueves, tarde a las 5 
«:»—«:»— L ' A I R E D E PARIS —«:2) 
Noche a las 10 y cuarto: L a tan discu-
tida y emocionante obra de Hueliea 

L E S I i \ I) K C 18 K S 
Mañana, tarde: L A DONA QUE CREMA 

Noche, el exitazo L E S INDDCiSES * 

T E A T R O A P O L O 
Sábado, 12 de octubre, Fieeta de la Raza 
Debut de la mejor Compañía de Zar
zuela y Revistas, en la que figura la 

genial vedette 

Blanqu i ta S u á r e z 
Con sus grandes éx i tos E L JOVEN 
D E L 68, LAS LLORONAS y Estreno en 

Barcelona 

La mujer de su marido 
Exito clamoroso en el Teatro Eslava 

de Madrid 
Libro de Fernández del Villar, música 

del maestro Pablo Luna 

L E A V. TODOS LOS DIAS LOS PRO
GRAMAS dej T E A T R O VICTORIA. LA 
MEJOR COMPAÑIA L I R I C A en la qne 
figura PABLO GORGÉ. LAS MEJORES 

OBRAS. LOS MEJORES PRECIOS 

H O T E L C O L O N 
PASEO D E GRACIA. 1 

C u a d r o flamenco 
dirigido por el mago de la 

guitai ra 

M i g u e l B o p p u I I 
-i»- Orquesta - : i -

L O S M I U R A S 
dirigida por SOBRÉ 

A b i e r t a d e 9 n o c h e 
a 4 m a d r u g a d a 

R A F A E L I T O D I A Z 
2.o L a ópera en un acto 

—«:»— GLORIAS D E L P U E B L O —«:»— 
-::- por -::_ 

Rabio Gorgé 
3.o -::-

i-i- L A A L E G R I A D E LA H U E R T A 
-::- por -::-

F u e n t e s , A q u a v i v a 
y el tenor 

B A R R A B ES 
Noche a las 10: E L C H I Q U I L L O . 2.o Re-

prise de 
»—«:;»— L A P A T R I A C H I C A —«:»—« 

haciendo el protagonista 

Pablo Gorgé 
3.o E L E X I T O DPJL AÑO. E X I T O V E R . 
DAD P O R Q U E S E AGOTAN L A S L O 

C A L I D A D E S 

La boda de ia Paloma 
UNA HORA D E RISA CONTINUAj IN
S U P E R A B L E E X I T O D E I N T E R P R E 

TACION. TODAS L A S NOCHES 

La boda de la Paloma 

T E A T R O N U E V O 
Gran Compañía Dramática, dirigida por 

E N R I Q U E BORRAS 
Primera actriz: E N R I Q U E T A T O R R E S 
Hoy. tarde a las 5: E a obra intensí

sima de RAMON V I N Y E S 

P E T E h ' S B A R 
Magna interpretación de toda la Com
pañía. Creación insuperable de E N R I 

QUE BORRAS 
L a obra en un acto, de J . Jimeno 

ON ES E L DRAMA? 
Noche a las 10: Representación del dra
ma del inmortal dramaturgo Angel 

Guimerá 

M A R I A R O S A 
Triunfo resonante de E N R I Q U E BO
RRAS y E N R I Q U E T A T O R R E S , en sus 
respectivos papeles de MARSAL y MA
R I A ROSA :: Mañana, tarde, no habrá 
función, para dar lugar a ensayo gene
ral de la Compañía. Noche, el exitazo 
—«:»—«:»— P E T E R ' S BAR —«:»—«:»— 

I CIRCO BARCELONES 
Hoy. noche a las 10: E l éx i to 

del día 

Maravillas de Andalucía 
obra dramática de Juanito Eldo-
rado y Ramón Seria, tomando 
parte R A Q U E L I T A y los canta
dores Canario del CoImiMiar, F a 
negas I y I I y Cuadro ílameiico 
y Rauda de tromuotas y tambores 

Teatro BAHCELOIVA 
COMPAÑIA D E COMEDIA -::-

LADRON D E G U E V A R A - KIVKM>l>i 
Hoy, jueves, tarde a las cinco y cuar
to: UN IIOM11R15 Y UNA MUJKR. 
Noche a las diez y cuarto: L A PRISIO
N E R A ti Mañana, viernes, tarde: L A 
P R I S I O N E R A . Noche, función del Cen
tro Obrero Aragonés; L A SEÑORITA 

A N G E L E S 

PALACIO MUSICA CATALANA 

Orquestra Pau Casáis 
Mañana, viernes, a las diez menos cuar

to de la noche 
-::- Segundo Concierto -::-

:: FESTIVAL FRANCÉS " 
en homenaje a la música francesa 

PROGRAMA 
Ouverture de B-&nvenuto Cellini, B E R -
LIOZ; Le tomlrain de Couperln, R A V E L ; 
Sinfonía, F R A N C K ; L'apprentl d'un fau-
ne. DEBUSSY; Bourré fautasque, CHA-
B R I E R ; Nocturne, F A U R E ; L'apprentl 

sorcior, DUKAS 
Dirección: PAU CASALS 

Despacho de localidades: Unión Musical 
Española, Avenida Puerta del An&el, 23 

¿EL SITIO MAS DELICIOSO 
D E BARCELONA? 

I R f l M H R 
Q U E E S TAN E L O G I A D O COMO 

E L MAS C H I C 

Restaurant de la 
E X P O S I C I O N 

HOY, T E D E MODA - I I -
con la cooperación de 

C O F I E ' S 
L A FAMOSA ORQUESTA 

AMERICANA 

F> L - Z A 

T O R O S • - M O N U M E N T A L 
Sábado. 12 de octubre, tarde a las 4. 
GRANDIOSA NOVILLADA.» 6 hermosos 
y bravos novillos. 6. de DON DOMINGO 
POLO, por los valientes novilleros ara

goneses 

Pepe Arnal: JulioLúpez 
Gabriel Carmena 

E N T R A D A G E N E R A L . 0'50 PTAS. 

Domingro. 13. tarde a las 3. S O B E R ? ^ 
C O R R I D A D E TOROS: 8 magrníüco» 
ejemplares. 8: 2 de MONTALVO, paia 
el famoso rejoneador D. ANTONIO CA 
ÑERO, y 6 del Marqués de G U A D A L ^ x 

para 

Márquez: Marcial Lalanda 
Fuentes Bejarano 

E N T R A D A G E N E R A L . 3*75 PTAS. 

Queda abierto el despacho de localidades en las taquillas del Principal Falace 
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E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e B a r c e l o n a = 
A B I E R T A HASTA LAS DOS DE LA MADRUGADA 

P A L A C I O N A C I O N A L 
Entrada por la m a ñ a n a G R A T I S 
Ent rada por la tarde o'SO Ptas. 

Quedan puestos a la venta los carnets de 25 entradas, a l precio de 22*50 pesetas. Estos 
carnets son vá l idos para todos los d ías , c o r t á n d o s e una entrada del mismo, los 
d L : que sea de U N A P E S E T A ; los d ías que la entrada al recinto sea de 2 pesetas, 
se c o r t a r á n dos entradas de dichos carnets. 

Las personas poseedoras de antiguos carnets de entrada al recinto de la E x p o s i c i ó n , 
p o d r á n hacer uso de los mismos, en la forma siguiente: 

Los d ías que la entrada al recinto de la E x p o s i c i ó n sea de 2 pesetas, por cada hoja 
podr^ entrar una sola, persona. 

Los día? que la entrada a í recinto de la E x p o s i c i ó n sea de U N A P E S E T A , por cada 
hoja p o d r á n entrar dos personas. 

•:o:-

P a l a c i o d e A g r i c u l t u r a 
HASTA E L DIA 15 D E L CORRIENTE, EXPOSICION DE V E T E R I N A R I A EN 

E L PALACIO DE A G R I C U L T U R A Y A L I M E N T A C I O N 

•:o:-

P a l a c i o d e P r o y e c c i o n e s 
S e m a n a S u e c a 

HOY jueves, d í a 10, a las diez de l a noclie, GRAN CONCIERTO SINFONICO en el 
teatro del P A L A C I O DE PROYECCIONES. 

Direc tor : DOCTOR HUGO A L F V E N , d i rec tor musices de l a Un ive r s idad de Upsala. 
Solistas: Sra. GERTRUD PAULSSON-WETTERGREN, soprano, y EINAR LARSON, 

bar i tonc de l a Opera Real de Estocolmo. 
Coro: Or f eón «O. D.», de Upsala. 
Orquesta del Gran Teatro del Liceo, de Barcelona. 

P R O G R A M A 

l.o HUGO A L F V E N : « S i n f o n í a n ú m e r o 3» M i mayor , Op. 23. 
A l l eg ro con b r í o - Andante - Presto - A l l eg ro con b r í o . 

2.0 K U R T A T T E R B E R G : «Canc ión» , poema de Olof T h u n m a n , para coro y orques
ta, Op. 5. 

3.0 a) OSKAR L I N D B E R G : C a n c i ó n p o p u l a r «¿Qué buscas en l a r i b e r a ? » . 
b) OSKAR L I N D B E R G : C a n c i ó n p o p u l a r «¿Cómo se v e s t i r á l a nov ia?» . 
c) E M I L SJOGREN: «Veo ante m i s ojos una f i n í s i m a r ed» . 

Tres canciones para soprano y orquesta. (Solista, s e ñ o r a GERTRUD PAULSSON-
W E T T E R G R E N ) . 

4.0 HUGO A L F V E N : «El joven S e ñ o r Sten S t u r e » (Poema de Hugo Tigersch io ld , 
para b a r í t o n o , coro y orquesta. Op. 30. 

(Solista, E INAR LARSON. 
5.0 HUGO A L F V E N : «La fiesta de San J u a n » (Rapsodia sueca. Op. 19). 

P R E C I O S 

Butaca platea, con entrada • 5 Ptas. 
Butaca piso, con entrada ••• ••• ••• • 
Pai ros platea, con ent rada .. . . . . . . . » " * 

:o:-

R a l s c i o c í 3 R r o y e c c i o n e s 
PRESENTACION DE A R T E 

VIERNES d í a 11 de octubre, a las diez de l a noche, p r e s e n t a c i ó n de LEA N i A K O , 
con sus danzas h i s t ó r i c a s y representativas. 

P R O G R A M A 

1.0 Danza China ••• • 
2.0 Valse • * 
3.0 Danza de las Espadas... ».« . . . « • • 
4.0 L a Damoiselle Elue 
5.0 Danza Griega • 

D E S C A N S O 
6.° Arabesque ••• • 
7.0 F lo r exót ica r < 
8.° Indochina ••• «*« • 
9.0 Marcha fúnebre (Sigfrido) 
10. Herodiade (danza de Sa lomé . . . . . . . . . . 

Este programa podrá ser alterado por cualquier motivo imprevisto. 
P R E C I O S 

Butacas p r i m e r piso ••• 3'— Ptas. 
Butacas pla tea y50 » 
Palcos 35,— » 

NOTA. l o d o s los s e ñ o r e s maestros que deseen v i s i t a r la E x p o s i c i ó n , a c o m p a ñ a d o s 
de sus a lumnos , se les c o n c e d e r á el 50 por ciento de descuento en l a entrada. 

V o n Siede 
F r i t z Kreisler 
Franz von Blom 
Glande Debussy 
Jules Massanet 

Glande Debussy 
P. Tschaikowsk} 
P. Tschaikowsky 
R. Wagner 
Jules Massenet 

:o:-

l a c i o A r t e s D e c o r a t i v a s 
T O R N E O I N T E R N A C I O N A L D E A J E D R E Z 

l a d o s los d í a s , por la noche, grrandes pa r t i da s de ajedrea por notables profesores 
N O T A S . — E l p ú b l i c o no p o d r á pene t ra r en e l r e c i n t o con cestas, bu l tos n i paque

tes voluminosos. , , . 
No se p e r m i t i r á comer en los bancos, jardines , plazas, escaleras, etc. 
L a consigna para p e q u e ñ o s bu l tos queda establecida en las Puertas de l a Plaza 

de E s p a ñ a , fuera del r e c i n t o . , . ^ 
Queda puesto a la ven ta a l p ú b l i c o e l carnet para toda l a temporada , a l p re 

cio de setenta pesetas. _ 
Todos los d í a s , excepto los viernes, a p a r t i r de las nueve de l a noche, l a en

t r ada al r ec in to de la E x p o s i c i ó n s e r á de nna peseta. 

i 

f 

* 1 

É 

T A L I A . — Cada día es mayor e l 
é x i t o de «Les I n d e c i s e s » . — «Les I n 
dec i sos» , l a obra de E n r i q u e L lue l l e s , 
se ha consolidado en los carteles del 
T a l l a , 

L a c o m p a ñ í a que d i r i g e A s u n c i ó n 
C a s á i s rea l iza una labor acabada y 
perfec ta , que no cabe m e j o r a r l a en 
modo alguno y lo demues t ra las ova
ciones que e l p ú b l i c o , que l l ena todas 
las noches e l b o n i t o t e a t ro del Para
le lo , p rod iga a l a c o m p a ñ í a de Asun
c i ó n C a s á i s . 

TURDaPRniCB 
deliciosos jardines. GRAN 
P A R Q U E D E ATRACCIONES. 
Abierto todos los días desde 
las 10 de la mañana hasta el 
anochecer. Hoy, jueves, tarde 

PutxineMis IV Gats 
Entrada de paseo 50 céntimos 

F r o n l ó n Novedades -
cortes, 638. y Caspe, 13. Teléf. 14.104 
Hoy. tarde a las 4'30. GRAN P A R T I D O : 
URIONA y NAVAS contra C A R E A G A y 
E C E N A R R O DE. Noche a las 10 15. E X 
T R A O R D I N A R I O P A R T I D O : E R D O Z A 
MENOR y J A U R E G U I contra O LAZA

BA I», U G A R T E C H E A y ANSOLA 
Detalles por carteles 

A n u n c i o s of ic iales 
Parque de Intendencia 

de Barcelona 
E L D I R E C T O R D E L P A R Q U E D E 
I N T E N D E N C I A D E B A R C E L O N A 

H A C E S A B E R : Que debiendo adquU 
r i r se para este Parque y D e p ó s i t o de 
Gerona los a r t í c u l o s de i n m e d i a t o 
consumo para sus atenciones, con 
a r reg lo a lo dispuesto en Rs. Os. Cs. 
de 26 de Jun io de 1924 y 19 de No^ 
v i embre de l m i smo a ñ o y 1.° de M a r 
zo de 1925 (Ds. Os. n ú m . 143.262 y 
258), respect ivamente , en su a r t í c u l o 
n ú m . 62 del v igen te Reglamento de 
contra taciones , desde la p u b l i c a c i ó n 
de este anuncio hasta e l d í a nueve de 
N o v i e m b r e y hora de las doce de su 
m a ñ a n a , se a d m i t i r á n ofertas en este 

¡ E s t a b l e c i m i e n t o para sus atenciones 
l y D e p ó s i t o de Gerona, de los a r t í c u 

los de condiciones reg lamentar ias que 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan, siendo de 
cuenta de los ad judica tar ios e l pago 
de los anuncios: 

P L A Z A D E B A R C E L O N A 
L E V A D U R A . — L E Ñ A D E O L I V O . — 

A N T R A C I T A . — S A L . — C O K . — J A B O N , 
— S O S A . — A C E I T E V A C U M . — A C E I 
T E L U B R I F I C A N T E . — G A S . — O I L . 

P L A Z A D E G E R O N A 
L E V A D U R A . — S A L . — L E Ñ A , P A R A 

HORNOS. 
Barcelona, 9 de N o v i e m b r e de 1929. 

E l Ten ien te Coronel D i r e c t o r 
Francisco J i m é n e z Arenas 

E N M A T A R O 

Un demostración de gimnasia 
educativa 

E n el campo de la Sociedad deportiva 
Iluro-Sport , de M a t a r ó , tuvo lugar an
te las autoridades, diversas personali
dades, profesorado y alumnos de am
bos sexos de los centros de enseñanza de 
dicha ciudad, una demostración de g im
nasia educativa, así como de deportes y 
de juegos deportivos que realizaron los 
jóvenes inscritos en el Servicio Nacio
nal de Educación Fís ica Ciudadana y 
Premili tar , de cuya enseñanza es jefe 
local en M a t a r ó el comandante de i n 
fantería don Emiliano F e r n á n d e z Cor-
don. 

Los ejecutantes, en n ú m e r o de cien 
aproximadamente, efectuaron distintos 
ejercicios gimnást icos, algunos de ellos 
utilizando las espalderas, barras, bancos 
y cuadros suecos, escaleras m á x i m a s y 
oscilantes, másti les y cuerdas para tre- , 
pa, realizando a continuación con gran u e a U n a m i C i a i l V a l i e i r r e 
brillantez, lanzamientos de peso, mar t i 
llo, jabalina y disco olímpico, as í como 

Federación de Bancos y 
Banqueros de Barcelona 
Se avisa a l p ú b l i c o que en v i r t u d 

de lo prevenido en l a R. O. de l a 
Presidencia de l Consejo de M i n i s t r o s 
de 21 de Sep t iembre ú l t i m o decla
rando fes t ivo a los efectos bancarios, 
e l p r ó x i m o d í a 12 de l que cursa, en 
que se celebra l a Fies ta de l a Raza, 
y dle acuerdo con l a cos tumbre esta
b lec ida en esta plaza, los Bancos y 
Banqueros adheridos a esta Federa
c i ó n , p e r m a n e c e r á n cerrados duran
t e todo e l repe t ido d í a 12. 

Barcelona 9 de Oc tubre de 1929. 
E l Pres idente : JOSE P E R E Z LOPEZ 

L a Casa Paramount Films, 
Sociedad Anónima, respon-

sidente del Gobierno 
u Se nos i n f o r m a de que, de acuer-

saltos en longitud y altura, traecion^a la ! do con p á r r a f ¿ ¿ e l a r t í c u l o 
pub l icado ayer en « L a V a n g u a r d i a » , 
p o r e l Presidente de l Gobierno, en e l 
cua l se comenta desfavorablemente 
e l absurdo hora r io que r i g e en l a ac
t u a l i d a d l a v ida e s p a ñ o l a , l a i rnpor-
taaite Gasa de p e l í c u l a s Pa ramoun t 

Films., S. A . , ha decidido cambiar des
de e l p r ó x i m o lunes, d í a 14, las ho
ras de t raba jo en sus of ic inas de 
Barcelona, M a d r i d , Valenc ia , B i lbao , 
Sevi l la , L isboa y L a C o r u ñ a . «E l sec

t o r obrero , e l E j é r c i t o y los qi^e pres
t e n se rv ic io de a c c i ó n cont inua—de
c í a e l General P r i m o de R i v e r a en 
el c i tado a r t í c u l o , d e s p u é s de c r i t i 
car acer tadamente la f o r m a en que 
hoy se ve r i f i ca e l t rabajo e s p a ñ o l — 
e s t á n obl igados a o t r o p l a n que no 
t r a s t o r n a e l general en sus l í n e a s 
esenciales. L a jo rnada de todos é s t o s 
dura ocho horas y debe empezar po
co m á s o menos a las ocho y acabar a 
las c inco con una hora u ho ra y media 
para e l a lmuerzo y d e s c a n s o » . De 
acuerdo con nuest ra i n f o r m a c i ó n y 
con este c r i t e r i o en todas los oficinas 
e s p a ñ o l a s de Pa ramoun t F i l m s , S. A . , 
desde e l p r ó x i m o lunes, l a j o rnada 
de t rabajo , s e r á d e 9 a l 2 y l a 5 % . 

Es una loable i n i c i a t i v a que s in 
duda se a p r e s u r a r á n a i m i t a r otras 
grandes Empresas indus t r ia les . 

cuerda, saltos con pér t iga y sobre plinto, 
caballo y potro. T e r m i n ó dicho acto con 
un encuentro de boxeo y un partido de 
basket ball , demostrando los ejecutan
tes un perfecto enírenamiento. 

E l comandante, señor F e r n á n d e z Cor-
don, recibió muchas felicitaciones a las 
que unimos la nuestra por el éxi to de 
su misión, felicitación que hacemos ex
tensiva al Ayuntamiento de M a t a r ó y 
especialmente a su alcalde, don Antonio 
de Palau de Soler, que ha prestado pa-
í r ió t ico y valioso apoyo a la implanta
ción en la repetida poblaciónlololololo 
ción del citado servicio y se proyecta 
dar mayor impulso con la creación de 
un Patronato de cultura física. 

L avaDoi Mona ¥ triara. 

v 
i d a [ y i u n d a n a 

R E U N I O N I N T I M A 
E n To r r e Fontanel las , s e ñ o r i a l f i n 

ca que l a Marquesa v iuda y los Mar 
queses de V i l l a m e d i a n a h a b i t a n en 
Sar r ia , t u v o efecto u n te í n t i m o que 
en honor de los Marqueses de Santa 
Cnis t ina o f r e c i ó l a Marquesa v iuda . 
D o ñ a A n a de Urqu iza , s e ñ o r a , m u y 
considerada en e l g r an mundo barce
lonés . 

Con d icha dama, h a c í a n los hono
res de l a r e u n i ó n e l M a r q u é s y l a 
Marquesa V i l l a m e d i a n a , Vizcondes de 
l a Laguna, y sus h i jos D o n Javier y 
l a s e ñ o r i t a Concha de C a m í n y de L a -
ra . Se s i r v i ó u n exqu i s i to te , &e b a i l ó 
con g ran a n i m a c i ó n , y se o rgan iza ron 
var ias mesitas de t r e s i l l o , de poker 
y de B r i d g e . 

Los Marqueses de Santa Cr i s t i na , 
Grandes de E s p a ñ a , i lus t res a r i s t ó 
cratas que se ha l l an pasando unos 
d í a s en nuest ra c iudad, l l egaron a 
T o r r e Fontanel las a c o m p a ñ a d o s de 
sus hi jos e l Conde y la Condesa de 
M o n t e f u e r t e y la s e ñ o r i t a I n é s de 
Travesedo y Berna ldo de Q u i r ó s . E l 
resto de l a concur renc ia io f o r m a 
ban l a Marquesa de Hinojosa y de 
Diezma; D o n E n r i q u e de G é n o v a y de 
Bouyosse-Montmorency; la Baronesa 
de A l b i ; D o ñ a Teresa de l Pino de M i -
lans del Bosch y s e ñ o r i t a s M a r i c h u , 
Mercedes y Teres in M i l a n s de l Bosch 
y de l P ino ; D o n L u i s Gi l -Delgado y 
O l a z á b a l y s e ñ o r a (Soledad A g r e l a ) ; 
la Marquesa de Camps y s e ñ o r i t a P i 
l a r de Camps y de Casanova; D o n Fer
nando de L i ñ a n y M a r t í n e z - A l o n s o y 
s e ñ o r a (Carola R o b i o u ) ; D o n Cayo 
Q u i ñ o n e s de L e ó n y Francisco-Maiv 
t í n y s e ñ o r a ( I s o l i n a de X u c l á ) ; se
ñ o r i t a s L o l a de M o n t o l i u D u r á n y 
A n i t a Q u i ñ o n e s de L e ó n ; y s e ñ o r e s 
M a r i a n o y Juan Gi l -Delgado y Agre l a , 
Manue l de Manglano U r r u e l a , y Ma
nue l Donce l B e r t r á n . 

Llegada de un ex ministro 
moro 

Procedente de Sev i l l a l l e g ó a nues
t r a c iudad e l ex m i n i s t r o de Hac ien 
da del Majzen, A b de Salan Bensua-
na, representante de l Majzen en la 
E x p o s i c i ó n de Sevi l la . 

Una queja 
Hemos r ec ib ido una ca r t a de va

r ios suscriptores, que no publ icamos 
í n t e g r a por su e x t e n s i ó n , q u e j á n d o s e 
de que hasta m u y ent rada l a noche, 
no ven encender l a luz de gas, cau
s á n d o s e d icho re t raso molest ias y 
per ju ic ios . 

Recogemos la queja, t r a n s m i t i é n » 
dola a qu i en corresponda, para 
que se ponga p r o n t o remedio , ya 
que, sobre todo, en estos d í a s , pre
cisa en las calles una i l u m i n a c i ó n 
excelente y p r o n t o . 

¡ X n Í u r a s t e i ^ 
N o es una enfermedad p rop iamen

t e d icha ; es una deb i l i dad de los ó r 
ganos d e l s is tema nervioso, que da 
l uga r a u n males ta r general . E l neu
r a s t é n i c o no t iene domin io de s í m i s 
mo. E l t ed io se apodera de é l y sien
te u n a b a t i m i e n t o que le i m p i d e go
zar de l a v ida . 

Es ta deb i l i dad desaparece f á c i l 
men te tomando e l e n é r g i c o recons t i 
t uyen te F O S F O - G L I C O - K O L A D O M E -
N E C H , que desde hace t r e i n t a a ñ o s 
recomiendan los m é d i c o s . 
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N L l i S T R O C O I N S U L T O U I O 

Josefina Gom.—Siento no poder le ' Creo, s i m p á t i c a C r i q u e t t e , que es-
lar los datos que me pide. Me ocupo t a r á usted contenta con todo lo que 
mica y exc lus ivamente de ar t i s tas contesto, sobre todo si sabe usted que 
•xtranjeros s^0 tenSo permiso para contes tar 

M u g u e t t e ! - ¿ L e g u s t ó nuestra f o t o - t res preguntas . Esc r iba o t r a vez 
T a f i a de Gar . Cooper? S in duda, es pr?Tnt0- , 

U n Curioso.—Repi to que puede us
t e d hacer todas las preguntas que le 
vengan en gana. E s t a r á m u y conten to 

un guapo muchacho y compar to su 
o p i n i ó n acerca de é l . 

¡De todo lo d e m á s que me pregun-
ta!. . He perdido su Hnda car ta y he , <i« f d f le c o m p l a w r . . . . . , 

o lvidado lo que me p ide . V u é ' v a m e a I C l a " t a ^ 7 c.uenta e,n l a 
sobre unos 24 anos, s e g ú n declara e l la ; escr ib i r . 

C r ique t t e . — N o he rec ib ido nada 
absolutamente la semana pasada, s in 
duda d e b i ó ex t raviarse e l correo. 

L o s iento en e l a lma. 
M a r y Duncan t i ene unos 24 a ñ o s y 

pesa sobre unos 56 k i los ; Charles M o r -
t o n t i ene 25 a ñ o s y pesa 60 k i los ; 
Joan C r a w f o r d t i ene 23 a ñ o s y pesa 
57 k i los ; B i l l i e Dove t i ene 26 a ñ o s y 
pesa 58 k i ' o s , y Gre ta Garbo t i ene 
23 a ñ o s y pesa 54 k i los . 

De Natacha Rambowa no se sabe 
nada absolutamente m á s que e l a ñ o 
pasado i n t e n t ó , po r medio de e sp i r i 
t ismo, comunicar con su Va len t i no . 
V a l í a mas haber lo t r a t a d o mejor en 
vida , ¿no cree usted? 

N o sé de c i e r t o s i B r i g i t t e H e l m 
filmará t a lk ies ; esta t emporada no lo 
creo, pues en los programas de t a ' -
kies no consta; lo mi smo digo de D i 
t a Par lo , aunque de é s t a sea m á s po
sible. 

D i t a Par lo dice tener 20 a ñ o s y pe
sa 58 k i lo s . 

esta be l la a r t i s t a e s t á p r o m e t i d a en 
la ac tua l idad con u n t a l R i c h m a n , m i 
l lona r io de Chicago. Su d i r e c c i ó n es 
de los ta l leres de la Paramount , o sea 
Pa ramount Famous Lasky Studios, 
5,451, M a r a t h ó n St reet , H o l l y w o o d , 
C a l i f o r n i a . Indudab lemen te me gusta, 
y m u c h í s i m o , l a p i ca ra y g e n t i l Cla-
r i t a . 

Por ahora estoy en la c e r t i d u m b r e 
de que Gre t a Qarbo no ha sido nunca 
propuesta para filmar con Rona ld 
Co lman y esta t emporada no v e r á us
t e d n inguna p e l í c u l a de Gre ta con es
t e a r t i s t a . ¡ O t r o a ñ o quisas! N o lo sé . 

¿ L a edad de M a r i ó n N ixon? 
Pues c i e r t a m e n t no l a sé , po rq l i e l a 

g e n t i l í s i m a es t re l l a no lo d ice nunca; 
pero supongamos que tenga 23 a ñ o s . 

¿ L a d i r e c c i ó n de M a r i ó n ? 
Es d i f í c i l d e c í r s e l a por ahora, ya 

que, s e g ú n m i s not ic ias , la genti1 es
t r e l l a e s t á en v i a j e . " con su novio 
H i l l m a n . 

¡No creo que ac tualmente pud ie ra 
mandar su f o t o ! 
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D O L O R E S D E L R I O 
P R O D U C C I O N D E " L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S " 

L a v i d a a z a r o s a y a v e n t u r e r a d e los g i t a n o s , c o n sus p a s i o n e s 

v i o l e n t a s y su c u l t o a l a l i b e r t a d , t i e n e e n es te H I m e i v i g o r 

de u n a g u a f u e r t e . Es e l a m b i e n t e p i n t o r e s c o , d o n d e l a i c d o -

m a b l e R a s i a h a b i t u a d a a t r a t a r a los h o m b r e s c o m o a los 

osos, e n c u e n t r a a l f i n q u i e n l e i m p o n g a su v o l u n t a d d e A m o . 

CADA P E L I C U L A UNA M A R A V I L L A D E A R T E 
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Desde luego, puede us ted pregun
t a r lo que qu ie ra la p r ó x i m a semana. 
Tengo un p 'acer en con ten t a r a mis 
consultores.* • curiosos. 

B u y G a r c í a . — P i d o m i l perdones por 
la e q u i v o c a c i ó n l amentab le que s u f r í , 
a l deci r que Raque l M e l l e r era de 
o t ro lugar que de Zaragoza. 

SELECCION GAUMONT 
D I A M A N T E A Z U L 

— ( f u e r a d e p r o g r a m a ) — 

T R I U N F O GRANDIOSO 

ESCENAS E N C O L O R E S 

P O 

IVAN M O S J O U K I N E 

C A R M E N B O N I R I A L T O 

Acep to con g r a t i t u d su a c l a r a c i ó n , 
s in necesidad de r e c u r r i r a los me
dios que me propone usted, ¡ M e n u d o 
t raba jo no t e n d r í a yo a l querer ave
r i g u a r exactamente la r eg iona l idad 
de cada a r t i s t a ! 

M a r g o t . — Puede us ted e sc r ib i rme 
como a u n caba l le ro . . . y t r á t a m e co
mo a t a l . 

N a t u r a l m e n t e , he sent ido mucho 
que u n muchacho como Parera haya 
desencadenado una t o r m e n t a t a n 
grande en su casa. E&pero no v o l v e r á 
a suceder con n inguno m á s , y que pa
r a esto e s t a r é yo: p a r a ac larar todas 
las dudas que sobre e l p a r t i c u l a r 
tenga. 

T a m b i é n agradezco m u c h í s i m o las 
s i m p a t í a s que merezco de sus amigas, 
y las que merece E L D I A G R A F I C O , 
lo cua l me halaga mucho. 

Vamos a lo que nos interesa ahora: 
Va l en t i no Parera, creo yo, es, s i no 
m a d r i l e ñ o , e s p a ñ o l . N o Creo que sea 
c a t a l á n , pero de e l lo no tengo segu
r i d a d absoluta. De todos modos, s i 
us ted lo desea, yo me e n t e r a r é y se 
'o d i r é en este mismo consu l to r io . 

No es necesario e l c u p ó n , que ahora 
no se dan en e l p e r i ó d i c o . ¡ E s c r i b a 
s iempre lo que quiera! 

A n n y . — ¿ E s us ted admi radora de 
A n n y Ondra? ¡S in duda po r esto ha 
adoptado e l nombre de l a g e n t i l ar
t i s t a ! 

N o sé su d i r e c c i ó n . L a b u s c a r é de 
todos modos. 

¡ E s c r i b a us ted o t r a vez! 
C H I P 

Ecos y [Noticias 
Nadie puede saber lo q u é pasa en 

los corazonci tos de las estrellas de Ci
ne, sino que son sumamente volubles . 

Nad ie ignoraba que Cla ra B o w y 
L o t h a r M é n d e z p a r e c í a que iban a ca
sarse en breve. Pero a p a r e c i ó R i c h -
mann de Chicago, y l a cosa q u e d ó pa
ra é s t e ú l t i m o . 

M é n d e z h a b í a sido esposo de Doro -
t y S e b a s t i á n y acababa de filmar u n 
fi'm con Cla ra Bow cuando s u c e d i ó 
esto, quedando e l s i m p á t i c o d i r e c t o r 
comple tamente destronado. 

E l p rop io caso hemos podido ve i 
con M a r i ó n N i x o n y A l a n Crosland, 
que p a r e c í a n haber dicho se c a s a r í a n 
m u y en breve. 

M a r i ó n N i x o n p a r e c í a t a m b i é n ena
morada de su novio , cuando l l egó H i l l -
mann y ac tua lmente l a vo lub le M a r i ó n 

e s t á luc iendo u n a so r t i j a de p r o m e t i 
da que va 'e quince m i l d ó l a r e s . 

¡ N a t u r a l m e n t e hay que reservar l a 
o p i n i ó n ! 

L a m u e r t e de M a r i e t t e M i l l h e r ha 
sido u n verdadero golpe para todos 
sus amigos, que i do l a t r aban a la gen
t i l a r t i s t a . Y, desde luego, no ha f a l 
tado qu ien recordase l a mue r t e de la 
b e l l í s i m a B á r b a r a l a M a r r por la mis
ma causa. 

Una d i e t a demasiado rigurosa. 
Y M a r i e t t a M i l l n e r , cuando hab í a 

q u i é n l a avisaba de sus excesos para 
l a salud, contestaba con B á r b a r a : 
« ¡ E s t o y demasiado gruesa para filmarl 
¡ N a d i e me q u e r r á ! » 

« * 
E n u n t e a t r o de Hol lywood , ei 

Graumman , se ha dado hace unos d ías 
una r e p r e s e n t a c i ó n de t ea t ro , in ter
pre tada p o r a r t i s tas de cine. Se l lama 
« E s t o es e l C o l e g i o » y estaba in ter 
pretada por O l i v e Moore , hermano de 

Col len ; M a r i ó n Bonner y Mar jo r i e 
Ayer , 

Todos los asistentes a esta represen
t a c i ó n estaban encantados, y entre 
ellos pudimos ver a M r . y Miss Haxold 
L l o y d , B á r b a r a K e n t , D o r o t h y Mao-
k a i l l , Colleen Moore . K a t t y K e m p , 
Cormick , L o r e t t a Young, J i m m y Hall« 
M e r m a Kennedy, C la i r e Windeer , Sue 
Carolí, N i c k S t u a r t y B u d d y Rogers. 

¡ L i d i a s C i M ) € 2 
( e x - P a t h é C i n e m a m o d e r n i z a d o ) 
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Selección 
I r is Gaumont 

Por esos Cines 
Coliseum 

Cerca de tres semanas ya, hace que 
las representaciones de la "Canc ión de 
P a r í s " , este bello f i l sonoro, están re
uniendo en el Coliseum al público ávido 
de oir y contemplar a Maurice Chevalier 
Este genial artista, en efecto, alma del 
f i lm, ha hecho con él una creación tan 
espléndida, que la " C a n c i ó n de P a r í s " 
conta rá entre-los anales de la Cinemato
gra f í a sonora. <-

Imposible cansarse de oir su simpáti
ca voz en las ya populares canciones 
Luisa, Ananas y otras. 

Imposible decidirse a no volver a ver 
un día y otro día más , su silueta pari
sién encantadora y su sonrisa que ha 
cautivado al mundo entero. 

Cont inúa gustando muchís imo la be
lla interpretación que al lado de Cheva
lier hace Silvia Beecher, la deliciosa es
trella que encarna a Louise. 

Nuestras más sinceras felicitaciones a 
la casa Paramount, por el continuado 
^xito de la "Canc ión de P a r í s " . 

Tívoli 
Mucho se h a hablado sobre e l f i l m 

sonoro, pero en r ea l idad nada concre
to p o d í a m o s dec i r sobre e l p a r t i c u l a r 
hasta haber v i s to e l f i l m « M o v i e t o n e 
F o l l i e s » . 

E n este film, de s i n c r o n i z a c i ó n per
fecta, hemos podido apreciar exacta
mente la r e v o l u c i ó n que s ignif ica pa
ra e l c ine la i n n o v a c i ó n sonora. 

L a revis ta , pues as í debe de c a l i f i 
carse, a m á s de l esplendor con que 
e s t á filmada, pues a l a legua se ve 
que todos los sacrificios han sido he
chos para no economizar nada y que 
el í i l m fuese e s p l é n d i d o , cuenta con 
el a l i c i en t e poderoso de o í r a a r t i s 
tas de la t a l l a de Sue Caro l y N i c k 
S tua r t , los cuales lucen los dos sus 
artes como astros de l c ine perfectos . 

A Sue Caro l que poco l a c o n o c í a 
mos, l a hemos podido consagrar como 
a r t i s t a de f i n i t i vamen te , y nos encan
t a o í r l a en l a c a n c i ó n « B a b y » , que 
t a n t o g u s t ó . 

E n conjunto , e l film m a g n í f i c o y de 
f ác i l a r g u m e n t a c i ó n , s in escenas pe
sadas n i largas en exceso, c o n t i n ú a 
gustando m u c h í s i m o a l selecto p ú b l i 
co que acude cada d í a a l T í v o l i para 
m i r a r « M o v i e t o n e F o l l i e s » . 

Y, desde luego, no podemos dar m á s 
que fe l i c i t ac iones p o r presentar e l 
film « B a r c e l o n a T r a i l l e r » , en e l que 
vemos a a r t i s tas de la t a l l a de Dolo 
res de l R í o , N o r m a Shearer, Cla ra 
Bow, H a r o l d L l o y d , etc., saludar a l 
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S E V M 
V E A O I G A 

E L MAYOR TRIUNFO 
D E LA TEMPORADA 

L A C A N C I 

D E P A R I S 
UN VERDADERO FILM SONORO 
POR E L MIMO DEL COUPLET 

AURICE CHEVALIER 
N O T A : V i s t o l a acogida que ob tuvo 
l a p r o y e c c i ó n t o t a l m e n t e sonora de 
esta p e l í c u l a — a u n q u e e l d i á l o g o sea 
en i n g l é s — c u a n d o f u é presentada a 
S. M . l a Reina , la Casa P a r a m o u n t 
p a r t i c i p a que en breve d a r á unas se
siones i d é n t i c a s para e l p ú b l i c o , que 

se a n u n c i a r á n opor tunamen te 

VEALO HOY 

Un film sonoro sin igual 

P A R A M O U N T 

F n 
F ^ ^ F T i F ^ W m 
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E L A R C A d e N O É 

L a p e l í c u l a sonora de l s is tema 

T i t a p h o n e , que es y s e r á e l mayor 

e s p e c t á c u l o de todas las edad-cs 

p ú b l i c o e s p a ñ o l en nuest ro i d ioma , en 
los m á s var iados y d i v e r t i d o s sket
ches. 

Desde luego, no echamos en o lv ido 
lo que representa de esfuerzo este 
film y lo que ha t rabajado en é l e l 
s e ñ o r Marce lo V e n t u r a , organizador 
de « B a r c e l o n a T r a i l e r » , y j u n t o con 
las numerosas fe l ic i t ac iones , recibidas 
ya, adjuntamos las nuestras p o r su 
é x i t o c rec ien te de d í a en d í a . 

París y Rialto 
EN ESTOS SALONES SE PROYECTA, 
CON R U I D O S O E X I T O , L A SELEC
C I O N G A U M O N T D I A M A N T E A Z U L 

« E L A Y U D A N T E D E L Z A R » 

Muchas veces hemos pensado, ' vien
do a Carmen Boni en papeles tales 
como "Cuando ellas quieren", que 
sería maravilloso emplear la flexibi
lidad ar t ís t ica de Carmencita, en pa
peles de mujer misteriosa o semi-ma-
la, como ocurre en el caso de este f i lm 
que ella ha interpretado maravillosamen
te junto con Ivan Mousjoukine, el ga
lán de la pantalla que con tantas admi
radoras cuenta. 

E n " E l Ayudante del Zar" , vemos a 
Carmen, mujer misteriosa, aliada a una 
banda de nihilistas, que hacen de ella 
un objeto de espionaje. 

En el tren que va hacia Rusia encuen
tra Carmen a Mousjoukine; simpatizan 
ráp idamente los dos jóvenes , hasta lle
gar a la frontera, donde a Carmen le 
roban sus documentos, y el joven ayu
dante la hace pasar por su esposa, ya 
que él vuelve de P a r í s , donde había ido 
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Cuando E L ( L a r r y K e n t ) insiste con 

audacia y E L L A (Bi l l i e D o v e ) 

que su corazón no es suyo 
.ocurre lo que usted verá en 

F I L M D E L A S S E L E C C I O N E S G R A N L ü -

X O R V E R D A G Ü E R ( f u e r a d e P r o g r a m a ) 

E N 

K u r s a a l v C a t a l u ñ a 
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a casarse con una francesa, con la cual 
r iñe a ú l t ima hora. 

De aquí siguen m i l incidentes suma
mente cómicos, hasta que Ivan se casa 
con Carmen. Pero su felicidad se ve 
trurxada por los nihilistas, a los cuales 
ella está vendida, y en cuyos planes en
tra la boda de Carmen con Mousjou
kine. 

Después de muchas aventuras, su
mamente delicadas e interpretadas ma
jestuosamente, los dos enamorados vuel
ven a juntarse, marchando para siempre 
en la felicidad. 

Es un f i lm espléndido en cuanto a 
dirección y a interpretación. Las foto
graf ías , sobre todo en la persecución 
final, son maravillosas. Inú t i l hablar de 
Carmen Boni, que está deliciosa y se 
muestra como siempre, gran artista, e 
inútil también alabar a Mousjokine, al 
que nadie olvidará como galante aven
turero Casanova. 

Próximamente 

E L T E t I P L C 
I 

C I C A N T E s f i f e 
S e l e c c i ó n G a u x o n t D i a m a n t e A z u l 

Kursaal y Cataluña 
Llamas de juventud 

Decir Bi l l ie Dove, es decir arte, be
lleza, sentimentalismo, y cuantas cuali
dades debe runir una artista para esca
lar la cima de la gloria. Todo esto lo 
expresa el nombre de Bi l l ie Dové y por 
ello al anunciarse en los salones Ksr -
saal y Ca ta luña el estreno de la super
producción de las Selecciones Gran L u -
xor Verdaguer (fuera de programa), 
"Llamas de Juventud", el público acu
dió a llenar ambos salones. 

No ha defraudado esta vez tamffoco la 
gentil artista a sus admiradores, puesto 

que su creación es de las mejores que 
se la han podido admirar y una prue
ba de lo que decimos es el hecho de que 
a diario ambos salones se ven concurri
dísimos en todas sus sesiones. 

C. 

«La españa de hoy» 
Ayer tarde, con m o t i v o de l a v i 

sita que el genera l P r i m o de R ive ra 
e fec tuó , a c o m p a ñ a d o de las au to r i 
dades barcelonesas, a l Gasino de 
Clases del E j é r c i t o y A r m a d a , fué 
proyectada, ante el jefe del Gobier
no y d e m á s personalidades, l a in te
r e s a n t í s i m a p e l í c u l a documenta l de l 
progreso de E s p a ñ a , t i t u l a d a «La 
E s p a ñ a de h o y » . 

Se t r a t a de u n b ien logrado f i l m 
a t r a v é s de cuyo desarrol lo se pro
yectan los marav i l losos paisajes, las 
envidiables obras de arte, los viejos 
r incones de las ciudades e s p a ñ o l a s 
y las m o d e r n í s i m a s avenidas de l a 
m e t r ó p o l i ; a s í como l a c i c l ó p e a i n 
dust r ia , l a aventa jada m a r i n a , e l 
fuerte comercio y l a pujante a g r i 
cu l tu ra . 

Sentimos no poder dar de ta l lada 
cuenta de lo que en s í encierra esta 
p e l í c u l a , por no haberse proyectado 
entera, lo cua l nos h a p r i v a d o de 
recoger todos los datos que a su 
comentar io conciernen. 

No obstante podemos adelantar 
que se t r a ta de u n a l og rada y per
fecta c inta , l a cua l ha de p roporc io 
nar merecidos t r i un fos a su d i rec tor 
a r t í s t i c o s e ñ o r Gargal lo , a l operador 
don Jaime Piquer , que se ha reve
lado como el mejor , s i n d i sputa a l 
guna, « c a m e r a m e n » e s p a ñ o l de h o y 
d í a , a los art istas que en el la r o l a n 
papeles y a las casas M e d i t e r r á n e a 
F i l m s y Gaumont, p roduc to ra y ex
p lo tadora , respectivamente, de l a 
p e l í c u l a . i 

E l general P r i m o de Rivera , que 
a s i s t i ó complacido a l a p r o y e c c i ó n 
de «La E s p a ñ a de h o y » , a l t e r m i n a r 
a q u é l l a , fe l ic i tó efusivamente a l se
ñ o r Gargal lo , qu ien como y a hemos 
dicho, h a d i r i g i d o acertadamente l a 
f i l m a o i ó n de l a p e l í c u l a . — B . 

Cómo se filmó «Barcelona 
Trailer» 

Conseguir que las principales "es
trellas" del arte mudo apareciesen en 
una misma película es una tarea más 
difícil de lo que parece a simple vis
ta, y para ello se necesita una tenaci
dad y una fuerza de voluntad extra
ordinaria. Sin embargo, don Marcelo 
Ventura, promotor y director de la pe
lícula "Barcelona Tra i l e r " , concibió la 
idea de realizar una película, no sólo 
en la que apareciesen las principales 
"estrellas" del sépt imo arte, sino i n 
cluso que éstas hablasen en español, 
para dedicar un saludo a nuestro pú 
blico. 

No es preciso que aquí detallemos los 
m i l inconvenientes que se interpusieron 
a su deseo, pero el señor Ventura su
po vencerlos y logró al fin la película 
"Barcelona T ra i l e r " . Muchos de los 
artistas que aparecen en ella se halla
ban trabajando en otras producciones, 
y no obstante, desinteresadamente, se 
prestaron a satisfacer la petición del 
señor Ventura. E n la filmación de es
ta cinta merece citarse la forma en que 
el s impático Mauric io Chevalier ac tuó . 
Se hallaba este actor trabajando en la 
impresión del film " L a canción de Pa
r í s " cuando el señor Vent'ura le ex
puso su deseo. Inmediatamente, tanto 
él como los directores de la Paramount, 
hicieron los preparativos necesarios 
para filmar las escenas que se solici
taban y Chevalier exclamó, momentos 
antes de empezar la i m p r e s i ó n : 

— Y a sé lo que voy a cantar para el 
público españo l ; una cosa que es com
pletamente regional, la aprendí duran
te mi estancia en Barcelona, donde ten
go amigos muy queridos. 

Y ante el asombro de t'odos, el sim
pático artista can tó la jota de " E l gui-
tar r ico" , que es como hace su presen
tación en "Barcelona T r a i l e r " . 

Otros incidentes parecidos sucedieron 
con varios artistas más , quienes que
r ían a toda costa dar a entender a nues
t ro público el ca r iño que les inspiraba 
E s p a ñ a . 

S. M. y AA. RR. en el Co
liseum 

E l pasado martes fué proyectada " L a 
canción de P a r í s " en presencia de Su 
Majestad la Reina y A A . RR. las i n -
fantitas, en sesión privada, por r i gu 
rosís ima invitación. A d e m á s de las 
Reales personas, asist ió a la exhibición 
de la triunfante creación de Chevalier 
el presidente del Gobierno, general 
Pr imo de Rivera, y las autoridades lo 
cales, presentando el suntuoso cine-tea-
t'ro de la calle de Cortes, rebosante de 
dis t inguidís ima concurrencia y pr imo
rosamente adornado, el aspecto de las 
grandes solemnidades. 

L o fué, en efecto, esta exhibición de 
" L a canc ión de P a r í s " , que en honor 
de Su Majestad la Reina fué proyec
tada en su copia inglesa, o sea en la 
vers ión enteramente sonora, alcanzando, 
si cabe, un éx i to mayor que la vers ión 
ya por nosotros conocida. 

A l entrar Su Majestad la Reina, Sus 
Altezas las infantit'as e infanta Beatriz, 
en el vest íbulo del Coliseum fueron re
cibidas por los señores J. Messeri, d i 
rector gerente de la Paramount, y 
J. V i d a l Gomis, representante de la 
Empresa del Coliseum, siendo entrega
dos bell ísimos ramos a las egregias da
mas por las señor i tas Emi l ín Amat, P i 
lar ín Azcona, P i lar Cid y Palmira Cal-
vet, t ambién pertenecientes a la Pa
ramount. 

La Reina y las Infantit'as salieron 
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• B A R C E L O N A T R A I L E R * 
^ La película sonora en la que los principales artistas america-
^ nos dirigen una salutación a Barcelona en deliciosos sketches 

J Vaya usted a oir la voz de sus estrellas predilectas 

• C I N ^ S tiene el alto honor de presentar esta película gracias • 
a la gentileza de la Exposición de Barcelona y del señor • 

• Ventura, que la han cedido galantemente \ • 

% T E A T R O T I V O L I • 

• 
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Al R ú b I i c o : 
EL PROGRAMA FOX SONORO 

representado el d í a 3 de Octubre, en 
la FUNCIÓN REGIA, celebrada er, el 

T E A T R O T I V O L Í 
es el mismo que a d ia r io se exhibe 

en dicho coliseo. 

F O X M 0 V I E T 0 N E F O L L I E S 
tiene solamente una v e r s i ó n , pero 
é s t a es 100 % (totalmente) Sonora. 

A D El M A S : 
RAQUEL M E L L E R 

en 
«La Mujer del T o r e r o » 

RICHARD BONELLI 
en 

((El Barbero de Sevi l la» 
( C a v a t t i n a ) 

FOX M O V I E T O N E W S 
(Noticiar ios Sonoros) 

Barce lona-Tra i lor 

Nota: Se despachan localidades nu
meradas en C o n t a d u r í a , s in recargo. 

PROGRAMA FOX 
«Oro de Ley» 

de la 
Panta l l a 

• • • • 
• • • • 

complacidísimas del espectáculo, ha
biendo expresado Su Majestad, al ter
minarse la proyección de " L a canción 
de P a r í s " estas elocuentes palabras: 

— i Estoy encantada! Es una verda
dera preciosidad. 

E L A R C A d e N O É 

Una p e l í c u l a W a r n e r Bros, que 

s e r á presentada por Exclusivas 

Diana 

Ciegos y sordos están por el 
Cine parlante 

N T R E otras ventajas de 'a p e l í 
cula sonora, resu l ta que es una 
b e n d i c i ó n t an to para los ciegos 

como para los sordos. Muchos ciegos 
han manifes tado ya su s a t i s f a c c i ó n de 
poder seguir con el o ído e l desarrol lo 
de la h i s t o r i a en la pan ta l l a , y en 
cuanto a los sordos, e s c u c h a r á n con 
m á s f a c i l i d a d el d i á ' o g o reproducido 
por e l m i c r ó f o n o que las palabras 
pronunciadas por los actores en las 
tablas. 

As í lo d e c l a r ó e l doctor Woods 
Hutch inson , famoso escr i to r y au to r i 
dad m é d i c a c o n t e m p o r á n e a , al exami 
nar de ten idamente e l mecanismo y 
los m é t o d o s empleados para crear la 
p e l í c u l a sonora, en o c a s i ó n de su re
c ien te v i s i t a a los Estudios de la Me-
t ro -Goldwyn-Mayer . 

— L a voz reproducida en el ce lu 'o i -
de—dice—se oye en el t e a t r o m á s dis
t i n t a m e n t e que la voz n a t u r a l . E l es
pectador t a rdo de o ído , que encuen
t r a d i f i c u l t a d en p e r c i b i r las palabras 
de los actores humanos en la escena, 
d e s c u b r i r á con g ra ta sorpresa que es 
capaz de d i s t i n g u i r Caramente las 
frases enunciadas a t r a v é s de los a l to
par lantes d i n á m i c o s . 

Es to se debe a l m é t o d o usado para 
la r e p r o d u c c i ó n , en que las v ib rac io 
nes de la voz rec iben impulso m e c á 
nico . En otras palabras, las v ib rac io 
nes del d ia f ragma de 'a bocina de los 
a l topar lan tes t i enen vo lumen mayor 
que e l de la voz humana y proyectan 
e l sonido con m á s in tens idad . Es as í 
como una voz que aparentemente no 
es m á s a l t a de lo o r d i n a r i o alcanza 
en la p r o y e c c i ó n v ibraciones podero
sas que repercuten con mayor sonó 
r i d a d en los ó r g a n o s aud i t ivos . 

L a persona sorda, que t iene necesi 
dad de usar r egu l a rmen te e l aparato 
a c ú s t i c o en los o ídos , e n c o n t r a r á que 
puede q u i t á r s e l o en el tea t ro y escu 

char per fec tamente las p e l í c u l a s ha
bladas y sonoras. 

Los modernos escenarios sonoros de 
la Met ro -Goldwyn-Mayer , a r t i f i c i a : -
men te vent i lados con aire filtrado 
f r í o o cal iente , s e g ú n lo requ ie ra la 
e s t a c i ó n , in teresaron t a m b i é n m u c h í 
s imo al doctor Hu tch inson . « E s t o s es
cenarios son e l s i t i o m á s saludable 
que sea posib'e e n c o n t r a r » , c o m e n t ó . 

E l reputado m é d i c o p a s ó var ios d í a s 
en los estudios examinando todos los 
detalles de las p e l í c u l a s sonoras, con 
el p r o p ó s i t o de hacer uso de sus ob
servaciones en los a r t í c u l o s profesio
nales con que colabora en i m p o r t a n 
tes pub icaciones. 

— U n a de las diferencias pr inc ipa les 
que he observado ent re el t raba jo pa
ra la pan ta l l a y el t rabajo para e l 
tea t ro—dice el doctor Hu tch inson—, 
es que las escenas se f o t o g r a f í a n una 
y o t r a vez en el cinema, r e p i t i é n d o s e 
asimismo los ensayos del d i á l o g o ante 
el m i c r ó f o n o . Y sucede en ocasiones, 
que muchos actores de las tablas, que 
se i n i c i a n en la p e l í c u l a hablada, l l e 
gan a o lv ida r inconscientemente una 
frase en fuerza de la ¡ repe t ic ión hi is-
ma; sufren una especie de lapso ner
vioso. E l actor del t ea t ro t iene que 
acostumbrarse al nuevo m é t o d o de re
p e t i r e l d i á l o g o . He conversado con 
muchos de ellos que mencionaban este 
curioso f e n ó m e n o de o lv ida r las f r a 
ses a fuerza de saberlas demasiado. 

AVISO AL PUBLICO 

como siempre, a la cabeza de la 
indus t r i a , p r e s e n t a r á p r ó x i m a 

mente , en el 

el cine de la ar is tocracia , Paseo 
de Gracia , 23, sus p e l í c u l a s sono
ras, bajo una f o r m a adaptada 
exactamente al gusto del p ú b l i c o 
e s p a ñ o l y reproducidas por apara
tos sonoros dotados de los ú l t i m o s 

perfeccionamientos t é c n i c o s 

MODA O SONORA 
P I Í O D U C C I O N M . (x. M . 

S I E M P R E M E J O R A 

E l m a e s t r o d e l t o r e o j ^ a f C i a l Lalaildc) 
en la película española 

Por o t r a par te , una ac t r i z h a b i t ú a 
da a !a panta l la , como Joan Crawford , 
por e jemplo, a quien tuve o p o r t u n i d a d 
de observar en varias escenas de su 
nueva p e l í c u l a «La selva»,- no parece 
s u f r i r esta d i f i cu l tad , lo cual prueba 
que proviene s implemente de l a d i 
ferencia de los m é t o d o s empleados en 
el ensayo de los roles del t ea t ro y 
dol c inema. 

E l eminente doc tor declara haber 
observado t a m b i é n que la salud ge
nera l de los miembros del Es tud io es 
mucho mejor que la de la gente que 
se dedica a otras profesiones. « D e s d e 
luego, el actor necesita cu idar de su 
salud para t r i u n f a r en su carrera , y 

P r o n t o e n e l P r í l I C Í p a l P a l d C B 

Distribuidores para Cataluña, Aragcn y Baleares: 

j Cinematografía Almira - Rambla Cataluña, 4 6 , pral. 
* v v w v % v t w v v v v v ^ vvvvvvs^vvvv w w w v w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w t w v ^ 

consagra gran pa r te de su t i e m p o a 
los ejercios f í s i c o s , lo cua l es un 
h á b i t o excelente que yo a c o n s e j a r í a 
a d q u i r i r a todo e l m u n d o . » 

COUSEWA 

HOY. T A K D K . SESION CONTI
NUA U E 4 A 8. PROVEpTAN-
DOSE DOS VJECES E L PROGRA
MA COMPLETO. NOCHE A LAS 
10. E l *rffo del verdadero film 

sonoro 

¡ L A C A N C I O N 

D E P A R I S ! 
por 

M a u r i c i o C i i e v a l i e r 

y la R E V I S T A SONORA 
PARAMOVNT 

Mientras se impresiona 
«La melodía del amor» 

M r . Dav id Ray Jones, conocido es
cr i tor , d e s p u é s de haber v is i tado 
los Estudios de Los Art is tas Asocia
dos, en H o l l y w o o d , i n v i t a d o por 
D. W. Crriff i th, cuando és te rodaba 
«La m e l o d a í del a m o r » , re la ta en es
te a r t í c u l o sus impresiones. 

«Me hubie ra gustado, amables lec
tores, t raspasar los umbrales del 
Estudio en vuestra c o m p a ñ í a , a f i n 
de que h u b i é s e i s podido satisfacer 
vuestra cu r ios idad sobre lo que su
cede en los domin ios de las c á m a 
ras. 

Imaginaos u n edif ic io de s ó l i d a 
c o n s t r u c c i ó n ; de momento c r e e r é i s 
hal laros en u n vasto a l m a c é n , pero 
pronto os d a r é i s cuenta de vuestro 
error, es uno de los pabellones so
noros del Estudio de Los Ar t i s tas 
Asociados, s ó l i d a m e n t e const ru ido, 
su espacioso en ta r imado contiene d i 
versos objetos, equipos e l é c t r i c o s y 
m u l t i t u d de objetos indef in idos . 

De pronto, y en el úl t imo extremo 
de la sala, donde reina un silencio de 
muerte, se oye una orquesta interpre
tando una vieja melodía francesa, y una 
voz cantando con indefinible acento. 

Me dir i jo hacia allí, y entonces, en 
la semioscuridad se puede distinguir 
impresionani'e-s decoraciones, el set de 
una pel ícula: un ja rd ín silvestre, el ex
terior de una quinta del viejo mi-ndo, 
una ex t raña cocina con todo el aspec
to de las de" otra época, un magnifi

có dormitorio de una regi.i mansión, 
dibujos decoraciones, mobiliario, todo 
está perfecto. 

Mientras admirado cóntempío todas 
estas maravillas, se oye de nuevo la 
voz y la música que primeramente ha 
impresionado al vis í tame, el cual se 
aproxima al set brillantemente i lumi
nado. 

Lo que actualmente se ofrece a sus 
ojos, es un interior de un salón pari-
sión adornado regiamente. Una hermo
sa mujer, de continente orgulloso y 
ademanes del que está acostumbrado al 
mando, está sentada en mullido sofá. 

L leva un sombrero de plumas, un 
vest ido con el cuerpo ajustado y la 
fa lda ampl ia , e jemplo de los vestidos 
de o t ro t i empo . Enseguida reconoce
mos a J e t t a Goudal . 

A r r o d i l l a d a a sus pies, se ha l l a una 
muchacha en a c t i t u d de s ú p l i c a , bel la 
en el amp l io sent ido de la palabra. 
No es o t r a que Lupe Vé lez . 

D e t r á s de ellas y no pareciendo i n 
teresado en nada, e s t á W i l l i a m Boyd. 

Todo es si lencio, excepto la vie ja 
m e l o d í a , m a g i s t r a l m e n t e i n t e rp re t ada 
por la orquesta. 

L a escena ha sido ya lo suficien
temente ensayada y va a empezar la 
f o t o g r a f í a . E l cronis ta se f e l i c i t a i n 
t e r i o r m e n t e de haber podido presen
c ia r esta escena, que es senci l lamente 
m a g n í f i c a , y su a t e n c i ó n se d i r i g e al 
d i r e c t o r W i l l i a m G r i f f i t h , sentado en 
una s i l l a al lado de la c á m a r a , v i g i 
lando con a t e n c i ó n sostenida cada 
m o v i m i e n t o , cada gesto de oís a r t i s -
as. 

L A VIDA PRIVADA DE BRIGITTE HELM 

A n u n c i a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s q u e e n b r e v e p o d r e m o s 

d a r n n i n t e r e s a n t e r e l a t o d e i a v i d a a n t e r i o r a l c i n e 

d e l a f a m o s a e s t r e l l a a l e m a n a B r i g í t t e H e l m , c o n t o d o s 

l o s d e t a l l e s d e su v i d a a c t u a l c o m o m u j e r c o n o c i d a 

m u n d i a l m e n t e , y c o m o a r t i s t a e n a m o r a d a de su a r t e . 

Teléfono 11544. Orquestina V. Granados 
T A R D E 4'30. NOCHE 9'30 

GRAN E X I T O de IVAN MOSJOUKINE 
y CARMEN BONI en 

El a y luíanle d e l Zar 
B E R T LYTEL .L1 en 

ACftKílLKSE USTED MAS 
CÓMICA y A C T U A L I D A D E S GAUMONT 

CINE P H I N C E S A 
Koy, magno programa: MI T I A D E 
MONACO, grandiosa cinta, por Car
men Boni; RIN.TIN-TIN, MANDIBU
LAS D E A C E R O , la mejor interpre
tación del perro «Rin-Tin-Tin»; E L 
S E C R E T O D E UNA HORA, magma 
producción, por Elena Makowska; 
E L C A R T E R O , muy cómica :: Do
mingo, noche, grandes ESTRENOS 

íriiioMoe Mm-M km * 
Hoy. jueves, colosal programa: 

L a extraordinaria película 
- : - E L A N G E L D K L A C A L L K -:-

por Janet Gaynor y Charles 
Farrel l 

C A I D O l ) i : L GIELÓ 
película de ambiente americano 
-:- E L CASÓ IMO A N D R E W A . : -

de gran éx i to 
L a graciosa cómica A T I R O L I M 
PIO y A C T U A L I D S , ( íAiMIONT. 
Domingo. GRANDES ESTRENOS 

La escena e s t á ya te rminada , y e l 
s e ñ o r G r i f f i t h se levanta satisfecho, 
con un suspiro de a l i v i o . Es un ca-
r á c t e r serio y afectuoso, pero a l mis 
mo t i empo e n é r g i c o . 

«La p e l í c u l a — d i c e — s o n m á s ex i 
gentes de lo que parece, pues e s t á n 
compuestas de varias artes y t ienen 
g ran cajmpo de a c c i ó n , hablando a la 
i m a g i n a c i ó n de l mismo modo que lo 
puede hacer cua lqu ie r f o rma a r t í s 
t i ca o l i t e r a r i a de e x p r e s i ó n . 

Yo creo que e s t á n destinadae a 
grandes progresos, sobre todo en los 
cinco o seis a ñ o s venideros. Veremos 
en lo f u t u r o grandes obras cinemEu-
t o g r á f i c a s que o c u p a r á n e l mismo 
rango que las mejores obras de los 
m á s renombrados ar t i s tas de l mundo 
e n t e r o . » 

Quje G r i f f i t h es el p r i m e r o que es
t á convencido de la verdad de sus 
t e o r í a s es evidente y se adquiere una 
prueba de el lo a l observar su direc
c ión en «La m e l o d í a de l a m o r l . 

Esta p e l í c u l a es una obra de arte 
y, a l mismo t i empo , una h i s to r i a que 
cau t iva la a t e n c i ó n del espectador, 
una h i s t o r i a de u n gran amor, que 
nace al calor de l odio de una m u j e r 
d e s d e ñ a d a . 

No vacile, anuncie eu E L 
DIA GRAFICO 

CINE SONORO con aparato «PHOTOPHONE» :: HOT 
jueves, a las 4 y a las 10 

FOX ISOVIETOiXE W S 
iF^ox^r^xMiís ••••• 

Revista 100x100 sonora, por Sue Carol. David Ro-: 
llins y una verdadera selección de bellísimas mu
chachas. Raquel Meller en el couplet del maestro 

Padilla «La mujer del torero»; Richard Bouelli en la cavattina de «ES 
Barbero de Sevilla»; el Noticiario F O X MOVIETONEWS; la cinta sonora 
B A R C E L O N A TRAI l rER, de los principales artistas americanos, cedida ga
lantemente por la Exposición y D. M. Ventura. Se despacha en contaduría 

sin aumento de precio 

u r s a a l - C a t a l u ñ a 
Orquestiiiks Do tras-Vf la y Torrents :: H07, jueves, a las 4 30 y 9 30: Gran
dioso éx i to de la cinta Verdaguer LLAMAS D E J U V E N T U D , por Billl© 
Dove; el film Metro Goldwyn G L O R I A D E L COLEGIO, por Marión Davles 

y Edmund Conelly; cómica y Noticiarlo Fox 

C a p i t e l y C i n e L i d o (Untes 
Orquestinas SuHé . LÍzcano :: Hoy, jueves, a las 4 30 y 9'30. GRANDIOSO 
PROGRAMA D E ESTRENOS e INAUGURACION D E L C I N E L I D O . comple
tamente reformado y embellecido. E S T R E N O de la colosal producción de 
los Artistas Asociados VKNGANZA, por Dolores del Río y José Crespo; la 
cinta Fox i VAYA, NIÑA! por Lols Moran y Nicle Stuart; cómica y una cin

ta cultural de la Cinemateca Cinaes 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r i a 
Hoy. jueves. KSTRENO de la grandiosa producción Fox LOS CUATRO DIA
BLOS, por Janet Gaynor. J . Farrel l Mac Donald. Charles Morton y Nancy 
Drexel; la cinta Verdaguer VIVIENDO D E ILUSIONES, por Dorothy Mac-
kaill y Jack Mulhall; cómica y Diario Metro. En Pathé Palace y Excelsior. 
además de este programa, el film Fox CHICAS D E VANGUARDIA, por Sue 

Carol y Nick Stuart 

M o n u m e n t a l - B o h e m i a - I r i s P a r k - P a d r ó 

Hoy. jueves. INAUGURACION D E L A TEMPORADA D E INVIERNO. GRAN
DIOSOS ESTRENOS: El film Fox LOS T R E S MOSQUETEROS (1.a Jorna
da), por Aimé Simon-Gerard; la cinta de la Príncipe Films AMOR Y PU
ÑOS; cómica y una cinta cultural de la Cinemateca Cinaes. Ademis de 
este programa, en Monumental y Padró: L a joya Universal J U G A R CON 
F U E G O , por Hoot Gibson, y en Iris Park y Bohemia: L a cinta Trian LAS 

MANIOBRAS D E L AMOR, por Olga Tchekova y Harry Liodtko 

D i a n a - C o n d a i - W a í k y r i a - R o y a l 

Hoy. jueves. INAUGURACION D E L A TEMPORADA D E INVIERNO. GRAN
DIOSOS ESTRENOS: E l film Fox E L CAPITAN L A T I G O , por Víctor Mac 
taglen y Claire Windsor; la cinta Príncipe Films UN H O M B R E APOCADO 
por Dorothy Revler y Ben Lyon; el drama CIFGO D E CONVENIENCIA, 

por Jack Perrin; cómica y Noticiarlo Fox 

A r g e n t i n a - B a r c e l o n a - C o l ó n 
Hoy. jueves: L a colosal cinta Verdaguer E L JURAMENTO D E LAGARD»-
R E , dándose la cinta completa, por el gran actor Gastón Jacquet y Clauo» 
France; el film Fox LLICCAXDO A TIFMPO, por el intrépido caballist» 

Rex Bell; cómica y Revista Gamnoul 
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D E N S K Ñ A N Z A 
DE BARCELONA 

NOTAS D E L A U N I V E R S I D A D 
E L RECTOR I N D I S P U E S T O 

Por encontrarse l i ge ramen te ind is 
puesto no a c u d i ó ayer a su despacho 
of ic ia l de l a U n i v e r s i d a d e l r e c t o r 
doctor don Ensebio D í a z . 
C O N V O C A T O R I A D E E X A M E N E S 

E l T r i b u n a l de Ciencias, n ú m e r o 3, 
que preside e l doctor A r a n z a d i , con
voca a los alumnos de Barcelona ins
c r i tos a dicho t r i b u n a l f i para m a ñ a 
na, d í a 11. 

U N A C O N F E R E N C I A 
E l c a t e d r á t i c o de la F a c u l t a d de 

Derecho don Ja ime A l g a r r a , d a r á una 
conferencia e l viernes, d í a 11 , a las 
seis de la tarde , en e l Palacio de la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de L é r i d a , con 
m o t i v o d é l a Asamblea de Secretarios 
de A y u n t a m i e n t o de aquel la p r o v i n 
cia. V e r s a r á : l á conferencia sobre el 
s ignificado j u r í d i c o de las c o n t r i b u 
ciones especiales en l a moderna ha
cienda local . 

SEOCION A D M I N I S T R A T I V A 
Para u n asunto urgente que le i n 

teresa, se requ ie re a d o ñ a Pur i f i ca 
c ión Rabaneque M a r í n , para que a 
la mayor brevedad se persone en la 
S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a , s i t a en e l Gobierno C i v i l 
de la p r o v i n c i a , en d í a laborable , de 
diez a t rece . 

DE LERIDA 
SEQCION A D M I N I S T R A T I V A 

H a sido concedida l a excedencia a 
ia maest ra de A l g e r r i y a la maes
t r a de Castel lnou de Montsech. 

— L a D i r e c c i ó n General de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a devuelve ins tanc ia para su 
i n f o r m e de la maestra de L a Selva, 
d o ñ a Dolores Burgue te . 

— H a sido denegada la p e t i c i ó n de 
d o ñ a Pa t roc in io Madre , i n t e r i n a de 
V i e l l a , re fe ren te a g r a t i f i c a c i ó n de 
residencia. 

— H a sido denegada l a p e t i c i ó n de 
l i cenc ia a l a maest ra de Far re ra , do
ñ a M a r í a Carmena L í n e z . 

— H a sido a d m i t i d a la renunc ia de 
la maes t ra s u s t i t u t a de Gol mes, d o ñ a 
Mar i ana Cambia Zalamero. 

— E l alcalde de Cervera p a r t i c i p a 
no haberse presentado n inguna re
c l a m a c i ó n con t r a el colegio p a r t i c u 
l a r de don Mateo Casá i s , 

—Para ser i n c l u i d a en n ó m i n a re
m i t e documentos la maestra i n t e r i n a 
de E s t e r r i de Aneu , d o ñ a Carmen Es
p a ñ o l y la de Castel lnou de M o n t 
sech, d o ñ a Ra imunda M i r . 

— H a cesado por excedencia l a 
maest ra de Castel lnou de Montsech, 
d o ñ a Ca ta l ina F a r r é Cots. 

— E n las propuestas provisionales 
de enero y febrero , han correspondi
do los s iguientes traslados de esta 
p r o v i n c i a : Ramona Calvet , de Pasa
reis a Sils; Teresa P r o f i t ó s , de Con-
cabella a Brugujera; A n t o n i a So lé , a 
Torregrosa. y M a r í a R a m ó n Z o r i t a , d.e 
Adons a V i l l a c a r r a l ó n ; este debe ser 
anulado. Maest ro J o s é M a r í a Bossa, 
de A r b o l e l l a Capdepera; J o a q u í n X i -
coy, de V i n a i x a a P iera ; R a m ó n Cos
ta , de Sor iguera a M o n t c l a r ; J o s é V i -
la r , de B e n é s a Son Nebor; Conrado 

D o m é n e c h debe ser anulado; J o a q u í n 
Añé , de Als ina a Castel l . 

DE GERONA 
E S C U E L A N O R M A L D E MAESTROS 

E n l a S e c r e t a r í a del Es tab lec i 
m i e n t o se han rec ib ido , del M i n i s t e 
r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas 
Ar t e s , los T í t u l o s de Maestro de p r i 
mera e n s e ñ a n z a s iguientes: 

E l de don Salvador Tasis, don Jujan 
Clotas, don Claudio T o r r e n t , don Fe
der ico Corominas, don J o s é V i ñ a s y 
don Pedro Tarradas. 

—Accediendo a lo so l ic i tado por los 
s e ñ o r e s P u j i u l a y M o r e l l a han sido 
r e m i t i d o s los T í t u l o s para su ent rega 
a l gobernador de esa p r o v i n c i a . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E SEGUN
D A E N S E Ñ A N Z A 

Ha sido trasladado al I n s t i t u t o de 
C ó r d o b a nuestro d i s t i ngu ido amigo 
el c a t e d r á t i c o de L a t í n , don Bienve
nido M a r t í n . 

•—La « G a c e t a » anuncia la vacante 
de c a t e d r á t i c o de L a t í n del í n s t i l i n t o 
de é s t a para ser p rov i s t a en propie
dad, median te o p o s i c i ó n . 

-—El d í a p r i m e r o del co r r i en te mes 
t u v o lugar con toda so lemnidad la 
ape r tu r a de l ac tua l curso. 

E l d í a 7 se c e l e b r ó con toda so
lemnidad , en la Escuela N o r m a l de 
Maestros, l a Fiesta del L i b r o . Se en
c a r g ó de la d i s e r t a c i ó n nuestro dis
t i n g u i d o amigo y colaborador don 
Juan Gomis-Llambias , profesor de 
F í s i c a , Q u í m i c a , H i s t o i i a N a t u r a l y 
d i r e c t o r de dicho es tablec imiento . 

Tuvo ocas ión con dicho acto de de
mos t r a r una vez m á s los conocimien
tos que posee como l i t e r a t o . 

— E n la Escuela N o r m a l de Maes
tras , l a i l u s t r ada profesora de Mate 
m á t i c a s d o ñ a Carmen Sagarra Taras
có, ha hecho t a m b i é n gala de sus co-

SECCION INFORMATIVA 
noc imien tos en l a F ies ta de l L i b r o , 

habiendo merecido grandes elogios. 

DE TARRAGONA 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

A l a D i r e c c i ó n General de l a Deu
da se r e m i t e expediente de clasifica
c ión de l a maest ra de Reus, d o ñ a Te
resa R iba . 

—Se ex t iende l a d i l i g e n c i a de as
censo a 5.000 pesetas, a d o ñ a Josefa 
N o l l a Solé , maest ra de Reus. 

—Se cujrsan a l a I n s p e c c i ó n los ex
pedientes para l a ape r tu ra de cole
gios pr ivados de don Federico Boro-
na t y don G a b r i e l G a r c í a . 

DE BALEARES 
I n t e r i n o s 

H a n sido nombrados maestros i n 
ter inos don G u i l l e r m o Gayá , para una 
s e c c i ó n de la Escuela P r á c t i c a de 
Pa lma. 

D o ñ a Francisca Rigo , para To rmen
tera. 

Excedencias 
Se han concedido a don Mateo Pal

mer, de Pa lma; y a d o ñ a Mercedes 
Raquero, de Tormen te ra . 

Pensionada 
D o ñ a Piedad F e r n á n d e z , a u x i l i a r 

de la Escuela N o r m a l de Maestras, ha 
sido nombrada Repe t idora de Espa
ño l , en la Escuela N o r m a l de Carcas-
sone. S é a l e enhorabuena. 

D E L MINISTERIO 
R E S U M E N D E DISPOSICIONES 
Real orden adjudicando a la Socie

dad a n ó n i m a Cooperat iva A l f a , de 
E iba r ( G u i p ú z c o a ) , el concurso de 
m a t e r i a l p e d a g ó g i c o y mobla je que 
se ind ica . 

O t r a concediendo a d o ñ a M a r í a 
M i l l á n y de V a l la excedencia del 
cargo de A u x i l i a r de Ciencias de la 
Escuela N o r m a l de Maestras de San
tander . 

Otras nombrando a d o ñ a M a r í a de 
las Mercedes Cantero Roncero y a do
ñ a C á n d i d a Manue l y Nogueras, p ro 
fesoras in te r inas de Cor te y Confec
c ión de prendas de la Escuela gra
duada aneja a la N o r m a l de Maestras 
de M a d r i d . 

Otras ascendiendo a los auxi l i a res 
de p r i m e r a clase, don Carlos V i l a p l a -
na T e r o l y don J o s é Fuentes Serra
no, a l a c a t e g o r í a superior inmedia ta . 

D i r e c c i ó n general . de E n s e ñ a n z a 
Super ior y Secundaria.—^Rectificando 
el n ú m e r o segundo de l a Rea l orden 
de 27 de sep t iembre ú l t i m o , pub l i ca 
da en l a « G a c e t a » de l 28, en el sen t i 
do de que para que pueda ser reco
nocida o f i c i a l m e n t e por una U n i v e r 
sidad cua lqu ie r A s o c i a c i ó n de estu
diantes cons t i t u ida legalmente , s e r á 
necesario que l a t o t a l i d a d de sus so
cios e s t é n ma t r i cu l ados en a q u é l l a , 
dejando de serlo al t e r m i n a r o i n t e 
r r u m p i r sus estudios, y, a d e m á s , que 
sus Estatuaos sean aprobados por la 
J u n t a de gobierno de la Un ive r s idad . 

D i r e c c i ó n general de P r i m e r a ense
ñ a n z a . — C o n c u r s o de p r o v i s i ó n de des
t inos convocados en la « G a c e t a » de 
29 de enero ú l t i m o , conforme a lo 
prevenido en la Real orden de 19 del 
c i tado mes. (Son vacantes de la pro
v inc i a de N a v a r r a ) . 

Propuestas que han hecho las res
pect ivas Juntas locales de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a para la p r o v i s i ó n de los 
destinos vacantes, en uso de las f a c u l 
tades que les conceden los Reales de
cretos de 31 de agosto de 1927. 

N O M B R A M I E N T O S P R O V I S I O N A 
LES D E MAESTROS. CORRESPON
D I E N T E S A L MES D E F i l B R E R O 
U L T I M O , RECTORADOS D E B A R 

C E L O N A Y V A L E N C I A 
MAESTROS 

P r i m e r t u r n o . 
D o n Fe l ic iano M o l i n e r Vi l l ag rasa , 

excedente de Copons (Barce lona) , la 
de Po in , de Inca (Baleares) . Caso 
segundo de l a r t í c u l o 76. 

Segundo t u r n o . 
Sexta, 3.761.—Don Manue l Seva G i -

ner ,de Fuenteovejuna ( C ó r d o b a ) ; la 
de E l Portazgo ( A l i c a n t e ) . 

S é p t i m a , 5.423.—Don Ale j and ro M i 
guel A l a m o , de A r g a m a s i l l a de A l b a 
(C iudad R e a l ) ; l a u n i t a r i a n ú m e r o 2 
de P a i p o r t a ( V a l e n c i a ) . 

Tercer t u r n o . 
S é p t i m a , 7.559.—Don A n g e l Her 

n á n d e z Vicen te , de Hinojosa de l D u 
que ( C ó r d o b a ) ; l a de L a F l o r i d a ( A l i 
can te ) . 

Cuar to t u r n o . 
S é p t i m a , a l t a — D . Rafae l P é r e z 

P é r e z , de R e d o v á n ( A l i c a n t e ) ; l a de 
Ben i l loba ( A l i c a n t e ) . 

Sexta, 3 .737—D. V i c e n t e R a m í r e z 
P a y á , de Rocafo r t de B a g é s (Barce
l o n a ) ; la u n i t a r i a n ú m e r o 2 de M o n -
f o r t e del C id ( A l i c a n t e ) . 

I d e m , 3.716.—D. J o s é Pascual Ga-
l indo , de Busot ( A l i c a n t e ) ; la u n i t a 
r i a n ú m e r o 2 de Vi l l a joyosa ( A l i 
c an te ) . 

S é p t i m a , a l t a .—Don Pedro M a r í n 
O ñ a t e , de Ojos ( M u r c i a ) ; l a u n i t a r i a 
n ú m e r o 1 de Dolores ( A l i c a n t e ) . 

I d e m , 5.937.—D. J u l i o R i c o r d Puer
ta , de C a r p i ó de Tajo (To l edo ) ; la 
S e c c i ó n graduada de M o n ó v a r ( A l i 
c an te ) . 

I d e m , a l t a .—D. M a n u e l Pineda 
Lozano, de C o s t i t x (Baleares) ; la 
u n i t a r i a n ú m . 2 de A l m o r a d í ( A l i 
can te ) . 

I d e m , 6.589.—Don J o a q u í n Adiego 
A r i z m e n d i , de Cindadela (Baleares) ; 
la u n i t a r i a n ú m . 3 de C r e v i l l e n t e 
( A l i c a n t e ) . 

I d e m , 6.974.—Don J o s é G o n z á l e z 
H e r n á n d e z , de L a M a r i n a ( A l i c a n t e ) ; 
la u n i t a r i a n ú m . 4 de C r e v i l l e n t e 
( A l i c a n t e ) . 

I d e m , 7.020.—Don L u i s O r t í n Ca
pel , de T í j o l a ( A l m e r í a ) ; l a u n i t a r i a 
n ú m . 5 de C r e v i l l e n t e ( A l i c a n t e ) . 

I d e m , a l t a .—D. Olegar io L ó p e z 
Eugenio, de R o d r i g u i l l o ( A l i c a n t e ) ; 
la u n i t a r i a n ú m e r o 6, de C rev i l l en t e 
( A l i c a n t e ) . 

I dem, a l t a .—D. Carlos Sellers M á s , 
de E s p e ñ e i r a (Orense); la u n i t a r i a 
n ú m . 2 de B u ñ o l a (Baleares) . 

S é p t i m a , a l t a .—D. J o s é V i l a r Bo-
net , de B e n é s ( L é r i d a ) ; l a de Seu 
Nebot (Baleares) . 

I d e m , i d . — D o n Carlos Conrado Do
m é n e c h Pascual, de C a s t e l l á s ( L é r i 
da ) ; la de S a n t a ñ y (Baleares) . 

I d e m , i d . — D . V i c e n t e N a v a r r o I b á -
ñez , de Calasparra (Murc ia i ; l a D i 
r e c c i ó n de graduada de G i rone l l a 
(Barce lona) . 

Cuar ta , 1.667.—D. Juan L l a c h Ca
rreras , de Tar ragona , maest ro de 
S e c c i ó n ; la D i r e c c i ó n de graduada de 
M a l g r a t (Barce lona ) . 

D é c i m a , 4.724.—D. Va le r i ano Gó
mez Escor ihuela , de Casas de San 
Juan ( T e r u e l ) ; la de A n r o i g (Caste
l lón , Mezqu i ta , de V i l l a r m i d e «Lu
go ) ; la de Las Majadas (Cuenca) , 
16-9-27. 

I d e m , 8 .7»5.—D. R a m ó n I l l a s Gra-
t a c ó s , de Santa M a r í a de Pa lautorde-
ra (Barce lona) ; la S e c c i ó n de gra
duada de Santa Coloma de P a r n é s 
(Gerona) . 

Octava, 1.013.—Don Juian Camps 
Fagecla, de San Salvador de V i a ñ a 
(Gerona) ; la de (Gerona) . 

S é p t i m a , 5.742. D o n V i r g i l i o M o r 
Dolz , de Grata l lops (Tarragona-, l a 
de P a í s (Gerona) . 

I d e m 4.922.—Don J o a q u í n A ñ é V a l -
verde, de A l s i n a ( L é r i d a ) ; la de Cas
t e l l (Taragona) . 

I d e m a l t a .—Don J o s é T r u l l e n q u e 
M u ñ o z , de Santa Coloma ( L o g r o ñ o ) ; 
la de Benisoda ( V a l e n c i a ) . 

Tercera , 740.—Don Canet G ó m e z , 
de Enguera ( V a l e n c i a ) ; l a u n i t a r i a 
de l a calle de Sagunto de Valenc ia . 

M A E S T R A S 
P r i m e r t u r n o ; 
D o ñ a Juiana Mes t re F e r n á n d e z , ex

cedente, l a de San G i n é s de Vi l a sa r 
(Barce lona) . Caso segundo, a r t í c u 
lo 76. 

S é p t i m a a l t a . — D o ñ a C o n c e p c i ó n 
Capdevi la Gual , excedente; l a de To-
r re l las de L l o b r e g a t (Barce lona ) . 
I d e m , i d . , i d . 

D é c i m a , 4.567.—Doña M a r í a P i l a r 
B e l t r á n G a r c í a , excedente; la de Mas-
c a r e l l (Barce lona) . I d e m , i d . , i d . 

I d e m 3 .059 .—Doña M a r í a C á t a l a 
Rufá^, excedente; la de V a l l n e r a (Ge
r o n a ) . I d e m , i d . , i d . 

Segundo t u r n o : 
S é p t i m a a l t a . — D o ñ a Mercedes U t -

ges Bernaus, de Santa Coloma de Gra 
manet (Barcelona);^ l a de Cardedeu, 
(Ba rce lona ) , 
Tercer tu jmo: 

S é p t i m a , 7.543.—Doña Fel isa Nava
jas, de Buja lance ( C ó r d o b a ) ; l a de 
L a F l o r i d a ( A l i c a n t e ) . 

Segunda, 333.—Doña Teresa Cor ta 
da B a r r i , de Barce lona; l a de M a d r i d , 
u n i t a r i a n ú m e r o 25. 

Cuar to t u r n o : 
D é c i m a , 3.337 b i s . — D o ñ a Josefa 

L ó p e z , de Navar idas ( A l a v a ) ; l a de 
B a ñ o s de E b r o ( A l a v a ) . 

S é p t i m a , a l t a . — D o ñ a M a r í a G ine r 
G o s á l b e z , de Guadalcanal ( S e v i l l a ) ; 
l a de p á r v u l o s de Agost ( A l i c a n t e ) . 

I d e m , 7.138.—Doña M a r í a Boigues 
M a r t í , de O n i l (Al ican te ) ; ; l a de p á -
vulos de la, expresada loca l idad . 

I d e m , a l t a . — D o ñ a Carmen Checa 
E s p í , de Santa Cruiz de Moya (Cuen
ca) ; la de Senija ( A l i c a n t e ) . 

I d e m , i d . — D o ñ a M a r í a Dolores 
A l e i x a n d r e A l t é a , de Garc ina r ro 
(Cuenca); la de A l m o r a d í , n ú m e r o 2 
( A l i c a n t e ) . 

Quin ta , 2.108.—Doña Dolores L a r r o -
sa Segura, de Vi l l a joyosa ( A l i c a n t e ) ; 
la de E l Por tazgo ( A l i c a n t e ) . 

S é p t i m a , a l t a . — D o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
M a r t í L ó p e z , de V e n t a del Moro (Va
l enc i a ) ; la u n i t a r i a n ú m e r o 1 de L l e -
rena (Badajoz) . 

Tercera , 396.—Doña C a t a l i n a G i -
na rd Ramis, de Pa lma (Baleares) ; l a 
u n i t a r i a n ú m e r o 2 de l a c i tada ca
p i t a l . 

S é p t i m a , 4.751.—Doña Josefa P é r e z 
A v i l a , de Moscar i (Baleares) ; l a de 
Pont de Inca (Baleares) . 

S é p t i m a , a l t a * — D o ñ a A n t o n i a P e ñ a 
Ferer , de Blanca ( M u r c i a ) ; l a d^ 
P o r t e l (Baleares) . 

S é p t i m a , a l t a . — D o ñ a Leonor R c i g 
M i r , de M o r q u i á n (Corulla);^ l a D i 
r e c c i ó n de gruada de G i rone l l a (Bar 
celona) . 

I d e m , 7.100.—Doña Francisca Ga
rres R e c a t a l á , de Mediona (Barcelo
na ) ; la D i r e c c i ó n de graduada de 
M a l g r a t (Barcelona- . 

I d e m i d . d o ñ a M a r í a J. F e r n á n d e z 
G a r c í a , de V i l l a m ' n de Campos (Za
m o r a ) ; l a de Ogassa (Gerona). 

I d e m i d . d o ñ a Ramona Calvet Ma-
sana, de Pal lerols ( L é r i d a ) ; l a de 
Sils (Gerona). 

D é c i m a , 2.170.— D o ñ a Teresa Pro
fitós Novel l , de Concabella ( L é r i d a ) ; 
l a de Brugue ra (Gerona). 

S é p t i m a al ta . — D o ñ a M a r í a V i l a 
Riera , de T o r t e l l á (Gerona); l a de 
Riudel lo ts Selva (Gerona). 

Idem, 4.126.—Doña F l o r e n t i n a M u r 
Por te l la , de Gratal lops (Ta r r agona ) ; 
l a de P a í s (Gerona). 

S é p t i m a , 7.921.—Doña A n t o n i a So
lé Lamarca , de Torregrosa ( L é r i d a ) ; 
l a D i r e c c i ó n de g raduada de l a mis
m a loca l idad . 

I d e m i d . — D o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n 
V i d a l B a r b e r á , de Confrides (Al ican
te ) ; l a de Camarles (Ta r ragona) . 

Sexta, 3.831.—Doña A n a Cid Monte, 
de Tortosa (Ta r r agona ) ; l a u n i t a r i a 
de n i ñ a s de l a m i s m a loca l idad . 

S é p t i m a , alta.—D.a Dolores Obiols 
V i ñ o l e s , de Somozas ( C o r u ñ a ) ; l a 
de Bot (Tar ragona) . 

Sexta, 2.715.—Doña Ange la Barbe
r á Ol lé , de Vidre ras (Gerona); l a de 
Reus (Ta r ragona ) . 

Quin ta , 2.232.—Doña M a r í a Z u r i t a 
Alca ine , de Estercuel (Terue l ) ; l a 
u n i t a r i a n ú m e r o 1, de Cheste (Va
lenc ia ) . 

Contra las presentes propuestas 
provis ionales pueden fo rmula rse re
clamaciones dentro del plazo s e ñ a l a 
do en l a Real orden n ú m e r o 741 de 
fecha 23 de a b r i l ú l t i m o . 

(«Gaceta» 4 octubre 1929). 

Los lectores de EL DIA GRAFICO, dentro de breves días, 
podrán comenzar en nuestro periódico la lectura del famoso libro de 

Remarque 

S i n n o v e d a d e n e l f r e n t e 

R 
a d i o t e l e í o n í a 

No precisa ponderar un libro que ha sido 

El libro extranjero de mayor venta 

Ni hay que subrayar su impor ancia literaria, ya que el libro de 

R e m a r q u e o b t e n d r á e l p r e m i o N o b e l 

Ni su valor social, puesto que en Italia ha sido prohibida su 
edición y en Alemania el Cuerpo de oficiales lo ha considerado 
"execrable". 

Los lectores de un periódico no podíán recibir mejor regalo 
que la lectura de 

Programa para hoy 
B A D I O B A R C E L O N A (Barce lona) 

11 : Campanadas horar ias de l a Ca
t e d r a l Par te de l servic io m e t e o r o l ó 
gico de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Barcelona; Estado de l t i e m p o en E u 
ropa y en E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n del t i e m 
po en e l N E . de E s p a ñ a , en e l m a r y 
en las ru tas a é r e a s . 

Parte m e t e o r o l ó g i c o r a d i o t e l e g r á f i -
co para las l í n e a s a é r e a s . 

13: E m i s i ó n de sobremesa. C ie r re 
de l B o l s í n de l a m a ñ a n a . « E s p a ñ a 
m í a » , c a n c i ó n e s p a ñ o l a , por e l tenor» 
Juan G a r c í a ; «La gazza l a d r a » , ober
tu ra , por la Orquesta de l a Opera de l 
Estado de B e r l í n . Maestro, Weiss-
mann ; «A v u c c h e l l a » , po r T i t o Schi-» 
pa y orquesta; « S e m i n ó l a » , f o x ; «Ga-
v o t t e d i r e c t o i r e » ; « Z a m b r a » , Sexte-
t o f « ¡No t e e n g a ñ e s , c o r azó n !» , t a n 
go, por C. Gardel ; « S w e e t C o l u m b i -
n e » , intermezzo; «Mef i s t ó f e l e» , selec
c ión , Sexteto; « C o n c i e r t o en « re» m a 
yor1», adagio, v i o l í n solista, F . K r e i s -
l e r y la Orquesta de l a Opera Nac io 
na l de B e r l í n . Maestro , B lech ; « H o j a 
de á l b u m » . Sexteto. 

I n f o r m a c i ó n t ea t ra l . 
« B a b - e l - M a n d e b » , f o x , Sextetor. 

«¡Qué v a c h a c h e ! » , tango, po r Rober to 
Ma ida y Orquesta A r g e n t i n a C á t u l o 
Cas t i l lo ; «La h o l a n d e s i t a » , s e l e c c i ó n . 

I n t e r m e d i o l i t e r a r i o . 
«Los f a r o l e s » , danza de los camera-

nos. Sexte to; « L a p a l o m a » , c a n c i ó n , 
por e l t enor B a l d r i c h ; « V e n e t i a n i s -
ches g o n d o l l i e d » , barcarola , Sexteto;^ 
« H e l i o M o n t r e a l » , c h a r l e s t ó n , por l a 
Orquesta W a r i n g ' s Pennsylvanians]; 
« B u d a » , czardas, Sexteto. 

I n f o r m a c i ó n de ac tua l idad referen
te a la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
Barcelona. 

15: C ie r re de la E s t a c i ó n . 
17'30: A p e r t u r a de la E s t a c i ó n . 
«Al q u i e b r o » , pasodoble, T r í o Ibe 

r i a ; « M a d a m e B u t e r f l y » , por Ofe l i a 
N i e t o ; « C a n z o n e t t a n ú m . 2»; « P o l o 
g i t a n o » . T r í o I b e r i a ; « U hereu R i e 
r a » , po r e í O r f e ó Gracienc; « R o s a l e s » , 
marcha e s p a ñ o l a . 

18:00: Cotizaciones de los mercados 
in ternacionales y cambio de valores. 
Cierne de Bolsa . 

füniina pilas f acuniBleita 
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a d e n f r e n t e 

S e s i ó n i n f a n t i l : Chistes, cuentos, 
adiv inanzas , p o e s í a s , etc., f ac i l i t ado 
por l a revis ta i n f a n t i l «Alegr ía» . 

18'10: C o n t i n u a c i ó n de l a intere
sante novela i n f a n t i l t i t u l a d a «¡Po
bre Blas!» , escrita por l a condesa de 
Segur. 

18'20: Fragmento del l i b r o « T r a d i 
ciones y leyendas e s p a ñ o l a s » , po r 
Luc i ano G a r c í a del Real. Todos los 
t rabajos s e r á n l e í d o s p o r el s e ñ o r 
Toresky. 

18'30: Noticias de Prensa. E l T r í o 
Ibe r i a i n t e r p r e t a r á : « P a v a n a » , «Der 
V o g e l h a n d l e r » , s e l ecc ión , «Día de bo
das» , « R a d i o Barce lona) , marcha . 

19'00: Cierre de l a E s t a c i ó n . 
20'30: A p e r t u r a de l a E s t a c i ó n . 

Id iomas . Curso elemental de i n g l é s , 
con asistencia de a lumnos , ante el 
m i c r ó f o n o . 

21'00: Campanadas hora r i a s de l a 
Catedral . Parte del Servic io Meteo
r o l ó g i c o de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l de Barcelona. Estado del t i em
po en Eu ropa y en E s p a ñ a . P rev i 
s i ó n del t iempo en el NE. de Espa
ñ a , en el m a r y en las rutas a é r e a s . 
Noticias de Prensa. Cotizaciones de 
monedas y valores. Cierre del B o l s í n 
de l a tarde. 

ZV10: L a Orquesta de l a Es t ac ión ' 
i n t e r p r e t a r á : « M a r c h a d e l F é n i x » , 
« P a v a n a » , sexteto; «Le chant de l a 
vie», «Flo t t durch 's Leben» , va ls ; 
«La e l e c t r i c i d a d » , mazurca . 

21,45: E l poeta Lope F. M a r t í n e z 
de Ribera, r e c i t a r á algunas de las 
m á s inspi radas p o e s í a s de que es 
autor. 

22"05: E l tenor M a n u e l Paredes i n 
t e r p r e t a r á : «Lab ios ro jos» , romanza ; 
«L 'e l i s i r d ' a m o r e » , a r i a ; «Mujer mo
r e n a » , c a n c i ó n e s p a ñ o l a ; «Faus t» , 
romanza . 

M ú s i c a de C á m a r a . 
22'30: « C u a r t e t o n ú m . 2 en «re ma

yor» a) A l l eg ro Modera to-Animato ; 
b) Scherzo; c) Nocturno; d) Andan -
te-Vivaec. I n f o r m a c i ó n de ac tua l idad 
referente a l a E x p o s i c i ó n In ternac io
n a l de Barcelona. 

23,00: Cierre de l a E s t a c i ó n . 

R E T R A N S M I S I O N E S R A D I O B A R 
C E L O N A D E S D E L A E X P O S I C I O N 

H o y juieves^ a las 22 horas. Ra
dio Barce lona r e t r a n s m i t i r á desde e l 
Palacio de Proyecciones de l a Expor 
s i c i ó n e l anunciado conc ie r to de m ú 
sica sueca. 

[ ) I P U T A G I O J i 

V I S I T A S 
H a n visitado la Diputación los mar

queses de Urqui jo y la esposa del mi
nistro de Marina. 

Inunciarse en E L D I A 
í R A F I C O es prosperar 
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S A B A D E L L 

V I S I T A B E N E F I C A A L A E X P O 
S I C I O N 

Sabaddl, 9.—Después de laboriosas 
gestiones se ha podido lograr que los 
asilados de las Casas de Beneficencia 
de nuestra ciudad puedan visitar la E x 
posición Internacional de Barcelona, 
cuya Junta ha dado toda clase de fa
cilidades para que dicha visita pudie
se llevarse a cabo. Además , ha conce
dido la entrada gratis a cuantos formen 
parte de la comitiva. 

La visita tendrá lugar mañana , jue
ves, y compondrán la excurs ión 144 n i 
ños y niñas y 18 personas mayores. 

Cabe hacer resalt'ar el honroso ges
to realizado por los señores Mar t í , V i -
larrubias, Sola y Doménech, que han 
ofrecido desinteresadamente un autobús 
cada uno de ellos, a fin de poder rea
lizar el viaje desde nuestra ciudad con 
la mayor comodidad posible. Además , 
la agrupación Autos Sabadell ha cedi
do catorce coches de turismo. 

L A N U E V A P L A Z A M E R C A D O 

Según parece, existe el propósi to de 
que la nueva plaza mercado en cons
trucción pueda inaugurarse con el t ra
dicional mercado de Nochebuena, en la 
víspera de Navidad. 

A tal fin se está trabajando activa
mente para que tales propósitos puedan 
convertirse en realidad de una manera 
definitiva, pudiendo apreciarse la rapi
dez con que dichas obras adelantan. 

Nos dicen que es muy posible que a 
tal acto inaugural asistan el capitán 
general y el gobernador civi l de la 
provincia. 

U N A D E T E N C I O N 

Desde hace bastante tiempo, cierto 
sujeto se dedicaba a "sablear" a do
micilio, solicitando ayuda económica en 
cantidades que raras veces llegaban a 
una peseta, y como sea que tal proce
der fué advertido por la policía, se le 
venía siguiendo la pista para proceder 
a su detención. 

Por fin ha podido lograrse su arres
to, siendo puesto dicho individuo, que 
dice llamarse Francisco P a d r ó s Grau, 
1 la disposición del Juzgado correspon
diente. 

R A S G O B E N E F I C O 

Considerándose excesivamente re t r i 
buido por su actuación durante los seis 
últ imos meses como abogado asesor de 
la Mutua Sabadellense de Accidentes 
del Trabajo y de Enfermedades el le
trado don Juan M a r i Corominas. ha 
hecho entrega de la suma de 1,800 pe
setas al Asilo de las Hermanitas de los 
Pobres Desamparados. 

U N A G I T A N A Q U E I N G R E S A 
E N L A C A R C E L 

H a ingresado en la cárcel del part i
do una gitana llamada Marina, que se 
dedicaba a la vent'a ambulante, por re
sistencia e insultos a la autoridad, y la 
cual estaba reclamada por el Juzgado 
de Primera Instancia de Manresa. 

G E R O N A 

E l e m b a j a d o r d e F r a n c i a e n 

M a d r i d , a B a r r a n í * 

Gerona, 9. — A c o m p a ñ a d o de su 
h i j a ha pasado por esta c iudad, con 
d i r e c c i ó n a Barcelona, e l embajador 

de F ranc ia en M a d r i d , conde P e r e t t i 
cíe la Roca. 

LA C O N M E M O R A C I O N D E L A E N -
T H A D A E N V A L E N C I A D E DON 

J A I M E E L C O N Q U I S T A D O R 
Valencia , 9.—Como en a ñ o s ante

riores, con objeto de celebrar la con
m e m o r a c i ó n de la ent rada en Valen
cia de l Rey don Ja ime I e l Conquis
tador, se o r g a n i z ó esta m a ñ a n a una 
m a n i f e s t a c i ó n in tegrada por la socie
dad Lo Rat Penat, elementos valen-
cianistas, autoridades .representacio
nes de entidades y numeroso p ú b l i 
co, que se d i r i g i ó a la estatua del 
Rey don Jaime, instalada en los ja r 
dines del Par te r re , donde fueron de
positadas coronas de laure l y de flo
res naturales . 

P R O X I M A C O R R I D A D E T O R O S 
Gerona, 9—La Empresa de la plaza 

de toros de Santa Eugenia ha contra
tado para el primero del mes p róx imo 
a los diestros Maera, Perlada y Pas
tor, los cuales l idiarán seis toros de la 
ganader ía salmaniina de C a r r e ñ o . 

E L E N T R E N A D O R D E L A 
U . D . G E R O N A 

H a sido nombrado entrenador del 
equipo de fútbol de la Unión Deporti
va Gerona el ex jugador de dicho equi
po José Viñas , 

B O D A 
E l domingo p róx imo tendrá lugar en 

esta capital la boda de la señori ta Ber
ta Gelabert con el joven Modesto L ó 
pez. 

T A R R A G O N A 

SESION D E L A D I P U T A C I O N 
Tarargona, 9. — Bajo l a presiden

cia de don Juan B a u t i s t a Foguist, 
por i n d i s p o s i c i ó n repen t ina del pre
sidente s e ñ o r Orovio , ha celebrado se
s ión o r d i n a r i a la C o m i s i ó n P rov inc i a ] 
de esta D i p u t a c i ó n , con asistencia de 
los s e ñ o r e s B o f a r u l l , Serrano, Vives y 
ol secretar io, s e ñ o r Alvarez . 

Se han examinado los asuntos con
signados en la orden del d í a , t o m á n 
dose, en t r e otros, los seguientes 
acuerdos: 

Subvencionar con m i l pesetas l a 
rev is ta « P u e r i c u l t u r a » , de Rcus, por 
un n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o dedicado a 
la Beneficencia p r o v i n c i a l . 

Designar al s e ñ o r a rqu i t ec to pro
v i n c i a l para que. con e l del A y u n t a 
mien to , redacte los planos para i m 
p l a n t a r e l nuevo museo A r q u e o l ó g i 
co. 

C o n t r i b u i r con quiinientas pesetas 
a un viaje de p r á c t i c a s de los a lum
nos que han t e rminado este a ñ o e l 
Bach i l l e r a to . 

A u t o r i z a r a l presidente para su
fragar , proporcional /mente con otras 
entidades y corporaciones^ los gas
tos que se ocasionen con m o t i v o de 
las gestiones que se o r a c t i c a n para 
conseguir i^n pue r to f ranco en esta 
c iudad. 

Designar al pres idente para que 
represente a la C o r p o r a c i ó n en el 
« D í a de T a r r a g o n a » , que ha de tener 
lugar en la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
de Barcelona en noviembre p r ó x i m o . 

Propuesta del ingeniero de la Cor
p o r a c i ó n de e m i s i ó n de u n e m p r é s t i 
to de siete mi l lones de pesetas des t i 
nado a la c o n s t r u e c i ó n de caminos 
vecinales que i n t e g r a n e l Plan pro
v i n c i a l aprobado. 

N o m b r a r , a propuesta de l T r i b u 
na l , aux i l i a res b ib l io teca r i a s de U H -
decona, V a l l s y V e n d r e l l , a las oposi
toras s e ñ o r i t a s M a r í a M e l i á , Isabel 

M a r t i n a y E l v i r a Guardio la , respect i 
vamente . 

Designar, para as is t i r a la Asam-
bea de Diputac iones , de Sevi l la , a l 

s e ñ o r vicepresidente , don Juan Bau
t i s t a Foguet , en r e p r e s e n t a c i ó n de l 

presidente, y al d ipu tado s e ñ o r Vives. 
R E P A R T O D E FONDOS B E N E F I C O S 

Anoche, bajo l a presidencia de l go-
beernador c i v i l , se r u n i ó la J u n t a Be
néfica-, acordando e l siguiiente repar
to de cantidades: As i lo de H u é r f a n a s , 
100 pesetas; Oblatas del S a n t í s i m o 
Redentor , 100; Herman i t a s de los Po
bres, 100; Hermanas de Santa Teresa 
y San J o s é , 100; Colegio de l a Sagra

da F a m i l i a , 50; Escuela D o m i n i c a l de 
Hi j a s de M a r í a . 50; Homenaje a l a 

Vejez del M a r i n o , 25; por otros va
r ios conceptos, 170 pesetas. 

L A P R O X I M A F I E S T A D E L A 
R A Z A 

La Unión General Hispano America
na organiza para el p róx imo día 12, 
Fiesta de la Raza_, una solemne vela
da literario-musical y un selecto té 
danzante, que tendrán lugar, respecti
vamente, en los salones de actos del 
Aj'untamiento y de la Diputación. 

N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado don Rafael F i -

guerola para ocupar la vacam'e que de
jó en nuestra Aduana el pericial señor 
Costa. • • 

V A R I A S 
Ripoll , 9.—Durante el pasado mes de 

septiembre, la Caja de PensiofK-s para 
la Vejez y de Ahorros h'i cobrado por 
imposiciones la cantidad de 61,31 =,'$0 
pesetas y ha pagado por reintegros 
48,i53'32 pesetas, quedando una dife
rencia a favor de las imposiciones de 
i3 , i6o ' i8 pesetas. Durante el mes se 
han abierto veintidós libretas nuevas. 

— E l movimiento civil de la pobla
ción durante el mes de septiembre ha 
sido de once nacimientos, once defun
ciones y cuatro matrimonios. 

—Terminada su licencia ha tomado 
posesión del cargo el secretario de este 
Ayuntamiento, don Cándido Closa. 

—Por el periódico " E l M a n i n e t " , 
del pueblo de Campdevanol, ha sido 
abierta una suscripción a favor del M u 
seo Fo lk ló r ico de esta vil la , con el fin 
de instalar en el mismo con toda pro
piedad un taller del antiguo oficio de 
chapucero o clavetero. 

—Han dado por terminado el verano 
las familias de los señores marqueses 
de Alós, conde de la Val í de Marlcs, 
señori ta Teresita Amatller, doña Con
cepción Teixidor, viuda de Folc rá , y 
don Eudaldo I l la .—C. 

L E R I D A 

L A E N T R E G A D E L A S I N S I G 
N I A S D E O R O A L S E Ñ O R 

T R A B A L 
Lér ida , 9.—Anoche tuvo efecto en el 

salón de sesiones de la Diputación el 
acto de hacer entrega al presidente de 
la Corporación, don Angel Trabal, de 
las insignias de la Medalla de Oro que 
le fué concedida por reciente acuerdo y 
que ha sido costeada por el personal. 

Ocuparon la presidencia los gober
nadores civi l y mili tar, el obispo de la 
diócesis, el presidente de la Audiencia, 
el delegado de Hacienda, el alcalde, v i 
cario general, diputados, empleados y 
Prensa. 

E l secretario de la Corporación, en 
elocuentes párrafos explicó la brillante 
actuación del señor Trabal al frente de 
la Diputación de Lér ida . 

Pronunciaron también discursos real
zando la labor del homenajeado los 
diputados señores Lassala, Serra, el a l 
calde, señor P u j o l ; el gobernador m i 
litar, señor Gracia Ferruca, y el go
bernador c iv i l , don Juan Vanrel l . 

Este, al terminar su discurso, impu
so al señor Trabal la medalla provin
cial. 

E l señor Trabal agradeció , emocio
nado, las demostraciones de afecto y 
consideración de que se le había ob
jeto. 

Después fué servido a los asistentes 
al acto un delicado lunch. 

—En la sesión celebrada anoche por 
el pleno de la Diputación acordóse por 
unanimidad nombrar hi jo predilecto de 
la provincia al ex presidente de dicha 
Corporación don Angel Trabal. 

C R E S P I A 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Crespiá, 8.—Ha sido nombrado d i 

rector de la escuela graduada de L lan-
sá el maestro de la localidad don Six
to Vilá . 

—Reina gran júbi lo entre los campe
sinos de ésta y de la comarca porque 
asegúrase que dentro de poco tiempo 
empezarán las obras para la construc
ción del pantano que tantos beneficios 
repor ta rá para el A l t o Ampurdán . 

—Los olivos presentan excelente as
pecto, prometiendo una buena cosecha. 
—Corresponsal. 

T O R T O S A 

L O S B U Q U E S D E L A E S C U A D R A 
V A R I A S 

Tortosa, 9.—Llegó al puerto de los 
Alfaques el buque insignia de la Escua
dra española Infanta Cristina", a bor
do del cual viaja Su Majestad el 
Rey y el ministro de Marina. E l bu
que iba custodiado por cuatro torpe
deros. La autoridad mar í t ima de San 
Carlos de la Ráp i ta pasó a bordo a 
cumplimentar al alto mando. E l Rey 
y el ministro de Marina realizaron una 
excurs ión por el puert'o, deteniéndose 
en el pintoresco lugar donde están las 
Cristina", que zarpó de aquel puerto 
salinas y regresando al Infanta Cris
t ina" , que zarpó de aquel puerto 
ques de la escolta. E l Rey, durante su 
paseo por el puerto, se ha interesado 
por el movimiento de éste, preguntando 
si era factible navegar por el canal 
mar í t imo para llegar al Ebro. Como 
no se tenía noticia oficial de la llegada, 
las autoridades de la población no pu
dieron cumplimem'ar a Su Majestad 

y al ministro de Marina. 
—Ha refrescado notablemente la tem

peratura debido a las lluvias que han 
caído en esta comarca. 

—Con motivo de la Fiesta del Libro, 
las l ibrer ías han establecido paradas 
de libros, anunciando rebajas de pre
cios, vendiéndQse muchos ejemplares. 
En los colegios, los maestros han ex
plicado la importancia del libro espa
ñol como instrumento de cultura, c i 
vilización y riqueza nacional; los alum
nos han leído fragmentos de las obras 
cumbres de la literatura española y en 
algunos colegios han sido obsequiados 
los niños con libros y novelas instruc
tivas. 

—Don Vicente Palomares Plancha 
ha hecho un donativo de veinticinco pe
setas, con destino al Asilo Municipal 
de esta ciudad. 

—Con gran actividad ha dado co
mienzo el acopio de. materiales en los 
cuarteles para que inmediatamente sea 
levantado el eedificio donde ha de ins
talarse el regimiento de Infanter ía des
tinado a est'a ciudad. 

—Estuvo en ésta, visitando cuanto 
de notable encierra, el Grupo Excursio
nista " Muntanyenc", de Tarragona, 
siendo cumplimentados durante su es
tancia en ésta por el grupo excursio
nista del Ateneo. 

—Inauguróse el curso 1929-30 de la 
Escuela del Trabajo de esta ciudad. 

—Como el caudal del Ebro ha au
mentado a consecuencia de las lluvias, 
han empezado a llegar numerosas lan
chas abarrotadas de sacos de arroz con 
deslino a las fábricas de és ta .—C. 

T A R R A S A 

F A L L E C I M I E N T O 

Tarrasa, 9.—Se ha dado cuenta al 
Juzgado de Ins t rucc ión del falleci-
miem'o de Florentina Vela de Cos, de 
cincuenta y nueve años, viuda, t ran
seúnte, natural de Cangas de O r ú s 
(provincia de Oviedo), la cual falleció, 
al parecer, de muerte natural ,debajo 
del puente de la línea del ferrocarri l 
del Norte llamado "Pont d'en Boada", 
el cual ha ordenado el levantamiento 
del cadáver y su conducción al depó
sito judicial del cementerio por ind iv i 
duos de la Cruz Roja. 

D E C O M I S O S 

E l veterinario señor Feliu, inspector 
del mercado de San Pedro, ha decomi
sado durante la semana anterior en d i 
cho mercado cincuem'a quilos de melo
cotones, veinticinco quilos de higos y 
cuarenta quilos de pescado. 

M A N R E S A 

E L P R O P O S I T O D E U N O S F I 
L A N T R O P O S 

Manresa, Q.—Según comunican de la 
vecina localidad de Cardona, se ha re
cibido en aquel Ayuntamiento una car
ta suscrita por los hermanos señores 
Escafany, naturales de dicha ciudad, 
los cuales piden desde Buenos Aires, 
donde residen hace muchos años, de
talles y fotografías de las escuelas mu
nicipales de Cardona. 

Parece que los señores Escafany 
construirán, a su costa, en ésta, un her
moso grupo escolar. 

E L B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S 
D E R E U S 

Esta noche ha salido para Barcelona, 
por la línea de los ferrocarriles del 
Norte el batal lón de Cazadores de 
Reus, con objeto de participar en el 
concurso de gimnasia que se celebrará 
en el Estadio de la Expos ic ión de 
Montjuich. 

E L A L U M B R A D O P O R G A S 

La Compañía de alumbrado por gas 
ha comenzado la apertura, en varias ca
lles de esta ciudad, para proceder a la 
instalación de las nuevas cañer ías des
tinadas al alumbrado. 

M A T A R O 

P L E N O D E L A Y U N T A M I E N T O 

M a t a r ó , 9.—Mañana, a las seis de la 
tarde, se reuni rá el pleno del A y u n 
tamiento. 

H E R I D O Q U E F A L L E C E 
En el Hospital ha fallecido Pelagio 

Prat', que ingresó en dicho benéfico 
establecimiento el día 3 del corriente, 
por haber sido atropellado por un auto 
en la carretera de Francia, hecho del 
que ya dimos cuenta oportunamente.— 
Corresponsal. 

I G U A L A D A 

D E S G R A C I A 

Igualada, 8.—En la carretera de 
Igualada a Manresa, cerca de Mayans 
un carro cargado de uvas arrol ló al n i 
ñ o de cinco años Manuel Grao, produ
ciéndose heridas de gravedad. 

—Circulando por la carretera Real 
Isidro Solé Bisbal, de veintiocho años' 
domiciliado en la casilla llamada de Saií 
Jaime, le pat inó la bicicleta que mon
taba, con t'an mala fortuna, que se pro
dujo la fractura del brazo derecho, sien
do asistido en el Dispensario médico 
municipal. 

T O S S A D E M A R 

V A R I A S N O T I C I A S 

Tossa de Mar , 8.—Todos los actos 
realizados en ésta por el orfeón "Cants 
de Patr ia" , de Gerona, fueron magis
tral memte ejecutados y calurosamente 
aplaudidos. 

—Hemos tenido el gusto de saludar 
a los profesores de la Normal de Ge
rona señores Mental y Devarona y al 
comerciante señor Or io l . 

— E l partido de fútbol celebrado en
tre el equipo de ésta y el de Santa 
Cristina de A r o resul tó con el resulta
do de tres goals a cero a favor del 
equipo local.—C. 

En la Conferencia de Cámaras 
y Asociaciones Americanas 

de Comercio 
E l I n s t i t u t o de E c o n o m í a A m e r i 

cana acaba de conocer cab l eg rá f i ca -
mente la c o m p o s i c i ó n de dos nuevas 
delegaciones de entidades m e r c a n t i 
les americanas que c o n c u r r i r á n a su 
i n m i n e n t e Conferencia de C á m a r a s y 
Asociaciones Americanas de Comer
cio, a inaugurarse el p r ó x i m o d í a 21 . 

L a p r i m e r a corresponde a l a C á 
mara de Comercio, I n d u s t r i a y A g r i 
c u l t u r a de Santo Domingo , y la com
ponen e l c ó n s u l general de esa Re
p ú b l i c a en nuestra ciudad, don Ra
fae l O. Matos, y e l s e ñ o r don E n r i q u e 
Espa i l l a t , v inculado a l a l to comercio 
de aquella n a c i ó n y hermano, s e g ú n 
nos i n f o r m a n , de l m i n i s t r o de A g r i 
c u l t u r a y Comercio. 

L a segunda pertenece, en conjunto, 
a dos C á m a r a s de Comercio de Puer
to Rico, la de San Juan y la de Pon-
ce, las cuales e s t a r á n representadas 
por los s e ñ o r e s don Segundo Cadier-
no, don Francisco Oras, don Juan B. 
Soto y don Manue l B . Soto. 

Todos esos delegados, a excepc ión 
del s e ñ o r Matos, que, en v i r t u d de 
sus funciones, reside en nuestra c iu
dad, se encuentran en estos momen
tos en viaje para é s t a . 

O C A S I O N E S 
m u y e x c e p c i o n a l e s 

EL B A R A T O 
s ó l o p o r e s t a s e m a n a 

o f r e c e 

1 
a 

o c a s i ó n 

recios especiales en 
A L F O M B R A S 

2 
a 

o c a s i ó n 

PAÑO KASHA inglesado 
rica calidad, para abrigos 4 ^ 
ancho 140 ctms.,el metro " p t s . 

3 
a 

ocasión 

G R A N D E S R E B A J A S 
en géneros de punto part 
señora, caballero y nií os 

Sólo estas tres ocasiones ya vaíen la pena de 
que esta semana visite usted E L BARATO 
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E l D I A G R A F I C O en 

E L D I A G R A F I C O Páffina 27 

n a y x t r a e j e r o 

e r v i c i o s d e 

n u e s t r a s a g e n c i a s 

y c o r r e s p o n s a l e s 

LO QUE PUBLICA LA «GACETA» 

E l trabajo se adelantará una hora en las 
fabricas de Cataluña consumidoras de ener 
gia eléctrica. - E l Comité paritario nacional 

de la industria cromolitográfica 
M a d r i d , 9. — L a « G a c e t a » de hoy 

pub l i ca las s iguientes disposiciones: 
Au to r i zando a don A l f r e d o A r r u g a 

L i r o , gerente de la C o m p a ñ í a Gene
r a l de Autobuses de Barcelona para 
que, a p a r t i r de l p r i m e r o de mayo 
del a ñ o en curso satisfaga en m e t á 
l i co e l i m p o r t e de l t i m b r e devenga
do por los b i l le tes de viajeros y ta
lones resguardos de m e r c a d e r í a s que 
expide, fijando en 70 pesetas la can
t i d a d que por este concepto d e b e r á 
ent regar a fin de cada mes. 

* 
Disponiendo que e l C o m i t é pa r i t a 

r i o nacional de i n d u s t r i a c r o m o l i t o 
g r á f i c a sobre metales y c o n s t r u c c i ó n 
de envases m e t á l i c o s , quede const i 
t u i d o en la s igu ien te f o r m a : 

Presidente. — D o n A n t o n i o Maseda. 
Vicepres idente . — Don Francisco 

Fuentes. 
S e c c i ó n de obreros. — Vocales pa

tronos propie ta r ios . — D o n Mar iano 
VendreJl , don Manue l G o n z á l e z Fuen
tes y don L u i s S u á r e z G. Pumariega. 

Vocales patronos suplentes. — Don 
J o s é Ol ler , don A d r i a n o Serrano La-
guard ia y don Pedro M a r t í n e z . 

Vocales obreros propie ta r ios .—Don 
J e s ú s F e r n á n d e z Tresande, don E n r i 
que Cussó y don Francisco Tel lado . 

S e c c i ó n de mujeres. — Vocales pa
tronos propie ta r ios . — Don Mar iano 
V e n d r e l l , don Manue l G o n z á l e z Fuen
tes y don L u i s S u á r e z G. Pumar iega . 

Vocaes patronos suplentes. — Don 
J o s é Ol ier , don A d r i a n o Serrano y don 
Pedro M a r t í n e z . 

Vocales obreros propie ta r ios .—Do-
fia Ju l i ana Pardo, d o ñ a V a l e n t i n a Ca-
b r i ñ a n o y d o ñ a M a r i a n a A n t ó n . 

Vocales obreros suplentes. — D o ñ a 
A l b i n a M a r t í n B o l u m b u r u , d o ñ a Asun
c ión Apaolaza L e t u r i a y d o ñ a A m a l i a 
M a r t í n e z T o r r u b i a . 

Secre tar io . — D o n V í c t o r Navar ro . 

Disponiendo que m i e n t r a duren la 
presentes c i r cun tanc ias e l t rabajo en 
las f á b r i c a s de C a t a l u ñ a consumido
ras de e n e r g í a e l é c t r i c a comience 
una hora antes y t e r m i n e a las c in 
co de la t a rde y facu l t ando a la De
l e g a c i ó n Reg iona l del Trabajo para 
exceptuar de esta d i s p o s i c i ó n a aque
llas f á b r i c a s que en r a z ó n a disponer 
de generadores de reserva o por cual
qu ie r o t ro m o t i v o t é c n i c o convenga 
exceptuar p a r c i a l o t o t a l m e n t e de 
esta d i s p o s i c i ó n . 

De Instrucción Pública 
A D J U D I C A C I O N D E OBRAS • V I S I 

T A S A L M I N I S T R O 
M a d r i d , 9.—En e l m i n i s t e r i o de 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se ha celebrado 
esta m a ñ a n a la subasta para la adju-
d i c a c i ó de u n g rupo de t res edificios 
para v e i n t i c u a t r o escuelas en Santa 
Cruz de Tener i fe . 

E l presupuesto asciende a cerca de 
900.000 pesetas. 

Se adjudicaron las obras a don V i 
cente Segur, por haber presentado la 
p r o p o s i c i ó n m á s ventajosa. 

D e s p u é s e l m i n i s t r o s e ñ o r Callejo 
r e c i b i ó a una c o m i s i ó n de cigarreras, 
que s o l i c i t ó a u t o r i z a c i ó n para dar en 
honor de los excursionistas que l lega
r á n e l p r ó x i m o viernes a M a d r i d con 
m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n de l V Con
greso de la F e d e r a c i ó n nacional ta
baquera, una f u n c i ó n en e l t ea t ro de 
la Princesa y cuyos beneficios se des
t i n a r á n a la c o n s t r u c c i ó n de l monu
mento a d o ñ a C o n c e p c i ó n A r e n a l . 

E l s e ñ o r Callejo c o n c e d i ó inmedia 
tamente el permiso sol ic tado. 

L a c o m i s i ó n i r á o t r o d í a a l m i n i s 
t e r io para i n v i t a r a l m i n i s t r o a la 
f u n c i ó n , la cua l e s t a r á a cargo de la 
A g r u p a c i ó n Alvare-z Qu in t e ro , que 
p o n d r á en escena «La chica de l g a t o » . 

E l alcalde ha autor izado t a m b i é n 
a la Banda m u n i c i p a l para que dé en 
el t e a t ro u n conc ie r to . 

L a s e ñ o r a Moragas r e c i t a r á p o e s í a s 
de C o n c e p c i ó n A r e n a l y Clara Cam-
poamor p r o n u n c i a r á una conferencia. 

L a p e r f u m e r í a F l o r a l i a o b s e q u i a r á 
con productos de su cas a las s e ñ o 
ras que asistan a la fiesta. 

OTRAS DISPOSICIONES 
Convenio r e l a t i v o a l cambio de gi

ros postales en t re E s p a ñ a y Cuba. 
—Disponiendo que don J o s é Priet1 

R í o pase de secretar io de p r i m e r a 
clase a l Consulado de E s p a ñ a en 
O r á n . 

—Disponiendo que don J u l i o L ó p e z 
Lago pase a l Consulad de E s p a ñ a er. 
Buenos A i r e s y don Francisco V i r g i 
l i o Sevi l lano a l de E s p a ñ a en Opor to . 

—Concediendo la G r a n Cruz de San 
Hermeneg i ldo a l general de Br igada 
don Carlos B a t l l e Calvo. 

—Disponiendo pase a l a segunds 
reserva e l general de B r i g a d a don 
V i c t o r i a n o P é r e z Herce . 

—Exceptuando de las formal idades 
de subasta la a d q u i s i c i ó n del moblaje 
para la D e l e g a c i ó n de Hacienda de 
M á l a g a . 

— A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o de Ins
t r u c c i ó n P ú b l i c a para a d q u i r i r e l edi
ficio V i l l a Luz , en esta Cor te , para 
ins ta la r en él la Escuela Nac iona l di 
Anormales . 

—Cediendo g r a t u i t a m e n t e a l A y u n 
t a m i e n t o de I r ú n e l camino m i l i t a r 
de E r l a i t z . 

—Auto r i zando a l m i n i s t r o de Ins
t r u c c i ó n P ú b l i c a para a d q u i r i r por 
17.5001 pesetas una finca en Toledo 
con obje to de a m p l i a r e l edif ic io de 
l a Escuela de A r t e s y Oficios de d i 
cha c iudad, 

—Nombramien tos de v icer rec tores 
ya conocidos. 

Jub i l ando a don M i g u e l A l m o n a -
c i d , jefe de l Cuerpo de Arch ive ros y 
B ib l io t eca r ios . 

—Nombrando jefes p r imeros de d i 
cho Cuerpo a don J o s é San S i m ó n y 
a don Mar i ano Cas t i l lo G a r c í a , 

—Cediendo a l A y u n t a m i e n t o de 
San S e b a s t i á n la custodia y conser
v a c i ó n de l pa t io , c laus t ro y anexos 
de l Convento de Domin icos de San 
T e l m o . 

—Aprobando los proyectos de cons
t r u c c i ó n de escuelas en C á n d e t e , A l -
de anueva d i Camino y Egea de los 
Caballeros. 

—Disponiendo se expida Rea l Car 
t a de s u c e s i ó n en e l t í t u l o de Conde 
de V e l l e a favor de don Carlos Pe 
rez Seoane. 

—Concediendo ingreso en e l Cuer 
po de I n v á l i d o s a l cabo Eduardo San 
tos. 

E l t e a t ro e s t a r á profusamente 
¡ a d o r n a d o con flores y tapices, de cu 
ya labor se ha encargado a l j a r d i n e 
ro mayor del A y u n t a m i e n t o m a d r i l e 
ñ o , don Cec i l io R o d r í g u e z . 

T a m b i é n r e c i b i ó e l m i n i s t r o de Ins 
t r u c c i ó n P ú b l i c a a una c o m i s i ó n de 
m é d i c o s maestros que le r o g ó se 
anuncien a l a . mayor brevedad las 
plazas vacantes de inspectores m é d i 
co-escolares. 

E l s e ñ o r Callejo c o n t e s t ó d ic iendo 
que t e n í a en estudio e l opor tuno pro
yecto y que lo l l e v a r á lo antes posi 
ble a u n Consejo de min i s t ros , pues 
quiere que tenga e f c t i v i d a d en p r i 
mero de enero p r ó x i m o . 

V I S I T A S A L S E 5 0 R M A R T I N E Z 

A N I D O 

M a d r i d , 9 .—El m i n i s t r o de l a Go 
b e r n a c i ó n r e c i b i ó a los gobernadores 
c iv i les de M u r c i a y Guadalajara, a l 
general G i l Yuste, a l delegado regio 
para l a r e p r e s i ó n de l contrabando se
ñ o r Caballero y a la duquesa de Par-
cent . 

L A H I J A D E L P R E S I D E N T E D E 

CUBA, E N S E V I L L A 

Sevilla, 8. — H a llegado a esta capi
tal la hija del presidente de la Repúbl i 
ca de Cuba, con su esposo. 

H a maarchado a Madr id el embaja
dor de Portuga en España , señor M e 
llo Barreto. 

Salieron para Cartagena, con objeto 
de tomar parte en las maniobras na
vales, dos aeroplanos de esta base, í r i -
pulados por el teniente coronel Delga
do y por el capitán J iménez Sandoval, 
respectivamente. 

l in la U n i o n P a n -
eu r o p e a 

Herriot pronuncia un dis
curso ensalzando el proyec
to de Briand sobre los Esta

dos Unidos de Europa 
Viena, g. — Invitado por la Un ión 

Paneuropea, Her r io t ha dado esta no
che una conferencia sobre la organiza
ción de Europa. 

Asistieron numerosís imas personalida
des, entre ellas el presidente de la Re
pública, el canciller, numerosos minis
tros y el cuerpo diplomático. 

E l presidente de la Unión Paneuro
pea saludó a Herr io t diciendo que el 
primer paso realizado hacia la unión 
paneuropea ha sido dado por Briand y 
que el primer jefe de Estado europeo que 
ha}^ hecho uso de la palabra pública
mente a favor de esta idea, ha sido un 
hombre político f r a n c é s : Herr io t . 

H a b l ó a continuación Herr io t , quien 
comenzó declarando que rendía homena
je a su precursor, el conde Coudehove. 
E l cinco de septiembre pasado Briand 
ante la Sociedad de Naciones proclamó 
la necesidad de establecer entre los pue
blos de Europa lo que él llama un lazo 
federal y crear entre ellos una asocia
ción que obrase sobre todo en el orden 
económico, reaccionando en el orden 
social y en el orden político, sin afectar 
a la libertad de cada nación. 

La id^a así planteada provocó numero
sos comentarios y encontró oposiciones 
tanto en Inglaterra y Alemania como 
Francia. Estas declaraciones de Briand 
encontraron escepticismo, pero también 
obtuvieron adhesiones esplendorosas, una 
sobre otra. 

En el cambio de impresiones que tuvo 
lugar el día g de septiembre, Stressemanr 
afirmó la voluntad de colaborar en la 
realización de ta) obra. 

Her r io t hace el elogio fúnebre del gran 
ministro a lemán. 

Es preciso, declara Herr io t , i r m á s 
lejos, analizar la idea hasta plantearla 
en los círculos políticos en forma de 
síntesis y operar ía elaboración de este 
plan, que Briand se ha comprometido a 
someter a la Sociedad de Naciones en 1930. 

Pór¿- lUga* a este resultado es pre
ciso ante todo evitar una mala intel i
gencia. La fe^ttí ición que nosn-tcos que
remos no e¿ u i u unión estrechamente 
política del tipo de la que ha sido rea
lizada por los IViódos Unidos. No está 
fundada sotre una idea de unidad, sino 
sobre una idea de Unión. 

Her r io t dice luego que es preciso se
parar las objeciones esenciales y expone 
las principales. Ante todo la objeción 
americana. Según él ciertos esftíritus te
men ver a Europa levantarse contra los 
Estados Unidos con movimientos i m 
prudentes como los que provocaron en 
otro tiempo la doctrina de Monroe. No 
se trata de ésto. 

L o que nosotros queremos hacer es 
imitar el ejemplo que los mismos Es
tados Unidos no han dado cuando apli
can una idea ya antigua, constituyendo 
la Un ión panamericana, cuya Conferen
cia en La Habana en 1928 ha sido la 
más reciente manifestación. 

En segundo lugar hay la objeción ru
sa. Los soviets se han ocupado de las 
discusiones de Ginebra y han hablado 
en seguida de la alianza sagrada. 

No queremos en modo alguno reco
menzar la enojosa experiencia de los 
alrededores de 1920 y estamos conven
cidos, pues las leyes de la vida acaban 
siempre por imponerse, de que Rusia 
se verá obligada un día u otro a buscar 
de nuevo un acuerdo con Europa, de lo 
que no puede prescindir. 

E n tercer lugar hay la objeción in
glesa y es tal vez la más grave. Un nú 
mero considerable de periódicos br i tá 
nicos protestan del plan Briand y le 
oponen la vieja idea his tórica del I m 
perio bri tánico que realiza él sólo y por 
sí mismo el equilibrio. 

. Descartadas las principales objecio
nes, se trata de estudiar la aplicación 
del plan y de acuerdo, como ha previsto 
Briand, en el orden económico, por 
medio de organización nacional de la 
producción y de los cambios. Falta só 
lo que observemos los hechos. Hay por 
lo menos dos que demuestran que la paz 
en Europa está en vías de real ización 

LA FUTURA CONFERENCIA DE LONDRES 

En Tokio se considera ventajoso para el 
éxito de la Conferencia Naval, que antes de 
celebrarse se llegue a un acuerdo prelimi

nar entre Francia y el Japón 
Ya se han circulado las invitaciones 

para la Conferencia Nava l de enero. 
Los Embajadores en Londres de. Nor te
amér ica , Francia, I ta l ia y J a p ó n las 
han pasado ya a sus Gobiernos. E n el 
J a p ó n ha surgido inmediatamente la idea 
de que juera oportuno un acuerdo prel i 
minar con Francia para evitar r l f r a 
caso de la anterior reunión. E n Francia, 
uno de los ó rganos oficiosos del Go
bierno indica que sea cual fuere la fór 
mula angloam-ericana de l imitación de 
armamentos navales, no puede ser i m 
puesta a las otras potencias. ¿ E s un to
que de atención, que tal ves señala una 
coincidencia con el punto de insta de To
kio ? 

Otra pregunta: ¿ Y cuál es la situa
ción de. I ta l ia f Todo induce a suponer 
que procede de acuerdo con Inglaterra. 
Hace tiempo que a pesar de que el la
borismo inglés se pronuncia de continuo 
contra r l fascismo italiano,-en el aspecto 
internacional parece que haya una "en
tente" de ambos países. Ese deseo de 
agrupamiento del J apón y las adverten
cias que formula Francia son indicación 
de que P a r í s y Tokio no quieren verse 
arrollados en Londres. Por otra parte, 
Francia, por medio de sus órganos de 
opinión, re.pite la consideración de que 
el desarme ha de-ser de conjunto—te
rrestre, naval, aéreo—y añade que un 

sajows podría constituir un peligro. De 
todo lo cual se deduce que si no existe 
un recelo en vista de las conversaciones 
Hoover-Macdomld, por lo menos hay 
alguien que. se pone en guardia, vigi lan
do atentamente lo que puede ocurrir en 
la Casa Blanca en el mes de octubre 
como preludio de lo que pase en el mes 
de enero en Londres. 

* «1 

Tratado exclusivo de los dos pueblos Fabra. 

Tokio , 9. — Tanto en los Círculos 
oficiales como en los que no tienen ese 
carácter , se insiste en ftoner de relieve 
las ventajas que resu l ta r ían de la con
clusión de un acuerdo preliminar entre 
el J apón y Francia, parecido al que ac
tualmente se está negociando entre la 
Gran Bre t aña y los Estados Unidos, 
antes de que se reúna la Conferencia 
del desarme naval. 

No se oculta a nadie el peligro que 
podría en t rañar , si no se procede así, 
el que se repitiera el fracaso de la Con
ferencia del desarme celebrada en Gi 
nebra. 

Sin embargo, el ministro de Marina 
ha manifestado su confianza de que se 
logre llegar a un acuerdo práctico en el 
curso de la proyectada Conferencia, te
niendo en cuenta que las principales cues
tiones que han de ser objeto de discu
sión, están siendo tratadas anticipada
mente en conversaciones preliminares. 

Va a intentarse un nuevo 
vuelo trasatlántico desde 

Sevilla 
M a d r i d , 9. — Desde Sev i l l a va a 

in ten ta rse u n nuevo vuelo t r a s a t l á n 
t i c o hacia A m é r i c a del Si^r. 

I n t e n t a r á n d icha empresa e l avia
dor u ruguayo L a r r e Borges y e l f r a n 
cés L e ó n Challe, en u n a v i ó n Bregue t , 
t i p o « J e s ú s de l Gran P o d e r » , con mo
t o r de 450 caballos. 

Ambos aviadores se t r a s l a d a r á n en 
a v i ó n deside P a r í s a Sevi l la e l d í a 10 
o e l 12 de l ac tua l . 

E l regreso a Madrid 
M a d i r d , 9. — E l p r ó x i m o d í a 11, 

por la m a ñ a n a , r e g r e s a r á a M a d r i d e l 
general P r i m o de R i v e r a . 

A la hora de costuimbre se reeuni -
r á n los m i n i s t r o s para celebrar u n 
cambio de impresiones. 
SUSCRIPCION P A R A R E G A L A R A L 
M A R Q U E S D E E S T E L L A L A S I N 
S I G N I A S D E L C O L L A R D E I S A B E L 

L A C A T O L I C A 
M a d r i d , 9. — Se ha ab ie r to una 

s u s c r i p c i ó n en t re todos los d iputados 
provinc ia les de E s p a ñ a paira regalar 
al general P r i m o de R i v e r a las i n s ig 
nias de l Col la r de Isabel l a C a t ó l i c a . 

L a can t idad recaudada asciende a 
c incuenta m i l pesetas. 

E l I n f a n t e Don Carlos, en repre
s e n t a c i ó n del Rey, i m p o n d r á las i n 
signias a l pres idente de l Consejo en 
Sevi l la e l d í a de l a Fies ta de l a Raza. 

ÜJN A R T I C U L O D E «A B C» 

«La especulación contra 
la peseta» 

M a d r i d , 9 .—«A B C» de hoy t i t u l a 
su fondo « L a e s p e c u l a c i ó n con t r a l a 
p e s e t a » y en él comenta l a no ta pu 
bl icada por e l m i n i s t r o de Hacienda 
sobre los rumores de e l e v a c i ó n del 
descuento e s p a ñ o l . 

D i c e que estos rumores exp l i can 
que en l a Bolsa de Londres se haya 
cotizado l a l i b r a , en l a s e s i ó n de l 
lunes, a 33728 y a 33'40 pesetas, cuan
do en M a d r i d se cotizaba a 32,75. 

No es de c reer—termina—que e l 
c a p i t a l e s p a ñ o l se deje a luc inar por 
los descuentos coiv que algunas p la 
zas extranjeras a t raen las d i spon ib i 
lidades de o t ros p a í s e s . 

« D I A R I O O F I C I A L » 
D E L M I N I S T E R I O D E L E J E R C I T O 

Madrid, 9. — E l D . O. del Minis 
terio del E jé rc i to publica hoy, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Se concede ingreso en Invál idos al 
cabo de infantería Eduardo Santos Si 
güenza. 

Idem igual en ídem al soldado de ar
tillería Cayo .García Beniio. 

Idem igual en ídem a los soldados de 
ingenieros Manuel López García y E n 
rique J iménez Mar t ínez . 

Se nombra auxil iar de Somatenes, 
con residencia en Cartagena (Murcia) , 
previo concurso, al comandante de i n 
fantería don Juan Bernal Segura. 

Se concede pensión de Cruz de la 
Orden de San Hermenebildo, a los je 
fes y oficiales de caballer ía que figuran 
en la relación que empieza con don 
Aurelio Monis Prieto. 

Se abre concurso entre subinspectores 
farmacéuticos de segunda clase de Sani 
dad M ü i t a r para cubrir una vacante 
que existe en la* plantilla ^ n este M i 
nisterio (segunda Dirección) . 

Se concede la gran Cruz de la Orden 
de San Hermenegildo, al general de 
brigada don Carlos Batlle Calvo. 

Se dispone pase a la segunda reser
va el general de brigada don Vict'oria 
no Herce y Alvargonzález . 

Se dispone que el general de división 
don Antonio Losada Ortega, cese en el 
cometido del despacho de asuntos de 
este Ministerio, por tomar posesión, una 
vez regresado a esta corte, de su cargo, 
el señor ministro. 

Se nombra delegado gubernativo de 
la provincia de Palencia, al comandan
te de infantería don Alberto Guerrero 
García . 

Idem igual de la de Valencia, al ídem 
don Joaquín Blanco Valdés . 

Nombrando cî nsejero permanente de 
Estado a don Adolfo Vallespinosa V i o r . 

Se publican bases para la celebración 
de un curso de Aeros tac ión para ob
servadores aerosi'eros. 

Ante la próxima Conferen
cia naval 

M I E N T R A S E L G O B I E R N O JAPO
NES C O N T E S T A A L A I N V I T A C I O N 
B R I T A N I C A , U N D I A R I O C O M B A T E 
L A T E O R I A D E L G R A N T O N E L A J E 
A D O P T A D O POR I N G L A T E R R A Y 

A M E R I C A P A R A LOS CRUCEROS 
E N T E N D I E N D O QUE T A L C R I T E 

R I O ES C O N T R A R I O A L A R E 
D U C C I O N D E A R M A M E N T O S 

Tokio , 9. — E l ministro de Negocios 
Extranjeros está redactando la nota de 
respuesta a la invitación bri tánica para 
la Conferencia naval de Londres. E l 
viernes será leída dicha respuesta en 
el Consejo de Gabinete y enviada al Go
bierno inglés después de su aprobación. 

Aunque es poco probable que la res
puesta contenga reservas importantes, 
es no obstante posible que exprese a l 
gunas reservas. 

Como se sabe, el J apón se interesa 
vivamente por la cuestión del desarme 
naval y todos sus órganos de opinión 
muestran francos recelos ante el resul
tado de la conferencia. 

E í diario " A s a h i " combate la teoría 
del gran tonelaje adoptado por Ingla
terra y Amér ica para los grandes cru
ceros, lo cual entiende es contrario al 
verdadero espíritu de la reducción de 
armamentos. 

Entre los funcionarios del ministerio 
de la Marina, se declara igualmente que 
el resultado de la conferencia no será 
aceptable si, limitando ciertas armas 
y ciertas categor ías de buques, se permi
te en cambio la expansión y el aumento 
del tonelaje de la marina de guerra. 

Se afirma que será nombrado repre
sentante del Japón en la Conferencia 
napal el ex presidem'e del Concejo, se
ñor Reí j i r o Wakatsuki.—Fabra. 

Ha fallecido el boxeador 
Kid Charol 

Buenas Aires, 9. — A consecuencia 
de una afección pulmonar, ha fallecido 
en esta ciudad el boxeador cubano K i d 
Charol. 

E l acto del entierro consti tuyó una 
imponente manifestación de duelo, asis
tiendo numerosos deportistas y socieda
des similares. — Agencia Americana. 

E L E M U L O D E A L L A I N G E R B A U L T 

E l Havre, 9. — E l pequeño velero 
del navegante solitario l legará hoy a 
este puerto y por la noche la embarca* 
ción za rpa rá para Southampton, 
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I n f o r m a c i ó n M u n d i a 
• 1 

Radio, Cable, !> , 

If graro y T e l é f o n o 

Siniestro ferroviario en Huercal Overa 

Dos vn^ones se deslizan a gran velocidad 
por una pendiente y chocan contra un tren 

m i n e r o 

Agui las , 9. — Anoche se t u v o no
t i c i a de que en t re e l apeadero de 
Almaja ie jo y la e s t a c i ó n de H u é r c a l 
Overa h a b í a ocu r r i do u n accidente fe-
r o v i a r i o de i m p o r t a n c i a . 

L a desgracia o c u r r i ó en e l q u i l ó 
me t ro 42 de la l í n e a de L o r c a a Baza. 

Cuando h a c í a maniobras e l t r e n 
m e r c a n c í a s n ú m e r o 254, en la esta
c ión de H u é r c a l Overa, se so l ta ron 
de él unos vagones, los cuales a gran 
velocidad, se des l izaron por la pen
d ien te que comienza a la salida de 
aquel pun to con d i r e c c i ó n a A l m a j a 
iejo. A l l legar los vagones a l q u i l ó 

m e t r o 42 chocaron v i o l e n t í s i m a m e n -
te con un t r e n m i n e r o que iba re
molcado por dos m á q u i n a s . E l encon
t ronazo fué t an v io l en to que los va
gones sa l t a ron por enc ima de las m á 
quinas del t r e n mine ro , o r i g i n á n d o s e 
su incendio . 

E l maqu in i s t a y fogoneros del t r e n 
t u v i e r o n t i e m p o para darse cuenta 
del i n m i n e n t e choque y sa l ta ron al 
suelo. E n cambio, el je fe de t r e n M i 

guel Giner , no pudo h u i r y q u e d ó a p r i 
sionado en t re los restos de la m á q u i 
na y los vagones. Cuando se n c u d i ó en 
su a u x i l i o ya h a b í a f a l l ec ido . 

I n m e d i a t a m e n t e de tenerse conoci
mien to del accidente, se o r g a n i z ó en 
esta un t r e n de socorro. 

En Viena 
ULOOIOS A HERKIOT POR Sü CON

FERENCIA SOBRE LA PAZ 
EUROPEA 

Viena, 9. — Los diarios comentan con 
grandes elogios la conferencia sobre la 
organización de Europa pronunciada 
ayer por el señor Herr io t , haciendo re
sultar su espíri tu de concordia euro

pea, dentro del orden de ideas preconi
zado por los señores Briand y Strese-
mann. 

La JPrensa publica extensas informa
ciones de dicho acto y algunas hojas 
liberales el discurso ín tegro del ex pre
sidente francés. 

Todos hacen resaltar la profundidad 
ideológica de la oración del señor He
rriot , cuyo principio fundamental pue-
ie resumirse en la necesidad de una 
umrn de todos los pueblos de Europa, 
así en el orden político y económico 
"orno en el intelcci'ual, si el piejo con
tinente quiere seguir ejerciendo sobre 
al mundo la tutela de su superioridad.— 
'7abra. 

r;os DAÑOS DE LAS TORMENTAS 
D E S I C I L I A 

Poma, 9. — Noticias procedentes de 
Sicilia anuncian que las violentas tor
mentas que estos días han azotado la 
isla, han causado tres muen'os y la des
trucción total o parcial de unas doscien
tas casas.—Fabra. 

L A P O L I T I C A E X T E R I O R D E 
F R A N C I A 

I N F O R M E D E H R I A N D . L A I N V I 
T A C I O N I N G L E S A P A R A L A CON

F E R E N C I A D E L D E S A R M E 
N A V A L 

P a r í s , 9 .—El Consejo de Gabinete 
ha escuchado u n i n f o r m e de mon-
s icar B r i a n d sobre l a p o l í t i c a exte
r i o r . D i ó cuenta de haberse rec ib ido 
una i n v i t a c i ó n de l Gobierno b r i t á n i 
co para una Conferencia naval.—Fa
bra. 

L A P A R T I C I P A C I O N F R A N C E S A 
E N L A C O N F E R E N C I A 

P a r í s , 9.—Los d ia r ios aseguran que 
la p a r t i c i p a c i ó n de F ranc ia en la 
Conferencia nava l no es dudosa; pe
ro subrayan la in te rdependenc ia del 
desarme naval , t e r r e s t r e y a é r e o ba
j o l a é g i d a de l a Sociedad de Nacio
nes. P iden e l m a n t e n i m i e n t o de los 
submarinos como a r m a defensiva y 
poco costosa, necesaria a F ranc ia pa
r a su segur idad en sus costas y en 
las colonias a f a l t a de una flota po
derosa.—Fabra. 

L A I N S P E C C I O N D E LOS A V I O N E S 
P R I V A D O S E N I N G L A T E R R A 

Londres, 9. — Con la arfrobación del 
ministerio del Ai re , se ha llegado a un 
acuerdo para la transferencia al Lloyd's 
Register de las obligaciones relativas 
al reconocimiento e inspección de to
dos los aviones br i tánicos de propiedad 
civi l . E l Lloyd's se encarga también 
de la expedición ^e los certificados. Las 
operaciones de inspección serán efec
tuadas por un comité de esta empresa. 
—Fabra. 

E l m a q u i n i s t a y los fogoneros del 
t r e n m i n e r o su f r i e ron , a l t i rase a l 
suelo, l igeras lesiones. 

Las p é r d i d a s ocasionadas son de 
g ran i m p o r t a n c i a . 

* 
x» * 

H u é r c a l Overa, 9. — E l t r e n mine 
ro que c h o c ó con los vagones des
prendidos de u n m e r c a n c í a s estaba 
compuesto por catorce vagones. 

E l suceso o c u r r i ó a unos dos q u i 
l ó m e t r o s de esta e s t a c i ó n . 

E l incendio se o r i g i n ó a causa de 
que los vagones de m e r c a n c í a s que 
sa l ta ron sobre las m á q u i n a s del t r e n 
m i n e r o iban cargados de esparto. 

E l je fe del t r e n mine ro que ha re
sul tado m u e r t o en e l accidente iba 
en la g a r i t a de l v a g ó n con t iguo a la 
segunda m á q u i n a y su cuerpo q u e d ó 
m a t e r i a l m e n t e aplastado . 

Los d a ñ o s mater ia les se elevan a 
m á s de 600.000 pesetas. 

Para dejar expedi ta la v í a s e r á n 
'precisos varios d í a s , pues los destro
zos causados en e l la son m u y grandes 
y las reparaciones h a b r á n de hacerse 
en m á s de un q u i l ó m e t r o de l í n e a . 

A causa de el lo los viajeros de ios 
correos t e n d r á n que t ransbordar 
mien t r a s duren las reparaciones, por 
un t e r reno bastante accidentado. 

El vuelo de Costes y 
Bellonte 

D E C L A R A A Q U E L QUE H A ESTA
B L E C I D O U N RECORD D E í>.800 
Q U I L O M E T R O S , E N 59 H O R ^ S 

Y I d M I N U T O S 

Ts i t s i ka r , 9. — E l aviador Costes 
ha declarado que seguramente p a r t i 
r á n en vuelo de regreso el m i é r c o l e s . 

Cre estar seguro de haber estable
cido u n record de 9.800 q u i l ó m e t r o s , 
en 51 horas y 19 minu tos . 

Descr ibiendo la r u t a del vuelo ha 
dicho que pasaron por Koenigsberg, 
L a t v i a , e l f e r r o c a r r i r l t r ans iber iano 
de M a n c h u l i . 

A t e r r i z a r o n e l 29 de sept iembre , a 
las 6:30 de la ta rde . 

Los chinos no le p e r m i t i e r o n comu
nicarse con nadie, pero cuando l l egó 
e l c ó n s u l d é Francia , d i e ron toda cla
se de satisfacciones. 

E L N U E V O E M B A J A D O R E S P A Ñ O L 
E N L I S B O A 

Lisboa, 9. — H a llegado a esta capi
tal el nuevo embajador de España , se
ñor Almeida, siendo recibido por el 
ex embajador don Cristóbal Val l in , el 
personal de la embajada y Consulado, 
miembros de la colonia española y un 
representante del ministro de Negocios 
Extranjeros. 

E l señor Va l l in salió en el rápido 
para Madr id , acudiendo a la estación a 
despedirle el nuevo embajador, el per
sonal de la Embajada y Consulado, re
presentantes del ministerio de Negocios 
Extranjeros y otras diversas persona
lidades y amigos particulares.—Fabra. 

E L E S C A N D A L O D E LOS V A L E S 
F A L S I F I C A D O S E N B E R L I N 

Berlín, 9. — E l asunto del fraude y 
falsificación de los tres hermanos Skla-
rek, que tenían una contrata para el 
•suministro de tejidos y confecciones a 
las distintas instituciones del Munic i 
pio berlinés, y que han cobrado más de 
diez millones de marcos por medio de 
vales falsificados, adquiere cada día ma* 
yores proporciones. 

Los periódicos, ocupándose de este 
asunto, dicen que hay numerosos fun
cionarios municipales que se dejaron co
rromper. 

La opinión exige que se den a la 
publicidad los nombres de todos los 
funcionarios municipales complicados, 
sean de la categoría que sean.—Fabra. 

E L E X P R E S I D E N T E S A M A R A NO 
P U E D E E N T R A R E N B O L I V I A 

La Paz, 9. — E l Gobierno ha ehvia-
do las instrucciones oportunas al cónsul 
boliviano en Molengo, para que notifique 
al ex presidente Bautista Samara, que 
continúa en vigor la prohibición de su 
entrada en el país. — Agencia Amer i 
cana. 
volver a Alemania sus colonias de To-
goland y el Camerún. Así como Fran

cia^ ha evacuado el Rín, Inglaterra po
d r á sacrificar una misma parte de su 
terr i torio colonial cediendo graciosamen
te. Togoland y el Camerún a Alemania. 
As í opina lord Rothemmere. 

Añade que la cesión no comprometerá 
en nada la seguridad br i tánica. 

Aleinama, después de 
ia muerte de Stres-

sernann 
Se indica para sustituir al 
gran estadista muerto, al 
embajador alemán, en Pa

rís, Von Hoesch 
B e r l í n , 9.—En cier tos c í r c u l o s po-

i í t i c o s es objeto de muchos comenta
rios e l hecho do que al e n t i e r r o del 
s e ñ o r Stresemann no asistiese repre
s e n t a c i ó n alguna de la Reichswehr y 
por lo t an to no se r indiesen honores 
m i l i t a r e s al i l u s t r e p o l í t i c o . 

Se cree que el hecho t e n d r á reper
cusiones p o l í t i c a s . 

* * 
P a r í s , 9.—En c ier tos c í r c u l o s po l í 

t icos se af i rmaba ayer que era muy 
posible que el embajador a l e m á n en 
P a r í s , Von Hoesch s e r á nombrado m i 
n i s t ro de Negocios Ex t ran je ros en 
s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r Stresemann. Se 
a ñ a d í a que la r a z ó n p r i n c i p a l de d i 
cho n o mb r ami en t o s e r í a la conside
r a c i ó n de que dicho d i p l o m á t i c o co
n o c í a e l pensamiento í n t i m o del se
ñor Stresemann y h a b í a i n t e r v e n i d o 
en todas las negociaciones f ranco-
alemanas, base p r i n c i p a l de la ac tual 
e o l í t i c a del Re ich . 

B e r l í n , 9 .—El ú l t i m o canto que se 
e n t o n ó en e l acto del en t i e r ro de 
Stresemann y sobre su t u m b a fué de 
fracmasones: « H e r m a n o s , d é m o n o s la 
m a n o » . 

Con t a l m o t i v o se recuerda que 
Stresemann era m a s ó n , a d m i t i d o en 
la logia « F e d e r i c o e l G r a n d e » , en ma
yo de 1923, t res meses ante? de su 
d e s i g n a c i ó n de Canci l le r ; habiendo s i 
do p r o m o v i d o a maestro de la orden 
en 1925. 

« 
* • 

B e r l í n , 9.—En l a ceremonia espe
c i a l consagrada a l a memor ia de Stre
semann por e l p a r t i d o popul i s ta , ha 
l lamado la- a t e n c i ó n que se sus t i tuye
se e l p a b e l l ó n republ icano por e l i m 
pe r i a l , con ot ros detalles que demues
t r a n que la s i g n i f i c a c i ó n del p a r t i d o 
no es t a l vez la personal que le h a b í a 
impreso Stresemann. Como es na tu 
r a l , se supone que esto t e n d r á alcan
ce p o l í t i c o . 

En el bosque de Verncuil 
SE H A L L A U N L E G A J O CON DATOS 
P A R A L A S F O L L E T I N E S C A S Y ES
P E L U Z N A N T E S M E M O R I A S D E L 

F A L S O M A R Q U E S 

Versalles, 9. — H a l l á n d o s e , como so 
ha l la la i n s t r u c c i ó n del sumar io co
r respondiente al descubr imien to dei 
c a d á v e r del falso m a r q u é s en plena 
ac t i v idad , los agentes i e p o l i c í a nan 
hal lado en e l bosque de V e r n e u i l u n 
paquete grande, envuel to en papel de 
seda y con datos, notas y recortes 
para redac ta r las Memor ias del falso 
m a r q u é s . 

E n e l legajo se ve una l i s t a de asun 
tos que, s in duda, d e b í a n se rv i r pa^-a 
t i t u l a r d i s t i n to s c a p í t u l o s de las Me
mor ias : cartas firmadas por Mme . Or-
geval , en Deauv i l l e ; que e i falso mar
q u é s d e b i ó hacer e sc r ib i r por alguna 
amiga, una nota sobre u n proyectado 
robo a una f á b r i c a de pastas pava 
sopa, o t r a no ta sobro e l robo al t r e n 
azul y que d e b í a p r o d u c i r n á s de un 
m i l l ó n y medio de francos, u n pro
yecto para d e r r i b a r la T o r r e E i f f e l , 
o t r o proyecto sobre u t i l i z a c i ó n de 
rayos inv is ib les y o t r o sonre u n de
s a f í o a la p o l i c í a americana, etc. E l 
legajo ha sido entregado a l juez de 
i n s t r u c c i ó n . T a m b i é n se >ia hal lado e l 
pico empleado por Boulogne para ca
var la fosa, en la que se h a l l ó e l ca
d á v e r del falso m a r q u é s . 

E L C O N T I N G E N T E D E L A PRODUC
C I O N P E T R O L I F E R A 

Londres, 9. — Dicen de Nueva Y o r k 
que en una reunión celebrada por el 
Sindicato de productores de p'etróleo, 
conocido por el nombre de "Flush Pool " 
se acordó por unanimidad solicitar se 
adopten las medidas necesarias para que 
la producción diaria media de petróleo, 
del Estado de Oklahoma sea limitada 
aproximadamente a 660.000 barriles has
ta el 31 de diciembre próx imo. 

La producción petrol ífera de dicho 
Estado se considera que suceptible de 
alcanzar diariamente la cifra de 800.000 
barriles. 

Según cifras facilitadas por el Inst i 
tuto americano del petróleo, la produc
ción diaria en los Estados Unidos, fué 
por t é rmino medio de 2.900400 barri
les durante la úl t ima semana del mes 
de septiembre p róx imo pasado.—Fabra. 

E l general Carmona a E s p a ñ a 

líl Presidente de la República portuguesa 
hará un viaje a liarcelona, visitando también 

Sevilla 
M a d r i d , 9.—Equivocadamente han 

dicho algunos p e r i ó d i c o s que e l 
d í a 11 del co r r i en t e l l e g a r í a a Ma
d r i d e l presidente de la R e p ú b l i c a 
portuguesa, general Carmona, siendo 
así que el d í a s e ñ a l a d o para su l l e 
gada a la Cor te es e l d í a 17, a las 
once de la m a ñ a n a . 

La entrada en M a d r i d la e f e c t u a r á 
por la e s t a c i ó n del N o r t e y se le t r i 
b u t a r á e l r e c i b i m i e n t o of ic ia l acos
t u m b r a en estos casos, o sea e l 
mismo que se hizo a los Reyes de 
B é l g i c a , a los de I t a l i a y, m á s tarde , 
a Gustavo de Suecia. 

Desde la e s t a c i ó n se t r a s l a d a r á , con 
el Rey, d i r ec t amen te a Palacio, donde 
se a l o j a r á con su s é q u i t o , probable
mente en las habitaciones l lamadas 
del Duque de G é n o v a . 

E l pres idente p o r t u g u é s , e l d í a 19, 
por la noche, o e l d í a 20, por la ma
ñ a n a — e s cosa t o d a v í a no de te rmina
d a — s a l d r á para Barcelona, donde per
m a n e c e r á hasta e l d í a 21 , en que 
m a r c h a r á a Sevi l la , haciendo e l v ia je 
por la costa. 

P e r m a n e c e r á en la cap i t a l andaluza 
los d í a s 22 y 23, y e l 24, por Bada
joz, e m p r e n d e r á su regreso a Lisboa. 

* 
M a d r i d , 9.—Esta m a ñ a n a ha l lega

do a M a d r i d , procedente de Sevi l la , 
e l embajador de P o r t u g a l en E s p a ñ a , 
se^or M e l l - Ba r re t e . 

A m e d i o d í a -estuvo en la S e c r e t a r í a 
de Asuntos Ex te r io re s y conferen
c ió con e l secretar io general , s e ñ o r 
Palacios, para u l t i m a r los detal les de 

Por la paz internacional 
L O R D R O T H E M M E R E P I D E QUE 
D E V U E L V A N A A L E M A N I A SUS 

A N T I G U A S COLONIAS D E TOGO
L A N D Y E L C A M E R U N 

Londres, g. — E l " D a l y M a i l " , pu
blica un ar t ículo de lord Rothemmere, 
declarando que le parece imposible la 
res tauración de la monarquía alemana. 
En vista de , el lo—añade el articulista— 
Inglaterra, Francia y Alemania, deben 
formar una alianza de la que puede 
depender la paz de Europa y más te
niendo en cuenta la conveniencia de de-

M A N I F E S T A C I O N E S D E L E X M I 
N I S T R O D E A F G A N I S T A N E N 

L O N D R E S 

Londres, 9. — Algunos periódicos pu
blican una interviú con Shu Jaoddowleh 
Kan, ex ministro del Afganis tán en Lon
dres, el cual vióse obligado a abandonar 
la capital del Afganis tán en especiales 
circunstancias y por vía aérea, y que 
actualmente reside en Berl ín. 

E l ex. ministro de Aman Ul lah dice 
que su bagaje, incluyeiido once cajas, 
cuatro de las cuales contenían objetos 
de lápiz Cazuli de inestimable valor, y 
que según declaración del ministro per
tenecían al rey destronado, fueron em
bargados por las autoridades br i tán i 
cas mientras estaban en t ránsi to , vía 
Harwioh . 

Sobre estas declaraciones se declara 
oficialmem'e que el ministro del Afganis
tán en Landres fué informado el día 24 
de ju l io ú l t imo por el Gobierno br i t á 
nico, que no era persona grata y se le 
invitó a salir de Inglaterra en el más 
breve plazo posible. Esta medida sólo 
afectaba a la persona del ministro.— 
Fabra. 

LOS N A U F R A G O S D E L 
« H A A K O N V i l » 

Oslo, 9. — Han sido recogidos seis 
cadáveres más de náufragos del vapor 
"Haakon V i l " , con lo cual, se eleva 
a 21 el número de víctimas ocasiona
das por el naufragio del citado vapor. 
—Fabra. 

L A REPRESEINTACION FRANCESA 
E N LOS F U N E R A L E S D E L 

C O R R E G E N T E R U M A N O 

P a r í s , 9. — E l presidente del Con
sejo, señor Briand, ha encargado al 
jefe adjunto del protocolo, que le re
presente en la ceremonia que se celebra-
l á en la iglesia rumana de esta c a p i t a l 
en memoria del señor Buzdugan.—Fabra. 

E L E J E R C I C I O D E PROFESIONES 
POR LOS E X T R A N J E R O S E N 

M E J I C O 

Méjico, 9. — E l Senado ha aprobado 
en principio el proyecto de ley reglamen
tando rigurosamente el ejercicio de 

profesiones a los extranjeros residentes 
en el país. 

E l proyecto de ley, que afecta a nu
merosos europeos, exige a los que se 
naturalicen mejicanos, que sepan hablar 
y scribir el castellano. — Fabra. 

l a v i s i t a a E s p a ñ a del general 
Carmona. 

E l embajador s a l d r á el d í a 15 para 
la f r on t e r a portuguesa con objeto de 
r e c i b i r a l presidente y se u n i r á a 
é s t e y su s é q u i t o en Valenc ia de A l 
c á n t a r a , a c o m p a ñ á n d o l e ya durante 
todo su viaje por E s p a ñ a . 

T a m b i é n a c u d i r á n a l a f ron t e r a pa
r a r e c i b i r a l presidente p o r t u g u é s un 
Grande de E s p a ñ a y u n ayudante del 
Rey, que e l Monarca pone al servicio 
del general Carmona. 

E l s é q u i t o de é s t e e s t a r á consti
t u i d o en l a s igu ien te f o r m a : Presi
dente del Consejo de min is t ros , ge
nera l I v a n Fe r r a t ; min i s t ros de Ne
gocios, c a p i t á n de navio don Jaime 
Fonseca M o n t e i r o ; j e fe del cuarto m i 
l i t a r de l presidente, general Olivera; 
j e fe del pro tocolo , s e ñ o r Barre to de 
la Cruz; dos ayudantes de campo y 
dos oficiales a las ó r d e n e s . 

A ú n no e s t á concretado el progra
ma de f in i t ivo de la v i s i t a del presi
dente de Po r tuga l , para cuya fijación 
de f in i t i va se espera que llegue a Ma
d r i d e l general P r i m o de Rivera. 

Desde ' go, parece determinado 
que se o r g a n i z a r á n ser las excursio
nes al Escor ia l y Toledo, para cuya 
r e a l i z a c i ó n se d e s i g n a r á n dos tardes; 
h a b r á t a m b i é n u n banquete de gala 
en Palacio e l mismo d í a de la llega
da a M a d r i d , po r l a noche, de l pre
sidente; una comida y r e c e p c i ó n en 
l a Embajada portuguesa y alguna 
fiesta a r i s t o c r á t i c a . 

E L S A L A R I O D E LOS OBREROS D E 
LOS A S T I L L E R O S B R I T A N I C O S 

Londres, 9.—Ha sido comunicado 
of ic ia lmente que, por l a U n i ó n de 
As t i l l e ros b r i t á n i c o s , ha sido acepta
da l a o fe r t a propuesta por los obre
ros para l a p e r c e p c i ó n de salarios 
cuyo t i p o ya se h a b í a fijado.—Fabra. 

L A S A L U D D E P A D E R E W S K I 

Pa r í s , 9. — A l " M a t í n " le comunican 
de Ginebra que la salud del señor Pade-
rewsvi, operado recientemente de apen-
dicitis, es satisfactoria. No obstante, ha
biéndose presentado alguna complica
ción, la convalecencia d u r a r á mucho 
tiempo.—Fabra. 

L A « L E Y S E C A » 

Londres 9.—La s e ñ o r a Snowden, 
esposa del m i n i s t r o de Hacienda, de
c id ida p a r t i d a r i a de l abstencionis
mo, ha anunciado que la residencia 
of ic ia l de D o w n i n g n Street 11 s e r á 
considerada en lo sucesivo como «se
ca» y que en e l la no e n t r a r á bebida 
a l c o h ó l i c a de n inguna clase.—Fabra. 

DOS H I D R O S D E L B A N D O B L A N 
CO D E M A N I O B R A S 

A l i c a n t e , 9.—En Denia amararon 
dos hidros pertenecientes a l a escua
d r i l l a adscr i ta a l bando blanco de la 
escuadra de maniobras . 

Uno de ellos o b s e r v ó , f r en t e a l Ca
bo de L a Nao, lapresencia del des
t r u c t o r « C a d a r s o » y de u n submari 
no de l bando negro. R á p i d a m e n t e d ió 
aviso al cazatorpederos « S á n c h e z Bar-
c á i z t e g u i » , que se ha l laba en al ta 
mar , y que se d e d i c ó a perseguirlos. 

D e s p u é s e n t r ó en e l pue r to r emol 
cando a l h i d r o averiado, que q u e d ó en 
Denia . 

Otros dos h idros h a n salido para 
Ib i za . 

L L E G A D A D E U N B A T A L L O N D K 
I N F A N T E R I A D E M A R I N A 

Ib iza , 9.—A las nueve de l a m a ñ a n a 
l l e g ó e l « E s p a ñ a V» con e l b a t a l l ó n 
de i n f a n t e r í a re M a r i n a . 

A l en t r a r en e l pue r to , t o c ó l a ban
da de a bordo saludando a l pueblo, 
que a p l a u d í a desde e l mue l l e . 

Te rminadoe l desembarco de ^ 
fuerzas, d e s f i l ó e l b a t a l l ó n formado 
en doble columna, d i r i g i é n d o s e a1 
campamento de la Caleta. 

L a p o b l a c i ó n presenta e l aspecto de 
las grandes solemnidades. 

E L I M P O R T E D E 7.500 PESETAS 
POR U N P L A T O R E P U J A D O E N 

E I B A R 

San S e b a s t i á n , 9 .—El alcalde entre
g ó a u n i n d u s t r i a l de E i b a r 7.500 pe
setas, i m p o r t e de u n p la to r e p u j a ü 0 
que se t r a b a j ó en E i b a r y que f i g u 
r ó en l a E x p o s i c i ó n de A r t e Decoia-
t i v o del p a í s vasco, adqu i r ido por e 
general P r i m o de R i v e r a para rega
l á r s e l o a Su San t idad e l Papa. 
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Un comentario de «El Debate» sobre eí libro de Cambó 

E l colega esta completamente de acuerdo 
en muchas afirmaciones del polít ico catatan, 
pero discrepa de algunas de sus teorías 

Madrid, 9. — " E l Debate'' publica 
hoy el suelto siguiente: 

"Acaba de publicar el señor Cambó 
un libro titulado "Las Dictaduras". Es 
un tomo de 250 páginas, que se lee con 
interés y no sin provecho. De él nos 
hemos de ocupar detenidamente, porque 
con muchas de sus afirmaciones esi'a-
mos completamente de acueido, así co
mo discrepamos del señor Cambó en 
algunas de sus teorías políticas. 

Baste por hoy con una breve impre
sión. 

Campean en el l ibro las virtudes y 
los defectos literarios de este político 
singular: aseveraciones gratuitas; afir
maciones "exageradas y rotundas", 
propias de quien vive "por debajo del 
grado cuarenta y cinco de l a t i t u d " ; 
caprichosas síntesis his tór icas , hechas 
a la medida de la prueba que se nece
sita: verdaderos juegos de "imagina
ción, disfrazada de razón s in té t ica" , 
como diría Menéndez Pelayo. 

Es lást ima que el señor Cambó tra
te de elevarse a ciertas alturas impro
pias de la breve extensión de la obra 
que publica y de la evidente rapidez 
con que la obra se ha compuesto. 

No es un libro maduro, redactado 
con sentido crítico, ni el autor pretende 
t'al cosa. Cambó, sin duda, ha manda
do a la imprenta cuartillas dictadas a 
un taquígrafo, como parece indicarlo 
la misma frescura e incorrección del 
estilo. 

Los varios capítuloss semejan a una 
serie de charlas de un hombre de ta
lento, que ha vivido frecuentemente en 
elevados medios de cultura; formado en 
el desempeño de importantes cargos 
políticos y financieros; seriamente pre-
ocuoado por la marcha del mundo, que 
amplía extraordinariamente el campo 
visual y ufina su innat'a penetración en 
conversaciones mantenidas en las más 
distintas regiones del globo, con hom
bres de su categoría intelectual. 

Con esto queda dicho que el l ibro 
tiene indudable valor. Abundrn las ob
servaciones agudas de los fenómenos 
políticos del mundo contemporáneo. N o 

A R A G O N 

L A COMISION M U N I C I P A L 
Zaragoza, 9.—Mañana, bajo la pre

sidencia del alcalde, s e ñ o r A r m i s é n , 
se r e u n i r á en s e s ión de Pleno la Co
m i s i ó n permanente del A y u n t a 
mien to . 

E L S E R V I C I O D E A G U A S 
P O T A B L E S 

Zaragoza, 9.—El alcalde, s e ñ o r A r 
m i s é n , hablando con los periodistas , 
les ha d icho que p r o c u r a r á por todos 
los medios que antes del comienzo de 
las fiestas de l P i l a r , quede regla
mentado y en perfectas condiciones 
el nuevo serv ic io de aguas potables 
de la c a p i t a l , a f i n de que se dispon
ga de agua c la ra y abundante. 

E l t4I*UPO ESCOLAR J O A Q U I N 
COSTA 

Zaragoza, 9.—Van m u y adelantados 
ios trabajos de c o n s t r u c c i ó n de l G r u 
po Escolar J o a q u í n Costa, cuya inau
g u r a c i ó n se p royec ta para fecha p r ó 
x i m a . 

LOS A U T O R E S D E U N A O B R A 
A R A G O N E S A 

Zaragoza, 9.—Han v i s i t ado a l a lca l 
de, los s e ñ o r e s V i c t o r i o Redondo y 
Moreno Tor roba , autores respect iva
mente de l a l e t r a y m ú s i c a de una 
obra de c a r á c t e r a r a g o n é s . 

Dichos s e ñ o r e s han so l ic i t ado de 
la p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l , e l 
aux i l i o m o r a l para poder representar 
la obra de que son autores. 

E X P O S I C I O N D E H I E R R O S 
A R T I S T I C O S 

Zaragoza, 9.—En la Casa Reg iona l 
de Ca la tayud se ha inaugurado una 
i n t e r e s a n t í s i m a E x p o s i c i ó n de h ie r ros 
a r t í s t i c o s , obra del a r t í f i c e Pablo 
Remacha. D i c h a E x p o s i c i ó n e s t á 
siendo m u y v i s i t ada . 

M A T R I M O N I O M A L A V E N I D O 
Zaragoza, 9.—En su d o m i c i l i o , ca

l le de Laguna A z o r í n , 27, cuestiona
ron v io l en t amen te esta m a ñ a n a , los 
esposos Leopoldo G o n z á l e z y E m i l i a 
Nieves. 

Como quiera que E m i l i a saliese de 
la casa con e l p r o p ó s i t o de denunciar 
a su m a r i d o a la p o l i c í a , é s t e , en un 
arrebato, a g r e d i ó a E m i l i a con on 
cuch i l lo , c a u s á n d o l e heridas, de las 
que tuvo que ser asistida en la Casa 
d-e Socorro, donde c a l i f i c a r o n las 
ftiismas de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l agresor fué detenido. 

hay criterio estrecho ni unilateral. Los 
partidarios de la dictadura, como los 
partidarios de la democracia, tienen, 
sin dada, algo que aprender en sus pá
ginas. Y de ordinario se produce el 
aui'or con bastante objetividad y con 
ausencia de pasión política. 

Es libro de actualidad que contr i
buirá a elevar las discusiones políticas 
a un plano superior al elegido por al
gunos hombres que han ocupado cargos 
públicos no inferiores a los desempeña
dos por Cambó. 

Adolece la obra, sin embargo, de un 
defecto capital: es pobrísima en solu
ciones práct icas. Pobr í s ima y arbitra
ria . Se pide por razones fútiles que con
tinúen las dictaduras de Italia, de T u r 
quía y de Rusia, y se aboga, porque sí, 
por una rápida desaparición de todas 
las demás, sin indicar soluciones posi
bles. 

En lo que respecta a España , la pa
sión política y los anteriores compro
misos del señor Cambó le desvían en 
dos ocasiones del único camino posible 
y transitable. Esa vergonzosa apelación 
a la república. . . Esa t ímida insinuación 
de las ventajas del federalismo. 

¿ P o r qué Cambó no tiene el valor 
de decir todo lo que piensa? 

Estamos convencidos de que él no 
cree nada de esto. N i el federrlismo n i 
la república es un problema para pre
ocupar a hombre de seniVo reñí v po
sitivo como es el señor Cambó. Eso no 
soluciona nada y lo complica todo, Pe
ro, además, el señor Cambó nunca ha 
defendido de corazón las soluciones fe
deralistas, salvo, todo lo más , en sus 
tiempos de estudiante o cuando era 
concejal en Barcelona. 

E l sabe que todas las formas de Go
bierno son tan compatibles con la de
mocracia como con la dictadura. Y sa
be también que en el mundo entero se 
camina del federalismo al unitarismo, y 
del Estado unitario a las grandes con
centraciones de Est'ados. 

Volveremos a hablar del l ibro del 
señor C a m b ó . " 

LOS ACTOS E N H O N O R D E J I M E -
N E Z E I G L E S I A S E N M E L I L L A 

M e l i l l a , 9.—A medianoche t e r m i n ó 
e l banquete con que la Ju'.nta M u n i c i 
pa l de M e l i l l a o b s e q u i ó a los aviado
res J i m é n e z e Iglesias. 

A l acto as is t ieron numerosos jefes 
de a v i a c i ó n . 

E l s e ñ o r Lovera o f r ec ió e l agasajo 
y d i jo que se p e r p e t u a r á n los nom
bres de los i n t r é p i d o s capitanes d á n 
doles a una de las calles de l a c iudad. 

Le c o n t e s t ó el aviador s e ñ o r J i m é 
nez, que a g r a d e c i ó con frases de gran 
modest ia el homenaje quie se les t r i 
butaba. 

D e s p u é s del banquete, los aviadores 
asis t ieron a u n f u n c i ó n de gala que 
en su honor se celebraba en e l Casi
no M i l i t a r , fiesta a l a que s i g u i ó ivu 
ba i le a n i m a d í s i m o . 

A m e d i o d í a de hoy emprend ie ron 
el vuelo con r u m b o a Sevi l la . Fueron 
despedidos por las autoridades y por 
numeroso p ú b l i c o , que t r i b u t ó iflna 
despedida entusiasta a los capitanes 
J i m é n e z e Iglesias. 

Hasta A f r a u f u é escoltado e l « J e 
s ú s de l Gran P o d e r » por una escua
d r i l l a de aviones. 

U N H I D R O A C E U T A 
M e l i l l a , 9.—Se ha ordenado que u;n 

h i d r o marche a Ceuta para recoger al 
A l t o Comisar io y t ras ladar le a V i l l a 
Sanjurjo, con objeto de as is t i r a l a 

i n a u g u r a c i ó n del Cer tamen agrope
cuar io . 

U N A S E N T E N C I A POR P A R R I C I D I O 
Pamplona, 9.—Se ha d ic tado sen

tencia con t r a O u z Agos que, en fe
bre ro ú l t i m o , m a t ó a su hermano, de 
dos t i r o s . 

H a sido condenado a 17 a ñ o s de re-
cluisión y al pago de una indemniza
c i ó n de cua t ro m i l pesetas. 

I N T E N T A P O N E R F I N A SU V I D A 
C O R T A N D O S E U N A V E N A 

San Fernando, 9.—En la p r i s i ó n i n 
t e n t ó poner f in a su v ida , c o r t á n d o s e 

una vena, el m a r i n e r o Faust ino Vega, 
que hace unos d í a s a t ropel lo b á r b a 
ramente a una n i ñ a de ocho a ñ o s . 

N o l o g r ó su p r o p ó s i t o por la i n t e r 
v e n c i ó n del v i g i l a n t e de la c á r c e l . 

A l sa l i r de l H o s p i t a l , a donde fué 
l levado para rea l i za r u)na d i l i genc ia , 
un grupo de vecinos i n t e n t ó l i n 
char le . 

E L DOCTOR F R A N C E S C H I , E N 
L I B E R T A D 

S a n l ú c a r de Barrameda, 9 .—El doc
to r F r a n c e s c h í , ha salido hoy de la 

c á r c e l , a c o m p a ñ a d o de su abogado de
fensor. M a r c h ó en a u t o m ó v i l con 
rumbo desconocido. 

L a r e g e n c i a de 
R u m a n i a 

-fc La regencia en Rumania forma un 
Consejo completo de un representante 
de la familia real, el patriarca de la igle
sia rumana y la suprema autoridad j u 
dicial del reino. Con ello se le. quitaba 
todo carácter político, porque precisa
mente la persona de Butzugan no había 
militado en las filas de ningún partido. 

Con la muerte del presidente del 
Supremo, surge una cuestión Política. 
¿ H a de ser co-regente el que ostente 
el cargo? De. seguro; pero su nombra
miento depende del Gobierno, que, como 
es natural, ha de inclinarse a designar 
un magistrado del partido agrario, o 
simpatizante por lo menos. 

^ E l partido liberal tiene la preten
sión de que sea designado un partidario 
suyo. De hecho, la magistratura ruma
na, si no inscrita en el pacto de Bra-
tiano, salvo excepciones, no siente el 
menor entusiasmo por la política agra
ria de Maniu , y de no escogerse cui
dadosamente el co-refente de un modo 
automático s impat izar ía con los libera
les. E l propio Butzugan, sin sello polí
tico, por su educación francesa y por 
el continuo trato con el Bratiano muer
to, participaba de las ideas de éste. No 
es de e s t r aña r que Maniu procure no 
perder la ocasión de designar a uno de 
los suyos. E l pleito, de todos modos, no 
tiene relación con la cuestión dinástica 
y con las olvidadas pretensiones de Co
ral . 

Bucarest, 9. — E l nombramiento del 
tercer regente, puesto vacante por falle
cimiento del señor Butzugan, está dando 

| lugar a serias complicaciones políticas. 
I E l consejo de regencia estaba hasta 

ahora formado por el príncipe Nicolás, 
por el patriarca de la iglesia ortodoxa 
rumana, señor Mirón y por el difunto 
señor Butzugan, presidente del T r i b u 
nal Supremo. 

Este consejo no tenía carác ter polí
tico, mientras que ahora los dos par
tidos principales del país, el partido agra
rio que gobierna y el partido liberal 
dirigido por Bratiano, tratan de que el 
tercer regente esté inscrito en sus filas. 

Esta elección ha complicado bastante 
la política interior de Rumania. Se ha
cen esfuerzos cerca de Titulesco para 
que acepte el cargo. Titulesco parece 
no concitaría una gran oposición.—Fa-
bra. 

E L N O M B R A M I E N T O D E C O - R E 
G E N T E D E R U M A N I A R E C A E 

E N UN A L T O M A G I S T R A D O 
Bucarest, 9.—El s e ñ o r Saratzeanu, 

presidente de S e c c i ó n del T r i b u n a l 
de C a s a c i ó n , que ha sido elegido es
ta tarde m i e m b r o del Consejo de 
Regencia, fué durante algunos me
ses m i n i s t r o del In t e r io r , en el Ga
binete del general Coanda. 

E l s e ñ o r Saratzeanu ha permane
cido, hasta ahora, alejado de l a po
l í t i ca , y h a sido elegido por su re
p u t a c i ó n de r ec t i t ud y al ta compe
tencia j u r í d i c a . — F a b r a . 

E L E C C I O N D E N U E V O R E G E N T E 
E N R U M A N I A 

Bucarest , 9.—En e l esc ru t in io ce
lebrado para la e l e c c i ó n del nuevo 
m i e m b r o de la Regencia, o b t u v i e r o n 
el s e ñ o r Saratzeanu, 445 votos; e l se
ñ o r Prazan, 22 votos, y e l p r í n c i p e 
Carol , 9. 

A d e m á s , se e m i t i ó u n vo to por la 
R e p ú b l i c a . 

E N S E V I L L A SE C E L E B R A U N A 
« T A U R A D A » A L E S T I L O P O R T U 

GUES 
Sevi l la , 3.—Se ha celebrado una 

« t a u r a d a » a l es t i lo p o r t u g u é s , o rgan i 
zada por e l Comisar io de l p a b e l l ó n 
de P o r t u g a l . 

A c t u a r o n en l a f ies ta los caballe
ros en plaza Cas imiro A l m e i d a , A n t o 
n io L u i s L ó p e z , N u n c i o y R u í z Cá
mara . 

Seis toros de la g a n a d e r í a p o r t u 
guesa de I n f a n t e C á m a r a . 

Buena entrada. Se e f e c t ú a e l desfi
le a la an t igua usanza portuguesa, f i 
gurando en él una carroza de l Museo 
de Lisboa y charameneros forzados. 

P r i m e r o . Embolado . L o rejonea 
Cas imi ro vistosamente, actuando des
p u é s los forzados, que d e r r i b a n a l t o ro 
y lo colean. Pasa d e s p u é s a l c o r r a l . 

Segundo. De puntas . L u i s N u n c i o 
clava re jonc i l los de muer t e . 

Tercero. Embolado. C á m a r a colo
ca buenos rejones. 

Cuar to . L o ma ta con los rejones 
López . 

Qu in to . Embolado . N u n c i o f i l i g r a -
nea y entusiasma al p ú b l i c o . 

Sexto. C á m a r a y Cas imiro c lavan 
rejones de m u e r t e . Como e l b icho no 
quiere mor i r se , pasa a l c o r r a l . 

L A D I S O L U C I O N D E L A S O C I E D A D 
«CASCO D E A C E R O » 

Berlín, 9. — E l ministro del Interior 
de Prusia ha ordenado la disolución de 
la organización "Casco de Acero" y 
de todas las asociaciones similares, en 
los territorios de Rhenania y Wesphalia. 
—Fabra. 

EL CONGRESO DE ULTRAMAR 

Las tres oportunidades de la sesión de ayer 
se^un el congresista señor Bernis y una 

intervención dei ministro de Hacienda 
Sevi l la , 9.—En e l expreso l l egó e l 

m i n i s t r o de Hacienda, r e c i b i é n d o l e 
las autoridades. 

A las once y media a s i s t i ó a la se
s ión p l ena r i a del Congreso de U l t r a 
mar . 

C o m e n z ó d i r i g i e n d o un saludo a los 
congresistas. 

D i j o que no es cos tumbre que u n 
m i n i s t r o presida una d e l i b e r a c i ó n , y 
s í las sesiones de ape r tu ra o clausura; 
pero que su presencia no s ignif ica l a 
menor t r aba para l a l i b e r t a d de los 
congresistas en la d i s c u s i ó n . 

Estos comenzaron su labor discu
t i endo las conclusiones re la t ivas a la 
o r i e n t a c i ó n financiera. 

E l s e ñ o r Bernis , au tor de la ponen
cia, dice que l a s e s ión de hoy ofrece 
t res oportunidades: d i s c u t i r las con-
cluEiones de c a r á c t e r general , conocer 
e l p rog rama de l Banco E x t e r i o r de 
E s p a ñ a y la o p o r t u n i d a d de escuchar 
de labios del m i n i s t r o una d e c l a r a c i ó n 
del Gobierno acerca de esta o r i en ta 
c ión . 

I n t e r v i e n e n var ios oradores. 
E l m i n i s t r o dice que en breve se 

d i c t a r á n disposiciones en a r m o n í a con 
lo que se p ide en l a c o n c l u s i ó n cuar
ta ; es decir , a d m i t i r la c o t i z a c i ó n en 
las Bolsas e s p a ñ o l a s de valores ame
ricanos de p r i m e r orden. 

T e r m i n a d ic iendo que e l anhelo ex
presado en las conclusiones q u e d a r á 
concretado por medio de una disposi
c i ó n de Gobierno. 

L o s b a n d i d o s de 
C h i c a g o 

Siete desconocidos asaltan 
una residencia y obligan al 
propietario y a los clientes 
a que entreguen el dinero y 

las joyas 
Chicago, 9.—A altas horas de la ma

drugada, siete desconocidos han inva
dido la residencia de P a l m Gardens, 
s i tuada en las c e r c a n í a s de esta c i u 
dad, obl igando al p r o p i e t a r i o y a los 
c l ientes que en t regaron todo cuanto 
l levaban en d inero y en joyas. 

P a l m Gardens es u n c lub munda
no donde acuden personas de p o s i c i ó n 
a danzar y a cenar a legremente . E n 
el momento de pene t ra r los siete des
conocidos, e l Club estaba m u y con
c u r r i d o , y nadie hizo f r en t e a los i n 
vasores, quienes se apoderaron die 

I n t e r v i e n e n en l a d i s c u s i ó n otros 
oradores. 

E l m i n i s t r o i n t e r v i n o nuevamente 
para expresar c u á l es e l s en t i r de l 
Gobierno y su buena d i s p o s i c i ó n a f a 
vor de las aspiraciones de l Congreso. 

Se ex t iende en explicaciones acerca 
de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del Estado 
y del p a í s . 

D ice que l a Deuda de l Estado ha 
quedado reduc ida a dos fuentes que 
t i enen ya dote fijo. Una , es e l presu
puesto e x t r a o r d i n a r i o , reduc ido en la 
a c tua l i dad a los Min i s t e r i o s de Fo
mento , E j é r c i t o y M a r i n a . Por o t r a 
par te , aunque a l desaparecer el pre
supuesto e x t r a o r d i n a r i o algunas de 
sus consignaciones p a s a r á n a l o rd ina 
r i o , e l s u p e r á v i t ex is ten te q u e d a r á 
cub i e r t o , s in que se produzca d é 
f i c i t . O t r a fuente , es l a Deuda fe
r r o v i a r i a , y dice que con e l nuevo 
m a t e r i a l , las nuevas l í n e a s y l a elec
t r i f i c a c i ó n , p o d r á n haCer f r en t e las 
C o m p a ñ í a s a la deuda f e r r o v i a r i a . Por 
o t r a pa r t e , agrega, e l i nc remen to de 
la r iqueza e s p a ñ o l a , en todos los ó r 
denes, da idea de que E s p a ñ a se en
c o n t r a r á en breve plazo en inmejora 
bles condiciones para expo r t a r capi
tales. 

C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n , i n t e r v i n i e n 
do var ios congresistas, a quienes el 
m i n i s t r o contesta . 

A las dos de l a t a rde se suspende 
l a ses ión para reanudar la esta noche. 

40.000 d ó l a r e s en d inero y en joyas. 
H i c i e r o n poner en f i l a a los elegantes 
personajes y dos de los invasores fue
r o n desvali jando a todos, mien t r a s los 
otros amenazaban a los restantes pa
r a que no pro tes ta ran . 

L o curioso del caso ha sido que los 
ladrones ob l iga ron a la orquesta a que 
s iguiera tocando y ba i l a ron con las se
ñ o r a s que h a b í a en e l s a l ó n , m ien 
t ras uno de los atracadores l levaba 
el c o m p á s , en medio de l a orquesta, 
usando una p i s to la en vez de ba tu ta . 

L a ex t ravagancia tuvo t o d a v í a de
r ivaciones, porque a los atracadores 
se les o c u r r i ó organizar u n concurso 
de belleza en e l s a l ó n . E l je fe de los 
invasores n o m b r ó e l ju rado , y corres
p o n d i ó el p r e m i o a una s e ñ o r a , que 
r e c i b i ó c inco l ibras esterl inas. Des
p u é s se marcha ron los ladrones t r a n 
qu i l amen te . 

E l caso es m u y comentado y viene 
a co lmar e l n ú m e r o de asaltos y a t ra
cos que hace t i e m p o se cometen en 
Chicago. 

COMENTARIOS PERIODISTICOS 

«La lipoca» de anoche publica un artículo 
titulado «La esnecuiacion contra la peseta» 

M a d r i d , 9.—«La E p o c a » de esta no
che pub l i ca u;n a r t í c u l o t i l u l a d o «La 

e s p e c u l a c i ó n c o n t r a la p e s e t a » . 
D ice a s í : « H a hecho m u y b ien e l 

m i n i s t r o de Hacienda en sa l i r a l pa
so de los rumores de Bolsa sobre l a 
e l e v a c i ó n de l t i p o de descuento en 
E s p a ñ a , n e g á n d o l o s de u n modo ro
tundo y c a t e g ó r i c o . A u n muchos que 
s a b í a n que no t e n í a p o r q u é repercu
t i r a q u í la e l e v a c i ó n de l descuento 
i n g l é s , p r o d u c í a n estos mino res con 
el fin de encont ra r allanado e l c ami 
no de la e s p e c u l a c i ó n y era indispen
sable que au tor izadamente se negase 
la i m p o s i b i l i d a d ac tua l de l a me
dida. 

Las finanzas e s p a ñ o l a s se encuen
t r a n lo bastante independizadas para 
no tener que seguir s e rv i lmen te las 

oscilaciones de la Banca inglesa. Res
pondes é s t a s a exportaciones de oro 
no nos alcanzan. Y si e l mercado f r a n 
cés , vecino e í n t i m a m e n t e l igado al 
de Londres , sigue con sn descuento 
del t res y medio por d e n t u , no h a b í a 
para que p rec ip i t a r se E s p a ñ a en e í 
camino de la e l e v a c i ó n , precisamente 
en una é p o c a de l a ñ o en que menos se 
no ta la necesidad. 

Es no to r io , de todas suertes, que 
estamos en u n momento en que se 
recrudece la e s p e c u l a c i ó n i n t e r n a 
c iona l con t ra la peseta. E l lunes se 
cotizaba la l i b r a en Londres de 45 a 

65 c é n t i m o s m á s cara que en M a d r i d . 
Aye r se a d q u i r i ó en alguna plaza es
p a ñ o l a , como Barcelona, una c a n t i 
dad inus i tada de l ib ras . Demues t ra 
todo esto quie atraviesa nuest ro mer
cado por un momento d i f í c i l , en e l 
que se requiere serenidad y p a t r i o 
t i smo por pa r t e de todos. 

L a s i t u a c i ó n no guarda para le l i smo 
•con estos episodios f inancieros . Ex i s 
t e una excelente cosecha, estamos 
en e l momento en que hay m á s i n t e n 
s i f i c a c i ó n de t u r i s m o ex t ran je ro en 
E s p a ñ a ; e l Gobierno ha manifes tado 
su tendencia y p r o p ó s i t o de i r em
bebiendo e l presupuesto ex t r ao rd ina 
r i o en e l o r d i n a r i o (como s iempre ha
b í a m o s aconsejado; ex is ten negocios 
f lorec ientes ; el í n d i c e de precios ba
j a ; y todo esto demuestra que si la 
peseta no estuviese sometida a i n 
f luencias del agio y no se organiza
se de vez en cuando con cua lqu ie r 
p r e t e x t o ofensivas por l a Banca i n 
t e rnac iona l , t e n d r í a una c o t i z a c i ó n 
m á s elevada porque en j u s t i c i a as í 
le corresponde. 

Precisamente por esta c o n v i c c i ó n 
decimos que es m á s necesario que 
nunca l a serenidad y e l p a t r i o t i s m o . 
Es preciso que no se dejen seducir 
los capi tales e s p a ñ o l e s por la eleva
c i ó n del descuento en I n g l a t e r r a y es 
indispensable v i g i l a r con f i rmeza , pe
ro s in prec ip i tac iones , e l mercado. 

Prec isamente por esto, cuardo l e í a 
mos, d í a s pasados en los revistas de 
Bolsa de algunas colegas, j u i c i o s que 
pud ie ran conducirnos a una r á p i d a 
e s t a b i l i z a c i ó n , nos p a r e c í a que era, 
q u i z á , este e l momento menos ade
cuado para dar comienzo a semejan
tes debates. L a serenidad es v i r t u d 

que debemos p r a c t i c a r todos y cla
ro e s t á que no podemos exc lu i rnos 
de e l la los ó r g a n o s de pub l i c idad , 
pues es sabido de an t iguo que no hay 
nada t a n nervioso, de una sens ib i l i 
dad t a n exagerada, como e l mercado 
b u r s á t i l . » 
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Mac Donald en los Estados Unidos 

E l jefe del Gobierno 
Hoover están de acue 
una guerra anglo ame 

W á s í i i n g t o n , 9. — L a d e c l a r a c i ó n 
con jun ta de los s e ñ o r e s Hoover y 
Macdona ld , dice que las conversa
ciones h a n versado p r inc ipa lmen te 
sobre las relaciones anglo-america-
nas con objeto de ac larar l a si tua
c i ó n creada por e l Pacto K e l l o g . 

Los dos Gobiernos declaran no so
lamente que l a gue r ra anglo-ameri-
cana es inconcebible, . ;no que l a 
desconfianza y las suspicacias, de
ben dejar de i n f l u i r sobre l a po l í t i 
ca nac iona l . 

E l cambio de puntos de v is ta so
bre l a r e d u c c i ó n de armamentos 
navales, ha l levado a las dos nacio
nes casi a u n acuerdo, puesto que 
todos los o b s t á c u l o s que e x i s t í a n 
antes de l a Conferencia, parecen ha
ber quedado substancialmente des
cartados. 

Los f i rman tes del Tra tado nava l 
de W á s h i n g t o n de 1922, h a n sido i n 
formados de l a m a r c h a de las con
versaciones anglo-americanas, y l a 
Conferencia de las cinco potencias, 
ha sido y a propuesta. 

británico y el señor 
rdo para declarar que 
ricanaes inconcebible 

Entre tanto, los Gobiernos br i tánico 
y americano prosegui rán las conversa
ciones con otras Potencias interesadas, 
para resolver todas las dificultades que 
puedan presentarse antes de la apertura 
de la Conferencia. 

Como consecuencia de las seguridades 
que ofrece el pacto Kellogg, los dos 
Gobiernos esperan que en razón del 
acuerdo de paridad de las dos flotas, 
categoría por categoría, queda terminada 
para siempre la competencia en las cons
trucciones navales angloamericanas, con 
el riesgo de una guerra y el despilfarro 
de los fondos públicos que ésta impl i 
ca.—Fabra. 

U N A D E C L A R A C I O N D E L SECUE-
T A R I O D E ESTADO N O R T E A M E 

R I C A N O 
Wásh ing ton , 9. — E l secretario de 

Estado, señor Stimson, ha hecho esta 
tarde una declaración en la cual ha d i 
cho que las conversaciones con el señor 
Macdonald han tenido un éxi to comple
to y han respondido a todas las espe
ranzas que en ellas se habían cifrado.— 
Fabra. 

Herriot a Berlín 
H A B L A R A SOBRE LOS ESTADOS 

U N I D O S D E E U R O P A 
Viena , 9 .—El s e ñ o r H e r r i o t ha sa

l ido esta noche con d i r e c c i ó n a Ber
l ín , en donde debe dar una conferen
cia sobre «La o r g a n i z a c i ó n de los Es
tados Unidos de E u r o p a » . — F a b r a . 

E L E N T I E R R O D E U N A S V I C T I M A S 

Tours , 9.—Esta m a ñ a n a se ha cele
brado e l e n t i e r r o de t res de las v í c 
t imas de la c a t á s t r o f e a é r e a de Sor-
blers , cerca de L a Palisse. 

Dichas v í c t i m a s son: el comandan
t e Tulasne, el sargento je fe Ve rg -
naud y e l sargento Josserand. 

E l ent ier ro de l a cuar ta v í c t i m a , 
el ayudante Sadier, se ha celebrado 
esta tarde en Vichy.—Fabra . 

CON M O T I V O D E L R A I D D E COS
TES Y B E L L O N T E 

P a r í s , 9.—Con m o t i v o del r a i d efec
tuado por los aviadores Costes y Be-
l l o n t e , se han cambiado te legramas 
de f e l i c i t a c i ó n e n t r e dichos aviadores 
y e l m i n i s t r o de A e r o n á u t i c a , s e ñ o r 
l i a u r e n t Eynac.—Fabra. 

Del Confiicto Chino - ruso 
L O S A C T O S D E C R U E L D A D D E 

L A S F U E R Z A S S O V I E T I C A S , S E 
G U N L O S R E F U G I A D O S C H I N O S 

Mukden , 9.—Los refugiados que 
l legan a esta p o b l a c i ó n procedentes 
de los dis t r i tos del Norte de Mand-
chur ia , hacen' descripciones verda
deramente terr ibles , de los actos de 
c rue ldad a que constantemente se 
entregan las bandas rojas sov ié t i 
cas. 

Agregan que en una de sus expe
diciones, dichas bandas atravesaron 
l a f rontera , y d e s p u é s de saquear 
dos p e q u e ñ a s poblaciones, cuyos ha
bitantes fueron v í c t i m a s de toda cla
se de atropellos, asesinaron b á r b a 
ramente a 84 cosacos.—Fabra. 

E L N U E V O E M B A J A D O R N O R T E 
A M E R I C A N O E N E S P A Ñ A 

W á s h i n g t o n , 9.—El presidente se
ñ o r Hoover ha nombrado a l s e ñ o r 
I r w i n L a n g h l i n , pa ra d e s e m p e ñ a r el 
cargo de embajador de los Estados 
Unidos en E s p a ñ a . 

Este s e ñ o r d e s e m p e ñ a b a hasta aho
ra el cargo de consejero de la Em
bajada amer icana en B e r l í n . — F a b r a . 

R E U N I O N D E L A A S A M B L E A 
N A C I O N A L D E R U M A N I A 

Bucarest, 9.—La Asamblea Nacio
n a l se ha reunido hoy al m e d i o d í a , 
s u s p e n d i é n d o s e l a s e s ión a las tre
ce horas, d e s p u é s de haber hecho 
uso de l a pa labra var ios oradores, 
que dedicaron elogios a la m e m o r i a 
del s e ñ o r Buzdugan.—Fabra. 

Es detenido un ladrón lla
mado Alberto Pinto que ha 
confesado que existe una 

Internacional del robo 
Lyon, 9 .—El ladrón detenido por la 

policía brasi leña y que dijo llamarse 
Alberto Pinto, se ha demostrado que 
está afiliado a una partida que ha ve
lado operando en todos los países de 
Europa. 

H a confesado que el cuaderno que 
se encontró en su poder con signos que, 

momento, parecen indescifrables, es, 
en efecto, una copia del vocabulario se
creto de la Federac ión internacional 
de ladrones. 

E l profesor Locard ha sido encarga
do de la t raducción de esos signos.— 
Fabra. 

C O N M O T I V O D E L A V I S I T A 
D E L R E Y 

Valencia , 9.—Con m o t i v o de l a 
p r ó x i m a v i s i t a a esta cap i ta l del 
Rey y del Gobierno, h a n l legado va
r ios agentes de p o l i c í a pertenecien
tes a la b r igada que d i r ige el s e ñ o r 
Fenol l . 

Ultimas notirias 
de Barce lona 

POLIORAMA 
« L A T A T A R A l í ü E L A » 

Con buen é x i t o se e s t r e n ó anoche 
en el P o l i o i a m a , l a comedia en t res 
actos «La t a t a r a b u e l a » , a r reg lo de 

una p rodu icc ión ex t r an je ra , hecho yor 
J . Juan Cadenas y E . G o n z á l e z de l 
Cas t i l lo . 

Obra de t r a m a interesante , desde 
los p r imeros momentos c o n s i g u i ó e l 
b e n e p l á c i t o de los espectadores que 
s igu ie ron con agrado los inc identes 
c ó m i c o s en que abundan. T a m b i é n 
posee la farsa escenas sent imentales , 
b ien trazadas y momentos de emo
c ión . 

En conjunto, merece el t r i u n f o que 
a l c a n z ó y los muchos aplausos con 
que fué rec ib ida . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n , d igna de elo
gio. La s e ñ o r a M e n d i z á b a l hizo una 
« t a t a r a b u e l a » per fec ta , dando a l per-
sinaje e l re l i eve que r e q u e r í a . 

M u y b ien J u l i a Lajos y ia s e ñ o r i t a 
Jerez, y admi rab le de n a t u r a l i d a d e l 
s e ñ o r L a Riva . T a m b i é n hay que se
ñ a l a r e l t raba jo de los s e ñ o r e s Jerez 
y N i e t o , corno m u y m e r i t o r i o . 

E l é x i t o , pues, fué comple to . -D. M . 

En ía Diputación Provincial 
B A N Q U E T E E N H O N O R D E 
LOS COMPOSITORES Y D E 
LEGADOS O F I C I A L E S O Ü E 
H A N A S I S T I D O \ LOS FES
T I V A L E S S INFONICOS I B E 

R O - A M E R I C A N O S 
E n e l s a l ó n de sesiones de la D i p u 

t a c i ó n P r o v i n c i a l se c e l e b r ó anoche 
el banquete con que esta c o r p o r a c i ó n 
o b s e q u i ó a los composi tores y dele
gados oficiales que han asistido a los 
Festivales S i n f ó n i c o s I be ro -Amer i ca 
nos que se e s t á n celebrando en e l Pa
lacio Nac iona l 

O c u p ó una de las dos presidencias 
e l m a r q u é s de Es te l la , qu ien t e n í a a 
su derecha a la s e ñ o r i t a M o n t s e r r a t 
Campmany, general B a r r e r a y maes
t ro M i l l e t , y a su izquie rda a l maes
t r o Manue l M . Ponce, s e ñ o r A z c á r r a -
ga, por el gobernador c i v i l , y e l maes
t r o M a r i o Mateo. 

L a o t r a pres idencia fué ocupada 
por el conde del Montseny, a cuya de 
recha se sentaron el maes t ro Al l ende 
el alcalde, b a r ó n de V i v e r , y el maes 
t r o More ra . 

Los d e m á s comensales eran: 
Delegado de Hacienda, s e ñ o r Váz 

quez Lasar te ; maest ro E. F a b i n i , cón 
sul general del Uruguay , maestro Car 
los Pcd re l l , c ó n s u l general de Guate 
mala, don Pablo Aleg re , maest ro 
F r a n k Marsha l l , don J o a q u í n M u n t a 
ner, c ó n s u l general de l P e r ú , doctor 
don Francisco Esquerdo, maestro 
T . V a l c á r c e l , c ó n s u l general de Chi le 
maest ro A . Broqua . 

Don R a m ó n Traval , maestro Pahissa 
Cónsul de la Argentina, conde de Fi-
gols, Cónsul general de Méjico, maestro 
Sánchez de Fuentes, Jefe superior de 
Policía, don Andrés Gassó y Vida l , 
maestro García Caturla, Cónsul general 

Francia y Bélgica 
E L S O L D A D O DESCONOCIDO F R A N 
CES ES CONDECORADO l»Olt E L 
RLY D E B E L G I C A , Y SERA DEPO
S I T A D A L A C O N D E C O K A C Í O N E N 
ÉÍL M I S M O I N S T A N T E E N QUE E L 
P R E S I D E N T E D í i LA HEPUDEICA 
FRANCESA S A E Í DAIÍA L A T U M I í A 
D E L S O L D A D O ISEECA DESCONO

CIDO 
P a r í s , 9 .—El Rey de B é l g i c a ha 

concedido la Cruz de Guerra belga al 
soldado desconocido f r a n c é s . 

E l t en ien te general D u Bois, agro-
gado m i l i t a r belga en P a r í s , en ca
l i d a d de enviado e x t r a o r d i n a r i o del 
Gobierno belga, d e p o s i t a r á esta conde
c o r a c i ó n sobre la t u m b a del soldado 
desconocido f r a n c é s , m a ñ a n a , a las 
a las 15'30, en e l mismo momento en 
que e l pres idente de l a R e p ú b l i c a 
s a l u d a r á , en Bruselas, la t u m b a de l 

soldado desconocido belga.—Fabra. 

de Cuba, maestro W y l d , don Antonio 
Mar imón , maestro Francisco Costa, don 
Antonio Robert, don Francisco Rapa-
llló, Sr. Grau, ayudante del § r . Pr imo de 
Rivera, comandante de los Mozos de Es
cuadra, señor Sanfelis, ayudante del 

capitán general, señor de Prat, don A n 
tonio Pons y Aró la , señor Marcet, se
ñor Sivatte, señor Vancells Carreras, 
señor Malagrida, señor conde de San
ta M a r í a de Pomés , señor Grau, señor 
Vega, secretario de la Diputación y los 
representantes de la Prensa. 

A l descorcharse el champán, el conde 
del Montseny, por medio de elocuente 
discurso, ofreció el banquete. Agradec ió 
la cooperación aportada por los compo
sitores catalanes y la que prestaron, in -
condicionalmente, los cónsules y los Go
biernos sudamericanos. 

E l maestro A l l e n d e leyó unas cuar
t i l l a s , en las que, en nombre de los 
compositores sudamericanos, agrade
c ió que la Real F a m i l i a hubiese hon
rado con su presencia uno de los con
cier tos , d e d i c ó merecidos elogios a l 
conde de l Montseny. 

A l levantarse e l m a r q u é s de Este
l l a , fué saludado con un aplauso, y 
por medio de breves palabras, e l o g i ó 
los concier tos Ibero-Amer icanos y al 
conde del Montseny, su f e l i z o rgani 
zador; a f i r m ó que l a E x p o s i c i ó n era 
prodigiosa, y que m a t e r i a l m e n t e ha
b í a agotado la m o n t a ñ a de M o n t j u i c h ; 
d e d i c ó c a r i ñ o s a s frases a los com
positores' e s p a ñ o l e s , en t re los cuales 
n o m b r ó a algunos de nuestros paisa
nos, y t e r m i n ó d ic iendo que algunas 
de sus obras le h a b í a n producido 
fuer tes emociones. 

E l pres idente fué m u y aplaudido, 
lo mismo que antes lo fue ron los que 
le h a b í a n precedido en e-l uso de l a 
palabra . 

Cabe consignar que h i c i e r o n acto 
de presencia los maestros N ico l au , 
que se r e t i r ó por hallarse indispues
to, y Pau C a s á i s . 

Te rminado e l banquete, duran te el 
cual la Banda de los Mozos de Es
cuadra, d i r i g i d a por el maestro L a m -
ber-t, i n t e r p r e t ó un selecto concier
to, r e t i r ó s e el general P r i m o de R i 
vera en t re los aplausos de todos los 
comensales. 

* * * 
E l pres idente del Consejo, hablan

do antes de l banquete con algunos 
amigos, d i j o que se p r o p o n í a poner 
en p r á c t i c a los medios necesarios pa
ra que nuestra E x p o s i c i ó n pueda ser 
v i s i t ada por muchas personas que, por 
su p o s i c i ó n social, no pueden hacerlo. 

L A S L U C H A S D E A F G A N I S T A N 

S e g ú n una información, que parece confir, 
marse, ha sido derrotado Habid Ullah 
cayendo Cabul en poder de Nadir Khan 

BOXEO 
E N E L N U E V O M U N D O 

Pérez y Moreno hicieron 
match nulo, quedando sin 
decidir cuál ha de ser el fu
turo adversario de Rayo 
U N A E X C E L E N T E R E A P A R I C I O N 

D E TORRES 
Anoche, en e l Nuevo Mundo del 

Paralelo, se c e l e b i ó la anunciada ve
lada de boxeo, en la que e x i s t í a como 
combate b á s i c o el diez rounds en t re 
e l C a m p e ó n de Cas t i l l a de l peso l i 
gero, Moreno, y el de C a t a l u ñ a , P é 
rez, para dec id i r c u á l de ellos h a b í a 
de ser af rontado a l de E s p a ñ a Lu i s 
Rayo, en fecha venidera . 

Q u e d ó la pe lo ta en e l te jado a l ser 
fa l lado nu lo el combate. Y rea lmen
te, juzgando por e l curso de la pelea, 
hay que reconocer que cualquiera de 
los dos p ú g i l e s merece l l egar a esa 
challenge; un poqu i to m á s , q u i z á , Mo
reno, porque d e m o s t r ó saber de bo
xeo un r a to largo, aunque su sabidu
r í a q u e d ó mermada por l a f a l t a de 
« p ó l v o r a » que se e c h ó de ver en é l . 

P é r e z l l evó el ma tch con u n cora
je ex t r ao rd ina r io , salvo en aquellos 
momentos en que su adversar io bo
xeó a dis tancia , no l a n z á n d o s e en
tonces por temor a los cont inuos fa
llos en que i n c u r r í a por l a esquiva 
de su con t ra r io . 

E l castellano fué m u y ap laudido 
en algunos momentos de la lucha , 
pero no a c a b ó de satisfacer. P é r e z , 
m á s embaru l lado y corajudo, t am
poco hizo el combate convincente 

Moscou, 9 . — S e g ú n not ic ias proce
dentes de Termez, las t ropas de Na
d i r K h a n log ra ron apoderarse de Ca
b u l ayer, a las cua t ro de la ta rde , 
obl igando a Bachai Sakao y a sus 
pa r t ida r ios , a encerrarse en la c iuda-
dela que existe en e l cen t ro de la 
p o b l a c i ó n . 

Las t ropas de K o u h i s t a n y de Ka -
r i s i d e r v i c h , han capi tu lado.—Fabra . 

* * * 
Londres , 9.—Dicen de Ca lcu l t a que 

el r u m o r , s e g ú n e l cual , e l Gabinete 
de H a b i d U l l a h h a b í a d i m i t i d o hace 
cua t ro d í a s , parece c o n f i r m a r l a i n 
f o r m a c i ó n procedente de Peshabar, 
anunciando que K a b u l h a b í a c a í d o en 
manos de l hermano de N a d i r K h a n . — 
Fabra. 

U N A PROTESTA D E L G O B I E R N O 
D E CAjBÜL POR L A A C T I T U D D E 
L A S T R I B U S R E S I D E N T E S E N T E 
R R I T O R I O B R I T A N I C O , F A V O R A 

B L E A N A D I R K H A N 

Londres , 9 .—Dicen de S imia , que 
el m i n i s t r o de Negocios Ex t ran je ros 
ha rec ib ido estas ú l t i m a s semanas v i 
vas protestas del Gobierno de Ka 

b u l , con t ra la p a r t i c i p a c i ó n de t r i 
bus residentes en t e r r i t o r i o b r i t á n i ' 
co, a las ó r d e n e s de N a d i r Khan , ea 
los combates que se vienen soste
niendo en e l A f g h a n i s t á n . — F a b r a . 

L A N O T I C I A D E L A C A I D A 
D E K A B U L 

Calcuta , 9.—Aunque no se ha re
c ib ido n inguna c o n f i r m a c i ó n oficial 
anunciando ,1a c a í d a de K a b u l , la no
t i c i a de haberse apoderado de dicha 
c a p i t a l las fuerzas de Shahwal i , her
mano de N a d i r Khan , han llegado por 
t res conductos d is t in tos . 

D e s p u é s de haberse apoderado de 
t res puestos avanzados, las tropas vic-. 
toriosas e n t r a r o n en K a b u l , s in en
con t r a r resistencia. 

Las t ropas de Hab ib U l l a h se die
ron a la fuga y e l m i smo Hab ib Ul l ah 
tuvo que h u i r u t i l i z a n d o un aero
plano. 

La p o b l a c i ó n de K a b u l sufre lo» 
efectos del hambre y esto se cree 
que p o d r í a c o n t r i b u i r a aumentar la 
cor r i en te , in i c i ada hace a lgún t i em
po, en favor de que se d i r i j a un l l a 
m a m i e n t o a A m a n U l l a h para que 
vue lva a posesionarse del trono.—Fa
bra . 

que h a b í a derecho a esperar de él. 
En conjunto, las fuerzas se n ive la 
r o n por las c i rcunstancias apunta
das, pero la d e c i s i ó n fué protestada 
por buena parte del p ú b l i c o , en el 
cua l las opiniones, reconociendo al 
vencedor, d e b í a n ser divergentes. 

L a velada e m p e z ó y t e r m i n ó de ma
nera parecida. U n p r i m e r combate 
fu lgu ran t e , con golpes t e r r ib l e s , y u n 
final de r e u n i ó n en el que, a pesar de 
c o m b a t i r plumas, d ie ron la i m p r e s i ó n 
de que se encontraban en t re las cuer
das un par de « m a s t o d o n t e s » , como 
se cal if ica a los pesados en las gace
t i l l a s . 

E l p r i m e r m a t c h era a cuat ro 
rounds, en t re Mal la , que s u s t i t u y ó a 
S a ñ é , por i n d i s p o s i c i ó n de é s t e , y Ju -
vé . M a l l a se a d j u d i c ó e l combate, de
mostrando que cada d í a adelanta m á s 
en su car re ra p u g i l í s t i c a . E l segundo 
round fué por su pa r t e senci l lamente 
estupendo, dominando a su con t r a r i o 
con golpes ^ réc l soa y con excelente 
escuela, d e s p u é s de que a q u é l le ha
b í a castigado duramente con una se
r i e al e s t ó m a g o . 

Y el m a t c h que c e r r ó la velada 
a f r o n t ó a Torres , que r e a p a r e c í a des
p u é s de una prolongada ausencia del 
r i n g , con Tormo , e l duro p ú g i l que 
viene s i rv iendo de « b a n c o de p r u e b a s » 
para muchos matchs. 

Torres i n i c i ó l a lucha con u n golpe 
f o r t í s i m o , sorprendiendo a todos. Su 
adversario se d e f e n d i ó como pudo, y 
tuvo a ú n la f o r t u n a de alcanzar a To
rres, en e l p r i m e r round, con u n gan
cho que de jó «sonado» a é s t e ; pero se 
r e a n i m ó y ya en e l resto del m a t c h 
el domin io fué suyo constantemente, 
i n f l i n g i e n d o a T o r m o una de las co
rrecciones m á s severas que é s t e ha 
suf r ido . E l ú l t i m o asalto d ió l u g a r a 
u n p e q u e ñ o k. d. de T o r m o . Con de
c i r esto, basta. Se le a d j u d i c ó el com
bate a Torres , s in d i s c u s i ó n , por pun
tos. 

* 
Los otros dos combates de la vela

da t e r m i n a r o n antes de l l í m i t e , ha
ciendo abandonar sus cuidadores a 
Core l la y M u ñ o z , que c o m b a t í a n res
pec t ivamente , con los campeones de 
Cas t i l la , A r i l í a e I n o . E n e l de A r i l l a -
Core l la v ió se p r o n t o que las fuerzas 
no andaban igualadas, m o s t r á n d o s e 
con supe r io r idad e x t r a o r d i n a r i a el 
p r i m e r o . E l p r i m e r asalto fué protes
tado por e l p ú b l i c o , y en e l segundo, 
d e s p u é s de ser contado hasta cinco 
Corella, lanzaron sus segundos l a es
ponja en s e ñ a l de abandono. 

Con M u ñ o z creemos que se o b r ó 
p rec ip i tadamente . B ien es verdad que 
Ino, superando la c a t e g o r í a de los 
we l t e r s y l l e v á n d o l e a a q u é l cerca de 
cuat ro qui los de d i fe renc ia en e l pe
so, t uvo s iempre a su merced a M u 
ñoz; pero las condiciones de as imi la
c ión de é s t e p e r m i t í a n esperar con 
c i e r t a confianza e l final de l m a t c h y 
a ú n p o d í a darse u n margen de proba
bi l idades no escaso a una sorpresa, 
ya que e l « p u n c h » de M u ñ o z y l a me
diana a s i m i l a c i ó n de Ino inc l i naban a 
e l lo . 

Los cuidadores de M u ñ o z lanzaron 
l a esponja en e l sexto de los ocho 
asaltos de que constaba e l m a t c h . 

Hubo una buena entrada. Y hasta 
la p r ó x i m a . 

M . 

Banquete a Francis
co Aldaz 

E n e l r es tauran t « G r a n M e t r ó » , de 
la V í a Layetana , c e l e b r ó s e anoche e l 
banquete que en honor de nuestro 

c o m p a ñ e r o en la Prensa, Francisco 
Aldaz , se h a b í a organizado para ce
l eb ra r e l que haya t e rminado la ca
r r e r a de abogado. 

Cerca de doscientos comensales 
r e u n i é r o n s e en to rno suyo. Hombres 
de todas las ideas, de todas las ten
dencias, de todos los par t idos p o l í t i 
cos, ce lebraron e l é x i t o de Francisco 
Aldaz y le desearon toda suerte de 
venturas . 

L a C o m i s i ó n organizadora tuvo e l 
elegante acuerdo de s u p r i m i r los dis
cursos. T a n só lo Eduardo Carbal lo 
l eyó las adhesiones, que eran muchas, 
y l eyó aunos versos m u y graciosos e 

inspirados de l pe r iod i s ta R i b é s . 
A n g e l M a r s á o f r e c i ó e l banquete 

con sobrias palabras de buen tono y 
co rd ia l idad , y Francisco Aldaz , s in 
ceramente emocionado, d ió las gra
cias a todos, p romet iendo hacerse 
merecedor en e l f u t u r o de la demos
t r a c i ó n de s i m p a t í a y afecto que aca
baba de r e c i b i r . 

Todos oyeron grandes aplausos y 
especialmente e l homenajeado. 

A las muchas fe l ic i tac iones rec i 
bidas, deseamos que Francisco Aldaz, 
ya joven le t rado , una las nuestras. 

La Semana Sueca 
L A R E I N A Y L A S I N F A N T A S 
A S I S T I E R O N A L C O N C I E R 
T O Q U E E L O R F E O N « O R F E I 
D R A N G A R » D I O A N O C H E E N 
E L P A L A C I O D E P R O Y E C 

C I O N E S 
Anoche, en el Palacio de Proyeccio

nes, se celebró la función de gala anun
ciada, en la que el orfeón "Orfei Dran-
gar" dió un concierto vocal ante la Rei
na y las Infantas. 

E l salón de proyecciones ofrecía un 
aspect'o deslumbrante por la _ distinguida 
concurrencia que asistió a dicho acto y 
que llenaba el salón. 

A las diez llegó la Reina, acompa
ñada de sus hijas* las infantas, del du
que de Miranda, de la duquesa de San 
Carlos, de la condesa de Campo Ale
gre y demás personalidades de su sé
quito. 

Todas las autoridades recibieron a la 
Reina, que ocupó, acompañada de las 
Infantas, el palco central del primer p i 
so, que estaba ar t ís t icamente adornado. 

La masa coral del "Or fe i Drangar", 
con gran acierto, ejecutó todo el pro
grama, que fué muy aplaudido. 

La fiesta te rminó a las doce. 
Tanto al ent'rar la Reina e Infantas, 

como al salir del Palacio de Proyec
ciones, fueron car iñosamente aplaudidas 
y vitoreadas. 

A G R E D E A SU M U J E R CON 
U N A C U C H I L L A D E Z A P A 
T E R O , D E J A N D O L A GRA

V E M E N T E H E R I D A 
A y e r noche fué asist ida en e l Dis

pensario de l Tau la t , una mu je r l l a 
mada M a r í a Costa Carreras, de ¿y 
a ñ o s , casada, hab i t an t e en l a calle 
de Manso, 46, bajos, la cual presen
taba una g r a n her ida inciso cor tan te 
en e l cuel lo , con g ran hemorragia . 

S e g ú n d e c l a r a c i ó n de la r e fenaa 
mujer , d icha l e s i ó n se l a h a b í a cau
sado su esposo, A n t o n i o GoIJzá ,e 
Z a r r i ó n , de 26 a ñ o s , a l ag red i r l a es
te con una cuch i l l a de zapatero. 

E n grave estado, l a i n f e l i z m u ] ^ 
fué conducida a l H o s p i t a l de San A * 
blo. JE-

E l agresor, d e s p u é s de Pres ta rd ia , 
c l a r a c i ó n fuié de tenido y pUjesto a " 
p o s i c i ó n de l Juzgado. 
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V i c i a J \ 4 l l l t a i 
A P R O B A C I O N D E S E N T E N C I A Q U E 

E S C O N D E N A T O R I A 

S i c a p i t á n general ha aprobado la 
sentencia que d i c t ó un Consejo da 
guerra contra el soldado del cuarto 
regimiento de a r t i l l e r í a a pie, F r a n 
cisco Subirana. 

L a causa que vió el Consejo fué 
motivada porque este individuo se 
apoderó de una caja que c o n t e n í a 230 
pesetas, propiedad del c a p i t á n de la 
c o m p a ñ í a , y en otra ocas ión se apo
deró t a m b i é n asimismo de cubiertos 
valorados en 109 pesetas y 10 pese
tas en m e t á l i c o . 

T a m b i é n se acusaba al Subirana de 
haberse apoderado de un monedero 
que c o n t e n í a 5 pesetas, propiedad de 
un c o m p a ñ e r o . 

E l Consejo de guerra le condenó a 
^os penas de cinco meses de reclu
s ión y otra de un mes de arresto, sir
v i éndo le de abono la pr is ión preven
tiva sufrida. A d e m á s en concepto de 
responsabilidad c iv i l tiene que' rein
tegrar las cantidades sus tra ídas . 

T E R M I N A C I O N D E E X P E D I E N T E S 
Han quedado terminados sin resV 

ponsabilidad los expedientes que sé 
instruyeron contra Juan Pérez y Ja
cinto Gut iérrez . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 

P A R A H O Y 
?Jefe de D ía : señor teniente coronel 
del B a t a l l ó n de M o n t a ñ a de Barcelo
na, don Francisco García Escam.ez. 

Imaginaria: señor comandante de 
-Vergara, don Antonio Garc ía Reyes. 

Parada: Jaén, Cárcel , Cap i tan ía y 
Tiospital! Cuarto Ligero, Parqu'e de 
Art i l l er ía . 

Imaginaria: Badajoz, Cárcel , Capi-
i-anía y Hospital; Primero de Monta
ña, aPrque de A r t i l l e r í a . 

Guardia exterior del Palacio Rea l : 
Regimiento Dragones de Montosa. 

Vis i ta d Hospital: cuarto c a p i t á n 
del B a t a l l ó n de Montaña de Barcelo
na n ú m e r o 1. 

Oficial: m é d i c o : don Carlos Tello, 
del Regimiento de I n f a n t e r í a de A l 
cántara , n ú m e r o 58. 

L a Guardia del Pr inc ipa l : en el 
Cu aro t de Zapadores Minadores. 

Tiro para el d í a 11: Regimiento de 
I n f a n t e r í a de Badajoz. — E l general 
gobernador, Despujol. 

P A R A E L D I A 
D E L A F I E S T A D E L A R A Z A 

E l día 12 del actual, fiesta de la 
Raza se vestirá de gala kaki, se ha
rán las salvas de ordenanza y se cum
p l i m e n t a r á lo dispuesto en el real 
decreto de 25 de eenero de 1908 (C. 
rj. n ú m e r o 12). 

U N A P E T I C I O N 
A p e t i c i ó n del c a p i t á n general de 

!a quinta R e g i ó n , y para fines de jus
t icia, los jefes de cuerpos, centros y 

dependencias de esta plaza y provin
cia m a n i f e s t a r á n con toda urgencia 
al Negociado cuarto de Capi tan ía Ge
neral si el soldado del B a t a l l ó n de 

Montaña de L a Palma, Antonio Mon-
tul Baúl as, del reemplazo de 1928 y 

cupo de Fraga (Huesca) , ha efectua
do su p r e s e n t a c i ó n en alguna de di
chas unidades 

Vida ¡Vliumipa! 
L O S A N U N C I O S 

Una Corporación Oficial, olvidando el 
acuerdo del Ayuntamiento He 23 de oc
tubre de 1928, referente a la fijación 
de carteles en la vía pública, con mo
tivo de la celebración de una fiesta, 
altamente simpática y cultural, ha fijado 
unos anuncios en lugares en que está 
terminantemente prohibido. 

L a Corporación aludida ha dado cum
plidas satisfacciones a la Alcaldía que 
ésta ha agradecido, imponiendo, sin em-
bargo, la correspondiente multa a la casa 
encargada de la fijación de los anuncios 
porque ésta no podía alegar ignorancia 
respecto a lo que está dispuesto y que 
se viene cumpliendo en beneficio del 
ornato de la ciudad, ordenándole además 
sean retirados en breve plazo todos los 
carteles fijados. 

F I R M A 

E n el Despacho de la Alcaldía, ha sido 
firmado tina escritura referente a las 
obras de construcción de 'la cerca de 
cerramiento, muros de contención de tie
rras y aceras en el Grupo Escolar "Luis 
Vives" emplazado en la barriada de 
Saris lindantes con la Riera Blanca, 
adjudicándose a don Esteban Revira 
Amat. Fué autorizada por el notario Jo
sé Selva y Font. 

V I S I T A S 

Han cumplimentado al a ^ ^ 6 señor 
barón de Viver, el ministro de Nego
cios Extranjeros de Suecia, M. Ernst 
Frygger, el ministro plenipotenciario de 
fe P.roPÍa nación en Madrid, M. C. J . 
Danielsson y el consejero comercial de 
k* Legación de Suecia, en Madrid, M. 

Vinqvist. 

O 
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D e s o r d e n e s 

G á s t r i c o s 

Una alimentación irracional es la causa 
de la mayoría de los males de estómago 

E n general , se atiende m á s al sabor y al aspecto de los a l imentos que a 
su verdadero va 'o r nu t r i t i vo y a su fácil d i g e s t i ó n . E n ambos casos, no so lo 
se resiente el aparato d i g e s t i v o , s ino que t a m b i é n el estado general . Una d i 
g e s t i ó n defectuosa presupone una n u t r i c i ó n deficiente, y , como consecuencia, 
el debi l i tamiento p r o g r e s i v o del o r g a n i s m o . 

L o s d i s p é p t i c o s , pr incipalmente , necesitan hacer uso de a l imentos de poco 
vo lumen , f ác i lmen te d iger ib les y de g ran poder n u t r i t i v o . E n tales casos, nada 
puede compararse á una taza de 

d e s p u é s de las comidas Este p roduc to concentrado, que l o s e s t ó m a g o s m á s 
d é b i l e s digieren s in la menor d i f i cu l tad , contiene todos los p r inc ip io s esen
cialmente nu t r i t i vos y fortificantes de la leche, la yema de huevo, el cacao y la 
malta, i nc lu so la dias tasa , este incomparab le fermento d iges t ivo que favorece 
el aprovechamiento de los d e m á s a l imentos 

S i d igiere V d . mal , s i e s t á sujeto a r é g i m e n , refuerce su a l i m e n t a c i ó n con 
dos o tres tazas al día de O V O M A L T 1 N A . Pron to n o t a r á los beneficiosos efec
tos de este incomparab le t ó n i c o d i g e s t i v o . 

Lalas de 250 y 500 gramos 
en farmacias 

y d rogue r í a» 

OVOMALTiNAB , .•'1 

Pabrícanrea: 
Dr . A. W A N D E R , S. A* 

Berna (Sf'za') 

O R N A » 
D C i 

DEL 

Preventivo ^ curativo de las 

Bestestlños y Bills 
Seseeitílád efe ISÍL 

feiilaolofies 

1 

P L A Z A S A Y U N T A M I i N T O 
Preparac ión completa para los mismos. 

Q para licenciados del E j é r c i t o . 

1 @ para ambos sexos. 

L a parte legislativa la explica un abogado, Ofi
c ial del Excmo. Ayuntamiento. 

A C A D E M I A C O T S Avenida Puerta de! í nge" , 38 
T E L E F O N O S 18.953 y 75.303. - A P A R T A D O 782.- B A R C E L O N A 

qu 

Alquileres d. Ftas. gfa 
al mes. G. Rieeror S C 

BRUCH. 78 1 » 

L O C A L E S 
propio para garaie o 
pequeña industria. K.t 
FUÍGRfiJTG. 12 (S. G.) 

Dentaduras usadas 
oro, plata, platino, no per-
d3r tiempo; donde mús se 
paga: Cardenal Casarlas, 15 
y 17, kco. j t o . Plaza Pino. 

ompra 
OÍSSOS gramefona 
compra-venta. Corribin, nú 
mero 23 (frente Catedral) 

Disco? nramoíonjs 
COMPRO 

M U N T A K E K . 105. 1.° 

'JIMPLBX l 
para 

e c o n o m i 

pesetas 

C A S A R 0 S I C H 
í i o ida San Pedro, 7 

Avecilla P i i tóa del Aiig l , 2 ) 
M v m . 33 

DemosíraciQües gratis a domicilio 
T e l é f o n o s : 

19923 
y 19613 

k 

ú 

Joven alemán 
desea empleo de expedidor 
o jefe de almacéP. Buena 
prác t ica y referencias. Es
cribir Día Gráfico 16713. 

P ofesora disígda-
con t í t u l o y práct ica , po
seyendo idiomas, dibujo, 
pintura, cu tura general, se 
ofrece a domic. por horas. 
Escribir Día Gráfico 787. 

daré por una plaza de mo
zo despacho, etc., etc.; 
muy buenos informes, y si 
precisa pondré fianza. 
Asunto serio y urgente. 
Escribir 6.127. Vergara. 11. 

CEDULAS 1929 
PASAPORTES. Asuntos 
Militares. cert. penales. 
scest inrhjltos a nr^tugo* 
7 desertores, INFORMES 
S E C R E T O S , E X P E D I E N . 
TES OÍ-ílNTAS. Contribu
ciones. CASAMIENTOS. 
Consulte .so duda, oor di
fícil aue sea. v se Is resol
veremos al día. 

1 Consultor Militar v Civil. 

Peíayo. 12. principal, 1.a 

Hu 
Eestauran! • liar üaleotiíi 
Japellans. 8-10, Sagristans. 
2. Cubiertos a 2 pts. 3 pla
tos, p. vine y postres. Abo
nos semanAles desde 25 ots 

La internacional 
Facilita gratis 

Pensiones v Habitaciones 
en toda ¡a Cindari 

elAMRLA FLOKES.lO.ent.o 

as 

SENCILLEZ 

Persona competente, 
especializada en orga-

í nizaciones administra
tivas modernas (Pro
fesiones, Comercio, i n 
dustria), se ofrece con 
ejemplos de instala
ciones verificadas. Es
cribir E l Día Gráfi
co 1.234. 

MAQUINAS P A R L A N T E S 

Contado y Plazos 
a 5 Pesetas semanales 

Cine P a t h é Baby a 5 Ptas. 
semana. Art ículos fotográ
ficos. Se hacen trabajos de 

laborato/io 
40, C A L L E AVINO, 40. 

é i Mími 
M U E B L E S 

T O D A S C L A S E S 

A P L A Z O S 
S1J\ F I A IDO R 

Ciran facillciart oagro. 
Calle San Pablo, 52 y 54 

m 
DE 

D E 

Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
g a r a n t í a , dirigirse 
siempre a La Orien
tal. San Pablo, S3, 
Barcelona. Clase espe
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre
tos por correo. 

DISCOS 
QUSDA 

m 

Reparaciones econónsícis 
fla Gramófonos 

T a l l e r a , | ^ 

Estos 

D I B U O S 
por experto delineante, se 
hacen en casa. Rapidez y 
precios módicos. J. K., 
Lauria. 96, entrlo.. prime
ra: de 1 a 3 y de 7 a 3. 

Comadrona 
Clínica partos. Consultas. 
Unión. 22. l.o De 3 a S. 

< m i n i c i o s 

para comodidad del 
públ ico , st admiten 
e n l o s siguientes 
quioscos de venta de 
per iód icos : 

Rambla de Sao lo
sé, trente H Casa 
ruadros. , «̂ ¡M* 

Plaza de Palacio, 
frente a La Lonja, 

l'laza de Urqulnao-
; na. Junto a las esca

letas del «Metroy» 

V I O I J N E S 
desde 25 pesetas 
MUSICAL GRANADOS 
8, BAROS NUEVOS, 8 

mm 
C A S A M I E N T O S BABIA 
Asuntos de todas clases 

SAN PABLO. 56. Pral.. 1.a 

i 18 
Cirujana. Hospedaje em
barazadas. Precios mó
dicos. CONSULTA de */ 
a 4. T A L L E R S . 2] y 23. 
primero, segunda. 

SE A D M I T E N 

Q D E L A S ÜE O E F U N . 

C10N HASTA LAS 

DOS D E L A M A D R U 

G A D A 

L A H E R N I A 
CURADA POR 50 PESETAS 

meüiaute el " J F & F I » í* f " este oracticr 
Quevo vemiaie * & & r C Í . I aparato sin re-
sortes. se amolela al cuerpo como un gruanr.e. có
modo v ríe resultados positivos de contención » 
curación radical de la nernia (quebradura — Nc 

comprar olngOo otro véndale ni Drafniero sin an 
tes ter y ensayar este maravilloso aparato. ~ Kn 
sa/os «rratis. l>e « a I v de :< n 1. Casa efcfau; ca 
He Ancha, 14 (lunto a la iRiesia de »a Merced) 
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C t a U t a r a g e n e r a l p a r a 
S e ñ o r a s , C a b a f i í e r o s ^ 
S e a o r i t a s y J ó v e n e s 

6 L D I A G R A F I C O Jueves, 10 de Octubre 1929 

AL CONTADO 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Oormitorio. , . Pías. 700 - l ^ Wfe semana 
Comedor. . . . id. ^80 - 8 C id. 
Recibidor . . . id. 170 - 4 id, id. 
Salón id. 500 - 9 id. U. 

SECdflil BE 
Mi U l 
HitlGytlA oían 

m 
m 

M I A 
A g r e g a d a a l a A c a d e m i a ^ 
C p t s . C o m e r c i o - I d i o m a s . 
C a l l e d e S a n s 9 1 3 8 a l 1 4 ¿ 

UHHBHH 

1 

4 

i m 

c 

E L MÁS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS 
E L MÁS POTENTE DE LOS RECONSTITUYENTES 

5/ v u e s t r a s d i g e s t í o n e s s o n d í f í c i l eSj s i 
e x p e r í m c n í á í s d o l o r e s d e e s í ó m a g O j c a 
í a m e res , d e s f a l l e c í m i e n t o S j p e s a d e z , n o 
v a c i l é i s e n s o m e t e r o s a l r é g i m e n d e l 
d e l i c i o s o P h o s c a O j y e n p o c o s d í a s l a s 
m o l e s t i a s h a b r á n d e s a p e r e c i d o y vues 
t r a s d i g e s t i o n e s s e r á n n o r m a l e s y r e 

g u l a r e s 

Alimento completo, compuesto y dosificado juiciosamente para responder a 
todas 'las exigencias fisiológicas, agradable al paladar y de una digestibilidad 
perfecta, el PHOSCAO ha resuelto la cuestión de la alimentación racional de 
los enfermos, de los convalecientes -y de ios ancianos. Verdadero acumulador de 
fuerzas, el PHOSCAO es aconsejado por los médicos a los anémicos, a los agota
dos, a las mujeres encinta, a las nodrizas y todos los que sufren de una afec
ción del estómago (dispepsia, gastralgia, dilatación) o que digieren con dificultad. 

En farmacias y droguerías 

S E ENVIA GRATIS UNA MUESTRA A QUIEN LO S O L I C I T E 

Depósito: FORTUNY, S. A.., 32, Hospital, Barcelona 

" M A D A M E X " 
F A J A S ^ £ C A U C H O L S 

v A R A A O E L G A 7 A F ? 

. • l a » l d d e C a t a u n a , 
íentTP Corto» v l>ípntaHAn) 

2 4 

H O M A L D E T E C T I V E STATION 
tiene la confianza de su mimerofra y distinguida clien
tela por la discreción, habilidad y conciencia con q je 
resuelve sus conflictos confidenciales. 

P E L A Y O , 62i«Teléfono 16046 

PARA FIESTAS 
G L O B O S 

GU RNALT; AS 
F A R O L E S 

etc. 

fflEGOS BIlfltiñlES 
' raras • ibiiios 

Pídase ratologo 

aunen, 6 
T e l é f o n o J5.C86 

c r s b P R o m e m í i d e c h r i d 

* OíRECGiON Y OFICINAS: Edificio de la Casa Provincia! de Caridad 

| S U C U J R £ A I . E $ 

D 

í ' o r r es 

S U B C E N T R A L E S : C a á i e d e i C i o t . SO. T e l é f o n o .50461 
C a ü e d é 3a C r u z C u b i e r t a , ^1, I eSefono 33761 

C a l l e d e S a n A n d r é s . 421. T e l . 51051 
P l a z a d e l C e n t r o , n ú m 4 T e l é f o n o 33474 
P a s e o d e l T r s u n l o n u m . S7. T e l é f o n o 5201*4 
«Ja l i e de S a r r ? a « t u m ? 3 . T e l e f o n o 7 6 8 í 

B A D A L O N A ; R e a c a m e r o BIO T e l e f o n o 87 B 
H O S P í i A I . E T . C e n t r a n L a u r e a n o M i r O , n u m . «O. T e 3 e í o n o 38 H * 

& u e u r « ? a ' e 8 ' P i y M a r g a n , n u m . 108. T e l é f o n o 31228 i 
P r o g r e s o tH$*9b ñ § * r e l é ¥ o ? i o ¿ i t ' ¿ 7 1 

S A ^ ' T A C O L O M A D E G R A M A N E T . A n s e S m o C l a v e , n u m e r o 13 | 

i O C=3 O O < ) O O C ) O O < ) O O O O < > O O ' ' O O ( 3 O O CZZD O O C=D O O CZD O O 

E L N O M B R E 

I 

MODELO 

Sobre cualquier aparato de 
pesar significa 

C A L I D A D 
Balanzas y Basculas automá
ticas, semi-au tomát icas , de 
visibilidad clara y mecanis
mo perfecto, producto de la 
W. & T. Avery, Ltd., de 

Inglaterra 

!• Ruiz Urrea 
OPTICO 

RONDA S. ANTONIO, 61 
(junto plaza Universidad) 

S U C U R S A L : 
RONDA S. ANTONIO, 80 
(frente plaza Sepúlveda). 

Pida folletos y detalles a sus Representantes en España : 

0 SOCIEDAD ESPAÑOLA de BALANZAS y BASCULAS, S, A. 0 
n e : > c R O S i c i O i N j Y T A L L E : F R E S ° e i X R O S I C l O l N J Y T A L L E R E S 

B a l m e s , S S - B A R C E L O I M A - T o l ó t . " ^ S l "7 2 
o F > a s 3 o «del 

o Visite nuestro Stand n. 35, en la Exposición de Barcelona-Sección Bri tánica \ 

Graduación de la vista 
GRATIS por experto médi 
co oculista. Gafas reclamo 
"para vista cansada, 5» 5 P t j , 

N O T A : A todo coin-
prador í i n e sea porta
dor de este anuncio, se 
le r e s i l l a r á una i n a g n í -
fiea b r ú j u l a de bolsillo. 

M i l I I Ü M 

Anuncie sus artículos en 
}L DIA GRAFICO 

Traspasos rsplilos de es-
tabieoirnlcflíos | negocios 

m ' i i A f lOKES, 2 4 , 2 . ° 
TRLKPONí) 22 264 

ABRIGA 0 
PANTALLAS Y 
IRMAZONES 

.^IICA £M eSFANA ÜEOICAOA E X C L U S I V A 
« E N T E A C S T E ARTICULO 

Ve» alounoi de mi» oreoia» aue »• 4«roueitr» «• 
«••nt visitar «ita Cata anta» da hanar cu» aompraa 

P A N T A L L A COMKOOK. coi) «rr» 
rían <le ATO. flncc torzal de lerta 
ie séntimorro» i «ordono» de 
wrt» 

- A N J A L L A nOKMITOKK). «ítén «a-
-amuario. son aordone» de «ena. 
non i te modele •« •• 

••MK St)KKWMH2vA (VlHri'Al estamo»-
-lo; a a evo morielo. an ÍOÍOI orix 
olata y *irnnctt. mstaiar.iAn aléctri* 
'•M f oantalla de oanrarninc «• 

f l h SAIMON madera torneada. Dar» 
airarla « mano, ton mstalaclAn 
alédxlca ? panta.!!» de Derearoiac 
4* 50 eeu ti metro» diámetro. . . .« 

V*t>tr de todí •iaee de fornttnraa 

a ftaa 

a Ptaa 

4 t ta* 
oarts paot»»»»' 

/'25 
7'10 

6*50 

3§7 
Ellilitili i (Mo; J , 
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L a C e r a A s e p t i n e a 

q u i t a e s t a 

m á s c a r a f e a 
Durante el sueño, esta cera penetra di-

reetnnienle eu la epidermis áspera, rugosa, 
cubierta de manchas y otras imperfec
ciones, la suaviza y desprcude de tal 
manera que después de lavarse Ud. la cara 
lodas las mañanas, la piel vieja se separa 
gradualmente en diminutos e invisibles 
Iragmentos, reapareciendo en todo su 
esplendor el cutis hermoso, lo/uno y nuevo 
que estaba cubierto. 

Este maravilloso producto parisiense 
está en venta en todas lasvperl'umerías 
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C R O N I C A S 
D E V I E N A 

(JU peligro 

u n 

La pequeña Austria inquieta a los 
grandes directores de la política in
ternacional, y a los grandes diarios 
europeos. Hasta el serio y sólido " T i 
mes" afirma que Austria se halla en 
vísperas de una guerra civil. E l lea
der del partido socialista, León 
Blum, da un toque de alarma en " L a 
Pooulaire": la República austríaca 
—asegura este político siempre tan 

1 

E l nuevo canciller de Austria. 
i» M. Schober — 

razonable—corre un gran peligro no 
solamente por parte de sus enemigos 
interiores, sino también por parte de 
Hungría, Checoeslovaquia e Italia, 
que aprovecharán la guerra civil en 
Austria para sus fines militaristas. 
Hasta el gran hombre de Estado, 
Briand, está segurísimo de que en 
Austria estallará muy pronto una re
volución sangrienta. 

Yo, que no soy ni gran hombre de 
Estado ni leader de un partido cual
quiera, afirmo que son temores com
pletamente injustificados. La Repú
blica austríaca no corre, de momen
to, peligro alguno, y la guerra civil 
que según asegura una gran parte de 
la Prensa extranjera, debe estallar 
hoy o mañana, no es más que ima
ginación de algunos periodistas en 
busca de sensaciones. 

Europa parece inclinada a tomar 

los espectros por realidades. Uno de 
esos espectros es el movimiento reac
cionario y antirepublicano que dirige 
la "Unión de Defensa de la Patria", 
enemiga encarnizada de la "Unión 
de Defensa de la República",, com
puesta de socialistas. Este movimien
to recién organizado imita el fascis
mo italiano, pero le falta el entusiasmo 
y la fe de los fascistas italianos. Está 
encabezado por condes, barones y de
más náufragos de la aristocracia aus
tríaca, que no - quieren ni pueden re
conciliarse con el nuevo régimen y 
siguen soñando con el restableci
miento del oasado. Entre ellos se dis-

Un aspecto de la manifestación, en los suburbios de Viena 

til a este movimiento. Los mercena
rios habían representado un papel de 
importancia en la antigua Roma y 
en los Estados feudales de la Edad 
Media, pero en nuestros días nada 
pueden hácer contra el pueblo en un 
Estado más o menos culto. He aquí 
por qué no hay que tomar en serio 
las amenazas de los "plumas de ga
llo", como se llama aquí a los fas
cistas. Aquí, en Austria, bien sabemos 
lo que valen amenazas semejantes. 
No tienen fondo alguno. Cuando los 

sus periónicos que la "Unión para 
la Defensa de la Patria" movilizaba 
sus fuerzas para una marcha contra 
Viena, que Austria se transformaría 
muy pronto en un teatro de guerra 
civiu sangrienta, etc. 

Y a saben los lectores que el 39 ha 
pasado sin graves acontecimientos y 
que la anunciada guerra civil no ha 
asíallado como predijeron los que 
todo lo pintan de negro por defecto 
de vista o por ser hepáticos. 

* * 

1 

Su ministerio no luce nombres ilus
tres. Tan sólo el del nuevo ministro 
de Comercio, antiguo presidente de 
la República, Miguel Hainisch, muy 
respetado en el extranjero, impone a 
la gente. Los. demás, son políticos 
poco conocidos aún en Austria. Pero 
eso no importa. Lo que sí importa es 
la personalidad del jefe del nuevo 
Gobierno, o sea el señor Schober. 

Dos veces, en 1920 y en 1922, ya 
había ocupado el puesto de canciller. 
Hace un año, fué candidato a la pre
sidencia de la República. Ha fraca
sado tan sólo a causa de la resisten
cia furiosa de los socialistas que no 
le pudieron perdonar su actitud du
rante los días sangrientos del mes 
de julio de 1927, cuando la Policía 
había matado a más de noventa hom
bres y mujeres. 

Desde entonces, Schober es para 
los socialistas lo qu los franceses lla
man la "bete noire". Le odian y le 
cubren de insultos en las reuniones 
y en la Prensa. ¡Ahora tienen que 
tolerarle como jefe del Gobierno! 

Se pudo esperar que los socialistas 
protestarían con mucha violencia con
tra este nuevo canciller, pero nada de 
eso. Le acogieron sin manifestaciones 
de hostilidad. ¿Por qué? Porque re
conocen que es el único hombre ca
paz de poner fin a las hazañas bé
licas de la "Unión para la Defensa 
de la Patria", de restablecer la nor
malidad e inspirar confianza al país 
y fuera. 

Schober es un derechista, de con
ceptos conservadores, pero es hombre 
de partido, como, por ejemplo, Seipel, 
de modo que no se dejará guiar por 
los leaderes del partido y conservará 
su libertad de acción. Tal vez sim
patiza con los "plumas de gallo", pe
ro no les permitirá armar escándalos 
y amenazar con manifestaciones ar
madas. Aun no pocos adversarios su
yos reconocen que es, como dicen los 
ingleses, el buen hombre en el buen 
sitio... 

N. TASSINF 
. (Viena, octubre) 

La Policía, patrullando para evitar desórdenes 

tingue el antiguo ministro de Es 
tado bajo la Monarquía, conde Ger-
nin, quien acaba de organizar un 
batallón fascista, pronto a combatir 
a los "rojos", o sea a los socialistas, 
demócratas y republicanos. Otros 
aristócratas ponen a la disposición de 
los fascistas recién nacidos fondos y 
esconden pata ellos armas en sus 
castillos. 

Las tropas fascistas las constituyen 
casi exclusivamente mercenarios: el 
pueblo está ajeno, en su mayoría hos-

"plumas de gallo" anuncian su inten
ción de movilizar sus fuerzas para la 
marcha contra la roja Viena, imitando 
la marcha de Mussolini contra Roma, 
quien conoce la cosa, sonríe porque 
bien sabe que no son más que al
haracas. 

También esta vez los "plumas de 
gallo" anunciaron para el 29 de sep
tiembre una gran demostración ar
mada en cuatro localidades cercanas 
a la capital. Inmediatamente unos 
periodistas extranjeros telegrafiaron a 

Sin embargo, hay en la vida política 
de Austria mucha tirantez. Los fas
cistas recién nacidos enturbian el 
agua, sobre todo teniendo como tie
nen partidarios hasta en las cimas del 
Poder. Eso les da ánimos. Incluso 
se atrevieron a formular una especie 
de ultimátum al Gobierno, exigiendo 
la revisión inmediata de la Constitu
ción con objeto de estrangular el par
tido socialista y apoderarse del Ayun
tamiento de la capital. 

E l canciller Streeruwitz, hombre 
sin energía y voluntad, necesarias pa
ra gobernar un país, se dejó intimidar 
y... prefirió marcharse para evitar 
conflictos a derecha e izquierda. Na
die lloró a este Gobierno débil, in
capaz de mantener el orden. Aun los 
banqueros e industriales, a los cua
les pertenece el canciller dimitido, es
tán contentísimos, puesto que la de
bilidad del Gobierno abría el camino 
a los aventureros políticos, y sembra
ba inquietud y, por lo tanto, perju
dicaba a> crédito. 

En el momento actual Austria ne
cesita un Gobierno fuerte y resuelto. 
Y lo tiene ahora. E l sucesor del se
ñor Streeruwitz, antiguo jefe de 
Policía, Juan Schober, parece el úni 
co hombre capaz de restablecer 
orden en el país y la confianza 
el extianjero. Dentro de las 24 horas 
transcurridas después de la dimisión 
del Gobierno, formó un nuevo Gabi
nete, y se presentó con sus colegas 
ante el Parlamento leyendo la decla
ración gubernamental. 
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(Fotos Scherr Un momento del desfile de la manifestación nacionalista 
M . Streeruwitz. canciller dimitente 
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Los congresistas *de Veterinaria en el 
Ayuntamiento 

Danzarinas que han participado en la 
Semana Portuguesa, de Sevilla 

(Foto Sánchez del Pando) 

forasteros. 

L a Exposición de Sevilla ha celebrado una 
Semana Portuguesa- Festejos típicos, can
tos, bailes, música, han nutrido el programa 
de la manifestación lusitana. Y éxito cul
minante del mismo, lo han constituido las 
danzarinas portuguesas que han hecho una 
elocuente demostración de la belleza de los 

bailes populares de su país 

Acontecimiento, por la 
cantidad de Congresistas 
y por su calidad cientí
fica, ha sido el Congreso 
de "Veterinaria, 
en nuestra ciudad, 
veterinarios 
cumplida su cotidiana 
nvsión en el Congreso 
—de óptimos frutos a 
juzgar por el entusiasmo 
de sus participantes—| 
Visitaron la ciudad para 
la que han tenido los más 

cálidos elogios 

E l Comité del Congreso, reunido en un banquete íntimo. (Fotos Merletti) 
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